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IIQTAS A EECOSHES 

Foi prorogadn até JtO «Io .So* 
tom br» vindouro o prazo para 
o recolhimento das sefruintes no- 

Itas do Tbezouro Nacional: 
annsooo dl» da estnmpa ; 
200$, 100,6 ÓOS da 7a estam- 

pa; 
2005 o 20$ da S11 estampa ; 
Também foi prorogndo até a 

tnesma data o prazo para o reco- 
Ihiment'' de todas as notas de 
pmissões bancarias. 

E&sas notas silo dos seguintes 

^Emissor do Norte ; Estados- 
Umdos. do Rrazd ; Emissor da 
Tíabia • Emissor de Pernambuco; 
S; do sul; Umno de ^Pau- 

lo • Nacional do Brazd ; Banco 
da Republica (nova cm.rsflo) ; 
Republica das ^J"! 
do Brazd : Republica do Biazil, 
Credito Popular do Brazil. 

04 seus vnlores sno estes : 
AS. 10$. 20$, 30$. 50$, '00"'' 

200$ e 500$. 
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(Collaboração) 

Tfto importante é, na nctuali- 
dnde. a questflo agriedn em que 
ee firma » esperança do prospe- 
rid.-ide do Rio Grande e do pniz. 
que nito ó demnsmdo tudo quan- 
to ae escrever a este tespeito. 

Nfto tenho a pretençito de tra- 
zor ho publico uma obra littpra- 
ria nem rneaino um trabalho qüa 

vá preencher a lacuna do estudo 
apicola, mas unicamente enca- 
minhar o fazendeiro e mesmo o 
chaeareiro no progresso apicola. 

Cultura «Ia Abelba 

A abedia é um dos inaectos 
mais úteis ao homem, por isto é 
merecedora de culturas mais de- 
senvolvidas e bem mais cuida- 
dne, pois preduza côra. o mel, o 
propolis e o veneno, substancias 
estas muito procuradas, desde 
que sejam racionalmente trata- 
das. 

A côra, como sabemos, é em- 
pregada na industria em innume- 
ras r.pplicações ;o mel emprega- 
se nos prnductos pharmacóuti- 
cca e na alimentnçrto ; o propo- 
lis, na medicina, como arttisepti- 
co. mormente da gangrena ; fi- 
nalmente o veneno é applicado 
eíTioazmenlô na medicina, pnraa 
cura do rheunjatiarao, doõsoffri- 
mentos doestoraago e muitas ou- 
tras affectnções. Alem d isto a 
abelba é um elemento benéfico 
aca fruclos pois destoe os ir.sec- 
tos das flores, por conseqüência 
melhorando os fruetoa. 

Histórico o Historia \atu- 
ral cia A bolha 

A ahelhr. é contemporânea da 
Historio—os antigos cultivavam- 
a com maior cuidado e carinho do 
que hoje, se bem que só utilisaa- 
sern um de eeus productbs, o mel 
córti o qual preparavam os doces, 
ns caldas s uma bebida ferraen- 
tadn que ainda hoje se usa, por 
nome de hjalromel. 

Sidomfto,—Plínio — Cincinnn- 
e nu.itss outroa'l.-isr.rr.m tra- 

balhos bem deseuvclvidoa sobre 
esse insocto. 

A abelha pertence ao 2o ramo 
da cltissiflcaçáo geral dos api- 
mnes. ao dos Annelados. D'entre 
os Annelndos, ao 1". grupo, isto ó 
dos Articulados: é Articulado de 
Ia classe. 

Insecto ; d'entre os Insectos 
pertence á ordem dos Hymenop- 
teros, e nV-stn ordem faz parte dc 
*2° grupo Hymenoptero porta- 
aguilháo. 

O corpo da Abolhi é dividido 
em trez partes distinctas: Cabe- 
ça. thorax e abdômen. 

A cabeçaó de forma triangular, 
abocca nflo »ó temas mandibu- 
las, como uma tromba éPíir;> n 

ex^racçáo do me!) ; os olhos sfto 
em numero de cinco, sendo dons 
Internes fixos e ovoides e tres 
pequenos collocados acima das 
antenas ; estos em numero de 
duas são os orgAus do tneto e sAo 
providos do onze articulações. 

O thorax oecupa a parte me- 
dia do corpo, onde eatáoos appa- 
relhos do movimento, constando 
de quatro azas e trez pares de 
pernas com cinco articulações, 
todas puarnecidns de pelloa. As 
dms pernas posteriores apresen- 
tara a forma triangular, tendo na 
foce externa umr. cíncavidade 
revestida de pellos, destinada a 
alojar o pollen, e sfto terminadas 
por ganchos duplos afim do com- 
primirem o pó fecundanto das flo- 
res de encontro á concavidade re- 
ferida. 

O abdômen é n tercoirn parte e 
a mais volumosa do corpo da abe- 
lha. 

Compõe-se de seis armeis ar- 
ticula rps e tem na extremidade 
uma abertura cottmum aos nrgáos 
da digestão e da reproducçáo. 

Nas articulações dos atineis 
existem saccos membranosns. que 
produzem uma substancia graxica 
quando o insecto acha-se em re- 
J/ÔUSO. 

Esta substancia, sob a forma de 
pseamas delgadas quando endu- 
recida ó a côra, com que os abe- 
lhas constróem seua armazéns e 
seus ninhos. 

As abelhas tôm dons estôma- 
gos • o que suceede ao esopbago 
eerVe jíara recolher o mel extra- 
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melhor vinho do Porío 

Velhice e purez# garantidas—OÍTicinlmenté nnalysado, ob- 
teve a mais honrosa classificaCão 

diSlribue um valioso prêmio 

Cada lote da mil caixas do VINHO VICTORIA dá direito 
ao prêmio de : 

lio Grais 0o So! a Liste 

0 sorteio effectua se no Porto com todas as formalidades o 
na presença das autoridades. 

♦ 
Cada caixa contém um cartão do numero que deverá sar 

sorteado 

m pí 

ffffffWfffffffoffffffffffffffff 

0 
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hido das flores, o outro para a 
abmeiwaçõo do mscrt ) e para c 
elaboraçfto da cêríi. A este se- 
guem os intestino? e a abertura 
commum á digestão e á repro- 
ducção. 

fta feraeastêm na extremidade 
do abdomem um aguiihfto per- 
furado, com o qual expellem um 
liquido venenoso, secretado nas 
glândulas situadas na ba^e do 
dardo. 

O apparelho respiratório da abe- 

Ibnó reduzido a um vaso dorsal, 
situado ao longo da parede in- 
terna do dorso. O ar penetra nas 
vias respiratórias pelos estigmas 
que se acham sobre os pontos la- 
teraes inferiores dos atineis do 
abdômen. O vaso dorsal execu- 
ta os movimentos de contracçftoe 
dilatação, nnelogòs aos do cora- 
ção nus animaes vertebrados. 

Este insecto tem apparente- 
mente tres sexos : ranchos, fê- 
meas reproduetoraa e (eraaas atro- 
pinadas ou obreiras. • . 

1. N. 

Ao mar 

Olavo Bilac 

Bordo do Chili, 23 de Abril — 
Pouca gente assistiu hontem á 
triste scena do lançamento do 
cadaver ao mar. 

Essa» coisas fazem se ^sempre 
áa escondidas e á pre;«i—pa- 
ra poupar á gente medrosa ou 
egoísta uma commoçftp que só 
podo ser desagradável... 

Masaidéa da morte, apezar 
da tua naturalidade e da sua 
vulgaridade, é uma idéa sempre 
tão terrível—que todas as pre- 
cauções tomadas pelo comman- 
dar.te do Chili não conseguiram 
furtar aos passageiros a consci- 
ência e a impressão do trágico 
morte-ntn. 

O cadaver do nosso mísero 
companheiro de viagem foi jo- 
gado ao mar ás 7 1/2 horas da 
noite, quando ia o meio o jantar. 

Um padre benzeu o esquife, 
o commahdante e os ofíiciaes do 
bordo approximarnm se delle, 
cora as cabeças descobertas—e 
dois marinheiros o impelliram 
para o mar, que o engaliu com 
a mesma indifferença com que 
engoliria qualquer, outro fardo, 
qualquer bocado de lixo. 

E' Çe praxe fazer o navio 
ciD í (íH 

lisa a bordo uma dessas ceremo- 1 rHm B "ccôfdo as duas panes 
Dias. 

Nessa usnnça não ha apenas a 
manifestação do respeito que a 
morte inspira—ha também uma 
conveniência ; com o navio em 
movimento, as pás da helice po- 
deriam apanhar e quebrar o cai- 
xão. deixando o corpo boiar á 
tona da ngun. 

O jantar coi ria animado. Estou- 
ravam .i?7rolhas das garrafas de 
Champaglee o rumor alto das 
conversações enchia o vasto sa- 
ião. De repente, sentiu-se qua o 
navio parava. Na minha mesa, 
uma sen/iora—mulher de ura 
coronel da guarnição de Daksr— 
empallideceu horrivelmente, e o 
duque de Saxe Weimar ficou, 
com a taça suspensa, fixando o 
eeu frio olhar azul no linho esplen- 
dido da toalha. Todas as eunver- 
saçõesse intefropernwi de cho- 
fre ; os criados instinetivamente 
suspenderam o serviço ;o trágico 
e aucioso substituiu o alegro pai- 
rar doa viajantes... A parada do 
navio durou apenas segundos. 

Ouvia-se logo surdo o baru- 
lho das machinas e a trepidação 
da bélico continuou a vibrar á 
proa do CMi :—tragado pelo 
mar. lá se ia afundando para 
sempre aquelle pobre despojo hu- 
mano. confiado ao mais largo, 
ao mais mystenoso 
dos tumulas. 

O fim do jantar foi desanimado 
e frio. A sobremesa foi comida 
á pressa—e todos subimos logo 
ao tombndilho, para desafogar a 
alma na contemplação do mar m- 
fiuito e do cóocoberto de estrel- 
la«,—duaa planices sem termo, 
n'uma agitação eterna e fecun- 
da, espelhos da vida uoiveraal e 
infindável.... 

interessadas. 

@mio do 

e raageitoso 

S. Paulo e Minas 

Um rico syndicato estrangeiro 
pretende contratar com o gover- 
no do Estado de S. Paulo a cons- 
trucção da e-tr .da de ferro de 8. 
Sebastião ás raias de, Minas, que, 
segundo uma lei do congresso da- 
quelle Estado, tem a garantia de 
juros de 6 "/o e uma subvenção 
de trinta contos por kilometro, nu 
parte da serra. , 

O syndicato trata de adquirir 

Japuarão, 30 de Julho de 1904. 

Tribunal do Jury 

Para a próxima sçgund.vfeira, 
ás 11 horas da manhã, está con- 
vocado o tribunal do jury em aua 
segunda reunião ordinana da cor- 
rente anno. 

INSTRÜCTOR 

Por telegramma recebido hon 
tem nesta cidade sabe -se que foi 
nomeado instruetur da Escola 
Preparatoiia edo Taçticrtde Por- 
to Alegre o illustre militar tenente 
Argerairo Souto, do 2° regimento 
de cavallaiia. 

j Brevemente deve seguir odis- 
tineto. nomeado a assumir as 
fuueções do cargo. 

Consorcio 

Hoje á noite deve effectuar- 
se o enlace matrimonial do passo 
correligionário e contarraneo al- 
feres Diogo Silva Moreira, des" 
pachante geral e estadual, com a 
distmeta aenhorita Anna Pana 
Machado, dilecta filha do nosso 
amigo tenente-coronel doão Bap- 
tista Machado, digno Intendente 
Municipal. 

Servirã de paranymphos, por 
parte da noiva o nosso amigo 
Paulo Rache com sua Rxma. es- 
posa D. Leopoldinade Faria Ra- 
che edo noivo o illiHtrp cidadão 
José Joaquim da Cunha Filho 
com a seuhonta Julieta Braz da 
Cunha. 

Perenne serie de venturas al- 
mejamos aos jovens cônjuges. 

A lendu de Togo 

Eítá se formando uma lenda : 
a do almirante Togo. 

Este é um audacioso. Durante 
a guerra chino-japoneza fez fogo 
contra as caves do seu propno 
paiz. ü almirante japonez hesita- 
va e 03 chinezes não queriam 
bater-se. Togo para acabar com 
a questão atirou o seu navio con- 
tra os vazoa japoaezes, os quaea 

as possantes cabeceiras do Tioié, 
onde ha grandes cachoeiras, com 
extraordinária força motora, patí 
aproveitai aa como traeção elec- 
tnca perív^ Ç"5tilefe..o. 

Km Outubro do «nno passado, 
o syndicato mandou dois enge- 
nheiros visitar e explorar as ca- 
beceiras do Tietê, e eilesalise 
demoraram alguns dias. 

Consta que tal syndicato está 
no propusito de fazer acquisição 
da exten-fa fazenda Rio Claro, de 
prt pnedade do coronel Paulo 
Orozimbo,fazenda esta onde exis- 
tem diversas cachoeiras podero- ' 
sss. e que sei So aproveitadas 
também para montagem, na fa- 
zenda—que tem cérca de tres mil 
alqueires de terrau cote, mais de 
dois mil em ruattas virgens—de 
grandes serrarias, para a extrac- 
ção e exportação de madeiras 
preciosas, que ali ha em abun- 
dância, como atieetam os bellis- 
simos exemplares que figuraram 
na exposição preparatória de S. 
Luiz. 

Nas terras da fazenda, á pro- 
porção que forem sendo devasta- 
das as mattas, serão instalhdas 
famílias de colonos, aoequaeso 
syndicato venderá terrenos, for- 
necendo-lhes casa e recursos no 
primeiro anno, para cultivarem 
Higo, aveia, cevada, centeio e 
todas a# fruetns da Europa, que 
dão ali com vantagem, pela excel- 
lencia do clima. Pretende o syn- 
dicato fazer ali collocação de 500 
famílias, ou cèrca de tres mil 
pessoas. 

Esse syndicato. desde Julho do 
anno findo, tem estado em nego- 
ciações com o coronel Orozanbo. 
f*. st;*: çití* f'T 

pensando que fosse ura' chincfS 
traynrain a batalha que termi- 
nou cora a victoiia doa filhos do 
império do Sol. 

Referem-ee muitos outros in- 
teressantes episodíòs de Togo, 
Este, ao ser nomeado almirante, 
encontrava-sé gravemento enfer- 
mo, de cama. Levãntoirao immo- 
diatamenta doente : 

— Apenas pousar o pé sobro 
meu navio estarei curada. v 

— Em Sarelo disse : -- Venci já 
a déença, falta-mo venceroTm- 
migo. ^ 

Partindo para a guerra urii 
amigo perguta-íhe que noticivs 
suas queria transmittir á sua mu1 

lher;—Nenhurrtá, respondeu, voá 
prohibo ■ terminantemente dar- 
me noticiai trella. . n 

No primeiro combate, sabendd» 
que os navios inimigos estavam 
seriamente daianificados: - Nós 
os roforaiaremosi disse. 

Partindo pata a guerra divor- 
ciou se da sua mulher. Disse- 
lhe: «Não tenho pae, nem mãe', 
nem irmãos, nem' irmãs. Nãó 
quero ter outro pensamento do 
queâpatria. A 

lí partiu, fazendo testamentó 
em que deixa todos os seus bens 
ao Estado. 

Extremo da perfeição 

O seguinte attestado foi oiTere- 
cido aos Srs, Scott & Bowne de 
New-York; , 

«O abaixo-assinado., medico 
pharmaceutieo, attesta que opre'- 
parado Eraulaâo d. Scott é eent 
i^halro tiyit-,+mehto de' l drr (ã- 
moléstias dependem es da pobiO- 
za organica. j,. 

I" «Oafro-8im, declara'qüe a siift 
manipulação' ph^rmaceurica ai-' 
tingiu ao extremo dá perfeiçâd 
manufactora, o'que lhe permitts 
ser tolerado,'sem acarretar ne- 
nhuma irritação v i 

«O referido é verdade iii fulc 
medico. 

Capital Federal.. 
Dr. An tomo Fodrozo Santos. 

4 Eisoseílôreg 
—♦v 

Completará nraanhrt ranií 
-4$, um nnno de utii e preciosf» 
jj* existência n Exrni. Bra. D. 
"T Caroíiaa Cardoso GunçalJ 
é'^ ves. virtuo-a consorte do 

nosso distiiicto ainigp o po-' 
pular medico e apreciiulo 

' chefe do purtido republico-' 
ho jaguareuse Dr. Cnrlo? 
Borboso Gonçalves. 

Assueiando-nos uo jubilc 
que este nnmversario leva' 
rá no lor do estimado fa-* 
cultatiVo, nnfecipafnoii sinJ1 

ceras felicitações a elle, ^ 
Exma. anniveiSnnante e a 
sua querida próie. 
'• —Também hoje regis-' 
trou mais uuj nhniversãrio 
n-atalicio o honrado com-» 
merciante desta praça nesse 
amigo e correligionário ca-" 
pitão Manoel Felippe Pe- 
reira. 

.. Parabéns. 

Cartões postaes 

Oa jomapg nllemães noticiara O' 
fallecimento de Frnnz Borich.que- 

ns nllemães reclamam coma in- 
ventor dos cartões postaes illus-' 
trados. Nenhum cartão postiil il— 
lustrado apparpceu antes de 1891.: 

O primeiro cartão postal franceZ' 
parece ter sido publicado pof' 
nccasião da visita do Czar iv 
Poriz, em 1896. 

Acreditou-at durante muito/ 
tempo que se mão poderia achar' 
mesmo na Allemanha nenédit?' 
cartão postal anterior ao curtãc' 
da Rxpoi"ção de Nimenherg em- 
1S82. Parece, porém, que jé eh?» 
1,872 - se bavinm imoresío cartüiwítf 
poàtaes a coces, de.enhadoa po? 
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Jübi 

(Èin liquidarão) 

Ijífjíí tia fjtxeniJíi-i. 3'f»!i;>:4 
feita, artigos <!<!> hazar 

e imiiule^as 

lia 15 Sa 

Obrigado a ansentar- 

me na entrada do verão 

e pensando deino^ar mais 

que nos annos anteriores, 

resolvi 'liquidar minha 

casa de negocio até o ílm 

do ahno corrente. 

A casa conta apenas 

quatro annos d'existencia, 

sendo consegu i n te mente 

todos os artigos novos. 

OiToreço tudo com aba- 

timento. 

Mavéndo pretendente e 
convindo, vendo também 

Iodas as existências con- 

-junctamente e contracto a 

armação, livre de qual- 

quer compromisso, tendo 

o comprador preferencia 

na chave. 
S;> —6—04. 

Nilo Jlnib zi. 

Be Atalaia 

Casa de 

Aluga-se a casa situa- 

da á rua 27 de Janeiro 

esquina 7 de Abril. 

Tem comraodos eonfor- 

/taveia para família, um 

grande forno para pada- 

ria, algibo, eocheira e 

■quintal de quadra inteira 

dp fundo. 

' Para outras informa- 

ções nesta typ. 

Kz 

th «o 
t- 

Medico operador 
 »'// t "V- 
JJl Clinica medica e cimr- 

gica geral.—Espécialida- «►- 
de : moléstias e operações ^ 
dos olhos, nariz, ouvidos 
e garganta "*~ 

Residência — Hotel 
Francez. f£2 

Consnltopo napharma- j?- 
-4» cia Villas-Bòas. das 9 ás irÁZ 

10 boi as da manhn. fzr 

Attende á chamados pa- f%Z 
^ ra a campanha. ^ 

Franz Borich. As invpstigaçfips 
íizernm também vir á luzdu issé- 
jips mais antigas de cartões pos- 
taes. 

Actnnlmento enmputn-çe qne 
pp consomem por anno 600 mi- 
lliões do^ses cartões postopi. 

Os aMpmSPs lançam ao cor- 
reio 200 milhõpe dpilee, os (nn- 
cpzps 100 miihõe^. os snissos p 
nu trincos 55 ntilhões resppctiva- 
mcnte. os italiinns 50 milhões, 
ao pas^o que d» Inglaterra ape- 
nas sabem uns tõmdhõps. 

Adalberto Azevedo 

Regressou hoje do littord o 

joven advogado deste fôro. nosso 
amigo alferes Adalberto de Aze 

vedo e Souza. 
Saudamol-o. i 

VapOF Jtnical 

Por este vapor, chegado hoje, j 

recebemos jornaes do Rio Grande 

e Pelotas com datas até 27. assim 
como de outras localidades da 
Republica. 

O cambio 

Pechotk hojo o cambio a 12 [[16, 
Segundo teipgrammH pmím uina 
'respeitável casa eommei cial tíes- 
'ta ai i nia. 

Glá ! Bom dia, Sr. José Felix. 
Hnjátptnpo que nao tinha a 

honra de cumprimentar-vos. Co- 
mo vAo ag meninas p a Patroa ? 

Lá vAo indo como Deus é ser- 
vido. uns bons, outros doMntpfl. 
Diga-me cá uma cousa compa- 
die Zacarias, Vmcè qne anda a 
par das ídtas políticas ;— Como 
vae a diácii.ssfio do nosso homem 
com *A Ordem» ; já ando bas- 
tante aborrecido com semelhante 
procedimento ; poiseu, cá no meu 
modo dp pensar, via 'nelle um 
segundo Silveira, e parece que ea' 
tou a enganar-me. 

Qual Silvpirr nem meio Silvei- 
ra. Sr. José Feüx. 

Vmcè, sabe perfeitamente de 
que força era o fallecido tribuno ; 
quando se pegava de bico só a 
foiça do pm ó que largava : nun- 
ca no tempos da monarchia nin- 
guém lhe poz o pó em cima, só 
o Júlio Castilhos o obrigou a fu- 
gir ao Rio. 

Ah ! isso nAo vae ao caso ; por* 
qqe Vmcê. demasiada deve sa- 
ber que talento era o Dr. Casti- 
lhos. Até eu chorei a sua morte, 
—po que conlmcia nelle toda a 
força de nosso futuro. 

Sim. quanto a isto estonde per 
feito accordo ; sinAo fosse assim 
o Jcquiiihá term-o feito tremer ; 
mas, vamos ao caso compadre Z i- 
canns. 

O Dr Dourado nunca pode ser 
collocado om p ir»!Ie!o do Silveira. 
Já que Vmcê. deposita tonta cm- 
fiança no compadre José Felix, 
ouça o que lhe vae elle dizer: 

Nós andamos nesses negocins 
todos numa cainor» única. Nos- 
so partido... Qual partido, nem 
partido Sr. José Folix. isto já não 
merece mais nome de partido. 
Lá isso é verdade ; mas. como 
eu cá nAo sou de Diceionario, 
deixe passar assini mesmo. Nosso 
partido, como ia n dizer, man- 
dou o Sr. Dr. Dourado para aqui 
na convicçAo de que cile podesse 
fazer alguma cous» em nosso fa- 
vor. Era medico, e com tal pro. 
fissAo podia angariar muitas sym- 
patinas. 

Cá chegou ells, e ia a cousa 
marchando ás mil màraíilhas. de 
forma tal que mudas vezes es- 
freguei as mAos de contento. Os 
homens da sditaçAo nem sequer 
desconfiavam da oUnmissãns com- 
prehende ?— Perfeitamente, Sr. 
José Felix, eu também já tinha 
desccnfir-do. 

Pois bem ; no depois de pas- 
sar muitos dias, elle principiou a 
faltar pelas cokrnnar do Di-me; 
e n dizer que o Rm Grande ia ser 
tragado pelos allemâes ! 

Desde entAo. compadre Z.ca- 
rins, a cousa já foi se complican- 
do, cada vez mais. 

Os escriptores !á da «Ordem» 
começaran>a vigia-lo de atalaia. 

Quanto a isto ó a pura verda- 
de Sr. José Felix, eu cV diga, 
muitas vezes os vi a conversarem 
em cochichos á porta da Redac- 
çAo. 

Sim. nAo resta duvida, Vrnce. 
sabe perfeitamente que eu nAo 
costumo mentir ; mas ouça cá, 
não me interrompa o fio da nar- 
raçAo. 

De repente, vae para fora o Sr. 
RamAo Alvores-, e o rmo do ho- 
mem. pensando estar bó, finca o 
dente nó presunto. 

Desde entáo derramou-se a 
marmellada ; metteu o pé no taxo 
e os da atalaia cohiram-lhe em 
cima como sete em trompa. 

Punço d'a(|ai. puaço <i'alli, en- 
eontrão d'acoIá, e Vmce. sabe, 
compadre Zacarias, que quando 
e galln é velho e vai jogar err. ter- 
reno falso, encontrando resi ten- 
cia <!'essa forma, forçosamente 
tem de caçarear. 

Sim. Sr. José Felix. o estes 
eacarpjos sAo que nos vem desmo- 
rnüsar e levar o resto da frafi- 
cancia por agun abaixo. Ha um 
ditado qoe d.z : —Quem nác pode 
nAo se m 'tia. 

NA o. IA isso nAo, compadre ; 
nós nAo podemos negar o talento 
do homem. „ 

Mas, Vmcê. sabe. contra a ló- 
gica dos factos nAo ha argumen- 
tação. 

K entAo porque está o S-. ahi a 
dize1* que elle v»e enenreut ? 

Cerlamente que sun, pc-que 
«A Ordem» já o arredou do cir- 
culo da discussAo ; elle já está a 
atirar ás cegas. 

Comprehende ? 
Ah/já. Eu esperava lôr. nres- 
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achava se debruçado um jo\en ' 
n (juem aquella fazia caricias. ' 

A joven tinha no vestido eicri- 
Pto com letlrn» dcuradas.-pensAo 
Jaguarense. eo mancohoescnpto 
em um dos braços o nome do gra- 
cioso Ideal. 

Ao amigo Suzini novamente as 
nossas felicitações e votos rela 
sua continua prosperidade. 
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w- 
$ ■ ' L . f 

O inciiino LUIZ 3iE3TIíE qu^ ora dosde pous priraeiroB annot» uma criança 
doentia o racliltica hojo ao acha forto o robusto. 

Para gozar bôa saúde o ser feliz é necessário pre- 
venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 
r>o :n atacar-nos, poiá ha d'cilas que sáo per- 
jnanentes o difficeis do curar. Qualquer simples 
cataVrho, quando não sd attende a tempo, provoca 
as vezes ujna pulmonia ou a tisica. Topie-so sempre 
a legitima ^ " Emulsào de Soott wo 0 o 
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melhor ]-emcdio até "agora conhecido para o peito o 
us pulmões, o que como preventivo tem condições 
magniíicas, não existindo medicina alguma de sua 
espécie que a igualo. 
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Cada frasco da Emnlsâo do Oloo do Ficado do Bacalhau 
quo tiver um qno comprar dovo procurar quo levasse a 
marca quo mestra este dosenho, pois esta marca sírmíScii 
o ni.-smo que t marca da loi que se encontra nas jóias do 
prata ou ouro. 

Emulaões quo não levam esta marca suo o mesmo quo 
frmm Vvj.' mf.Çsa, dqnrada oq uiekolada, feita de materiaes 

u&mtus. ■ 
Á venda nus Phnrmaeias o Drogn ri as. 

'Ul SSOTT & EGWNE, C&iffllcos, KOYAYOSK. 
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Recebemos n seguinte circular: 
Lornto, 15 de Jolb" de 1004. 

„ HJm0- Sr. 
Rn mão Alvcros. 
Tenho a honra de comtmmicar- 

voa que em sessAo de Assembióa 
Lernl, realisnda no dia 29 de Ju 
nbo p. p., (bi eleita a nova Direc- 

Pamu^A 1U'CIEnADK UNIÃO r aíhILIAR. composta rfos cida- 
dãos abaixo mencionados • 

Presidente—JoJo Bnziíio Du- 
tra. reeleito. 

Vice P.esidento - Cândido Au- 
gusto Ferreira. 

Secretario— Severo Dutra di 
cilveira. 

Theaoureiro - Luiz Augusto 
Dutin. 

Directores 
Rogério Dutra da Silveira. Vfc- 

ter Joaquim Marques, Jofto José 
silveira, Joeó Thomaz Ferreira. 

D. V. S. 
Severo Dnfrn da Silveira, 

Sbcrrtakio 

Sarúo dramático 

So o tempo permittir terá logar 
amanha nos salões do Club ILir- 
moina, um saráo dramático, em 

ohhuf-n nn0|880r, (''8^nef0 amigo eidadao I nulo Rache, socio ho- 

nsi 

StL áu dramático oni hon- 
J'a do benemerito eon- 

socio cidadão l^ulo Hachc 

ifliSlilfiJioSeM 

PROGRAMMA 
Priinoira p.u-to 

tJV5?8-. 0l'vertura executada pela luzula banda do 2° Ro^i • 

Snaar. (?RvaIIftría. subirá" :i 
actià ?Í!, riTinte comedia em 3 
C f FAmnda.-(l0 Franc^. por G- LEONI, intitulada: 

Tii'3' dali a nisaina-- 

Segunda parlo 

noR^m ?jan';u'0 Por ('0's peque» OB . madores o l.ollissiino ductto 
dn^zarzuela MARCHA DE CA- 

tos nos PATITOS 

Torooira parlo 

chiS'!?1110 fsPectac"Io com a 
òrnarin. ,Cüme(iul eni uin acto, 
gimíl do i ,;1U',Ca e cant0' ori- 

A 

m de hontem nada disso atai 
respeito. 

Pois ahi é que está omnlda 
cousa ; n homem ó de folego, mm 
já lhe tiraram o bico. 

E com esta vou-me chegando 
para casa, que Pbtá a fazer ura frio 
de torrar .- bi é verdade qne os 
raorto-rconversam com oa vivos 
que o Silveira aconselhe o Dr. 
Dourado a moirar no terreno do 
dever. 

Até amanhã compadre Zaca- 
rias, reconmendaçÕPS á família. 

Passar bem Sr. José Felix e 
obrigada. 

Zé Gregnrio. 

AS IIVOSGES- 
toes wo üllivinin cm f» £ijj- 
nutos, tomando duo» 
ohroias, c coram-so radl- 
calmcnto antes de acabar 
0 primeiro entojo do Itjrjcs- 
tivo ãIoJarr(<>ta. An Dispe' 
psias e G astral ç/ias desappa- 
1 ccem radicalmente, tomando - 
se. tc es ou quatro estojos. Nas 
doenças ehronicas mais graves, 
(/astro intestinnes, deve-se to- 
mar durante três me?e&£ Di- 
gestivo Mojnrrieta; que é o 
único verdadeiro remédio com- 
pleto s radicali tunvei-salmew 
te confirmado muito superior 
a iodos os Ont' os /tara ctc-^r as 
nioleutias do estomaqo e para 
pudi ficar os ai nnentns 

D DP OS f/ A 'WIQSNO BRA- 
Z1L. Bílva Araújo 5: 0®.—Rio 
de Janeiro, 

W Ji üU&ilCfí 

posta do ultimo artigo que falia- j 
vu no cnsa dhira bizouro, e o Pur I 

Gomo noticiamos, houve hon- 
tem na acreditado PcmãoJngm- 
rense uma magnífica festa offere- 
oída pelo seu proprietário, nosso 
amigo e correligionário tenente 
Ol.vmpio Suzini. nos seus cama- 
radas e amigos pelo 4° anniver- 
sano da inatallaçAo do seu bem 
montado ertabolecím^nto. 

As 5 1(2 heras teve começo 

o jantar, durante o qual reinou 
aompro a mais franca alegria. 

A mesa. em formado I. acha- 
va-se ricamente ornada de flores- 
a cabeceira do lado direito da 
mesma era reservada aos repre- 
sentantes da imprensa local • na 
qual tomaram logftf o nosso re- 
presentante, o do nosso colJeg v O 
Cummtrri) e o corpo de redneção 
do sympathico semanário Ideal. 

Abriu a serie do brindes o Dr. 
Ângelo Dourado, saudando ao 
laborioso Suzini. enaltscendo o 
cavalherismo fidalgo d'aquello 
cidadão e h-zendu votos pela sua 
constante proffperidade. 

Em seguida tomou a palavra o 
representante desta folha, que 
brindou em nome d'estn redacçãa 
ao nosso amigo Oiytupio Suzini e 
sua Exilla. esposa. 

O nosso c-irreligidnario, iHustro 
tenente Argemiro Souto, brindou 
em. lindo discurse, ao operoso 
proprietário da Pensão Jagua- 
rense. 

Em seguida saudou ao eympa- 
tbico Suzmi. em belia oração, o 
cidadão Ernesto Lacombe em no- 
medo nosso collega O Commer- 
cio. 

Encerrou a serie de brindes o 
talentoso tenente Argemiro, sau- 
dando o belli» sexo jaguarense. 

Findo o magn.fico jantar foram 
servidos a todos os convidados 
deliciosos havanos 

Durante a festr» abnlh.mton-a 
com os seus magmficos acordes a 
esplendida banda do 2° Regimen- 
to de Cafailaria. 

A'aa horas retiravam-se todos 
os convivas extremamento penho- 
rados pelo carinho quo a todos 
dispensara o dono da casa ; levan- 
do nhilma uma perenne recor- 
d ação de lAo agrada vel festa. 

Tivemos oceasifto de ver hon- 
tem um lindíssimo cartão postal 
enviado ao nosso amigo Suzini 
pela sympnthica redacçflo do 
mimoso Idi-nl; o qual representa- 
va lima tella joven sentada em 
um lanço, no encosto do qual 

iiemento daquelle Grêmio 
U sarau compor se-ha de diias 

espirituoBas comédias, desempe 
i ladas por talentosas e graciosas 
amadoras, e intelligentesamado- 

pelo gracioso 
duetto—Los dos patitos, cantado 
por duas interessantes crianças 

■Ia Poryeses muito applaudiüas' 
naquelle centro. 

Auguramos mais uma esplen- 
dorosa festa naquelle Club. 

Rorn nmprfigro do capital 

Em outro lugar desta folha 
npmirece hoje um annunçíc of- 
ferecendo á venda a ca-m per- 
♦«ncente aos herdeiros do finado 
Dr. Horacm O do Espirito Santo, 
mi nda em ponto central da ci- 
dndo. 

Vide o annuncio. 

ífotícsas raí!ita?33 

S«rvlç« i)ara .*{ 1 

Dia á prnçn ; capitão Paulo. 

■ Uniforme 1°, 
' O 2" dè Cnvalíarif» dará uma 
■ ordenança para o cmiimando da 

guarniçâo e as guarda» da En- 
fermaria e quartel do 3° bata- 
lhão. 

Promotor publico 

No vapor «Juncal» chegou ho- 
je a esta cidade o illnatre advo- 
gado Dr. Joaquim Amenco Car- 
neiro Pereira, nomeado ultima- 
mentp para desempenhar o cargo 
de pi-omotor pubhco desta comar- 
ca. 

Saudando no distineto correli- 
gionario desejamos-lhe longa e 
grata permanência no torrão ja- 
gnarense como orgão da justiça 
publica em nossa comarca. 

Para Santa Victoria 

O vapor Juncal segue para 
aquelle destino amanhã ás 7 ho- 

l ras da manhã. 

TSLE5SAPEIPAS 

(Do Diário Popular) 

Pio, 55.—F0i mandnrfo ser- 
vir na gnarmção dasae Estado o 
medico Dr. Armando CalasTes 

— Estão nomeados engen^ 
roa denta capim) os Drs. Domin- 
gos Cunha, Tíiendoro Costa e 
Ângelo Barata, clnsíiflcartos em 
concurso realiiado na Hepa- tição 
de Saúde. N 

— Foram promovidosno carpo 
(lo saúde do exereto ; a coronel 
medico dei® classe o tenente- 
coronel Souza Gouveia, delegado 
de snude nesse distncto ; ;» tenen- 
te-coronel medico de 2ft classe o 
major Dmael Roclia ; n mnjor I 
medico de 3® chisie o capitão Al- 1 

CAiijmmiüJ _ 
O espectaculo começará ás 

Os R?Ifl0 1 "nite e'n P0Ilt0- Os S/s. soeios poderão proca- 

' suas entradas no 'luh em 

Drama ti Ih?.s.ou!'eiro Centro 
('o Cm!) rm ' 10 'íoa(luim José t a Cunha Piiho, até o dia does- 
pectaòulo as 7 horas da noite. 

O director 
Ifanoel Ah es de Acçv^h Júnior. 

Iiil««»LMui»nipilimnif :: 

J^ros; a capitão medico 

íardo " nt0 Oarcn» Albor- 
O pi efeito Paosos está ne- 

gocanao com o Banco oa Re 
0 '""CmiiHiito de um prestimo interno, ouro, ao typo 
juro de 5 o,, ao anno, díü- 

por penhiira « renda diaria <ln 
imposto preni:)/. -d2 

—GDr. Alfedo Varellnconvi- 
, dou oa 8rs. Edurudo Ramos o 
| Emieraldino Bandeira par» tn 

aerom parte 'Io tribunal de honra 
que o deve julgar. 

O Sr. Germano Hasslocher pp- 
t«de accordo com a propoj» 
desse * 

— O ministro do exterior do 
í eru ofTereceu um banquete »o 
mirnstro nh do Brazd. em rego- 
e'J" á assignntura do «modua 
vivendi» sobro a questão de li- 
mdes 

— Os deputados Eloy e Chaves 
apresentaram um projocto de im- 
posto de capitaçfto, destinado á 
reorganisnção naval. 

—Corre que os juponezes avan- 
çam simultaneamente sobro Tns- 
vhichmo-Haíckong, a oeste de 
Sairnatre, afim de atacar os rus- 
sos n'uma ncçU) envolvente, 

i , ' vagon daEstra- ' de Ferro, todo ornamentado 
ue llores. nmbarcou em Berna 
capita! da Suisea. o cadaver dj 
illustf« Paulo Kruger. 

— Foi nomeada uma commia- 

H ;n
C0,Tdtn (,ÜS Sf9- «"bino Barroso, Wenceslau Braz « OliB- 

llr 'inrn f'c,>mPãnh'>ro Dr Rodrigues Aives, que devo 
embarcar a o «. 
Bello Honsunle Tníí 'T 
RrU ait n • ^'"bein irftooa 

I fhãò. r Pennn'Leopüido Bo- 
lonha Mullor e Júlio No- 

J'orío Alegre. 26. - A intenden- 
cm raunicip,,! conHactoB com o 
Banco da Piovinoín a at-quisição 
de 36.000 metros quadrados de 
terrenos nos moinho» de vento, 
para n installação de tanquea de 
decantação e filtros para o grande 
reservatório do distribuição (La- 
gua. conforme o projecto que, em 
breves dias, vao ser posto em exe- 
cução. 

— Numa carta publicada, hoje, 
r'* A Federação», o 8r. José Ju- 
ho ria Silveira Martins, filho do 
illustre tribuno Oaspnr Martins, 
qualifica os Dra. Borges de Me- 
deiros e Pinheiro Machado como 
dois rio-grandenses que symboli- 
Natu asduas columtias do Hercu- 
les que stistontam a ordem, » p^z, 
a prosperidade e a grandeza do 
Ri" G-unde do .Sul, 

—O mesmo jornal publica nu- 
merosas adhesóes do federulist.1^ 
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é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott dé 

oleo de fígado de bacalhau com lijpopliospiiitos de cal e sôda. 

■As crianças que a tomam se desenvolvam fortes e robustos. Aos 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evi- 

tando assim qne sejam presa de infinidade de enfermidades, princi- 

palmente a phthisica e a escrofula, e taes affecções como debilidade 

geral, anemia e outros. Nas convalescenças e em todo caso de fra- 

queza, seja qiíal fôr a causa, e em qualquer idade, a verdadeira 

Emulsão de Scott é de inestimável valor. 

Recusem-se as imitações. 

As imitações são caras a qualquer 

^=Sp 
-y/m?* 

Cr-Ji 

lh 
mo, f 
Vi/Ãi ! I lá ( /// — 
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SCOTT & BOWNE, CMmicoa, Nova Yorlv. 

Taquara er-m G 

, prvrliri" re,f' . hlrta HLe.^.-Seránbert". 

ás' 10 horas, «ncorrui 

.,.,^1,» hubscripçáo P'r" 
timo rio rioiift imi contos, 
„ inicio riu» obrns rio 
UO riu Capit®1- . , 

« imprensii rio tnr 
hastioHH rPÍorencms, "0 
« pHiUdi» do coroDcl 
IO. 

nhoiro ^líichâdo p.** • 
iduute <!» 

ia folha mineira que o 
e Süva. apresentara o 

giro Mflchftrio'como can- 
, lugar dô presidente cia 
a, eenrio auxiliado nessa 
ição por muitos Estados 
dò Brazil. 

Secçào Liwe 

íu 

e aos Srs. snhscnpto 
innha e dos stiòurlnos 
me, etta Em. resa at 
? despesas excessivas 
r, a cnseroação dasli- 
Veu não acceder de ora 
9 pedidos dr suspensão 
de appnrelhose serviço 

dòs assignantes da tal. 

i oy de de 1904. 
jrimrieiarirs 

A. DE AZEVEDO JUNIOU- 

a 
m 

mwm 

fftISBA. 

O e,p..o, filH" 

[). .Inliii !í*e« 

do 

•<.ít !» 
-^3«rjS2rr."í3S5S 

nmminirw  —-—^ 
convicum seus parentes e 
do .sm,s relações e 
assistirem a missa que para repou 
8o da mesma mand -m reza. na 
Igreja Matriz desta cidade no dm 
o"de Agosto, ás 8 horas rio (In; 
por cujo acto nos confessamos 

"?7.7«H;I.oÇodSJ«ll.ode.904. 

Olüb Jaguarsase 

Torneio de bilhar 

Da ordem do ctdndão Presiden- 
te, aviso aos sócias que acha so 
aberta a inseripção para um tor- 
nem de bilhar, a realisarse em 
principies de Agtsto proxmo'. As 
condições do torneio acham se 
q/esta Irispe.ctoria d disposição dos 

O Insjiector 
Carlos Boquódo d'Oliveira. 

Aq commercio 
I 

Declaro, para os fins come- ; 
ni entes, qua desta, da ia em diante ; 
sido me responsobiliso por conta 
alguma que não seja conirc.hida 
por mimpossoalmentc'ou por es- 
cri/do asstgnado do meu punho. 

Jaguarão, 8 de Julho dc 1904. 1 
José da Costa Cakxeieo Filho " 

& 

El quesuscribe, pone en cnno- s 
cimento dr sií vumeresa clientela { 
y dei puhlicn en general ■ qne en i 
viruud dc aphximarse lã estacion j 
de adquirir nuevo surtido, ha re* ^ 
suelii) liquid/r la existência de su j 
acreditada essa de negocio per pre' 
cios sumamente mndicos. Las ven- 
tas en estas: condiciones tendron 
20 dias de plazo. 

A> figas, ::9 de Júlio de 1904. 

Pedko Eugênio Munoz. 

AHHüNCSOS 

yy p 

MISSA 

Cantiriio Tito S'lveira, Petro- 
nillo Stlveii-n (PAvila, Carlot» 
Machado ri'Ávila. Manoel F. Sil- 
veira e Carolina Silveira convi- 
dam a todos os parentes, amigos 
opessôas rio suas relações para 
nsfistirero co dia S de Agosto a 
missa que mandam rezar na Igre- 
ja Matriz desta cidade, ás 0 ho- 
ras da manhã, pelo riescanço 
eterno da alma de eiin sempre 
choraria esposa, filha e nora 

  
Athnhaisia.Sílveira <1'A vüa 

por cujo acto se confessam dea- 
dejá agradecidos, 

jaguarão, 25 de Junho 100,4 

Prédio á veníla 

,1' 

BA HUMANIDADE 

ELÍXIR BE NOGUEIRA 

Salsa, Caroba e Guyaco lodurado 

Approvndo pela Kxma. .Junta tle I!ty;j«cno <Ia Cnjf>iRt| 
a<Io nas Exposições »Ie Cluengo «le 1 8Sí.'r 

iá an 

Vanda-ss a bem ean^truida casa 
rita ú rua 15 de .Novembro esmiiua 
General Delpliim n». 19. a qual tem 
bons eommudos par» familia, pres- 
tanjo-se Igualmenlft para o eafabe- 
leémunto de qualqu;r ramo de 
commereio. 

Loeali-ada no centro da cidade, 
constinue a sua açquisição ura bom 
emprego de capital, pois nunca fal- 
tavii nlugador para ella. 

Para inroT a ões dirijam se a 
Bartholo Piuma. 

MUDANÇA 

Pedro Azevedo partecip» nns 
seus amigos que mudou r. sua ca- 
sa funerária para n rua 15 do No- 
veipbro. iunto a alfaiateria de 
Pinto & Irmão, onde continua a 
receber ordens a qualquer hora 
do dia ou da noite. 

Foijeiu»!. Pi-eiuía 
5 liso Grande do Sul <!e 1901. 

Milhares do enras attostam as suas virtudes 
syphilitieas, tendo a suá faina na voz do |iov« Isa inaífl) 
de DO annos. 

USAS lJJlãAl! USAS! . 
O regenerador e salvador dos flagellos da humafiidnde. o grucdg 

depurativo lílíxir de IVogucira, do phármaceutieo chiimco Joãc 
da Silva Silveu-a. 

Em todas as idades, em qualquer epoeba do anno. e-.etn tódq rj 
qualquerestado de saúde, pode-se usar, sem leceio, o Elixir dj 
Nogueira.mesmo como um preventivo contra a invanão da syphiliRj 

Moléstias em que se emprega o lílixir de IVogneira: Banhas, 
bubões, eorrimenlo do ufero, idem do ouvido, cancros venereqs,. con'. 
èros syphiliticos, èscrophulas.. espinhas, eezetnas, fisiulas. jçridat conr 
cerosus e chronii-as, furunculos. dco thrcs, gonorrhóas ehronicas. iwpm- 
qevs, inflo minarão dos olhes, ozena {corjrimento do nariz), pvstulaõ 
syphilitieas, syphilis rm geral, tumores, tumores gommosns, sarflos'gciln 

hcas. rheumatismo. vegetações, ulceras, chagas, molesiias syphilihca? 
moléstias do fígado, etc. , a 

Encontrá-Be á venda em todas as boas drogarias e pharrcaciaí 
do Brasil e Republicas do Iri-ata. . - '-i 

Fabrica : lkliarinaeia Fopuíar—S,elotas—55io Grande 
do Sul. 

Endereço telegraphico ; SILVEIRA 

CAIXA DO CORREIO 60 
Vende-ne por atacado e a varejo nas bòas pbarmr.eiaa e drogt»' 

Ra8'deáta cidade. - 
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Cacimba do Bom fira 

Fornece-se ngun por mez enor 
baldes. 

Nas pipas, qre têm o respeo- 
tivo dístico ria afamarla npua po- 
íavel e snudavel, e< tuerva-se o 
ruaior aceio possível. 

A cacimba acha-se protegida 
por um revestimento de tijolo, de 
modo a evitar que neüa penetre 
quaesqner resíduo que possa ma- 
cular a pureza dobquido, 

Quem bebe desta apua pôde 
ter certeza que prolonga annís 
de vida, taes são as suas virtu- 
des. 

Completo sortimento Je seccos e molhados. 

Vinhos e azeites legítimos portuguezes j 
Ifcrva matte <cLcivns», vei-cíndcira especialidade eu- jf 

tras m «rcas, tansfcem superiores. 

Licha Regula; 

Jornaes velhos 

Vendem-se nesta typo- 

graphia. 

r 

,>10 

Eslojoaria 

OMEGA 

—DK- 

Carmelo Guiar te 

Concerta com perfeição 
toda classe de relojios, ga- 
rantindo seu trabalho. 

RUA GENERAL MENNA 
BARRETO N. 3. 

J 

uarao 

LOJA im M SYEIÂ 
—DE— 

Antonio João 
IVo £0—MEIfCAUO—IVo 22 

Tendo feito um grcnd? aup- 
mento em minba casa cie fazendas, 
no Mercado, chamo a attenção do 
publico em geral para visitarem a 
Loja Nova da Syrfa e nelln en- 
contarão um variadissimo sorti- 
mento de fazendas, miudezas, 
pbantazias e roupas feitas, que 
'estou vendendo sem temer com- 
petência em preços. 

Peço ás Exmas. familias para 
que façam uma visita ao Barn- 
tilbo, que se convencerão da ver- 
dade. 

20—MERCADO—2-2 
AXTONIO JOÃO 

Telephcne—98. 

Arame de ferro, galvanisados e farpado. Teiliaa 

de ferro galvanisado de todas as medidas. 
— o---*:»—o— 

Madeiras de leipara àcnstrucção, tahoado de todas aJ 

classes, lages, cereaes, telhas de barro &. Cimentêrda me- 

kor classe. 

NepiSBio MssSipz, gpTOssin cipítula 

ctrprnm e vendem oitro Amoedado. Saccam so 

bte diversas praça*.' 

tojiUetiiilícb e í*(jc7i'íet> da vajioleò da 

nAa de ^aveyaçãv ffilmiaL 

Todos os artigos de nosso ramo, são Impor- 

tados dlrecta mente, estando por conseguinte, a 
casa em condições de ofíerecer as n aicies van 
i agens- 

Jaqunrâo, 17 do ScleinTirorTo lOOl 

O 
C*i 

'■ de navegação Fluvíaí 
l— 

Waperes Jnneal 0 sa 

A Lm IMÇCTBISA 

E IpòrVbPaixÍosC-naV1|rlOS eIn CJnd|fõ®í ".vcrr, com sepurnnça c nana. 
btík Jm « ,' n",iS ■lK®'0«>ecc.. «,a» .m c„ro.. 
co Pare? « Aií! iS que íazen, a Cprr2ir8 eníre A"i^ o Ni- 

ilíiilliiiplii 810 Mon 0 

1- TiitsriECiR-^A.]È; TO Tny^ro 
Sahidias dn R„ Grande pn,;3 tom e.Llos por PelolaTcS^U 

18e 28 de cadamez 
a ip as Jo a guarao para o líio Grande com as mesmas escalas acima, noa 

dias 3—43 o 23 de cada mcz 

AbálGNATÜRAS 
PARA A CIDAUB 

POR AN NO  1SÍJ000 
SKMEsruu    IGjjOOO 

PARA FORA 

POR ANNO  22^000 

(pagamento aüiantado) 

mm ' m 
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KUMElíé CCS 

FRQFMm^AmE 

PUBLICAÇÕES 
RECEBEM-SE APEDIOOS E AN\i N 

CIOS C®M AJUSTE PHEVÍO. 

APPARECE Á TARDE, TODOS 
DiAS ÚTEIS. 

Escriptoiuo e TtpÒgbApüia 

BüA DO IMPERADOR N. 8 

OS 

•nerario fixo ale Dezembro de ^í{04 

Sah.das do Bi» Grande ,..r» Sar.la Viotoria com escalos por Pcloias, SanU 

Izabel o Jaguàrão 

Aviso importante 

De onioin d.i tlirccloria do 

«Gtub Jaguarensc» previuo aos 

íj socios do mosmo, quo csl^jam 

; om atrazoda mais dTun trimes- 

trado inonsalidades, quo so os 

1 não satisfazer no prazo máximo 

| do 10 dias, a contar do hoje, 

serão irrovogavolmoulo olimiaa- 

| dos da sociedado. 

j Lguarão, Outubro l i do 1881. 

O Secretario 

E. llache. 

li 

GEAIE FABIICÂ BE MOSAICAS 
DE 

DCMEKICO STAOTSCI 

Eua Eeneral Oscrio II. S3 

I3 E Ij 01? JL S' ' 

Fspecinliôades em ' i|oleiras com» lefi-cii-ospara 
paseeios, pateos, seteais, etc. 

rijoleiras em a/Aílejos paia forrar corredores « 
cosmhas. 

EncaiTe?)o-se de cjnalcjuer ti^balho eni 
teri-a romana. 

Garante-se promptidão, nitidez e preços 

modicos 

Vende-se qualquer trahalno desta fabrica, posto no 
porto desta cidade, pelo preço corrente de Pelotas 

Para outras informações dirigir-se a 

s? *v w 

a' 
•> 
«"Si 

Av. nos MKZE 

1900 1 aneiro .... 
» f evereiro . . 
3> M »r ç 0 . , . . 
to ôbnl  

  
» Junho . . . . 
0 Julho . . . . 

Afíosio . . . 
» Relembro . . 

Outubro . . 
» Novembro; . 

Dezcmbr 0 

üíns dc snliidn 

14 26 
in Z I 

'4 So 
10 2Q 

2G 
Kl 

'4 20 
1(1 

14 2fi 
K 2; 

14 2fl 
10 22 

/Ri'i 

Obs» lírvnçòos 
Parlamento 

No porto de Jaguarão « oscal* 
•-era feita com o tertipo es 1 ri etc men- 
te necessorio ; e no de Senta Victo' 
rie a estadia seni de 3 dias. 

Os vai Tros, encommendas e caf 
Cfl" si*, serão despachadas relas reS' 
pectivas agencinT. 

As passagens cobradas a bordO 
depois da partida do vapor .terão 
de flugrr.ento. a1) ® « 

Rio Grand» 
Peitas 

l.civns. Píms C- 
rompilio Oliveira. 

daf|iii>rno . . 
Sanii. Tietoria Anqnsto \ eivns A C 

Janqiiimf ulvele&G 
Os proprietários— AOGCSTO l.EtVAS & c, 

IVOTA—^Estcs Itinerários vlEmmrn-. - rr> rv> » «* tv r» o I0O5. 

"10^ 

¥enda decampo 

Vende-se 1.400 br^çns de lé- 
gua de campo, mais m menos, 
situado na costa dn Palma, mu- 
nicipto do Arroio Grande. 

Nc mesmo campo, servido de 
boas aguadas e tapado de valoe 
arame existem dous estabeleci- 
mento". comum prédio recente- 
mente reconstruído e outro tam- 
bém espaçoso para moradia de 
familin, porémque precisa de pe- 
quenos reparos Ambas casas sfio 
de sobrado. 

Tem optimns cercados de plan- 
tação. assim como uma boa qnin- 
ôa de lamngeiras, grande varie- 
dade de outras arveres fruetife- 
ras. 

Paro outras inforrnaçges r,n 
para tratar dirijam-sp co proprie- 
tário. no Arroio Grande, Lean- 
dro Máximo Ferreira. 

IfGElCll PB FIEYAL 
Mauriein Mveres, emprezano 

da diligencia que viaja entre esta 
cidade e a villa do Herval. entrou 
em accôrdoccm Claro Gosta, do- 
no da diligencia que tem a carrei- 
ra entre a referida villa e a Esta- 
ção Bàziho e resolveram assentar 
no seguinte 

ITINERÁRIO 
Sabida de Màuricio Myeres pa 

ra o Herval aos domingos. 
Sabida de Claro Costa do Her- 

dai para a Estação, nas segundas. 
Regresso deste, quartas. 
Regresso de Maurício para Ja- j 

átuarão, quietas. | 

MANOEL VERDADE ^ 
p § 

Medicamento 

MARAVIÍLHOíSO 

O nffainiiJo remedio do 

jdiz. 

Para a cura radical de 

ADVOGADO 

d. Offerece seus serviços 
^ profissionaos. ^ 

èmimííwMxiim 

BiroFio íeiiíísta 

Itinerário 

entre 

Jaguarão e Estação Piraímy 

em combinação com a estrada de ferro de Ba 

Rio Grande 
gó a 

p 
a O Dr. Adolpho Fnbre, 5 
J°! formado pelo Fneuldnde de ® 
»i A^edieinn e Phnrmncia de „ 

Porto A^grp, oflferece os A 
serviços prnflssiorinea. no p 
reu gabinete d rno tn de % 
Fevereiro, n0 12, junto á A 
podaria de Cerqueira & Sc- vf 

i brinh<,a- jn 
a s'«33>scrtí!í' 

UNIÃO E PE06BESS0 

mim 
De Jngunrão a Estação Pirntiny C. Caldas 
4 < A. Nunes 

* * « R. Ferreira 

REBREESSO 

si» Sexta» feiras. 
aos Domingos, 
ha Terças-feiras. 

De Pirntiny a Jaguarão C. Caldas 

* * * A. Nunes 
« « C « 

TE 

JDebilnlaâe Eetvom, Impoiencin. Perda da Facuida 
de de ] recreação. Ilyperirojilio dos lesliiulo*, Prndroção 2. 

Polhições Nocturnas, Abuso de Prazeres Scxuaes. Molesfias 
dos Rins e da Bexiga e Fraqueza doe Orgams Ocnitaes 

Este AInravIIIioso Aíedicamento ha de efFectuor curas 
mesmo depois de ter follido todos os demais remédios p é o único me- 
dicamento que cura rodicolmente todos os casos. Em nmiíos d'este) 
ensos. os RINS, que geralmente ti!o nffectnfios, tornam a fnncciona- 
regularmFnte. as PERDAS SEMINAE8, oue sejam mv-Iuntarias ou 
prematuras deeappnrecera e as partes GENITAES recuperam nes 
vigor, 

Garante-se a enra absoluta 

Vende-re este maravilhoso medicamente era todas as Pharlua 
cias e Drogarias desta cidade. 

í 

■PE'— 

rvostr l Morrhiioi, quina 

eiacío phÒsphatodocal 

Siilisli.iro ' 
o o!oo «Íí» 

fjqincff» dl o lta»rr:il]iAo 

j formulado velophnnnq.cevr 

iicM-ehmn.cn S. harhosa 

E. Ferreira 

APERTES 

nTunf reira P6'" Qumta-fuira 
Babbado 

« 
c 

« 
< 

Em Jaguarão  
No Arroio Gianrte. 
Era Piratmy  

Hotel Franccz 
' '"'OfU.ilo tn , 

J0A0 !>'. Jo CiasU'®1 

© pi 

I I CÜIÍTAIilf.S CFUIIICOS 

E. 241 31 Stst., NEW-YCPK—E. ü. ia A. 

Indicado comproroifnnasmo 
! lesfiap do estomapo. embaraço 

gástrico, enjôo do estomngo. mão 
balitq. tonturaR etc. — Affecções 
pidítioareR, tuberculose, liron- 
rliite. nhloro-anemia. cacheehia 
lachiíismo, leueorrbéa, egcrophu 
as—em lodoR oRcanos dedebili. 
dado geral e nas convalescença 
de moléstias longas. EMrdippen 
cave! a? mães no penoaodeama 
mentação 

i)opo«ito ncsln «•; Jn Jo 

Pharmacia Viiías Boas 

os proprietários 
^ - exandre Nunes. Crescendo Caldas, Emilio Ferreira. | 

da tarde ou da^Juir^raÕ o?pC,rfrtm-/' K8t,flçfln 1>,rftt'ny no trem 

d,ligs:;o7fia,,pmnoi:|i:rp-'10 f,orqufl" Esta nota ao vigorani r.tó fins de Outubro 

   Jnguarfto. 20 de Maio de 1904. 

ftpecialidüdesítalian 
i nr uiojjgio CnrJio Cnvnllo 

ias 

. 
Piii-mesano 
ros<.|utto òruJo 

... . . 1 «"M|Li s,MM hi d« IVnnol 
x - . ' Ji^aU, 1 

vim vo,?hio,,i,i« 

noa A .GrST0 I-KlVARft C; 
DREC0S BARATISSIMOS 

SENADO 

BARRA DO RIO GRANDE 
j Discurso pronunoiado cm sesião 

de 25 de Agosto 
O Sr. Meni»í<l«i«df Ávila : 

I {'.oblinuandii): - Penso ijuo não; 
horquo exorbiliivíi ? Ecn um inu- 

1 túcipio Ja província, o autorisa- 

do por lei ; portanto, o presidon- 

i to podia utilisar a draga da p'0- 
viucia nesse servíçô. 

O Sr. Silveira Martins :—E a 
t draga era da provinci 1 o não do 

inunioipio ; não podia fazer se 

jiqnillo por acto do presidente : 
I òas eir.fim.... 

I c-O Sr. Iliniíque ii'Avila ; — 

vr uobro scuixlor, 

j véeAdo esta advertência ao gover- 
no desconfiou do emproiloiro, o 

Sr. José Joaquim de Carvalho 

Bastos. Eu o considero como ho* 

I niom de bem, o ato hoje não oto- 

"Ro.ibslo considerado senão co- 

niofiò-.hõm de bem por todos quo 

rom elle lôm tratado... 

O Sr. Silveira Martins : —Não 

tenho dúvida benlioma nisto. 

O Sr. Henrique d'Avila... do- 

ve-lho a província a iniciativa üc 

muitos trabalhos ; e esta mesma 

queslàodo melhuramenlo da bar- 

ra foi elle quem porassim dizer, 

mais a promoveu. Elio fez o tra- 
balho da desobslrucção do San- 

graduuro da lagôa Mirinú obra 

que eslã servindo muito bom, 
não havendo nnqnolio pou- 

mais obstáculo à navegação 

como anligamonte. Já tom eilo 

bastante pratica destes serviços, 

enãd podoromos deixar do reco- 

nhecer os seus bons serviços à 

provinciã do Rio-Grande do Sul. 

Eslá elio concluindo a obrada 

dosobslrílcção do rio Jaguarão, 

obra essa de que está encarrega- 

do, e so a obra ainda não foi 

Sheila, não ó porque 1 ao Us^o 

julgada boa, o sim porque ainda 
"ão eslava de lodo acabada. 

O nobre senador disse que o 

hr» Barceilos, digno engenheiro 

fiscal daquella obra. fdra duas 

^ezos chamado pãlo ôropreiteiro 

para receber nquelia obn, sem 

que o pudesse fazer por sua im- 

l'»'feição ; não é isso exocto. O 
Br. Barceilos foi uma vez exami- 

nar essas obras para informar á 

presidência da província sobro o 

que dizia um jornal do Juguarao 

esse respeito, o outras vezes 
foi examinar aquolla obra por 

isso do sou dever, som quo 

/ em nenhuma dessas vezes fosse 

chamado pelo emprebeiro. 

Mas o que ó corto équo a obra 

esta sondo feita conforme o con- 

trato, e já está quasi concluida e 

prestando já magnifícos serviços. 

No ultimo verão, apesar da sac- 

ca, jà não foi interrompida ana- 

vegação .para Jaguarão, como 

d'anles acontecia todos os ve- 

rões. 

Além da fiscalisnção do gover- 

no, ó essa obra íiecalisada pelos 
vôrdadiiros interessados, os ha- 

bitantes do Jaguarão, a quem 

maisdo perto interessa essa obra. 

O Sr. Silveira Martins In- 

teressa a todos. 

O Sr. ílonriquo d'Avi!a 

Muito principalmente a ellesque 

não querem ficar com o sou por 
te fechado, o tomam, portanto, 
particular interesse em quenobro 

seja bom feita. 

Disse o nobre senador qno a 

província do Rio-Granda do Sol 

não era como o Girara, não esla- 

va sujeita a soccas. 

ü Sr. Silveira Martins An 

flngello da seco a : tem seccas 

ordinárias. 

ü Sr. Henrique d'Avila... ao 

(lagcllo da secca. Porèin, Sr. [ire- 

sidenle, à provinciã doltio Gran- 

de do Sul lem soCfrido o ha do 
OÍT. or KOCPne firmiJaVeiS, 100 

que provoca a brotação premalu- 

ra. 

Por eíleilo desta premalura 

irregularidade das estações que 

ha muitos annos se verifica no 

Rio-Grande normalmente os plan- 

tadores do trigo começáram a 

desanimar, vislo que não podiam 

colher mais das suas searas o 

produeto que colhiam anterior- 

mente. pois antigaraénla tanto 

produziam as searas do trigo que 

ellas faziam a base da sua rique- 

za. Ainda hoje muitas fortuna? 

tem a sua primeira base na cul- 
tura do trigo dhiqiielles hellos 

tempos. 

Por conseguinte, o Rio-Gran- 

de do Sul está perfeitamente nas 

condições da província doGeará. 

Disse o nobre senador quo a 

província do Rio-Grande dc Sul 

tem maltas mãgniíicas na sua 

HA ISA©; r-; 
ee=H2> 

Presidente.— Major LaJisIáo 

Amaro da Silveira ; 

Vice-presidente. — Dr. Josó 

Adolpho Ferreira; 

Thesoureiro. — Josó Jgnacio 
Soares ; 

Secretario.—João B. dc Aze- 
vedo Filho. 

Applaúdo com sinceridade o 
passo dado por esses cidadãos, 

pois é um oonlrasênso que no 

século das luses ainds entre nós 

haja entes que jaseih no obscu- 

rantismo. Fique o império livre 

dessa instituição, lavo elle essa 

nodoa, poiém organisera-so. boas 

poijeias para ensinar a esses en- 
tes quo vão saiiindo das zeozalas 

sem educação o caminho da mo- 

ral. 

—Já que faliei em policia di- 

go lhe quoesto município resen- 

to-se muito da falta d'ella. Ta- 
serra. Sem duvida. A província mos um delegado que reconcen- 

do Ceará lambem lem a sua cor- 

dilheira riquissima, que nunca 

ó allingida pela secca, quo tem 

constanlemenlo agua, que tem 

água permanente ; más a cordi- 

lheira não"podo salvares valles 

do Ceará. 
O Sr. Castro Carreira.—Não 

basta para o tempo de secca. 

O Sr. Henrique d'AviÍa :—Á 

província do Rio Grande do Sai 

lum maltas 111 agiu ficas na serra. 
formidáveis que lóm causado a ' mas luou u ocu .oiie. quo cihn 

pobreza ca mina de muitos ha- | prehende a parte sul da pmvin- 

bilantcs delia. Nós tivemos uma 

secca do dous ou tros annos, por 

elfcilo da qual muitos estaneiei- 

ros perderam quasi lodo o seu 

gado ; o qi,er n3 Rio-Grande, 

quer no Estado Oriental, em 

mnites districlosedeparlameiílos 

inleiros as estâncias ficaram som 

uma rez lios campos : o gado 

morria ou fugia a procura d a- 

gun, de sorte que era quasi lo- 

do perdido. 

A cultura do trigo na minha 

provinci 1 não foi deixada, como 

disso o nobre senador, porque a 

creação do gado Usse industria 

mais lucraliva. 

O Sr. Silveira Martins:—Sem 
duvida ; a ferrugem5 o a secca 

não eram sulDcionles para que 

eila fosse abandonada. 

O Sr. Henrique d'A vila : — 

As searas do trigo começaram a 

soffrer aquiilo que lá so chama 

ferrugem, o que ora proveniente 

da irregularidade das estações. 
Auligamenfe no Rio Grande, no 

tempo do inverno fazia uniforme 

mente frio, os gelos 

cia, não lem maltas. 

O Sr. Silveira Martins : — 

31as tem agua. 
(Coulinúa ) 

ÜBYÃL" 

Jo Outubro Jo J18S4I. 

Amigo f. Sr. Redactor. 

Na qualidade de hervalensè 

nato, ue que me jaclo ser.~ gosto 

o gostarei sempre de \ôr c ouvir 

dizer: o Herval caminha ua son- 

da do progresso ; no seio da so- 

ciedade hervalonse predomina á 

paz, a união, a ordem ! 
Não sou bairrista, porém não 

ha quem não lenha seus laivos 

de amor proprio o por isso exul- 

to do prazer qua ndo vejo a loca- 

lidade que mu serviu do berço 
acompanhar na nobre acllvidado 

da civilisação ás suas co-irmãs 

da província. 
— Donlem ãs duas horas da 

tarde reuniram-se no edifício da 

, nossa municipalidade diversos 
tempo corto, as chuvas na sua 1 (li^jnd()S CiJvniiieI'ros .3fim de 01- 

estação própria invariávdmenle, , ganisarem uffi GUlb Aboticionis- 

o no tempo do verão havia sem- la 

Conhecido o fim da reunião 

fizeram uso da palavra alguns 

dos Srs. quo so achavam presen- 

tes, entre elles o alferes da G. 

N. Sr. Manoel Amaro Torres, o 

qual, na minha humildo opinião, 

encarou o assumpto de quo so 

tralava com verdadeiro palriolis- 
mo. 

Tralando-so de orgonisar a di 

recloria do Club', foram efeitos 

vinham cm 

pré calor, com maior ou menor 

intensidade, conforme o mcz. 

O trigo, depois do brotado e 

de achar-se bem perfilha do. ne- 

cessita de geada, e quando não 

o recebo, bem, não prospera. A 

nossa província mudou tanto em 

suas estações que uo mez do De- 

zembro lemos lido geadas fortís- 

simas, tom gelado como no in- 

verno, o nos mézes do Julho e ^ 

Agosto lemos lido lauto calor os Srs. ; 

ira em si as melhores quaiidã- 

dos . para bom desempenhara 

missão quo lhe foi confiada :boa 

vontade, energia o actividado 

são atlribulos quo ornam a pes- 

sôa do digno dldadão investido 

desse cargo. 

Mas ..não 6 isso bastante pa- 

ra quo o serviço possa ser bem 

feito Não (em praças, nem ca- 

vallos quando o serviço publico 

requer a sua presença em qual- 
quci prfntb O fs-ío ■ ..i..- 

da mesmo quando o Sr. Belchior 

tenha a melhor das vontades do 

cumprir fielmente a sua obriga- 

ção. 

Diariamente tem de recorrer 
aos visiuhos para obter cavallos 

afim de fazer alguma diligencia 

e muitas vezes faz dos proprios 

visiuhos soldados para o coadju- 

varom. 

— Assim è que os roubos estão 
na ordem do dia, sem que a au- 

toridade possa ^capturar os la- 
drões. U i poucos dias arromba- 

ram a casa da esiancia que foi 

do finado Dr. Abreu, para rou- 
bar. 

Dias depois incendiaram a ca- 
sa de mu visinho morador para 

os lados do Serro do Bahií, len- 

do íuites os gatunos feito sorti- 

mento na dispensa da mesma ca- 

sa, que o dono provirá de gêne- 

ros um ou dous dias anterior ao 

do roubo. 

Outros fados idênticos a este 

lern-se dado e continuarão a dar- 
se emquanlü os nossos homens 

«grandes» não se dignem olhar 

ca para baixo. 

—A nossa edilidado vai mar- 

chando regulannento. Tom com- 

parecido a todas as sessões nu- 

mero suíliciehte para funcoionar 

e em suas deliberações trata eila 

de allender ás necessidades do 

município, lendo em vista o prin- 

cipio do economia e não se ex- 

cedendo nas despesas aos recur- 

sos que obtém do suas rendas. 

Algumas estradas lera sido con- 

certadas o nisso mostiam os Sis. 

vereadores que 110 exercício do 

mandato que lhes confiou o po- 

vo procuram dosempeuliar-so 

dignamoule, pois a oxporioucia 

demonstra que a boa vinção é a 

vida das localidades, muito es- 

pecialmente das localidades cen- 

traes como a nossa villa. 

—Afinal parece que o reba- 
nho que lem por pastor espiri- 

tual o Sr, Aleixo Ruas não tom 

mais de que queixar-se, como 

anteriormente succedia, do mer- 

cadores de solaiua. 

Depois de sofrer os horvalen- 
ses o jugo dos Valles, dos Flo- 

rios, etc., quo faziam da reli- 

gião um cotnmercio de siganos, 

ora de justiça que folgassem um 

pouco recebendo em seu seio um 

sacerdote que tenha por guião 

que prògou o martyr do Golgo- 

tha. 

Nessas condições creio estar 

o acliial vigário desta pnrochia, 

porque, quer como sacerdote, 

quer como particular lem sabi- 

do atlrahir em torno de si os 

sympalhias da quasi totalidade 
dos habilanles deste lugar. 

—Sendo esta a primeira vez 

que occupo a allenção dos seus 

leitores sinto que olles me taxem 

de inccnsador, porém não receio 

esse qualificativo, uorqua lenho 

consciência de que faço justiça e 

o provarei Ioda vez que lhe 

mande noticias deste lugar, por- 

que em minhas palavras não ha 

baiuiaoão e apenas justiça a 
qüem a merece, pois juig.," <.]ue 

o correspondente do um jornal 

imparcial deve lambem sel-o o 

expór as cousas com a maior 

isenção do espirito partidário. 

Este exhordio ó um tanto ex- 

temporâneo,porém é necessário, 

vislo não ler feito a minha apre- 

sentação no começo desta missi- 

va. 

Volto, porém, a tratar do quo 

pòdo interessar aos.seu? leitores, 

com especialidade aos deste lu- 

gar. 

— Como jà é sabido lemos en- 

tra nós o Sr. Dr. José Adolpho 

Ferreira, que aqui estabeleceu 

sua residência. Cavalheiro dis- 

lincto e medico activo muito lem 

a esperar de S. S. a sociedade 

hervalenso. 

— Consla-mo que o Sr. Cân- 

dido Ahlonio - dos Santos vai 

mandar dar baixa da roairicula 

ao sou escravo da noma Satur- 

nino, quo o liberta sem ônus 

algum. 

— Nessa cidade exisle uma 

escrava de 1" annos, pouco mais 

ou menos, sadia e hábil para o 

serviço doméstico. A senhora 

dessa escrava não pode dar-lhe 

liberdade cm conseqüência do 

estado do pobreza em que se 

acha, porém por diminuta re- 

tribuição concüdèr-lha-ia. 

A. escrava eslá alugada em 

casa do Sr. Aniunio Orlando 

(rolojoeiro). 

-Consta-me que os Srs. João 

e Virgílio Cordeiro vão comprar 

o holel União, nesta villa. Am- 

bos são agradáveis eaciivos, por 

isso creio quo so rcaiisaróni o 

negocio serão felizes. 

—Os Srs. Alfredo Gonçalves 

e Manoel Alves Ferreira monta- 

ram nesta villa uma fabrica de 
cerveja. 

Consta-mo que lem agradado 

muito aos consumidores esse li- 

quido. 

Que sejam felizes. 

—Acha-se lia algum tempo 

nessa cidade a Exma. Sra. D 

Ma 11 o ela Madruga Auguslu, qua 
loi com um filho qua lia annos 

soffría uma gravo enferibidadé 

em um pé. 

—No dia 13 do corrente fui 

o menino operado pelos hábeis 

facultativas Srs. Drs. Darbosá 

Gonçalves o Azevedo. 

Pessóa que presenciou essa 

operação disse-mo que ficou cap- 
liva dos modos do illüstre ope- 

rador, que aos seus profundos 

conhecimento scientificos reúne 
a araabilidade e fino trato. 

Assim é quo o pai do pacien- 
te, o laborioso subdilo portuguez 

8r. Jusó Maria Augusto, eslá 

muito satisfeito com o curstivo 

feito em sou Plhinho. 

—Podia dizer-ihealgumacou- 
sa sobre a installacao do jury, 

que por primeira vez funccionou 

nesta villa, porém como já eslá 

no domínio do publico o resulta- 

do dessa sessão deixo de oceu- 

par-me do assúmplo. 

Presidiu o tribunal o Sr. Dr. 
V*- Gfiin&e cÍ'OUveIi3 , 
digno juiz de direito iütoriill' 

dessa còmarca. 8. S. no pouco 
tempo que aqui esteve fez sd 

credor das sympathias do muitud 

liabilantos desta villa por sed 

caracter do magistrado iúíegni 

e justiceiro. 

Aqui faz ponto. 

O Roceiro. 

jAGUAnÃo22 de Outubro'de SÁ.> 1 V 

ProccJenio dn vilin «íi 
Herval, onde reside, chegou 

lioulem a esta cidade o nosso* 

amigo Sr. João André Palma; a 

quem cumprimentamos. 

Sía Jiligonctn «FínrcriU' 
la Hervalenso» chegaram hoú - 

tom da villa do Herval os segura- 

tos passageiros : 

João André Palma, João Í}ap- 
tisla de Azevedo Filho, G? udido 

Aulonio dos Santos e su.', fanii. 

lia, José Joaquim Dia's o Jesé 

Antônio Azevedo. 

jjíío dia 1S> Jn corrente' 

realisou-se na villa do Herval a 

reunião a qüe fóra convocada o 

povo para a creação do um Club 

Abolicionista, corno se eviden- 

ciava da circular que publica- 
mos ha dias n.esla folha. 

A's duas horas da tarde o 

recinto da edificío em que func-'' 

ciona a camara municipal d'a'-' 

qúella villa achava-se repieclA 

da cavalheiros de todas as clas- 

ses da sociedade e de Exmas. 

famílias que iam abrilhantara 
neto com sua presença. 

v WÂ ] 

25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 tK 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 7 



m 

*7 
4 â 

P r acclnamção foi Oenpnado 
o S' injor La.iisláo Amaro da 
Silveira para presidir a reunião. 

De posse da cadeira presiden- 
cial S. S- em um extenso o bem 
delineado discurso e\piz o íim 

. para que fôra convocada a reu- 
nião, ponlo jà mencionado na 
eircular disiribnida dias antes, 
que era a creação de nm Club 
Abólicionisla para o mnnicipio 
<lo Ilérval acompanhar a patrio- 
íica propaganda quo se agi (a em 
■ledos os pontos da nrovincia 
íiflm de liberlal-a do elemento 
sei vil. 

O illustre orador depois de 
Jongas c nsilcraóões, nas qnaes 
^leixon bem pateiuo a urgência 
■que havia em activar o mais 
possível o movimento conrluiu 
coagralulando-?e com seus com- 
panheiros da iniciativa dn idéa 
quo estava em via de realisnção 
por lerem conseguido em curto 
lapso de tempo 119 cai ias de 
liberdade one iam ser entregues 
nesse momento a igual numero 
de escravos. 

Em seguida usaram da pala- 
vra, manifestando-se Iodos a fa- 
vor a ab lição do elemento ser- 
vil, os Srs. : J ã t lí ijiliila do 
Azevedo Filho, Anlorro Maria 
Amaro do Freitas, Aureliano 
Amaro de Freitas, Vasco Silvei- 
ra, Manoel Amaro Torres e Josó 
Francisco de Siqueira Júnior. 

Procedemlo-sa depois á elei- 
ção da dirocloria qiH devo diri- 
gir os trabalhos do Club, reca- 
Jiinnos segninlescidadãos, Srs. ; 

Presidente - Major Ladisláo 
Amaro ila Silveira; 

Vice-presidente — Dr. Josó 

E6c um telosranistm «Io 
Valparaizo para Monleudóo, da- 
tado de 11 do corrente, exlrahi- 
mos as seguintes noticias ; 

— Foi decretada a dissolução 
do quartel general do estado- 
maior, parque e bagagens do 
exercito de operações no Peru. 

— Considera-se perdido o va- 
por inglez «Gordillera», nue es- 
tá com os porões cheios d'agua. 

—O vapor francez «Artique», 
encalhado no cabo Virgenos,lam- 
bem faz agua e tem algumas 
chapas quebradas, 

— As forças do Iglesias entra- 
ram tranquillamenle em Huau- 
cayo. 

—Os departamentos de Aya- 
cucho o üuauocavnllea estão 
completamente indefezos. 

—Em algumas povoações dos 
Estados-Unidos morrem os ha- 
bitantes suíTocados pelo calor. 

— As sessões do congresso 
chileno foram prorogadas aló o 
dia 20. 

— Em Santiago levo lugar um 
duelo a pMola entre o senador 
Josó F. Vergara e o deputado 
Júlio Zegcr, não havendo lesão 
alguma. 

—O ministro Balmaceda tom 
sustentado discussão no senado 
em favor da reforma conslitucio- 
nai. 

.ft*» 

cjtsrzsíai JBWKnsa».» 

Adçdpho Ferreira 
Secretario—João üaplista ile 

Azevedo Filho ; 
Thesonrciro — Josó Ignacio 

Soares. 
Esteve imponente o primeiro 

passo dado peia sociodade da 
J1 rrescenle vílla do Horva 1 para 
•c.insegu r a remissão dos míse- 
ros caplivos. 

Applaudimõs com sinceridade 
o patriotismo que anima aos Uer- 
va|cnses o fazemos votos para 

Hr-w • rum «««1 
ua marcha gloriosa ijua acabam 
do impivhenüer. 

Ksti «csniilu pulitioit- 
mor a lista das manumissõos 
concedidas hoje. segunda dech- 
riiçôes feitas a mezu de rendas 
goraes ; 

O Sr. major João Francisco 
do Snlles concedeu plena liber- 
dade ao seu encravo Pauli», de 
52 annos de idade. 

A sro. I). Conslanlina Perei- 
ra Teixeira conccdeii plena li- 
berdade a sua escrava Formina, 
<io 58 annos do idade. 

O sr. Manoel Gonçalves de 
Araújo deu liberdade aos seus 
escravos Clemenlino, do 22 an- 
nos de idade o Domingos, de 20 
annos, com a condição do pres 
tarem serviço por 7 annos. 

Vlsitnttdüo Einntotn a of- 
deina de mármores do hr. Jjsó 
Alfredo Pitrez, estabderida à 
rua óa Matriz n. 25, deparamos 
ali com um trabalho de sublime 
gosto artístico qne muito acredi- 
ta « casa do Sr. Pitrez 

E" uma louza para a cetacum- 
ba do malogrado jovon jaguarea- 
sa Augusto Frederico Teixeira, 
mandada fazer por seus irmãos. 

Na base estão lavradas diver- 
sas allegurias. entra ella? sauda- 
des e outras flores, com tanta 
naturalidade o somelliança que 
a vista In espectador não so can- 
sa do admirar. 

Em torno da inseripção. den- 
tro de nm areo artisticamente 
feito vó-se um ramo de diversas 
flores que. como as qns figuram 
na base convidam a demorar so- 
bre ellas por muito tempo a vis- 
ta dos que visitam essa ollici- 
na 

O Sr. Pitrez tem feito, é cer- 
to, trabalhos do maior valor, po- 
rém a nosso vór ainda não pre- 
parou outra louza com mais gos- 
to artístico do quo o quo empre- 
gou na de que nos occupamos 
nestas linhas. 

Cume amantes do progresso 
das inlusl rias loca es não pode- 
mos deixar do felicitar ao labo- 
(ioso artista Sr, Pitrez. 

tiô-so im ccFodoraçtlo» : 
« Segundo n vs informou nm 

amigo, éjàuma feliz roalidade 
a promessa que fez a imporlanto 
firma social Viuva Claussen et 
G., relativamente á libertação 
dos 58 escravos qne p.issuia na 
xarqueada do Paredão. O Sr. 
Cláudio llodó qne faz parlo da 
lirma e ó o gerente da cosa esta- 
belecida no Rio Grande, foi pro- 
posilalmenle á Cachoeira conce- 
der as liberdades piomcllidas.re- 
gislrando os respectivas cartas 
no cartório do tabelião Peixoto. 

Os novos libertados ficaram 
sujeitos á prestação de serviços 
durante lempodclerminndo, com 
lireito, poróm, a um áilario ra- 

zoável. 
São boje, portanto, homens 

|| vi r—, prvíc n 5 
obstante o onusdo serviços a qne 
estão obrigados, lóm uma justa 
remuneração pelo sen trabalho. 

E' digno de seguir ío o gran- 
de aclo qne acabam de praticar 
cs manumíssores socios da firma 

; Viuva Claussen & C. 
j Provam reconhecer e sabor 
i cumprir o dever, qne lhes impõe 

a morai, do não exercerem o di- 
reito de propriedade sobra o sou 
semelhante, reconhecido o ga. 
rantiilo iiifelizmenle pelas nossas | 
leis; e, ao mesmo tempo, que \ 
procuram assegurar a soite dos ' 
beneficiados com a outorga da I 
sua liberdade, dão-lhes trabalho 
nmdianlesalario, conseguem lam- 
hem braços que mantenham o 
façam prosperar o seu esta bela- 
cimento induslrlal 

Sem este emprego, os libertos 
do posso de sua liberdade, ver- 

i se-iam talvez sem abrigo, sem 
i uma co(locação capaz do minis- 
trar lhes os meios de subsCten- 
cia ; lutariam bastante para en- 
contrar trabalho, esse elemento 
indispensável na vida social a 
lud is os homens. 

Se conseguirmos uma minuta 
das cartas de liberdade dadas pe- 
la Viuva Claussen & G.. aos 
seus escravos empregados noes- 
tabclerimento do Paredão, a re- 
produziremoscomo um aviso aos 
interessadns, isto ó.aos xarquea- 
dores de Pelotas. 

Aos dislinclos socios d'aquella 
firma, com especialidade ao Sr. 
Cláudio Bodó, enviamos as nos- 
sas curdiaes saudações.» 

mo de Bezerros, cujo terreno ó 
muito apropriado ã cultura do 
café, já existem 103 sítios que 
o plantam e alguns já produzem, 
lendo uns monos o outros ató 
mais do 10.000 pòs. 

« O Sr. Francisco Apolinario 
Bezerra da Silva, unidos qnoal- 
li o cultivam, tirou na ultima co- 
lheita. cerca de 200 arrobas, 
vendendo em sen sitio Ioda cila, 
aliás muito procurada, á vista 
da oplima qualidade do objeclo. 

« Carla do pessoa moradora 
om Pilões do Bananeiras, na IV 
rahyba, diz que o planlio.de ca- 
fé está lambem aili muito anima- 
do. devendo-se calcular em nm 
milhão o numero de cafooiros 
quo existem, alguns já bem cres- 
cidos o frucliíicando. 

« Do mesmo mo lo no Trium- 
pho. Baixa Verde o especialmen- 
te no Bonito proseguom as plan- 
tações, com grande déselvolvi- 
menlo e vantagem. 

« O Sr. comiTjenda|ldr Fer- 
nandes Lopes, que em sua pio- 
paganda não cessa de animar 
as agriculturas, continua a ro- 
meller para o interior o referidas 
províncias porção do semenlas 
do cafô da Libéria o do cacau, 
fazendo-as distribuir com as ins- 
trucções de que precisam os que 
lançá-las á terra.» 

InTirnuam na collcj^a <ln 
«Jornal do Gmmiercio,» de Por- 
to Alegre. de uma tentativa ,1,3 
assassinato contra o advogado 
capitão Josò Rodrigues do Lima, 
por nina malta do homens arma- 
dos, qne no dia 9 do corrente 
invadiu a villa da Palmeira, sob 
as ordens do nm oííicial superior 
da guarda nacional daquella co- 
marca. 

Faltavam promeiioros. 

OSr. conselheiro presidente da 
província providenciou (romp- 
lameulo, mandando seguir para 
aili, com uma força ás suas or- 
dens. o capitão Franklim Macha- 
do da Silva, çomoiandanlo da 
sccção policial do Passo-Fnndo. 

A' S 13 <> impertt<i» 
1 - liriJll-SQ llã*J OÓ ,J j- 

versns Exmas. Sras da mais ai- 
la classe da sociedade portn-ale- 
grense, como também dislinetos 
cavalheiros, pedindo para que 
tenham andamento as obras do 
hospício de mendicidado. feitas 
pda vontade do povo o dirigida 
pelo reverendo sacerdote padre ! 
Cacique do Barros, obras essas ' 
que so acham paradas ha quasj i 
um anuo por ordem do mesmo 1 

augusto senhor. { 

j£m í» nnito «Io es.s 

capitai da província, suicidou- 
se disparando um tiro de rewol- 
ver m cabeça o >.r. Carlos Rj^ 
estabelecido iFaquella cidade á 
rua dos Andrada, com loja do 
selleiro, tapeceiro o colxoeiro. 

Iginrava-se o motivo de so- 
melhaulo acto do desespero. 

da ápplicaçio do pormauganato 
de polassa para mordedura do 
cascavel, qne de alguma forma 
explica as decepções por quo al- 
guns tóm passado. 

_ « U"i engenheiro da A' sec- 
ção curou (com permanganato ) 
um rapaz do 10 on 17 annos id- 

eado dons dias antes, o seachan- 
do já agonisanto ; logo quo sen- 
tio melhoras o seu patrão fô-lo 
seguir viagem debaixo de um 
sol ardente, o que molivou uma 
reca hida. 

« Na minha viagem onconlrci- 
0 moribundo no morro do Lopo3( 

? ■s?'s.le?uas 1)0 '"gar em <1,10 101 tratado a primeira voz. ahi 

appliquei-lho duas injecçóes. O 
rapaz já estava em um estado le- 
thargico, sem poder responder 
uma palavra, o indilíeiente a tu- 
<00 (jue passava-so em torno 
«'ello : apezar do cuidado que 
empreguei, a liijocçào ca usou-lhe 
dores muito fortes que lhe arran- 
caram gritos lorrivois. Segui mi- 
nha viagem, o de volta, no dia 
immediato, soube que, sentindo- 
se melhor, seguira viagem 

« Isto passou-se em Fcvcrci- 
ro, nunca mais tive noticias do 

MP5 nn0ír? nCStCS. "ltiinos 
( 10 OU 16), quando innugurou- 
so a estação deSla. Luzia; acha- 
so perfeitamonle liom. 

« So o acaso não mo levasse 
osso dia ,„orro do Si

S° 
homem mfallivolmenloteria mor- 

ndo c os inimigos do Dr. fo- 
ce na teriam citado mais um ca- 
so do msuccesso th. medicamon- 

lo precioso, por imprudência do 
doente o dos quo o acompanha- 

. 1 

SMbsUínlça,. «»« nota, 
—1 or a viso do ministério da fa- 
sonda, do o do corrente, foi nro- 
rogadu aló 31 do Dezembro des- 
te aono. o prazo para a substi- 
tuição sem desconto das notas do 
governo do !.() ,1a 3* estampa. 

ríV,1 0 éslll,HPa e '20$ da o . estampa 

Movimento parochial 

baptisados 
íiia 20 

rguãcio. branco, filho legitimo 
d; capuao Antonio Ma.ííhoda 

m '*? , 0 i)
n Hercijia Fornamles 

In li"-'0 ^"drinhos Loureoço 
Jon l,

|
(".nnn,,"s 0 D. Maria Josó do Medeiros Fernandes, 

Maria Clara, branca, (ilha do 
Ç-uishni.no Felix Gonçaives e 

l{y|haiio. Padrinhos Vic- 

Pend ^íüSla oD-^'nilla > ercíra da òilv?. 

IV »■ã,'Vã.mtrvcrmarar ^ 
?'át eio^-o » tosse foi (leclinsndoo 
(ioixaodó de deitar ruuis siu;gue 
as forçis foram vigorando e bojo 
graças a Deus, acho-mo perfeita- 
inente curado. 

1 ode fazer o uso quo qnizer 
d esta minha franca dcolaraçilo ■ 
croia, etc , etc.— Antonio Luiz 

' "OSfociante, 
AGENTE NESTA CIDADE 

Antonio Rodrigues do Faria. 

Lêam com attenção 

O iioíso honrado amigo Sr 
Etnygdio I>inf,0 (io Oliveira, acre- 
ditado negociante em Santa Vic- 
tona, o mio à também ageotocon- 
culnr portuguez, om cana que nos 
dirigiu diz o segainfo ; 

« Incluso também nm attesta 
do do Sr. yasco jÜS,ó per)!:r„ 
d A vila, quo fez publicar no jor- 

, /ovo' CI,J,> attostado Vmc 
verá quo mmto impai tanto.— 

SZ. "«•■» * 
SR. UEDACTOR.-- irtt cerca 

do quarenta annos tonho vivido 
sempre acabrunliado por tenaz en- 
lormidade pulmonar qne ultima- 
meai o tornou-so agndiasima, pri- 
vondo-meotó do alivio quoesim- 
no nos proporciona. 

Já estava desanimado do ivsta- 
belecer-me, pois que tinha ensaia- 
do rnmnuoras classes de modica- 
mentua sem colher o menor resul- 
tado satisfactorio. 

Em hora feliz, porém, Ji em 
mi conceituado jornal as virtuden 

quo ora attnbmdas ao Pritom/ 
e Gamharà, ,1o Sr. Josó Alvares 
e Sonza Soares, do Pelotas, e 

deliberei exper.rnentol-o, confesso qne, sara a menor esporançs, ta- 

Desde que principie! a nsae 
osso lienefioo médicamento,doado 
flogo experimentei melheraa senr 

ivms ; os escarros sanguinco- 
di sapparecoram, e a dolorosa tosi 
se, quo nfto mo deixava nm po 
nv.m.nN) do allivio principalmen- 
te a noite, foi cedenddígradual 
imnto, de fôrma qne hoje apó- 
sor tomado cerca de ar, frascos ds 
aLudido poit- ral vejo mecomploo 
tamente curado cie uma enfermi- 
dade que tinha resiatido a -10 an- 
nos de nfio interrompido tratamon- 
to I 

ttogo Ibé pois a pubPcação des- 
hniias para, em fôrma de at 

espado, mais robnstecer o mereci- 
to credito de que gos i esse cxcol- 
lenta medicamrnto,—- De y .q 
att. amt0. Vasoo .1 oré Pereira d'A- 
vnit. 

1 AGENTE NESTA CIDADA 
Anlonio Rodrigues do Faria. 

•tzeiti', 3 sacos nrrtz, 3 harrici' 
nssucor. 

Joaquim Elias Amaro, cm2 
carretas, para « Passo dos C"' 
ios, 20 rollos arame, I maquit1' 
da costura, 1 caixa gaz, -"l 
mes mm dosas, 2-5 pranchõfv' 
linhofos, 2 sacos feijão. 2 dite 
batatas, <8 ditos farinha, 1 barri' 
«1 cerveja, 1 saco pohilhc. 

Editaes 

Do ordem dn Gamam Muuici' 
pál o guarda encarregado tb 

Cemitério publico faz saber t]"'1 

no dias de Novembro será p®'1 

Hevdm. Sr. Vigário Josó Fer' 
reira Marques celebrada roi^' 
na capei la do mesmo coiniteri»- 

.Taguarüo 20 do Outubro do 
O guarda do Cíinitorio. 

A. C. da Fonseca. 

A maro li 0'eanitão Díonisio 
•Silveira -Timior, primeirosupi 

térm1 

cir 

liè so no aJamnl «Io SSo- 
cife» : 

« Informa-nos o Sr. ccmmen- 
dador João Feniandos Lopes qna 
a idéa da plantação do enfè o 
cacau coiitinúa a ser bem acei- 
ta em sua propaganda o a pro- 
duzir os melhores resultados. 

« Atteslam-no as noticias quo 
chegam dedilTorenles pontos des- 
ta o das províncias visinhas, ma- 
nifestando a confiança quo (em 
os agricultores no novo ramo do 
producção a qne so atiram. 

« No lugar Serra Negra, ter- 

corvpjoiro ,i0 
Londres tinha promolli Io à sua 
sobrinha uma collecçào (Josellos 
poslncs. 

Foi compra! a, mas achando- 
a muito cara, resolveu obter os 
sei Ios desejados pela raparem 
Sem gastar cousa alguma. D 

N esto intuito, dirigiu-se á 
administração do jornal «Times» 
o fez publicar na folha inglcza o 
annuncio seguinte : 

« Casamento » —Uma joven 
do 2o annos, morena, bonita o 
com um milhão do doto, deseja 
desposar um homom honrado 
mesmo sem fortuna. 

Convencida de qne o eslylo ó 
o homem, resolvor-so-ha a esco- 
lher cm vi.-fa das cartas (mo re- 
ceba, formulando propostas. 

As cartas roeeber-so-hão, ató 
o fim do anuo, com o ondoreco 
H C. Million, na administração 
deste jornal,» 

No fim do a mi o o cervejeiro 
tinha mais do vinte o cinco mil 
sellos do lodosos paizes do mun- 
do. 

0 fó,'• Ayrovm «nl- 
vão, engenheiro do prolonga- 
mento da estrada do forro da 
Bahia, escreveu ao Sr. Dr La- 
disláo Nello : 

«Tive um caso importante 

Socção Livre 

Aviso importanto 

A reconhec da superioridade do 
2»oÍt«»pi.| ,1o Camlmrá de 
Alvares de S. Soares, e a grande 
procura que hoje tem por toda a 
parte, dm motivo a quo so apre- 
sentassem com o inuntuo «o- 
imo outros preparados muito gros- 
seiros, sem valor algum, e até pro- 
ju iiciats á saúde ! 

Rara isso so evitar, e para 0- 
(loenf.es conhecerem qm,! o verda" 
deiro remedío, basta simplesmen- 
te verificar se a firma por fac-sia 
'"Üfí do anf.or—Alvará do Q- 
Shmros—se acha rrn rotulo, cir- 
cul»ndo a rolha do cada frasco. 

Os frascos são (piadrilcngos u 
tem os seguintes fetreiros gravo- 
dos no vidroPeiíoivi/ de Cam- 
barei ./. AlvnresdeS. Soares—11 in 
Grande do Sul—Pelotas. 

AGENTE NESTA CIDADE 
Antonio Rod.-iguos do Faria. 

Tosse com escarros de san- 

gue 
O nerodifado negociante do Ser- 

ro Pellado. Sr. Antonio Luiz Sil- 
veira de Oliveira, muito conhecido 
na cidade de Pelotas, acaba de ser 
curado de nina gravo tosse com 
escanos de sangue. 

Eis a sua declaração : 
« lllro, Sr. José Alvares de 

Souza Soares. 
Sofirendo ha três annos de uma 

tosse pertliiflz com escarros da 
sangue, oom caracter de uma rnoe 

testia pulmonar, e depois de todo) 
o mondo aqui julgar-mo perdide 
resolvi tomar o seu grande e d- 
licaz remédio Veiloral de Camba 

Commercio 

Jagnarão 22jdu Oiilnbro do "sL 

iraporíação Manifesío 

Do Porto Alegra- hiato Ypi- 
ranga, 300 sacos farinha, 50 di- 
tos milho, 10 ditos feijão. 5 di- 
tos erva, 10 (]j|0í? amendoim, 
10 dúzias Inbons, 5 barricas ra- 
pad uras, 20 laias banha, 3000 
aclias lenha. 

Exporígção 
Embarcações despachadas 

Para Porlo Alegro -hi-ilu Do- 
ca, -ío pipas vasias. 30 barris 
ditos 

Para o Rio Giando— hiato 
Bellol. em laslro. 

Idem—Vapor Mirim. Augus- 
to Wiener, 8 sorigolos liso" 8 
ditos lavrados. 

Francisco Lopes do Azevedo 
25 caixas sabão. 

pitão n 
Iveira J   

plente do juiso d'on)h5o4 ' 
ausentes, nn cidade e t( 
do Jagnarão na fôrma 
lei óc (Sc. 
baco saber aos (fire* o preBoo" 

edital virem, (jue tem de ser c1" 
rematados em Iinsta ijublica,' 
qiwm mais der o maior' laoÇ1' 
offerocer sobro a avaliação c0' 
dias 10, H e l2d'omcz doNbveB1' 
bro á.s 12 horas do dia em 
casa cita a rua do Cominnrci» 
d esta cidade na quarta quadrei 
os bens pertencentes ao.5 aiisr" 
tes que so ignora oTiomo, fi"1) 
do finado Autrnio da Costa, qlU 

são os seguintes : um cerca1'! 
para plantações sib numeroJ 
avaliado por .-eti centos 1" 
réis, no anuo de 1817, duasp»1" 
tes da casa cita á rua do Co'!) 
mercio (Festa cidade sob n- 
quarta quadra, avaliada P0: 
seis centos setenta e seis 1,11 

cento o noventa réis, c f".nl 
dos a rneia quadra. E a^inl 
serão os ditos bens arrematsdflf 

"■quem mais dor e maior li»' 1 
ofjeroçer sobre -l^ 
dias, ngar e liora a-cuÃ»7, 
' ()ç , E para quo chegue a d6' 
icia de todos, se passou ij 

pi escuto, que será afixado 118 

lugar do costumo, e publicai 
pela. imprensa. Dado o- jiassa1'' 

m esta cidade do Jagnarão f"' 
16 dias dn 1110/ /I., n..,..! .. . dí 

A. Lcivas & C.. 89 couros 
\aciiiis, o7 ditos torneiro 

Joaquim Guimarães. ] Pn;v„ 
vinho, lorna-volla. 

Bara Pel-das — o mesmo va 
por, MwoolMasoJ,,, 478 couros 
vocuns. 

Avelino Snbra, 577 M„r0, 
v»cuns. 11 sacos cabello. ti.™ 
xns sobao, 

A. Lei*as & C., 2 latas gram- 
pos para cerca, loraa-volla. 

Interior 

Marcinio, Leilão & C . em 
carrelas. para Candiola, GO rol" i 
Ios arame. 

André Dnnigno, em l carreia 
para o Rio Negro, mnnicipio dê ! 
Bago, 5 barris vinho. -5 barricas 

{Tinha, l cai.va volias, 1 dita j 

1884. EuDavid Henrique/' 
escrivão de orphãos aL 
escrevi. Dionisio Amaro d» Sili 
orveira Jnniór, Está imial 
original c dou fé, fjackm 

•Silveira Jnnior. 

0 cidadão Anlonio Felix Lepri' 
Cava Beiro da ordem do Chrn 
to, segundo do Delegado (1J 

rolicia em cxercicio, do IC' 
mp « o Jaguarão. na forma J' 
Im etc., etc. 
Faz sabor quo fica oxpre# 

mcnio pr.diibido de hojo omlli' 
»nle. remontar pnndorgas n-u 
< irccções dos fies lolegraphíco'' 
devido no P'ejuisoquo cauza-1'' 
serviço publico, com ZecP 

a7 ü ,l0 commorcio seg'' ^ 
reclamação official do Sr 'che^ 

oslação. 
,iiiliV,:,S('mí os ^rs- chefi» d%lv 
cê, c !.hlHn ln(Jn o cui(J.ií|a 

dn nfUS-fil,10S 0 fan>UfüS. ai'"' 
Cl ova Vrlar'0m 0 'I110 ac'míl •' ca exposto, sob as ponns dn l"1* 

ei.,/ P;1r? T10 ohoguo ao cén'|í' 
mlodo todos mandoi p.»55" 

0 presenlo edital quo será alllx3' . 
10 "os lugares mais publico",,1' 
' o costumo, o pola imprensa-1'1 

mn.o do Jagnarão, 13 do Ou1"' 
no do 1885. Eu Josó Ri^ 

1 ' udhir, escrivão o escrevi' ^ 
Anlonio Felix Lopos.-Eslá cof 
'mmo. o escrivão Ribeiro d'^' 
v ei lar. 

Dela Mesa ,1o Rendas 
desta cidade, se faz publico l"1 

Mí Ra''u procedendo a cobi"»1/) 
•<■ bocca do cofre, do impost0 | 

industria o profissões ; o os d") 
rfizonão oom até 31 de Outu^j 

incorrerão cm muito. 

Jagnarão do Setembro ! 

O Adminhtrod'»' 

José Mánoel 

wjyxniff I jk \m i - Ksa^m 
V 

3 4 5 6 7 
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unipampa 

f JtJStkWfc V A 
r-OMi 

i jjgagydttyiiiy ■enaonaBena 
. O 'capitão Dionisio Amaro .da 

Silveira .hmior, primeiro snp 
.plantô1 do j. ãz > de orphãos e 

, v ausentes, u i ciilpdo o termo 
do Jignarã) na fôrma da 
lei (Sc &c. 
Faço sabor aos quo o presente 

edital virem, que tom de ser ar- 
rematada em hasta púbica, á 
quem mais der e maior lanço 
efforpçer sobre a avaliação de 
I LOÕOjitOOO réis, uma casa cons- 
trnida de material, com 6 janel- 
las e3 portas de frente o fundos 
a mofa quadra, situada à, praça 
Independência, iTesta cidade, 
deixada por obito do vigário 
Joaquim Lopes Rodrigues coja 
praça terá lugar em frente ao 
dito prédio nos dias G, 7 e 8 de 
Novembro proximo futuro, ás 
12 horas do dia. E assim será o 
dito prédio arrematado a-quem 
mais der e maior lanço offerecer 
sobro a avaliação, nos- dias, lu- 
gar e hora acima indicados. E 
para que chegue a noticia de 
todos, So passou o prasente, que 
será aíllxado no lugar do costu- 
mo, e publicadô pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de. 
Jagnarão aos 11 dias do mez do 
Outubro do 1881. Eu David 
Henrique Sacks escrivão de .or- 
phãos e ausentes.o escrevi. Dio- 
nisio Amaro da Silveira Júnior. 
—Conformo com o original.- 
Sacks. 

Declaração 

Ak 4|iicia iiitcrcssnr 

A infra cripta faz publico a 
quem interessar pp.sa. qne uin- 
guem faça transukção còm seu 
marido Ignacio dos Santos Filho, 
visto quo ello tem tratado de 
(ònlrahir diviiláso compromis- 
sos qne prejudicam a es bens que 
possuem. E para (]ijo ninguém 
sc chame á ignorância fuz esta; 
prevenção quo antecipa a todo e 
qualquer prpcedlmeiitó, judicial 
qne a infrnscripta lerà do exiii- 
bir no indispensável intuito de 
acanlellar seus interesses, de 
modo quo ellá não fiquo inteira- 
mente falta do recursos para sua 
exsislehcia. 

Cacirabinhas 27 de Setembro 
de 1884. 

A rogo de Pedro. d'01iyeira, 
procurador do I). Maria Altina 
de Freitas, por não saber íôr 
ocm Òscrevcr. 

Marcolino Anlonio Torres., 

' ?<?./ ?) CT<5/'?v«3'iD.c; 

ÍF 
rl r\ 

Vaõco Pinto Bandeira 

AIÍVÒÍÍAIÍO 

Encarrega so do todos 
os trabalhos de sua profis- 
são, tanto nesta Cidade, Co- 
mo em qualquer ponlo dá 
Província. 
Escriplono na Praça da 

Matriz n. 14 

Deposito do sabonetes por ala- ' 
cado e a varejo. 

cn 
A m 

DE 

AKA.ro CíóEg 

JAGUARÃO 

m r 

J íj 

'•r1 

O Dr. João Franco do Olivrira 
Souza, juiz de direito interi- 
no da comarca dc Jagnarão, 
presidente dá junta revisora 
(pie tem de apurar os alista- 
mentos párrtòmaes &. 

Faz sabor aos que o presente 
edital virem-que no dia 10 do 
mez vindouro, se, lia de insíal- 
lar om uma das sallas da camara 
municipal a junta revisora, a 
qual trabalhará, em dias súcce.s- 
aivos, salvo "o domingo o dias 
sanct.ificados, em sessões publi- 
cas c por tem no nlinca rherór 
de 3,0 dias : Que ella tem de 
aqinraros alistamentos das paro- 
chifts de Jagnarão, Herval, Ar- 
rolo Grande o Santa Izabel, dos 
cidadãos aptos para o .serviço do 
exercito e armada, cuja apura- ' 
cão tem em tempo de servir de 
b-t-w para o sorleio ; qne recabe- 

decidi cá todas as roclamn- 
r.ü ii dos interessados, qne forem 
npresentadas dentro dos primei- 
tòS qiiiuze dias, depois da ins- 
tallação..P. para qne chegue ao 
conhecimento de todos os inte- 
ressados, mandei lavjar.opresen- 
te edital, qne será aflixado na 
porta da casa da camara e pu- 
blicado pela imprensa. Jagna- 
rão 10 de Outubro de 1884. Eu, 
João Francisco Nunes, escrivão 
interino, servindo de secretario 
da junta, o escrevi.—João Fran- 
co de Oliveira Souza, juiz de 
direito interino, 

Na rua Gegern! Ozorio, junto 
a casa do Sr, Fnúsliiio Kl ore o cio 
CoiTÔa abriu-se um novo lambo, 
ninle os fregnezes serão servidos 
com o maior aceio epromplidãó. 

De mauhan. 

r\ 

bTkilji 

Mi » 

ü J 

O 

Contra o empate 
INDIGESTO ES E DJARIJEAS 

DAS GRíANCAS 
e^spnícriítw, Cliolerinn 

Chama-se vulgarmer.leo EM- 
PATE as perturbações das func- 
ções digestivas Com o empato, 
írrilam-sb o estômago e os intos- 
linos, sobrevem DIA RR li EA, a 
criança empatada vai-Fe çlebili- 
ando rapidamentee acaba pfom- 

plo por morrer se não vem log- 
o reniedio combater o mal. poio 
ásta enfermidado fazlodos os an- 
nos numerosas viclimas. 

Um ou dois vidros bastarão 
em qna si todos os casos, para 
vencer as diai rhens. as mais per- 
lina/cs, 
í^roparailo ipos* ÍC. GüíSAOl, 

PIJARMAGEUTJCO—CIJIMICO 
Eua Santo Antonio n. 4 

, O DR. FIRMINO DOBIA mu- 
dou sua residência do Hotel 
Crancez. n.i rua ilo Coramercio Papel sa.lrêz 55 ríia reama 

;; s ^ ^ 

' apei suprafino 6$5ÓÒ resma. lias das vias: respiratórias, Po- 
, Papel almaçoallemão 4K50Ò derosissimo ígualinònle iias mo- 
reSnnn, ,j(.v jlçslias' pulmonares, escarros do 

I apei do peso 4#000 resmá. sangue, debilidade das crianças. 
I apei almaço liso 5#õ00 res-j Do Iodos os xaropes oonl/eci- 

m'1* j , | dos cònio enérgicos rémcdibs pa- 
' 'nn' para coalas ra combater as tnolcslias adqui- 
5tS000 resma. , | ridas pelas çonsllpáçôes iíicon- 
^ Papel pautado para cartas leslavelmente nenhiim rciino cm 
2§80Q resina,, , , si tão poderosíssimos ;agentos co- 

»» kpopí» h.» i, «SL*88 ,,e *00 folhas papel mo o. «Xarope Vegetai» do Ara u- 
A ' ' ^(?Pen' i ^ nOOO, envelopes a IflOnO róis. jo Góes, que, so vende em lo- 

> cia n. 29. carteiras dn notas 400 réis, car- das as casas dõ inlerior da pro- 

flá •leirí,s para dinheiro l #200 róis,, vincia, cspccialmcnlo" as phar- 
(SOISRAOO) J f) J cadernetas em brenco l #000 róis macias o drogarias. 

Aa«rvt«a A í . 1 . i / T rj- o a \ i 1 /-v , 1 X . . -1 — 

X 
V 

^'PEDEO CAMINHA « 

CIRURGIÃO-DENTISTA «J/ 

Fornlnio p.-ia Faculdade 
de medicina do Rio «sy 

/,i> de Janeiro jp 
[f Praça da Indepen-N 

n n . Njdnzõl . Das J da manhan á? 4 11^ QgSOO 
horas da tarde. ^ 

CT- K 

s: 

iillillSIlGilílâ 

Iodo fcrrico Queiroz 
Para cura das esçrophuías, 

ràchilismns, fa.ia (ie menslruá- 
ção e ílóres brancas. 

AGENTE NESTA jpIDÀDE 
Anlonio Rodrigues ele Faria. 

copindores de cartas 
réis. 

Tinta de copiar, potes. 700 
réis. de escrever 500 rèi«. boisi- 
nlias para meninas n 500. róis, 
livros em branco pautados o 

Gozando de uni conceito ací 
ma de todo o elogio o « Xaropo 
Vegetal de Araújo Góes » tem 
desafiado a ousadia dos faisifien- 
dores e assipi è quo da campa- 
nha nos previnem que acautcle- 

« '31 

"J P Si 11^ 

XAMÚPrn 

cáliipo c gado cm lugar snpeiinr 
e quo comporte a mais do nume- 
ro rininlienlas reses mais on me- 
nos, prefeiimio-se perto nn neslo 
mniiKijiio. As condições i-íio do 11 offiii i virxt nniríTvi i tiòmà 
praso nunca menor de cinco an- 'V 1 AEM RÜEUMATISMO 

' (uira prompla e radiçn/ pelas 
ITíiUuirtttt hcssiflupatiiicn» 

Anli-aüthniatica o aiiti-ihen- 
malismal 

REMEDÍOS NOVOS NÓ 
Brasil 

Ifrcpuratlt-) por SL 
PLIARMACEUTICO -CH1MIC0 

PEliOTrlS 

4 Rua S. Antonio 4 

nos 
A quom convier esta negocio 

dirija-se n esta lypogrophia, oii- 
de (l ixará caria ?om endereço 
para ser procurado. 

Dliiminuriasi 

JKl 
IFcítornl ,s nicríc^no 

Preparação do pharmaceulirÓ 
chimieo 

João da Silva S^ Iveira 
Ó «Xaropo Peitoral Amoriea-! 

nn» composto do vegelaes do 
Reconhecido mérito emprega-so i 
com vantagem nas moieslías pui-í 
monares - Bronehite«. Escarros- j 
Sangüíneos, Tosse, Conslipnções, 

riscados 100,folhas l§5fl0. 20 nios nossos proiluolos, Bre- 
folhas papel dn côr 500 réis, pa- vemenlo pubiicaren os mais al- 
pel de seda 200 réis caderno, tosta^0s com que nós/tem inimo- 
brinquedns do meninos .500 réis seaíio muitas pessoas, radícal- 
caixa, bengalinhas 800 réis. nienlo , curaáás da astbma o 
oculos 2#. chapóos do palha '»'0(lchilos agiidas. 
para homens 2$, aibnm pa-j Não confundir o « Xarope Ve- 
ra retratos 33.. regnas para ris- Setal » com a «Tintura do ,Salsa 
car p..ppl 320. envelopes do Garoba Folhas de Nogueira, » 
commercio 5S5Ó0, papei finmn 0 pcimeiro se usa nas moiestias 
almaço primeira qualidade 83 o seSjindo na magrezá 

: réis resma. iivros com estampas ■ pfo^nicnt.o uo esçrophulas, si- 
I para meninos a 13, lapiseiras do Pj1'.''5» nioleslias das trozas çm- 
' metal 640. 1 bisians cnmn «In-nnntiivn 

NA LIVRARIA INGLEZA 

pigens como depurnlivo dq san- 
gue a « Tintura do Salsa Cároba 
o Nogueira ». não tem encontra- 
do outro, qiiaiquer preparo quò 
lhe ganho em prodigiosas cu- 
ras. Exigir sempre os nomes nos 
rotnios. Araújo goe>. 

Vendeni-se os remédios arim.i 
: no Dopositò Geral Pharmacia 

mentos, iião curando, 
Phtísica Pulmonar o 

ASTUMA È «BEO^Ô-S!» 
mentos. nao cm ando. oorem. a , Unicamente COm OS | porção, o. a. vareio.. Pelotas, rna 

S. -leronymoèsqüinada do Santa 
-,1» . ; p. . . , a imiírns iiomo;-<>,><><• c. Barbara, u essa torrivel enfermidado. 

Agencias n'esta cidade : 
lienjamin Reis. 
J. A. Oliveira Villas Rôas. 

FABRICA EM PELOTAS 

poriin, a, 

dá entretanto alivio aosaljcS Tr.Sf AF
t
XMAWS 

u'( 3 iiitiis'»» Iioiiionopntica.i 
; Anli-aslhmalicn o nnli-rlicuma- 
| ... , , lismal 
1 PrcparniíoporaiJ. ítOVíBÍ, 
PHARJIACEUTICO—CUIJIIC O 

A. tsnnftn asm■ jtiignariià 

Antonio Rodrigues de 

4 Rua S. 

Poesias de Achilles Porto' deposito— Em Jagnarão. 
A •] , 1 na casa de Benjamin G. dos Reis. 
üiegre j dEPOSÍTO-Nü Horval. em 

A' venda em casa do Marci-,casa de João A. Palma, 
nio. Leilão A (?. ! DEPOSITO—No ArroioGian- 

Prcço 33000. 'de, em casa dc Josó A. Maciel. 

Pão especial 

Aotonio 4 
pelotas 

Julio Duffanl participa ao pn-j 
biico quo rompçoya fabricar pão 
do centeio, especial, vendendj,! senhoras, o que ha do mais eie- 
por om quanto, nas quinlasfei-1 ganto 0 moderno, recebeu a loja 
ras o Sabbados: ' do Augusto Villas-Bóás; 

QREIROZ 
u . 
Emprega-se com vintágem pa- 

ra combater as digestões lenlasj. 
gaslriles, gpsjratgias. vomilo.s o 
outras perturbações do cs to mago, 

, AGENTE NESTV CIDADE 
intójuo Rodrigues di Éà/iaá 

- 546 - 

Z7j ; parqno 6 preciso quo Uio diga qno 

>011 eu quoni arranga o seu quarto. 

Ilontem, pouco autos das quatro horas 
Ia tarde, ello sábio ; entregou-me a chave 

somo de costume ; está ali no prego. Eu 

jorguntei-lhe: 
— A quo horas volta, Sr. Estevão 

JMòo sei, respondeu ello. 

 JTão é porfallar, meu senhor, mas el- 

e tinha um ar do defunto, 

__ o qne terá clle ? disso eu commigo 

(lesmo. 
_ Obrigado, disse o Sr. Clamergeatjdis- 

wçando 0°melhor que pode a sua pertur- 

açáo, voltarei logo. 

E sahio apressadamente. 

Então, a carta de Estevão Renaudin o q' 

jria ; não havia quo duvidar, o desgraça- 

o insensato, tinha ido, como a carta di- 

a,enforcar so cm uma arvore no bosque de 

oloíiha. . 

Já deviam ter descoberto o cadavor ; 

• ivivel nanto haviam do transportabo 

um a Morgue : mas a terrível noticia não 

nlia deixar do chegar logo á rua da Al 
vn*i n n •» 

Esta, que não conhecia o Sr. Clamorgeat, 

respondeu : 

—Não está en: casa. 

— Pôde lhe dizer a que hora voltará ? 

— Não,senhor. Não sei o quo houve, mas 

ha dias que o Sr. Estevão não é o iresmo 

homom, anda todo não sei como, Não pas- 

sou a noite cm casa, um moço tão bem 

comportado, tão exacto..,E' a primeira vez 

que i3to acontece. 

O Sr. Clamérgêat sentiu gottas Ie suor 

orvaibarènrlhe a fronte. 

-Asseguro-lhe, mo.i senhor, que estou 

muito admirada, continuou a mulher, apro- 

veitando a occasiào de tagarelar, porque ô 

Sr. Estevão nunca sahe. Não pensa senão 

Gm trabalhr.r e instruir-se. Sempre lá am 

cima, no seu quartinho, com os seus livros, 

quando não está no escriptorio. 

No domingo, em vez de ir jogar cartas 

ou bilhar, como tantos outros, nos cafés, 

passa o dia a ler, escrever, a desenhar, a 

fazer cálculos...chamados... Ah! cálculosgi- 

rometricos. Eu vi isso em folhas de papel: 

linhas, pontos com YV, com XX, como 

— 542 - 

B, julgando ter assim 

complotamonto a rnullier; o Si;. Clamorgeat 
sahio do quarto. 

O Sr. Clamergeat estava pensa ti vo o- 

muito aborrecido. Compre hondia quo o 
suicídio do Estevão Ren^udi produziria 

certa impressão no bairro, assim como em 

Saint-Demse entre qij empregados o' ou 
operários, todos os qu a.es estimavam a Es- 

.evuo, sobretudo se bliegassem a conhecer 

a verdadeira caus'ã dessa morte violenta. 

Então, o que ^ào .diriam ? Isso, com cer- 

eza, havia de, detrahjr da sua considera- 
çao. Minta ^ento havia de responsabiiisa- 

Pe^» aetó de loucura do moço. 
Desce-a para o escriptorio com os sobV- 

Olhos cerrados. 

—Oh ! oh ! diziam de si para si os deso- 

Thisxas, o que haverá agora ? O patrão não 

pai-eco nada satisfeito ; cuidado com a 

bomba I 

O Sr. Clamergeat passou pelas mesas, 

examinou o trabalho de todos, resmungan- 
do. Mas contra a expectativa dos empre- 

gados, a bomba não estourou. 

Toado percorrido a vasta sala do dose- 
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M&himn sTmTI 

grmzaana 

MOR SO CABELLO, 

DE AYER, 

Preparado sob bases 
scienijíicas c phy- 

siologicas. 
Promove o cresci- 
mento abundante c 
viçoso dos cabcllos: 

Impede sua que- 
da e restitue sua 
cor natural: 
Cura a caspa e 
outras moléstias 
cruptivas do 
pcrícranco; 
Torna os cabcllos 

macios 
;ÍÍÍ^Í^S|:íp e 

s?- 
dosos, 
conser- 

, vaudo- 
os em estado florescente de bel- 
;cza c saude. 

rliEPARAIM TELO 
DR. J. C. AYER & CA., 

LOWELL, MASS., EST. UN. 
DErOSITO GERAI,, 

K. 13, Rua Primeiro de Março, 
«io Je Janeiro. 

DEPOSITO EM CASA DE 
Ma rei n io. Leilão & C. 

X* 
^ : 

Sa ;;-r^ 
•5&?- 

3 Ml 

P^fÀvER0^ 
íí^yers CherryPecínrA 

m si mi y.- 
Para acuka tr Cnstipaçõcs. 

Tosse,Astuma.Biiqnciiite, 
Coqueluche oulosst Convulsiva 

iTisica Pulmonar. 
bentrad» polo Dr. J.C.AYERaClATowdl.MíSí.EstUa 

Durosno nesta cidade em 'A a 
dos íu".. ãIaucinio, Leitão (5 C. 
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Curadas radicalmsrite pelo 

pi 
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DUFPAUADO E PilESCRIPTO PELO PlIAUMACEUriCO 

DOAIINGOS DA S. PlíTrO 

Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro 

Cm n as coiistipaeão» oau 34 horas ao ar livro 

x- 

'i •- y. 

/kMIl 

w W 
■ éài 

Especialidades em brilhantes, relogios e corrente pari. 

senhoras e homens 

PREGOS FIXOS E MODERADOS 

DANDO FACILIDADE PARA PAGAR 

Encarregasse de qualquer eocoiEeniia referente ao 

sen negocio mediante mna cosmissâo isodica 

Receie em troca e compra cüío e prata vellios pagaa» 

o loas preços, 

rocui 
Não tem diela nem resguardo. E' o nuico PEITORAL 

lado (liariameula pelos illuslres médicos f]'esla cidade. 
Véndo-so na pharoiacia o drogaria do 

DOSHIilCJOS 8>A me^A. 1*12#TO 

PELOTAS 42 EUA 7 DE SETEMBRO 42 PELOTAS 
o 

iResla cidade na Pharmacia de Benjarain Guilherme dos Reis. 
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DR. JOSÉ DE ANDRADA GUI- 

■Escriptorio—Ruado Cum- 
mercio n. 88. i w 

Das lü da manhã ás 3 h. 

K.íl MNWHOIM S. 

M i HTOMI0 ©BEAMBO 

y. ,V '.r'» ' i ■ | w.' ' P 
La 

PS 

da tardo. 

i 
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Macliado&G. 

^^2 Participa ás Exmas. famílias e dislinclos cavalhei- fáá 
iÊm ros f!ue acaba do receber um bonito sorlimento de jóias kXXjí 

das mais modernas e do mais apurado gosto ; e vendo 
por preços 

((M 

SEM COMPETÊNCIA BÊÊS 

ÍS 
11 tf 

Arame de aço inglezns 

8, 9 e 10. 

Arame de aço aüemã) 

ns. 7, 8 e 9. 

Arame de ferro inglez 

ns. 5 e 6, 
Os nhaixo-firmados lendo ven- 

dido á muitos de seus freguezos 
—arame dò aço ingloz—do pri 
meira qualidade-HOJE RECO- 
NHECIBO POR ARAME RE- 
BENTA MACUíNAS,—julga do 
seu dever prevenir aos mesmos 
assim como a todos que se inle- 
ressào por este artigo, que hoje 
ha em praça arame lambam do 
aço mas de qualidade ALLEMA 
o qual não podo compelir do ma- 
neira alguma com o arame ín- 
glcz. 
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Grande variedade do relogios de 
e de algibeira. 

Convida a visitar o seu estabelecimento 

MM 

meza, do parede 

EESIT027 VERBA 

i£ 

compram 
gam bem 

fruclos do paiz pa-lh&é. ^j8-" " 
i^^modicos 

mi 

As vantagens d'esle sobro 
aquelle os nossos freguezes po 
derão reconhecer confrontando 
um com outro em nossa casa on- 
de temos das duas .qualidades. 

TAMBÉM 

j Temos machinas pequenas o 
JíSiã'grandes do alambrar e ferro e 

Rl  ;   n 

--A 

IJVJIU • | 
Rua do Triumpho junto a Me- 

• • .le ücudas Gemes. II 

' ,v!rx *. ^ranue 
No mesma casa faz-se todo c qualquei concerte /íq ppL jduas americanas para o mesmo 

as o de relogios garantindo a compostura por preços ^ nlySl(,r_ O quo ha do melhor 

iResles artigos. 
Jaguarão Novembro 188L 
MaRCINTO,LEITÃO &'C. 

»5Èrd<T Ç? 

,'A'p StP-ii 

mm de üãi 

REMEDIO DO DR. AYER 
CONTRA 

As SEZÕES OU MALEITAS. 

nocivo 6 um ""l"'11''" outro Intfrcdíento 

tenírx o,, ))WL;, £ >le Mrrs intvrmU- 
tuanentes o r, , i "s ''"''lios são per- 
lutamente pôde"rtvfr dos111"1 n,!l1 ^ 

Da riiomu i D ."0 »cu empreso, 
remédio possivll'"., torna"sü 0 niullior 
doença» «.7 ,ròv,'!ura .t,,auH 

wm.OHfis, (ute sè de 1 's f.Urcitof dos 
Pantanosos cinfwtm l)'"lvc,n n"s 1"íí:"v-4 

caraclcrisão-se X,,' ^ l",,í-','ra,>nvMi.u 
liííado e do 1,'wlo. ,UlocV3c"s <l<» 

m^nlo nosGlmusXmV'' c,,rar& •si nipru. 
empresado Vouv"ri'iS' 1 a 11 v<■/, ',lm 

gundo as direcçOes. u BU" 

nro r ^'"•1" U:AI><) I-Kt.O D^- J. C. AYER & CA 
boucll, Ma»»., .Cst.-Unidos. 

dkposito or.uvi, 
Rio de JaueirJ/ ri,nt-dru dc Blarco. 

JLucío E*ho»i)hnto Jo Cnl 

Preparação daípharmaceulico 
chimico 

João ila Silva Silveiva 

Este preparado em cuja com- 
posição entram Vinho do Porto 
do primeira qualidade, quina 
amarella de Galyssüia o Lado 
IMiosphatü ,lo C;,1! 6 ;|U

6 1« 
no tratamento rias senhoras fra- 
cas e das criancinhas quo nof 
frem do rachilismo. 

Esto vinho ó aconseihario por 
muitos e distinetos médicos do 
Pelotas, em vista dos bons re- 
sultados ohlidos na clinica. 

As senhoras qno amsinonlam, 
tem no Vinho do Quina o Lactô 
Phosphalo do Cal. um lonico do 
primeira força, dando ao leito 
todas as suas propriedades nu- 
trilivas. 

Agencias iResla cidade : 
Jknjamin Heis. 
J. A . Oliveira Vülas-Bòis. 

LTLm"1 « », 0 bls- Marcmio LèitftháC. 

PECHIHE 
II i 

^CTOCOMpq 
sr0 

\ a 
•rr' c;» v» 

m 

I 

•«» 

m 

^ n'aLLr0,T!DÍente3 de 
AIolc 

: * «!« drofinis ,,,.,11 a Inferiores com. 
■l:'T «Uà c»1; aa «u dc Planü» 

. \.<:;ncl.a' «nnua.uò íur 
. : u • VaÍKanliamiotcíren ,uolSstla 
   «cn I AVOT""-. 

..iraiUldo cuja cíl!^, VX,r-^-<: 

'«nnnicndudo pelos mi.',» Cí",híclt,<» 

^^iaposXvtvoi^::;;;:^ Kvi 

rin:i".u;.M 
Pa J. d AYEXa v 

•■""■o;, .y:\'y,OA» 

N. Ifl, lluá ph'.,' 
íiíó da .Janeiro. 0 •'lar^ ^ 

Vendem-se mnitoem conta ns 
propriedades de casas, sitas à 
rua do Comrnercio n. 29, eenui- 
na tia da Matriz. 

E' um excelente emprego do 
capital por sna boa coloeaçao, cu- 
jo terreno é isento de fòro. 

Para tratar com 

DIOGO SIMÕES GASPAR ÜKP(K.T-i , 
»4 Rua do Commercio 34 Marcinio. Le.iüo^ C DE 

, - 
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nho, o Sr. Clamergeat parou junto a um lu ■ 
gar vasio. 

—Quem é que faltou ao trabalha hoje ? 

perguntou elle... 

Esse lugar era o do Estevão llonuadin, 

respondeu um dos empregados mais anti- 

gos da casa. 

—Ah 1 6 verdade. Estevão Renaudin 

deixou-nos, não sei porque. Provavelmen- 

te, achou em casa de outro constructor po- 

sição mais vantajosa do que a que tinha 

aqui. Algum dos snehores sabe se o Sr. 

Renaudin estã satisfeito com o seu novo 

em prego 1 

Todos calaram-se. 

-Entretanto, parece-ir.c que Estevão 

Renaudin tinha amigos entre os senhores, 

e admira-me que elle não dissesse ao menos 

a alguns,para que casa entrou. 

— Estevão não nos disse nada. 

— Nenhum dos senhores tornou a vê-Io, 

depois que elle sahio d'aqui? 

Os empregados olharam uns para os 

outro . e a pergunta Rcon sem resposta. 

— O Sr. Clamergeat estava satisfeito. 

— 544 - 

— Nso sabem nada e não desconfiam de 

nada pensou elle. 

Des&ppareeeram algumas rugas da sua 

testa e foiquasi com benevoloncia que elle 

disso ao sahir: 

— Trabalhem, meus senhores, traba- 

lhem 1 

Entretanto o Sr. Clamergeat, não estava 

completamente satisfeito. 

Entrou no s,eu escriptorio dc contabilida- 

de e depois de dar algumas ordens ao seu 

guarda livros e ao seu caixa, poz o chapéo 

e foi ao domicilio de Estevão Renaudin, á 

rua da Allemanha. 

Elle tinha uma vaga esperança. Essa 

carta, que tinha transtornado a sua casa, 

não teria sido escripta pelo moço com um 

íim qualquer, corno por exemplo para vin- 

gar-se do im do brutal por que tinha sido 

despedido? 

— O Sr. Clamergeat procurava | toda a 

sorte de motivos para não acreditar no sui- 

cídio 

—O Sr. Estevão Renaudin ? perguntou 

elle à porteira. 

— 547 — 

0 Sr. Ciamorgcat, voltou para a o; 
muito impressionado, 

l!io7CO'"OVai ■'""■'' Vcrguntou elleá r 

^ Está muito ™Dor;soccg«„, n5o chl 

nua
0

rr
Íd" 0 a. "1Ull'0r focl'''rara-So quarto, oi eceiando ouviiloa indiscretos o 

vorsaram em voa baixa durauto moiá 1 

vou™.^09 h0r,íS ^ ta'í,0 0 s'' Qluutorg voltou a casa da rua da AHomanha. 

teirT n""]11 nS0 VoIt""■ Ke"1""'>(lisso a P 

X lim :iaell0?C,,ntantoll'10 "ão 1 0 a^onteoido alguma desgraça I C( 
!>so, quo começo a inquietar me muito. 

— E' singular que ainda não se saiba i 
Ja na rua da Allemanha, dizia o Sr. C 

cás-f ^ tS1' PUia SÍ' voltantío Pan 
.lj de suPPor então, que não tit 

comsigo nenhrn papel que pudesse esta 

iecer a sua identidade. 

Por um momento teve a idéa do ton 

•nn carro e ir aMonguo ; mas abandono 

n'go, reílectindo que podia ser encontn 

wm i- , ■: 

M' 
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PUBLICAÇÕES 
RECEBEM-SE APEDIDQS K.ANNUN- 

CIOS COM AJUSTE PRÉVIO. 

APPARECE , À, TAIlbE, TÜDOS OS 
DIAS UTE1S., 

, Escriptorio e Tvpograpuia 

lÚiÀ DO TMTERADOU N. 8 

Aviso importante 

Do ordem da directoria do 

«Club Jaguarense» previno aos 

socios do mosrao, quo estejam 

em atrazo da mais d'um Irimos- 

tra de mensalidades, que se os 
"ào satisfazer oo prazo máximo 

ds 10 dias, a contar de bojo, 
serão irrevogavelmente elimina- 

dos da sociedade. 

Jaguarão, Outubro 14 de 1884. 

O Secretario 

E. Rache. 

Parlamento 

í iP 
>C' 

SENADO 

BARRA DO RIO GRANDE 

Discurso pronunciado em sessão 
dc 25 de A'josto 

O Sr. lloarlq«od'.4vlltt í 

{Continuando) Os nossos rios 

seccam. O Santa Maria, quanrio 

fui á üruguayana, alravossei-o 

conipletamenlo seJco, a secca 

ora tal que não havia agua para 

dar aos animaos, e alguns per- 

demos p ir falia da agua. Como 

o nobre senador <l!z que a nossa 

proviucia não soffro o íl igello 

da socea ? Sem duvida que sof- 

'-e, não lanlo como <• G"arà. po- 

u o frJo jjtetihwri aí» 
uagello. 

Creio que, se o governo li ver 

recursos, deVo mandar fazer es- 

tudos c»mo lilandou no Ceara 

para irrigár Variis provincias 

como o Rio Grande do Sul, os 

sertões dd Bahia, Pernambuco, 

devo marldar estudar a região 

do Alto S. Francisco; como 

creio qiio foi lembrado por urri 

nobre senador por Pernambuco; 

afiiri do saber so é possível ca- 

nalisar aquellas aguas o com 

ollaà irrigar parlo do algumas 

províncias do norte, provinciaá 

que âoíTrom pela falta d'agua erii 

tempo do sec&L Esses estudos 

tiódem ser feitos pelo illuslrè 

engenlioiro o Sr. Rey. 
Tetíios ainda do semelhante 

aiõ Ceara rio Rio Grande do Sul 

os pequenos açudes. Existem 
proprietários do estâncias, qde 

têol qiíalfo e cinco léguas e mais 

de (errás o quo não tôm agua 

Senão n^draa oxlremidado dos 

tampo?, do sorlo que para não 

fazerem o gado caminhar varias 

^óáes por dia (frias, tres o mais 

fo^uás para beber agua, fazem 

pequenos açudes em vários pon- 
fbs dos cáràpòs. Por isso disse 

^ ao nobró senador o Sr. Cas- 
fro Carreira quo nós tínhamos 

f"5 província dò Rio Grande ex- 

Psrfôhcia desses pequenos açu- 
ifesf. Nã ôsfaftcia de um tio meu,' 
estab'ül!ecido bom porto do rio 

Jaguarão,' lia um açudo desses, 
e,,, quo aló so pesóa oxcellento 

Peixe ; mas com a secca do um 
nnuo cllo esgota-se, o a agua 

tcpba por faltar, e por ficar inu- 
hlisado. 

Teuho que agradecer ao nobro 
souador o Sr. Leão Volloso o 
obséquio que me foz de mostrar- 

ma um relatório da sua admíois- 

tração no Ceará. S. £x. foi pro 

vjdento: exigiu das camaras 

munícípaes informações miuu 

ciosas sobre a pratica dos peque- 

nos açudes naquella província. 

As camaras informaram, e des- 

sas informações quo li consta 

que de todos os pequenos açudes 

no Ceará, quo são mais de 2,000, 

apenas dous ou Ires conserva- 

ram-se com agua alô dous an- 

nos de secca. 

O Sr. Castro Carreira Não 

senhor, 

O Sr. Henrique d'Avila : — 

Dizem-n'oas camaras. Todos os 

mais, ao fim de um anno, fica- 

ram complolamenlo seccos. 

O Sr. Castro Carreira: -Mais 

do que dous observei eu só no 

(rajecto quo fiz da capital ao 

Quixadá. 

O Sr. Henrique d'AviIa 

Fundo meem documentoollicial, 

no relatório do Sr. Leão Velloso, 

que li. 

São informações das camaras 

municipaes Ainda observo quo 

a questão dos pequenos açudes 

so levanta, mas ó um morihuu- 

do que está na agonia da morte. 

E' preciso dar-lhe o ultimo gol- 

pe. 

! O Sr. Caslro Carreira dá um 

aparto. 

O Sr. Henriqued'AviIaEs- 
se relatório do Sr. Leão Veiloso 

contém osso importante esclare- 

cimento nos relatórios de todas 
as camaras municipaes do Ceará; 

todos elles dizem que esses açu- 

des, nas grandes seceas, só dão 

agua por ura anno, não f assam 

de uns tanques. 

O Sr. Caslro Carreira dá um 

aporte. 
O Sr. Henrique d'Avila :— 

Sr. presidente, deram Ires horas 

ò eu tinha ainda outras conside- 

rações á fazer sobre outros as- 

suraptos, mas deixo de fazel-as i 

ó obrigação que me iraponho, 

não só pela necessidade indivi- 

dual de descanço, como porque 

não quero thmsgredir a lei des- 

ta casa. Os trabalhos devem du 

Lar até Ires horas e todos nós 

devemos também (erminal-os á 

essa horà ; e por isso vou termi- 

nar. As informações sobre a ta 

rifa ria estrada de Baluriló, que 

ha dias pedi ao governo, jã me 

foram enviadas ; mas eu não pe 

Ço a publicação dellas porque 

panso que irei fazer muito mal 

ao nosso paiz cora essa publica- 

ção. Aqui esíâo.ellas o o enge- 

nheiro director acluaí dáquella 

osliada informT qiíe está cora 

muito tóedò da compétoncia dos 

burros. 

Elle diz : «Com eífeilo o con- 

fronto entro as tarifas desta es- 

trada e o preÇo porque se obtém 

o trausporte em costas de ani- 

maes do cafô procedento da ser- 

ra do Baturiló, não pôde ser ran- 

lajosamenle invocado para re- 

solvei4 a questão sujeita ; por- 
quanto evidenciada a superiori- 

dade desta eslrada sobre qual- 

quer outro meio do transporte, a 

competência só «so poderá obter 

mediante tal modificação» de pre- 
ço que se equipare á tarifa vigen- 

te ; e neste caso a prevalecerem 

os motivos invocados a reducçào 

pretendida chegaria á um termo 

indefinido, «impossível e pouco 

decoroso» para uma empreza do 

Estado que, destinada a bem 

servir ao publico, jámais deve 

subordiuar-se «a evoluções do 

mercantilismo.» 
« Com eífeilo, hoje pelolrans 

porte de 120 kilogrammas deca- 

fé da estação de Raluriléáda 

capital paga o expedihr 3§54(). 

Addicionando-so 1 pelo trans- 
porte em costas do aniraaes da 

mesma carga de café da fazenda 

da Serra para a estação de Balu 

rilé, fica o freto elevado á  

4g540. «O mesmo transporte é 

feito hoje em costas da animaes 

pela quantia de 4$, na estação 

secca» elevando-se a 4^500 na 

chuvosa.» 

Já se vô qün ó o engenheiro 
aclual da estrada de ferro quem 

faz a confissão, desorom mais al- 

tos os fretes da estrada, sobre 

os da conducção por mulas, e 

quo a estrada não pode derrotar 

os burros. 

Eu tonciono inserir no meü 

JLcurso dados forueoiduü peio 

engenheiro para ficarem conhe- 

cidos pelo paiz ; já q' não posso 

lôl-os por ler dado a hora. Po- 

rém não insista pela publicação 

especial, por que como disse nos 

envergenharia vôr uma estrada 
de ferro lutando, sem poderven 

cer a coucurrencia aos burros 

jjafa os trarisjjortes dosgoueros. 

Não se persuada o senado que 

o transporte do café de Batlirité 

para a Fortaleza na estrada do 

ferro, ò bem feito ; não, os 

negociantes, e com um delles 

fallei aqui, que meUdisse, quese 

accusam faltas conslafiíes no ca- 

fé quo é transportado pela estra- 

da de Baluriló. 

O Sr. Castro Cirrelra :— 

Quem disse isso 1 

O Sr. Üenrique d'AviIa 

Um negociante ; e quo a estrada 

so recusa « dar o certificado do 

peso do café quo se transporia. 

Chamo á attanção do governo 
para este ponto, afim do verifi- 

car o que ha de exacto na noti- 

cia quo mo deram o procure ga- 

rantir os comraerciantes obrigan- 

do a estrada a pezar o café em 

Baturité e dar d'isso documento 

para obiigar-sea entregar a mes- 

ma quanlidàde na Fonaleza. 

Sr. presidente, lenho dado as 

explicações que devia fiar. Vou 
lormlnar satisfeito da ter cumpri- 

do o meu dever, esclárecéndò o 

sena lo e ao paiz a respeito da 

mais imporfanle obra da minha 

jrovincia, obra que encaro pela 

fòrraa que expuz. 

O senadojTomárá na devida 

consideração o addilivo que só 

jor aquelle meio. segundo o mau 

modo do pensar, a rainha pr« 

viucia poderá1 obter a realb 

daqueb grande serviço, do qual 
ha de povir a sua grandeza e pros- 

peridae, e a segurança do impé- 
rio po aquelle lado dos seus li- 

mites. 

Teno concluido. 

Vozs Muito bem ; muito 
bem. 

( G í-ador i comprimentadd. ) 

CONHECIMENTOS ÚTEIS 

Bacstlns do oavnllo 

( 3 ÁCIDO SALICILICO ) 

A aição febrifuga do ácido sá- 

licilicc o da seus preparados, 

passa como fado indubilavel. 

Prorada e contraprovada so 
bre o liomem, está ella hoje ve- 

rificadi lambem nos ànimaes, e 

especiilniento no cavallo. Na 

Clinica da escola veterinária do 

Vienoa tem sido experiraaulado 

cora esta intento o aCido salicl- 

lico o o jalicilalo de soda, como 

referem os resultados publicados 
pelo professor Konháuser, dos 

quaes vamos dar conhecimento 

aos nossos leitores. 

O ácido salicilico. ministrado 

em doses convenientes aos ani 

raaes quo tenham febre, produz 

abaixameulo de temperatura. As 

grandes dóses causara a morte, 

porque paralysam as funeções 

respiratórias, e por estes moti 
vos emprega-se o ácido salicilico 

com preferencia na cirurgia co- 

mo autiseplico. Para uso inter- 

no ó preferido o salicilalo do so- 

da, quo ó muito solúvel na agua. 

B este está adoptodo ha muito 

tempo na clinica do Vienua. A 
dose era de 20 a 30 grammas 

para os cavallos a bovinos, mui- 

tas vozes durante o dia, sob a 

forma do elecluario com uma 

substancia raucilaginosa ou era 

solução nafagua de beber. Para 
as ovelhas o cabras, as doses são 

do 3 a 5 grammas; para os cães 

è gatos de 1 a 4. No typho tem- 

se dado 75 grammas em clyste- 

res. 

A principio ministrava-se aos 

ánimaes cora febre o salicilalo de 

âoda.siraullaneamente coma tin- 
tura de digilalis ; depois o sali- 

cilalo minisíròu-se simplesmente. 
De muitas observações feitas re- 

sulta que o preparado determina 

uma remissão da febre e sobre- 

ludc a diminuição da temperatu- 

ra. Effectívamento, em vários 

cavallos affoctados do pneumonia 

o nos pôiuenos animaes cora ca- 

Iharro-bronchico-fobril a lempo- 
rálura descia uo espaço de 4 á 

5 dias de 41* e 42° C. a 38*,5 o 
38'. Em alguns casos notou-se 

(auibem a diminuição do püíso. 

Além destas experiências, o 

ácido salicilico e o salicilalo de 

soda tôm sido empregados com 

boná successo nos casos dò cha- 

mado crup do cavallo o na febro 

lyphoide, moléstia reinante que 

nestes últimos tempos se tem ob- 

servado quasi euí todos os psi- 

íp«. febre lyphoide o sálici- 

sada está recomuietid^do 

pelo professor Nocard, da escola 

veterinária dAlfort, em doses de 
20, 25 até SO graminas, confor- 

me o lomanho dos animaes. 

A PLKURIZ, PER1T9NITE PNEUMO- 
NIA DO CAVALLO 

O veterinário alleraâo Buh 

tem adoplafio com resultado fa 

voravel o ácido salicilico nas 
duas primeiras moléstias. Na 

pneumouia o professor Trasbo 
do Alfort (Escola do veterinária,, 

tem empregado ò salicilalo óe 

soda. Tratava-se de ura cavallo 

pneumonico, que se julgava per- 
dido, e no qüal o tratamento 

clássico parecia mostrar-se inefi- 

caz. O successo ultrapassou á 

esperança da Trásbol. Foi ad 

ministrada durante 5 dias uma 

dose de 20 grammas por dia ;(10 

de manhã e 10 depois do meio 
dia), e logo desde o primeiro dia 

deste tratamento, cinco ou seis 

horas depois da propinação del- 

le, notou so uma grande melho- 

ria. 

A respiração tornou-se mais 

franca e um pouco mais suave, o 

pulso seiisivelraenle, a tempera- 

tura mais baixa, e raanifestou-so 

uma abundante diúrese. Esta 

melhoria teve lugar durante to- 

dos os cinco dias. em que foi ad- 

ministrado o salicilalo do soda ; 

ao sexto dia o animal esteve fora 

de perigo e entrou em convales- 

cença. 

Ainda que isolado, ó esto caso 
de uma importância muito no- 

tável pelas condições nas quaes 

foi feito o tratamento. 

O veterinário Faller tem igual- 

mente usado com exilo favoravei 

o salicilalo de soda na pneumo- 

nia. 

Reumatismo articular k muscu- 
lar DO CAVALLO 

v 
Nos cavallos atacados do rheu- 

malismo, quer dos musculos, 
quer das articulações, o ácido 

salicilico da soda tém dado re-" 

sultados excellentás. 

Faller empregava 30,40 gram- 

mas de ácido salicilico no caval- 

o, com 15,20 grammas de raiz 

d'aIihoa, enos casos graves man- 

dava dar á mèlade desta receita 

por uma só vez. Do que ficava^ 

mandava dar, ccm iolefvallo de 

uma ou duas horas, uma colher 

de sopa cheia dhigua. 

Um pony atacado do rheuraa 

tísmo que fôra medicado sem 

resultado durante seis semanas, 
foi submetlido pelo veterinário 

Marteris ao tratamento do 15 

grammas diários de salicilafo de 

soda. por espaço de 8 dias ; ,as 

pulsações desceram de 96 a 46, 
o appelile tornou e a rigidez das 

articulações desappareceu. 
Nas affocções rheumalicas o 

veterinário Konig tem sempre 

empregado com exilo favorável» 
o salicilalo de soda, preíerindo-o 

ao acidò salicilico, 

N'um cavallo, f que safiVia de 
rhôumalismo grave dos,muscu- 

los ihoraxicos e dos musculos 

das regiões dianteiras, de sorlè 

fiue apenas podia respirar, tor- 

naram-se Inúteis Varjos medica-3 

mentos subrainistrados Interna- 

mente, e. os excitantes sobre á 

pelle. Depois de administradas 

15 graraniás de saílciíalõde sodà 

3 vezes por dia, obteve-se irn- 

raedialamente melhoria e curà 
rapidà., 

O veterinário ròsso BeíoWrõ 

d tom administradodonira o rheu• 

raalismo articular agfido e chro- 

hico m dòse do 8 gràmmüs, á 

vezes ao dia. 

GRKTAS E CHAGAS BO CÁVaLLO fefi 
GERAL 

Sobra as peTnas dos caValloà 

tanto dianteiras como irazeiras, 

especialmente ao lado posleMo^ 
dos artelhos, formaüi-sa boui 

bastante freqüência alguoias fo4 

ridas ou chagas conhecidas por 

todos sob o nome do « grotas.i* 

Nestes casos torna-se ultillisèl- 
mo o ácido salicilico rainislradrf 

inlernamenlOj junlando-o á bd4 

bida, o posto em pd locábenlfi 

sobre as << greias. » Forma-so 

uma especie de flseara, negra) 

que depois se déslácá, deixamli 

vôr uma chaga de bom aspecto) 

Com a opplicaçao dos pós cotiti- 

nua-se alô fidè a ctcairisaçào es- 
teja completa. Internamente íní- 

nisírà-seo ácido salicilico sÒmon^ 
te nos primeiros dias. 

Em vez dos pós póda-se èuj' 

pregar com vantagem a pomadd 
fio acifio salicilico ( 5 p. sòbrtf 

30 de banlia oií do vaseíihá.) 

Qualquer chaga em geral pó- 

fie vir á cicjtrisaçâo por níeitf 

dos pós ou da pomada fio aòídrf 

salicilico. E assim praliòa-sd 

|ualmente com vaüt.Tgém naí 

chagas dos cavallos, chamadág1 

« estivaos, » emqüanto nãòêstl4 

verem thuito adiantadas. 

Uo AgricultoÃ. ) 

ia# 

J AGUAR AO 23Í DE OüTUBRODE 84; 

Com siímmn aailaíaçàé 

vamos levar ao conhecimento dfòs, 

leitores da Qrdbb mais uma íriK 

portanto operação effeclasfia hofi- 
lem peto hábil e popular opera- 

dor Sr, Dr. CaríòV Báfbosa éfòri^ 

çaívds. 

E este um dos mais difficies' 

e importantes trabalhos que essô' 

illuslrè facultativo tem realisa- 
do, por isso torna-se digno do4 

menção. 

Õ Sr. Vicente LucaS'Macha- 
do, de 37 aunos dò idade, mo- 

rador no muiiiòipiò do Arrolo' 

Grande, vendò-sò constanlemen- 

le marlyrisadò por uma serio da' 

Irajectos fistufosos (nada menor 

da 12?) reconeu ao Sr. Dr. Bar- 

bosa pedindo-lha lonilivos a lan-^ 

tas dôres. S. S., com- a maior 

solicitude attendeu logo às sup- 

plicas do paciente e resolveu' 

hontem levar a eífeilo a opera- 

ção, quo foi- executada a fogo,,- 

(.Lj 

v 
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com o <<lhormo-caulerio,» cur- 
rendo ella perfeilnmeute. 

O pacienta não fui chlorofor- 
misadd o porlOii-so com admira- 

r?.rrr?,ii. 
matou o castrou os Ires referidos 
escravos. 

ycl 

O Sr. l)r. Birbósa fui coad- 
juvado nessa laboriosa larefa 
pelo üisliticlo medico Sr. com- 
meiid.idc.r l)i. José Maria de 
Azevedo. 

E' mais uma biilhanlc con- 
quisla foita.pelo illustre opera- 
dor uos estádios da sciencia ci- 
rúrgica, pelo (jiio ondereçamus- 
Iho nossas sinceras fclieiliiçõcs. 

«Su aü^giii» iSiiax jictSjnjos 
ao digno presiiiento da edilidadu 
p oüdo icías para nm atidéiro 
(jue existo na roa da Matriz, juu 
lo á do Triumpbo, onde não sò 
os vfdiiculos lutam com (iiílicol- 
dades para transitar, corno os 
x isinbus correiíi inuumeule risco 
do sereitt de um momento para 
outro accommeltidos de alguma 
epidemia cm cousoqueirit dos 
miasmas cxpodidos das ãgiias 
Que ali se acham eslagnauas. 

O cidadão que so achava na 
occasião com a orosi lencia da 
nuuiicipalidade ou não leu a 
nossa noticia ou então não ligou 
imporlancia ao assumplo e por 
isso ale bojo permanece no men- 
cionado lugar aquolla ameaça 
viva á saúde dos babitanlus da 
cidade. 

Novamente nr* dirigimos ao 
Sr. presidente em exercício para 
remover esse obstáculo, que toda a sua pjiclem- 
aliás não ó muito dispemlitso, j (]tí vjveni inmç?nas que, nodizer 

dos chins, moram nas arvores a 
moda do macacos. 

A cidade principal da ilha, 
Tbai Huan, tem lOÜ.OOQ mora- 
dores. e ba muiías outras tam- 
bém consideráveis. 

E9o §». íártíjrie! lemos na 
seguintes noticias que oxlrahi- 
mos do «Correio Mercantil» : 

Os festejos para commemorn- 
ção da emancipação do munici- 
pio foram realisados com a de- 
vida pompa o brilhantismo. 

Conslaram de procissão cívi- 
ca, illuminnção, conferência,jan- 
tar aos presos, sessão sulemno 
na ioja maçonica «Rocha Ne- 
gra», etc., etc. 

Toda a cidade achava-se en- 
feitada com lindos arcos, ban- 
deiras, coretos, oílerecendo des- 
lumbianie aspecto. 

—Da Cachoeira era ali espe- 
rada a companhia eqüestre o 
gyninaslica dirigida pelo Sr. 
José Fernandes, 

—O inlolligente escriplor Sr. 
Brandão Jnnior, conlinúa a fi- 
zer parlo da redacção do «Pre- 
cursor». 

.— Gonsorciaram-se o Sr. João 
Luiz Teixeira e a Sra. 1). Pauli- 
na Molina, filha do Sr. capitão 
J. P. Lima Vellasco Molina. 

- Falloccu a Sra. D. Felici- 
dade Faria da Fonseca, esposa 
do Sr. Manoel Ferreira da Fon- 
seca, 

A SUira E^nraiosm, |»or- 
tencente á China, o acluolmenle 
occupad i pelos fraueezos, conta 
3,000,000 do habilanlos, sendo 
pouco povoada o mal conheci la 
toda a sua pjyTom.nilanhoia.on- 

pois c tm poucas carradas de cas- 
calho ficará aquella quadja em 
bom cs.lado para o transito. 

A g>»Bic9n ímjíi nnOnO» 
,acliva iies!es últimos dias, fasen- 
do eüecliva a disposição do um 
dos artigos do codigo do postu- 
ras que • prohibe galopar pelas 
ruas tia cidade, e já não poucos 
tem outrado com as respectivas 
multas para os cofres numici- 
paos. 

Applaudimos a aclividado da 
policia e ao mesmo tempo doso- 
jamos quo cila não faça oxcep- 
ções nus iiifraclores, 

Eírtje fiín-iiiM «jjrosciilí»- 
das as respectivas declaraçõos 
para dar baixa na matricula, na 
mesa do lendas geraes. dos se- 
guintes escravos : 

O Sr. Cindido Pinto Ribeiro 
concedeu Idiordado as suas es- 
cravas. : Rosa, do 52 annos do 
idade, Genorosa, de 33 annose 
Margarida. 'Io 15 annos, com a 
cmdiçâo de prestarei»! serviço a 
l1 per 2 annos o a 2S e 3" por 7 
annos. 

O Sr. João Custodio do Carva- 
lho concedeu liberdade a seu es 
cravo Elias,do 23 annos do ida- 
de, com a condição do prestar 
serviço por G annos. 

O Sr. José Pereira da Silva 
deu libordado a seu» escravos 
Clirislino, do ií annos, Sevcria- 
no, de 21 annos o Maria, do 17 
annus, coui a condição i!o (ires- 
larom serviço o 1° por i annos o 

•>» por t annos. 

A. niuàoc BocusuníH'» «In* 
nVuiido acaba ilo ser fatuicada 
nos Esta^los-Unidos por conta da 
companhia do Snl-Pacifico. 

Estteiionna machina, a que 
foi dado o noifio do «El Gubor 
nador». pesa 102.000 kilos, 
obiliprehoudo o tender ; tem 1 í 
rodas, o o sen comprimento é 
do 70 metros. E' destinada au 
Iranspurto dos trens dl) merca- 
dorias suhro as escarpadus eleva- 
ções di Serra Nevada. 

IJisfcu**? um do» 
província do Espirito Santo : 

A* cadô i do Rosmulo foram 
r.òoIIiiJüs, por so lerem apro- 
sonlâdo; o fasendeiro José Gon- 
çalvosJaujor, o lavrador José 
ItLiificns o os caixoiros porlu- 
guçzes Sebastião do Mattos Gue- 
des o Luiz Barbosa Teixeira,pro- 
nunciados como assassinos do 
tres escravos presos na cadôa 
jlubliea, a qnal fui violeolamen- 
'lo aberta por um grupo do qui 

E>5z n «xTniizcin do Aolí- 
cias;» 

Os alnmnns da faculdado do 
medicina da universidade de Co- 
imbra, vão abrir entre si uma 
subscripção o convidar seus col- 
legas do Lisboa e Porto para quo 

j os imitem, afim do fazerem mo 
' nlipntas pessoas, que, dispersou- ! delar em bronze o busto do gi nn- 
ija a guatda militar, arra-lou, j do Pasleurooflerccor-ItFüüepois, 

tardavrá ctu purtii* 
a expedição ingkza que so está 
orgVnisando para marcliar cm 
soccorro do Gordon. 

A commis-ãu do oíTiciaes de 
maiiuhade Porlsmoulh oscolbeu 
já o lypo das embarcações quo 
hão de transportar polo Nilo o 
corpo expedicionário inglez São 
pequenos baleis, nunlo leves, 
podendo transportar 12 homens 
com o seu equipamento o muni- 
ção, o viveres para 100 dias. O 
almiranlado mandou construir 
400 barcos d'osle lypo. 

preso cai SAsfro», 
cm virtude do deis mandadi-s do 
captura, passados palas auclori- 
ilmleS do Coimbra o do Torres 
Novas, Yesltierne Lo Frauçois, 
(fse acha pronunciado om Coim- 
bra pelo crime de homicidio in- 
voluiilario de Ignaeij José dos 
Santos o Anlonio Ferreira dos 
Santos, quo ficaram esmagados 
debaixo do um comboio, a 23 do 
Junho de 1871, dando-se esto o 
outros desastres por falta do ob- 
servância dos regulamentos dos 
caminhos do ferro ; e em Torres 
Novas ptda responsabilidade de 
nm. descarrilliaméhtoüeum com- 
boio, a 17 de junho do mesmo 
aiino. sendo então Mr. Yasterne 
Lo Frauçois direçtor da compa- 
nhia do caminho de ferrodo nor- 
te e leste. 

INiSíecrc» rsu f ampos. o 
o rcdaclor do periódico «Monitor 

rCampisla,» Sr. Dr. Domingos do 
Alvarenga Rinto. 

Eían níi-c-GEiu» coníi- 
tuia pr so o major Crispin, accu- 
sado de ler escondido uma por- 
ção de armamento, 

Coitsfava rm e«rí« por 
lelegramma recebido do Coará, 
quo o biiholo intuiro n. 34067, 
premiado com o prêmio do  
500:000^000da grande loteria, 
foi vendido, na cidade da Forta- 
leza, pelo Sr. Ernesto Rodolpho 
de Fina Vidal. 

cm iiomo dos estudantes do me- 
dicina de Porlugal, aduradores 
enthusiaslas do seu laleta o dos 
seus trabalhos. 

Prorogou-se p)r 5 
annos o preso concedidoao ma- 
jor Uenedicto de Almeid Torres 
para Lavrar ouro e outr»; ntine- 
raes no município da Caipanha, 
província do Minas-Geras. 

EJiia oorrcsponiStitu do 
Uberaba dá a sçgninlocuriosa 
noticia : 

« Nesta cidade, um idividuo 
de nome Carlos José Pinlv maior 
de 40 annos, casado ocoi (illios, 
apostou em uma venda ci como, 
junlainenlo com a agiinloiito 
(ino linlic no copo; éngoliin uma 
moeda de um vintém das de 
antigo cunho. Embora o uno da 
venda quizesse dissuadiUdo in 
tento, trincòii. passándca moe- 
da do cobre á garganlaiinde fi- 
cou cnlalada por deis das. Foi 
só no dia 31 do passado quo o 
Dr. Thomáz Pimenlcl d> Ulhoa 
o o Dr. Nicoláu liruno, conse- 
guiram lançal-a ao oslomigo com 
uma vela do céra. O homem 
conlinúa sem novidade. ■> 

As qiioSxns «3«s c<aSt>eios 
nuslriacos da fazenda Sana Cân- 
dida, om Gampm.W, cotijnúam 
A diroctoria, tendo recebilo car- 
ta (1'elles. dirigiu u'essesontido 
nm (dlicio aos cavalíitíios pjuo 
contrataram com esses colonos 
afim de ouvidas as soas rayòes, 
proceder do modo mais coiivb- 

j nienla aos inlerossos d» colooi 
i sacão. 
j. , . ... -u 

i 'íTs^cí; ncti'ize.8 cmropèuiH 
1 vão proximameiito reprjjseiiisr 

em iogloz, nus EsJaíloS-Unidos ; 
uma italiana, a Tislori ; uma 
anslriaca, Mme. Janisii ; uma 
franceza, Mlh. Aimèe. 

A fusão 

EEcâwro n carreKptíiidcH- 
le do Zaire para o « Cmnmercio 
do Porto» o seguinte ; Passando 
em Junho ultimo o paquete fran- 
cez lo Gabáo em Mayumba, ap- 
pareceu a bordo um rapaz por- 
(uguoz deLoanda, gravemente 
ferido ii'iim braço, por um tiro ; 
e o medico de bordo, para o sal- 
var amputou-lhe o braço, cor- 
rendo bem a operação. Ò rapaz 
para não voltar logo para a sua 
casa que era muito distante rio 
lilloral, hospedou-se cm casa do 
inglez a quem linha por amigo. 
Porem peiolou, o gangrenou- 
lho,o braço. A morte ora corta. 

O inglez, para não ver seffror 
o não se incominodar inais coin 
elle, chamou alguns dos seus 
servos. « krooboys ». o disse- 
lhes: « Este branco vai morrer 
o para quo não, esteja a sollVor, 
e a emposlar a cas:» com o mau 
cheiro é melhor enforcal-o, para 
acabar mais despressa. Deu-lhes 
corda, o elles enforcaia:ii-n'o 
inima ar 'ore ; mas como o des- 
graçado não morresse Fgu, en- 
terram-o com os restos de vida. 

Os enropons dalocnlidadeson- 
beram deste aclo de ranibalismp 
cuja verdade verificaram, o en- 
tregaram o inglez preso ao côn- 
sul britannico em Loanda. 

SuJ»sl3ítH5c«5«» «lo 
—Por aviso do minislerio da fa- 
senda, de 5 do corrente, foi pro- 
rogado até 31 do Dezembro des- 
te anuo. o prazo para a substi- 
tuição sem desconto das notas do 
govonio do 1$ da 3l eslmiipa, 
10$ da 5" o G* estampa e 20$ da 
5*. estampa 

r< f , rio Peli ti.p, o não f» i nr rersa 
lio ipms do selo vidros paru u fa- 

zer CÚRAR RADICALMENTE, 
])0's desdo aquella data ulò hoje, 
nunca mais íoi visitado por tSo 
terrível enfermidade. 

E per per verdade ÍTrnia o pro- 
sento Jrjnacxo Teixeira Machado, 
criador. 

AGENTE NESTA CIDADE 
Anlonio Rodrigues do Faria. 

3 

das línguas 

Ko districto de Ate:i- 
cio, próximo a Concórdia, En- 
tro-Rios, anda uma quádriLha ne 
ladiões quo traz os habitantes 
do lugar em continuo sobVòsnUo. 

TOw osid»«Io «it« VüoíorSi», 
capital da província do Espirito 
Santo, falleoeu o joyen Manoel 
Muniz Freire, esperançoso aca- 
dêmico da escola polyteèlinica. 

Mandou-se destacar 
pa villa do l avras, até nova or- 
dem, um cabo c 3 praças da scc- 
ção policial de Caçapava. 

Na conferência do 
tribunal da Relação du Districto, 
do 14 do corrente, fui absolvido 
o Sr. Dr. Mólchiades Corrêa 
G»ircia, juiz municipal de Santa 
Vicíoría. 

A'<> «Ilii S d^isio tajea;, no 
lugar denominado Caii.inó. 2" 
districto d'oslo termo, diz o 
«Pharol» da Cachoeira, o pardo 
Alipio do tal feriu ao subiííiO 
frnncez CyprianoAguerre, fazen- 
do-llie diversos ferimentos na 
cabeça com um cabo de rellio 
de ferro. 

Alteração de palavras deu lu- 
gar a este fado. 

O « ÍVcenrs!»!" » (Jo fe. 
Gabriel registra, em ú humoro 
do 25 do passado, esta noticia : 

« Deu-se na villa do Rusario 
um conilicto que [lodia trazer 
graves conseqüências. 

Fulano Caçapava, dizem quo 
embriagado, alropellou umas «fi- 
lhas do Jerusalém, » nas quacs 
deu algumas vergai lio d as. não 
so sabe porque motivo. As ollon- 
didas furam a policia, quo man- 
dou alguns soldados cm procura 
do ollensor, a quem encontra- 
rain ii'uiha casa de negocio. 

Dando os policiaes a voz de 
prisão á Caçapava, csle não obe- 
deceu, travando so uma luçta 
quo não acabaria som prejuiso 
de alguma vida se não chegasse 
o sargento Bittencourt, quo va- 
lenltímonto atirou se a Caçapava 
o prendeu-o. 

llouve Ires liros disparados, 
sendo um policial ferido lové- 
meale n'unia das mão-», o um 
menor que eslava proximofo1' 
lambem assim ferido poi 
tres bagus do chumbo.» 

D 
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Peitoral cie Camloará 
Este nfimado preparado de A/- 

vares do S. soares, analysadü o 
autorisado pela In.spçcüida do, 
Snudo Publica, pmnialó' fepin' 
duas niedulliHH dè ouro dc l* cbis- 
se, édouina composição tão ip- 
uqcente, de'Tunaoincacia lüo reco-; 
uhécid.T nas tnoVóstios brnncho- 
pulmanares, qno:, so tornou hoje' 
em dia artiyo dc primeira.uecessi- 
daae wúverseu. 

O Veitorel de Camhivvi cMm 
jiorfe t-imonte a brochile nguda e 
cUronica. 

O Veitoral de Cambará cy\ra a 
asxhrm. por «ntiga que Voja. 

O Veitoral de Cambará cora do 
uma tónoa admirável qualquer 
rouquidão. 

O Veitoral da Cambará cora in- 
contestavolmcnr.o.ft ysico pulmo- 
nar, aul s (bv ulceruçíXo do-» Uibér- 
ulos, e é o runodio quo mais al- 
livio dá depois da, ulceraçUp dos 
mesmos. 

O Veitoral de Cambará cura as 
tosses simples, os resfriados, ct;., 
eíc.,e tão ra pi dá o facilmente, qne 
cau-a admiração no doente. 

Cculun ui s do pessoas j Jattot!- 
aram a favor do graudo remee 
dio—Veitoral do Cambará. 

Yende-s • em todas as phorcaa. 
cias e dro , nrias, 

Exig rn firma doant.ór—\lDa- 
tes deà. yScoWs—-per fnc-simile, 

! em rotulo, circiiluudo a rolha dn 
! cada vidro, ccmo garantia contra 
i asfolsilicaçO s. 

AGENTE NESTA CIDADE 
i Anlonio Rodrigues do Faria, 

pa raxnça, G rplos arame 
fardos lamniicos, 3 lotas fu""». 

1 S. bataliis, 7 ditos íiij, 2 diluí 
milho, G ditos feijão/10 diluí 
farinha, 3 dilos couF, 3 diU'5 
erva. 

Editaes 

Redro L. Mareei, dr. em modi- 
cina peta faculdade do Na|0- 
les. 
Sr. 1). Araújo Góes, em IV 

lolas- 
-Devo a V. S. um publico 

lestemunlio que muito expouta 
iiür 'jnlo faço, tal ó a s.itiáfiiç^o 
de ijue.éslou possuido, em \ir- 
ia;! o de um qmisi milagre, reali- 
sado pelo soa preparação SAL- 
SA PARRILIÍA. CA RO BA E 
FOLHAS DE NOGUEIRA. 

Ha um anuo mais ou menos, 
o menor Joaquim Goularl, (ilho 
do cslancíeiro do mesmo nome 
veio ter a minha casa em com- 
panhia do sons pais para quo eu 
o tratasse do umas éscrophulas 
no pescoço o de Hiounialismo 
que o privava do andar o do 
como criança gozar dos folgue- 
dos do seus irmãos. 

Confesso que quasi desanimei 
om vista do cadavor quo mo tra- 
ziam ; mas lembrado pelas pró- 
prias pessoas quo o acompanha- 
vam se era ulil o preparado de 
V. S., o prevendo um caso per- 
dido, mandei qno usasse da sua 
SALSA durante o tempo quo o 
pudesse fazer. 

Para não tornar-mo enfadonho 
r^pmo ; Joaquim a 4 dias este- 

ve em mi D li a casa veio visitar- 
me o agradreer. 

Não o conheci, confossd, lal é 
nctiialmento o \igpr que gusa. 

liiconteslavelinenlc, Sr. Góes, 
o preparado do SALSA CARO- 
rae folhas de nogueira. 
do sua fabrica, é do uma acção 
soberba ! 

Creio fazer milagres com tal 
medicameiilo 

Queira aceitar as felicitações 
de quem não tom b prazer do o 
conhecer, o é do v. s. obrigado 
rospeiladur. - PedroL. Marcet. 
Quaratiiin,5 do Janeiro do 1884, 

esn Jagiaiirilo 

Antu.nio Rodrirues de Farias 

Jagnarão 23 do Outubro de 

Do Pelota'», 
150 b. carvão, 
nha. 

biale 
4,500 

Rio Ave, 
achas le- 

Asthma de muitos annos 
O abaixo-assigjiud:), morador 

no Povo Novo, (hoje em Pelotas) 
nttesta, que fioílrendo durante 
DEZEiELE ANNOS de Asthma 
com accesaos tei riveis em todos 
oa quartos de lua, e sem nunca 
obter melnoras em todo esse lon- 
go tempo, apezar da grande quan- 
todade de remédios que nson.mai- 
tis (Folies receitados por babeis 
rneJV)8 de Pelotas e Rio Grande, 
* ; em Novembro de 1377 o 

Waa Veitoral de Cambará, do 
VAI vare s de Souza Soa- 

roz. 8 queijos, G c. licores, 
dita fumo, 4 divas chainpagne, 
ditas cognac, 1 dita absinlh, 
ditas queijos, 1 dita bbctnilos, 
ditas lagostas, 1 dita pickles. 2 
ditas bacalhá-1, lü dilas azeito- 
nas, 1 b. vinho. 2 boidalozas 
dito, 2 c. ngua ílorjda, 300 co- 
cos da Bahia. 

Avelino P. Soabra, cm 3 car- 
retas, para Bagó, 4 b. o 4(4 as- 
sucar, G ditas farinha, 6 ditas 
bolaxas, l c. cerveja, 5 dilas sa- 
bão, 1 tlila cogiiac, 1 dita mai- 
z.enii, 1 dita gaz, I dita azeito, 
j dita iiiiudoz.is. 2 dilas fumo, 
I dita cnapóos. 1 dita calçado, 
,v b. vinho, 1 dite melado, 'l pi- 

Do ordem du Camara Munic'* 
púl o guarda encarregado d0, 
Cemitério publico faz saber qn0 

uo dias dc Novembro será jicD 
Revdm. Sr, Vigário José Far'j 
beira Marques celebrada biisíí 
na cupella (lo uiosmo cemitério- j 
Jaguaruo, 20 de Outubro de 81-; 

O guarda dq Cemitério. 

A. C. da Fonseca. 

Dciípicâo Dioaisio' Amaro dft 
■ íSilveim .luuior, primeirosup* 

P,lento dq juiso (ForpUlos 13 

ausentes, na cidade e terra' 
de Jagnarão ■ nu fôrma d» 

• lei &, Ne. 
baeo saber aos quo o proscntfi; 

edital virem, que tem de ser ar- 
renuteados em hasta publica,a 

(Juqiu mais der e maior lanç" 
oberecer sobro a avaliação "OV 
diasK), 11 e Didomcz de Novem- 
bro ás 12 horas do dia em 11 

casa. cit v h rua do Comiuerciq 
d esta cidade u;i quarta quadra', 
os bens pertencentes aos ausc» 
tos qne so ignora o nome, fil'1"- 
do íuiado Aut mio da Costa, q^ 

são os seguintes : um cerciuD 

Embarcações despachadas 

I ara Sebollaly. o hiale GaTá, 
14 1(3 erva, G b. dit», 25 dilas, 
30|2 c4()|4 avsurar, G pipas ca- 
xaça, 200 s. farinha mandioca, 
6 ditos feijão, 255 rolos arame, 
4 dúzias laboas 

l'ar;i Santa Viclõria, o hiato 
Santa Vicloria, em Listro. 

Interior 

André Danigno, em 1 carre- 
ia, para o Estado-Orienlal, 1 
cama francoza, 1 colxào, 1 c. 
salão. 

Manoel Masofla, em 2 carre- 
tas, para SanfAnna do Livra- 
mento. S b. assucar. 2 tinas ba- 
calhau, 4 s. arroz, 4 barris vi- 
nho, 1 dito xiuagre, 3 s. café, 1 
banil molado, 1 b nozes, l íü- 
ta bolava, 5 ditas farinha, I di- 
(,1 camarões, 1 dita cerveja, 2 
ombiullios papel, 3 c. sabão. 1 
dila chá, í «Üa cerveja, 1 dita 
peixe, G dilas liquido*, 1 dita 
miudezas, 2 dita fumo, 2 lulas 
dito, 2 dilas pliosplioros, j bar- 
ril caxaça, 2 s. farinha. 

O mesmo, cm 3 carretas, para 
Ragé, 1 b. gruixa, 17 ditas fa- 
rinha, 2 dit is rapmiuras, 4 dj. 
tas, 2[2 o 2|4 assurar. 7 s. ar- 

pará plantações sob numero ■ 
avaliado por sete centos 
réis, no anuo de 1817, duas p^': 
tes da casa cita á rün do Conjj 
mercio d'osta cidade ftob n- 
quarta quadra, avaliada l,(!f 
seis centos setenta e seis m 
cento e noventa réis, e fu"', 
dos a meia quadra. E as*'"1! 
SCI ao os ditos bons arroruatiul^q 
a quem mais dor e maior laii'/ 
oiierecor sobro a avaliação, tm3' 
dias, lugar o hora acima indica] 
dos ; E p ara quo clicgue a n01 
ticia de todos, sq passou « 
presenm, quo será afixado " 
lugar do costumo, o publica1'1 

pela imprensa. Dado o passiiJ1 

u esta cidade de Jaguarão a® 
16 dias do moz de Outubro 
1881. IhiDuvid Hçimyií-. Si- 

"SBffríHô' dê' oFfrntí^ T 
escrevi. Dionisio Amaro 
ovveira Jnnior, Está igu 
original o íou fé. Sacks. 

Silveira Júnior 

 J 
•o da SÍ'; 
ic-ual 

O cidadão Anlonio Felix Lepc-4 

Cavallciro da ortlení do Cliri> 
b». segundo do Delegado 
Policia om exercício, do lt,r 

>"o do Jagnarão. na forma á 
If1' dc.. ele. 
Faz sabor quo fica ciíprCS'1 

mente probibido de hujn cm f' 
«'i.le; remonUr pandorgás n1 

(lirecções dos lios lelrgrapbic®" 
devido ao p-ejuiso í|uo ciuiz.i» 
seiV'Ço publico, com especi?' 
dacie o do comnicrcio, segun'1 

roclumnção ofiioial do Sr. ch^ 
da referida estação. 

E assim, osSrs. chefes do f" 
milia lonharn lodo o cuid'11'' 
com seus filhos o fâmulos, aF, 
do não violarem o qno acima" 
ca exposto, sob as penas dn h 

E para (pio cliogdo no cVnM 
cimento do todos mandei pns!lf 

o presente edital (juu será afiD' 
do nos lugares mais publico5 

do costume, o pela imprensa/' 
lio Jognnríio, 13 lio oil 

l|ro ilo ISSl Ku Josí lliwl 
' Aid lar, escrivão u escrevi- 
Anlonio Felix Lopes.—Eslá '"''J 
ronno, o escrivão Ribeiro d'1 

vcllãi'. 

r/P5®0 Hionisio Ainaro < 
Silveira Júnior, primeiro 
planto do juízo de orpb^j 
ausentoa1, na cidade o ^e^lt 
de Jagluu-ão na férim1 

lei & 6c. 
faço sabèr aos quo'o pr 

edital virem, que tem dc scf' 
rematada em basta pu' 
quem mais der e maior 
otbvocor Míbre nvaliucu-^ 

JjlCá 
w 

14;00()$000 réis-, uma casa /J 
traída do material, com 6 j''1 j| 
ias et) portas de freníe e f'"1; 
n moia quadra, situada á DI 
Indqpeiideueia, ifeala ''V 
deixada por obitq do vlr 1 

Joaquim Lopes Rodrigues 
praça terá lugar em fre11'^ 
dito prédio nos dias G, 7 " | 
Novembro j-roxímo futUlí5lJ 
12 horas do dia. E ass iu 
dito prédio arrematado (»'',• 
nrais der e uiaior lanço etD 

Ctq. 

O 
i iw».1 ir**vrsxmrmw yjmigjma 

sobreFa avaliação, nos dias, lu- 
gar c Iiora acima indicados. E 
pára quo chegue a noticia de 
todos, se passou o prasente, que 
seTá affixadb no lugar do costu- 
me, e publicado pela imprensa. 
Dado o passado nesta cidade de 
Jagnarão aos 11 dias do moz do 
Outubro da 1884. Eu David 
Henrique Sacks escrivão de or- 
plifios e ausentes o escrevi. Dio- 
nisio Amaro da Silveira Júnior. 
—Conforme com o original. 
Sacks. 

O Dr, João Franco de Oliveira 
Souza, juiz de direito interi- 
no dn comarca do Jagnarão, 
presidente da junta revisora 
que tem de apurar os alista- 
me utós parochiaes 6c. 

Faz sabor aos que o presente 
edital virem que no dia 10 do 
meZ vindouro, sc ba de iustal- 
lar em uma das sallas da camara 
niiinicipal a junta revisora, a 
qnal trabalhará em diassnccos- 
.sivos, salvo o domingo e dias 
sane ti (içados,, cm sessões publi- 
cas e prtr tempo unnca menor 
do 30 dias: Que ella tem de 
apurar.os alistamentos das paro- 
cbias de Jagnarão, Herval, Ar- 
roio Gpálido, c Santa Izabeb dos 
cidadãos aptos para a serviço do 
exercito e armada, cuja apura- 
ção tem em tempo de servir de 
base para o sorteio ; que recebe- 
rá e deeid irá todas as reclainar- 
çues dos interessados» que forem 
apresentadas dentro d o: primei- 
ros quinze (dias, depois, da ins- 
tallação. E para quo chegue ao 
coubncimenio de todos os inte- 
ressados, mandei lavrar o presen- 
te. edital, que -será affixado na 
porta da casa da camara o pu- 
blicado pela imprensa-. .Taguu- 
iD.o 10 de Outubro de 1884. Eu» 
João Francisco Nunes, escrivão 
in te ri ivi, servindo de i-eero. u rio 
riu juiil-fl., o escrevi.—João Fran- 
co 'do Oliveira' .Souza, juiz de 
direito interino. 

iV.la Mesa de Rondas Goraes 
desta cidade, se faz publico que 
se está procedendo a cobrança, 
á borca do cofre, do imposto de 
industria é.profissões, : « os oue 
ríizonãc) com 31 de Outubro 
incòrrerão cm luulta. 

O de SetembW) de l/lt 
O Administrador 

Jos é íiovoel Goulart. 
r, .terfrtnorxe^rtxtr cs» 

visto quo ello lera tratado de 
çontrabir diviilaso compromis- 
sos quo prejudicam acs bens quo 
possuem. É para quo ninguém 
se çhame á ignorância faz esta 
prevenção que antecipa p todo o 
qualquer procedimento judicial 
que a infrascripta tora do exhi- 
bir no indispensável intuito deiT 
acaiilellar seus interesses, de 
modo que ella não fique inleira- 
inenlo falia de recursos para sua 
exsislencia. 

Cncimbinhas 27 de Setembro^ 
do 1884. . 

A rego dc Pedro irOliveirn, jo 
procurador do D. Maria Altinn 
de Freitas, por não saber lôr 
nem escrever. 

Marcolino Antonio Torres. 

& :«YC)y<s/gKC)>>g)> 

Vasco Pinto Bandeira 

♦AÍÍVocab© 

Encarrega iso do todos 
os irabalbus do sua profis- 
são, tanto nesta cidade, co- 
mo om qualquer ponto da 
Província. 
Escriplorio na Praça da 

Matriz n. 14 

\ í n n 

u y 
Deposito de sabonetes por ala - ^ii 

i] r\ o %'n r nl ri ^ 

Á.LII 

mf 

lAGUAIlSO 

Oli 

i V. 

O DR. FIRMINO DOIHA mu- 
dou sua lesidencia do Hotel cado o a varejo. 
Francez. na rua do Commercioi Papel xadrez 5$ réis resma. 
para a casa n. 87 na mesma; Papel alraáço pautado 3$500 
rua. quasi emfrente ao mesmo resina. 
botei, onde pode ser procurado Papel inglez almaço G$000 
pira os misteres de suo profissão, resma. 

i J'apel suprafino G$500 resma. 
j pape, aUemâ0 nm 

resma. 
rgj Papel de poso 4$000 resma. 

Papel almoço liso 5$50Ò res- 
ma. 

Úii Papel riscado i).ara contas 
■ M 5$ " 

-T^iTV* 

4! THOMAZ PASSSIEO p 

# ..... è 
Medico «Io ZGospiíni jtn 

«Ií* (baridaile de ||/S 
■ , Mwntovídé» 

^|J Membro do Conselho jlb 

^ deHygiene Publica ^ 

Medico forense da il? 

. . 11^ 
Capital 

CIRURGIAO-DENTISTA 
]|K 5$000 resma. 

Forhtrdo p da Faculdade jy 
de medicina' do Rio 

de Janeiro 
"A -sv 

Na rua Gegero! Ozorip. junto 

xx u' a xxx \ji JI Jx JÍ TT 1 'Li u-- 
Contra o empate 

INDIGESTO ES E DlARHEAS' 
DAS CRIANÇAS 

BSyscnterOíasi, C!í«!cr!ia«) 
Cliama-se vulgarmeiTco Eél 

A M") ÍT i , „ 

Praça da Indepen ■ Uri 1$000. envelopes a 1 $000 réis. j4| uhe:«ídos (melbo(lo 

tÜ cia n. 29. $ w teir.as-de notas 400 róis, car- ve.j l-y 

a rasa do, Sr. Faúslino Florençio ' -v .".f»- 
Corrêa abriu-se um novo lambo,t'/IL as peijuibaçôe» das íunc- 
ondo os freguezes serão servidos ? Ções digestivas Com o empato. UUUU VJ.3 ■ r cn n <»/.,. « nr. ( 1 . 
com o maior a ceio ppromplKJao. 

De-maohan. 

nipoU 
irritam-se o estômago e os intes- 
tinos, sobrevem DjARÍlHEA. a 
ciiãiíba cmpaiada vai-se debili- 

jtanilo rnpidameulee acaba priim- 
Lplo pqr morrer se não vem log- 

2jk ? Cvi?y g Oli |o remédio combater 6 mal, poio 
yl 1 esia enfermidade faz todos os an- 
|lj' 'jn ||<| j novii.umerosas vicjimas. 

...——,,IM MjLBilij [j,n 0T; (j0ís vidros bastarão 
campo e gnilo tm lugar superior: qna. i ledos os casos, para 
o que comporto a m us do (nimc-_ vwiccr-.as dian heas as mais per- 
(■(< quinlicnlas,reses mais ou me- tinazes. 
nos, proferindo se perto ou uesle EVppterarto por B. 
urunicipio. As condiròos .são do pliARMACELTlCQ—CHIMICO 
praso nunca menor tio cinco ao -1 S^g àlltonlo 11. 4 
nos. A • . ■ . 1 f 

A (jiiem convier rsle negocio 
diiija-s-o a esta lypngrapllia. on- 
de (I ixará carta mm emloreço 
para ser procurado. 

PEDRO CAMIKEA,  

; P'. enfermidades díf pulmão 
'4íí (lysíca). enfermidades do 

Papel pautado para cartas |Ç|! estômago e inanição, pelo .1 
rosma. j h-j; «so moderno o scienlífico Írrí 

Caixas de 100 folhas papel yf dos systemns até hoje co- ||? 
Mo-I 

leira.s para dinheiro 1$20!) réis. tf*; Consullasjerr) Arligas— 
JJ^Ípadernetasem branco t$000 réis pilotei da Eslrella. 
y!dúzia, copiadores do cartas.O 
ÍS: 2$800 réis. • j 

Tinta de copiar, potes 700 
réis, do escrever 500 réis. bolsi-i 
nhns para meninas a 500 réis, i W UliULU k 
livros cm branco pautados o' A, , , 1 

riscados 100 folhas 1$500. W Jf, ^ ^adra da rua 
folhas papel de côr 500 réis. pa- 2/ .Ja,^iro n' ^ P^^ncenlu 
nel ,!« seda 200 réis enderno. ao Padre Cucnoí. Quem a pre- 
brinquedos de meninos 500 róis le"^r fnile c""1 ^ V,^r10 ^ 

. , caixa, bengalinbas 800 ^ e"ia.!e quo esta encarfegado de 
Para cura das e.scrophulas, | ocn,os chapéos do palha a veíMler' 
^nilicmnc r.t. ln na monc?m » eín «. 

|JÍ 

C|[ Das 0 da manhau á? 
horas da larde. 

Si* í/ 

C TZ J 

m kSJ 

'\r:i ocrC 

Iodo férrico Queiroz 

para homens 2$, álbum pa-, ^vyyr- 
ra retratos 3$. regoas para ris-' 
car p..ppl 320. envelopes de 
commercio 5$500, papel fiumn 
almaço primeira qualidade 8$ 
réis resma. livms mm estampas d* Benjamin Pranklm m 

de Moraes fe 

n 

... K. 

3I\ 

11 

, A8TUMA NEM RÍIEUMATISMO 
P 1P Arbilles Porto: Ciírn prompu» e, radiai nelas 
Jtoesiaj ae JÍCRIUBÍ) •fc Ui bJ rjjqn45,riiS h;i:s3c»pM«hfoas 

Alfigrg Anli-iistlimnlicn o anli-ihcii- 
' vj 7" ' • 

Uüü 0 Lü 

L «jsscsiü iillcfcssur 

" A'infra cripta faz publico a 
. queín inléressar po sn, (iuo uiii- 

goeitt faca transacção com seu 
.liiiiiido Igiiocio dos Saulus Filho, 

Af voada om casa do Mnrci- 
itio,. Leilão & (/. 

Preço 3$000. 

mãlismal 
REMEDIOS NOVOS NO 

BRASIL 
' Bf«oBintu»«So porllí. SS©YíJlL 
PUARM ACEUTI CO -ClllM ICO 

PiSIiOTAS 

4 EuaS. Antonio 4 

¥ ]f. f-f f |. I DEPOSITO-- Ení Jagnarão, 
. ,í,b«'a- '-"- T; '1. ív. {~.-s ; jjjj easa de Benjamin G. dos Reis. 

iÍev|E0.gÂ® PKÍÍT©' DEPOSITO—No Herval, em 
J5 (casn ('e •'oao INalma. 
a?31Vli B..a.4S : DEPOSITO—No ArroiuGran- 

iNO \RMAZEM Dü POVO 'de, em casa doMosé A. Maciel. 

racliilismns. fa'la do menslrua- 
ção e ílôres brancas. 

: AGBXTI! NESTA CIDADE 
Anlonio Bodrirjucs de Faria. 

IÍKMÚPM 
B®«SiI«s,rtS A anes-ícuttío 

Preparação do pimrmaceulico í melai 640. 
chuníco | a «Ilhh^iro 

João da Silva Slveira ' NA LIVRARIA 1NGLEZA 
O «Xarope,Peitoral Amorirn-; 

no» composto de vegetaes do 
reconhecido mérito emprega-so: 
com vantagem nas moléstias pul-j 
monhrés - Bronchile-i, Escarros-i 
Sangnuieos, Tosse, Conslipncões,: .   ,, 
Acccssos Aslhmaiicus o Resfria - ^ ^ HMA E RÍIEUMATISMO 
menlos, não curando, pordm. áj UlÚCamGntO COm OS 
Phibica Piilmonni o Laryitgos, j novos e afamados ueüIkdi 
da entretanto alivio aos atacados 
db-ssa terrivel enfermidade. 

O AGKIMMarSOIS 

4 

t 
i Escripiorío rua IDYic Fe - ',i> 

vuviron. 19 j-g' 

Í1 

u üL 

JAGUARAO 
Kit 
lY*. Cs 

Agencias n'esla cidade; 
Benjamin Reis. 
.(.A. Oliveira Villa s Bons. 

FABRICA EM PELOTAS 

ullit 

Vemle-se,pot comtuodo prec ), 
3 iníiís'»» iioBsmeapndcsts um carrinho de duas rodas 

, Anli-aslhmalica e auli-rheuma- ^bary) solídatuente coustrnido, pov 
Gsina! Idetolo admittir até stús pt-sso.- 

1 {Propnrntto pos» B3. E60¥í5!L ; Info,rma-se ria typographia des- 
PÍ1AUMAÇEUT1ÇO—CULM1C O ta folha. 

4 Rua S. Aotonio 4- ! "" 
pelotas ! mmm 

a Ü S<JI 
QREIROZ 

^ Emprega-se com vantagem pa- 
Jolio Duff.iut participa ao pu- IJGUÒ fJ (hL úi'ra C(),l,habir as digestões tentas^ 

blico que começou a fabricar pao.' 1 1 ' gaslrites, gostrálgias, vuinilos .u 
de centeio, especial, vendendo,! senhoras, o que ba do mais ele-j outras perturbações doestoniag ó 
por cmquaiilo, nas quiutas-fei-1, gante o moderno, recebeu a loja] agente nesta cidade 
ras e sabbados. ' do Augusto Vilías-Bôas. Antonio litutrigiièk,de Fandi 

052 

mais bom succcdido do cjue i\ Sra. Clamer- 

gfftt. ,, , 
Começavam a inqnietar-se _ sonamonte, 

quando Julia, que tinha corrido tanto na 

volta corno na ida entrou, furtivamente, co- 

mo tinha sabido. 

Encontrou os pais na sala do jantar, mm 

to embaraçados, som saber como explicai 

u sabida da filha. 
— Ah ! Julia, exclamou a Sra. Glamer- 

ceat que susto nos causasle. Procuramos-to 

e ciiamamos-te por toda a pate, onde es- 

tavas ? 
— tinha sabido. 

-Sabido sò, assim, sem chapóo . 

— Sim. 

_ Onde foste ? 

-A' rna da Allcmanha. 

—Hoin ' disse o Sr. Clarnergeat. 

-Sim, fui à ma da Allcmanha: eu de- 
sejava saber aquillo quo o senhor nao me 

.(jueri i dizer. 

—Ah ' desgraçada menina ' choramin- 

gou a Si a. Clamergoat. 

— Nào fallcmos mais nisso, tornou Ju- 

- 551 - 

moça veio hoje perguntar por ello. Boa noi- 

te, minha senhora I 
E st li io. 

—Ora, ora, respondeu a porteira, eis ahi 

uma novidade : quem diria ? Ah I Sr. Es- 

tevão, o senhor não me conta tudo ! 

Em casa do Sr. Clarnergeat jantava-se 

habitualmento às sete horas e meia ; mas, 

nesse dia, tendò a cosinheira se atrasado, 

eram quasi oito horas quando a criada 

mandou dizer á Sra. Clarnergeat que po- 

diam sentar-se á mesa. 

A criada foi encarregada pela Sra. Ola- 

mergeát de avisar a Julia que o jantar es- 

tava na mesa. 

A criada voltou ao cabo de alguns minu 

tos e disse que não tinha encontrado a me- 

nina no seu quarto, o que a tinha inutil- 

mente procurado por toda a parte. 

Os esposos Clarnergeat, que estavam á 

mesa esperando, levantaram-se para irem 

elles mesmo procurar a filha. 

A senhora passou rapidamente por to- 

das as peças do aposento, emquanto o ma- 

rido, por seu lado, foi aos escriptorios e ãs 

officinas e dava a volto d 5 jardim sem syr 

c conlVecido nesse lugar,fúnebre, o que ua- 

ria lugar a interpretações desagradáveis. 

— Não, não,pensou elle,nada dc contpro- 

metthnentos, basta ter ido duas vezes a 

rua da Allemanha onde, felizmente, a por- 

teira não me conhece. 

Durante a tarde, Julia, por diversas 

vezes interrogou a mãi. A Sra. Clarnergeat^ 

porem sempre respondeu. 

— Não sei nada. 

Julia então concebeu um projccto algum» 

tanto arrojado, o procurou executai o- 

Pelas T horas conseguio sahirde casa; 

sem ser vista e correu como uma louca ato-" 

a rua da Allemanha. 

Entrou nn quarto dá porteira assustada* 

òffegante e transpirando. 

—Minha senhora, disse ella, deixando- 

se cahir em uma cadeira, o que houve ? 

Quero saber a verdade,peço-lhe que não mo 

occulte nada. 

— O que houve ? repetin a porteira, quo 

não podo conter a sua sorpreza ; o que o 

que a senhora quer dizer com isso? Não. 

comprehcndo. 
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1 7IQGR DO CADELLO, 

DE AYER, 

Preparado sob bases 
scientiíicas e pliy- 

siologicas.. 
Promove o cresci- 
mento abundante e 
viçoso dos cabellos: 

Impede sua que- 
da e restitue sua 
côr natural: 
Cura a caspa c 
outras moléstias 
eruptivas do 
pericraneo: 
Torna os cabellos 

macios 
e 

85- 
dosos, 
conser- 
vando- 

os cm estado üorescente dcbel- 
teza e saúde. 

riíEPARADC PELO 
DR. J. C. AYER & CÀ., 

LOWELL, MASS., EST. UN. 
^ DEPOSITO CERAI., 
K. 13, Rua Primeiro de Março» 
Kío de Janeiro. 

DEPORTO EM CASA DE 
Mareiqin. Leilão & C. 

s 

BP 
i 

wnsUpaçoes, tosses, "bronchites, rouquidão, asthma e 

Ul! 

^yers ChmyPcctora,.» 

Paia acura PC CCnstpa^ia. 
TOSSE.ASrHMAtBBONCIIlTE, 
Coqueluche ouTosse Convuls^ 

«Tísica Pulmonar, 
KerjrDdo pela Of. JCÍrtR®CIAÍAw«'I.MMit*tfla 

M POâ UO CfiliClB M 

Especialidades em brilhantes, relogios e corrente para 

senhoras e homens 

PREGOS FIXOS E MODERADOS 

DANDO FACILIDADE PARA PAGAR 

Encarregasse de qoalquer enconnnenda referente ao 

sen negocio mediante uma commissão módica 

Recebe em troca e compra onro e prata velhos pagau 

o bons preços, 

Curadas radicalmente pelo 

pr 

llnli iNGICfl 

PREPARADO E PRESCRIPTO PELO PHARMACEUTICO 

DOMINGOS DA S. PINIO 

Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro 

Cura as constipoçSes om 34 horas ao ar livre 

Não tem dieta nem resguardo. E' o único PEITORAL recei- 
tado diariamente pelos illuslres médicos d'esla cidade. 

Vende-se na pharmacia e drogaria de 

DOUlílCO^ DA SIXVA PIUTO 

PELOTAS 42 RUA 7 DE SETEMBRO 42 PELOTAS 

e 
D'esta cidade na Pharmacia da Benjamin Guilhorrao dos Reis. 

li 

Deposito nesta cidade em ca4a 
dos Sus. Makcinio. Leitão & C. 

jTí? " 

% 

DR. JOSÉ DE ANORADA GUI- ] 
lD MARÃES 

Escriplorio—Rua do Com- 
mercio n. 88. 

Das 10 da manhã ás 3 h. 
da tardo. 

cria 
S 

mtm 

Vi sa 

u .1 

ic 
ã 

Machado &C. 

compram fruetos do paiz pa- 
gam bem. 

Rua do Triumpho junto a Me^ 
za de Rendas Geraes. 

S.il Mi WCOHEUtlll V il 
DE 

i HTOMI© 
\ 

Participa ás Exmas. famílias e dislinetos cavalhei- 
ros que acaba de receber um bonito sorlimenlo de jóias ^ 
das mais modernas e do mais apurado gosto ; e vende 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

_ Grande variedade do relogios de meza, de parede 
Èpá e do algibeira. 

Convida a visitar o seu estabelecimento. 

RE2 NOIT VERBA 

Na mesma casa faz-se lodo e qualquei concerte t/e c 

jóias e do relogios garantindo a compostura por preços jj 
modicos. taça 

'ifi i 

t QfVJ 

Arame de aço inglezns 

8, 9 e 10. 

Arame de aço aTlemã: 

ns. 7,8 e 9. 

Arame de ferro inglez 

ns. 5 e 6. 
Os abaixo-firmados lendo ven- 

dido á muitos de seus freguezes 
—arame do aço inglez—-de pri 
meira qualidade-IIOJE RECO- 
NHECIDO POR ARAME RE- 
DENTA MACUINAS.—julga do 
sou dever prevenir aos mesmos 
assim como a todos que se inte- 
ressão por este artigo, que hoje 
ha em praça arame lambom dè 
aço mas de qualidade ALLEMA 
o qual não podo compelir do ma- 
neira alguma com o arame in- 
glez. 

As vantagens d'esle sobre 
aquolle os nossos freguezes po- 
derão reconhecer confrontando 
um com outro em nossa casa on- 
de temos das duas qualidades. 

TAMBÉM 

Temos machinas pequenas o 
grandes de alambrar o ferro e 
duas americanas para o mesmo 
myster— O que ha de melhor 
n'èsles'artigos. 

Jaguarão Novembro 188T, 
MaRCINIO.LEITAO & c. 

no Dt MIIM 
E 

JLaoto Phovphnlo da Cal 

Preparação dojpharmaceulico 
chimico 

Jouo ria Silva Silveira 

Esto preparado em cuja eom- 
posicáo entrara Vinho do Porto 
de primeira qualidade, quina 
amare la do Galyssaia e Lado 

hosphato do Cnl ò empregado 
no tratamento das senhoras fra- 
cas o das criancinhas quo sof- 
frem do rachilismo. 

Este vinho ó aconselhado por 
muiios o dislinetos médicos do 
Pelotas, em vista dos bons re- 
sultados obtidos na clinica. 

As senhoras que amamenlam. 
tem no Vinho de Quina o Lado 
Phosphato do Cal, um lonico de 
primeira força, dando ao leito 
todas as suas propriedades nu- 
tritivas. 

Ageneias-i^stíMskk ds-r- 
llcnjamin fícis. 
J. A . Oliveira Villas-IJôas. 

MÉDIO DO DR. AYER 
CONTRA 

SEZÕES OU MALEITAS, 

ISníoXmr 
Iioriv , X p0l,C0 olItro ln«r(Hlieutu nocivo, j; um remed oinfulllvel c nroiimio 

^ Si;: icihcs ou mntritas. Sons eflülto^ «r. o,.,- 

lut"Ztntl.?/Ciert0r 0 ,lcullum ">"1 ah-.)- 
iVi ' advir do «cii empre-o 

remecUo0 oos u'r,1Ua tOrn:l-S0 " 
douuoas «up nr l'"'1 ,lu,las «'larllaM 
miatla,, qi ^Knvo! ' 
pantancxsoàc h&dA ';nos 

çaracterlsao-so pe^M iitronolí' "i10 

flèado o do bai o. ll,,ccVoe* <•<» 

n>MtnoFnos>CMoJ\1vior,í "lr!\r!í fôr cranrpinifi, IH lon-s, toda a vez quu 
gundo as iUrocV5o"ttVClli,;Utenlei,le u •sc- 

ARADO PELO 
DH- J C. AYER & CA., 

Lowell, Mass., Hst.-Unldos. 

v 1 •» 1, Rkposito nkkai, 
Kioi :jaudVÍ.1>rÍ,IleÍrü 110 M-vreo. 

Di-pos.lo mista cidade om c. « 
dos br». Marcimo Leitão áC. 

. iltr} 
raífiSSfw (A1 l 

V 

:5h 

lér 

arn 

lil 

J Vendera-SG mnitoem conta rs 
] propriedades de casas, sitas à 

rua do Commercio n. 29, esqui- 
na da da Matriz. 

E um excelente empreiro de 
capital por sua bòa colocaçü,o, cu- 
jo terreno ô isento de foro. ' 

Para tratar com 

diügo simões Gaspar 
34 Rua do Commercio 3-1 Marcvuvo, Leitão á C 

Moléstias provenientes de ir 
Pureza do Sangue. 

ft. f!lz« «I >stas (to drogas ôrdlMurin"1""^'09 co 

li.lícnas cuja clV -.iHn -S°u 0 p'ant 
'■v srtcnòirt. <siionn«a. "uo ♦""«mm 

 El L1" W*"» Bom domorii, e • um , 
■^HtWttHíldo cuja idiraiclin um 
dgimLnlo c InoarstlonaiTtj J 

t"xrrMcrpo Composto Coxcrntrai 

airauto 40 .mnos, 03 aihautados. 

sSo outras l' , ' w í 1,0 M,u CÍ'"^S'> 

n '""KPAK.UX, ivu.o 
"■ J- c. AYER O.I 
Lowoa, Jtnss., -T'ijf,|os, 

tjftfia:®'- —A, 

1E!P.S1P .6». CASA 0 
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—Ah 1 a senhora também não me quer 

dizer nada ! Mas eu sei.. 

—A senhora sabe... O que 6 quo sabe ? 

— Sei que o Sr. Estevão Renaudin... 

—Ah I então é do Sr. Estevão que se 

trata. 

—Justamente. 

—Então a senhora sabe? 

— Sim, sim. 

—Pois bem, é verdade, o Sr. Estevão, 

não dorraio em casa a noite passada ; e eu 

estive muito inquieta todo o dia... 

—Não 6 isso que lhe pergunto. 

—Bom, a senhora quer saber se ellejá 

voltou; não ha muito tempo, ha apenas 

mela hora.., 

Julia levanton-se como impeli ida por 

uma mola e estava em pèemfrente á portei- 

ra. 
—Ah ! o Sr. Renaudin voltou 1 disse eíla 

lentamente e em tom estranho. 

—Está em seu quarto... Se quer fallar 

com elle, se tem alguma cousa a dizer-lhef 

6 no segundo andar, a porta á direita. 
—Não, não tenho nada a dizer-lhe. 

—Então, a senhora sabia a causa ? E' 

verdade, o Sr. Estevão, que nunca sahe, 

foi divertir-se, foi passear no campo com 

tres ou quatro amigos. 

Estevão, quando entrou, tinha dito isso 

d porteira, afim de evitar perguntas indis- 

cretas. 

A tagarela continuou,sob o olhar chamme- 

jante da moça. 

Não merece censura, por isso, não é as- 

sim ? Um rapaz tão trabalhador, tão bem 

comportado, tão econoraico. 

Nesse momento uma voz ria escada gri- 

tou : 

—Sra. Benoit, Srá. Benoit f 

Julia conheceu a voz de Estevão. Teve 

um sobresalto e ura sorriso singular pas- 

sou-lhe pelos lábios. 

—Sr. Estevão, respondeu a porteira. 

—Quando subir, traga-me velas. 

=Sira, sim. 

Depois, dirigindo-se o Julia ; 

—Quer que o chame ? disse ell». 

—Não, não, respondeu Julia cora viva- 

cidade e como assustada, não quero ve-lo; 

peço lhe mesmo que não lhe diga que uma 

sopa deve ter esfriado. 

T.,flos, om siloncio, tomaram os 

gares á mesa. 

O Sr. ca Sra. Clarnorgeat notar 

Juba Cl mia con bom appetite. 

Ei verdade, quo ao meio-dia tini 

do apenas um pedaço de peito de 

Alóm disso,o passeio devia ter Ih 
to o appetite. 

A> noito o prolendonte, Sr Dur, 

lhes uma visita curta. ' 0 " Uu,< 

rostlCla |lrimeil'a VOi!. Julia mostro. 

A Sra. de Clamcrgcat lançava ol 

mando esorria-se vendo os modos 

Quanto ao Sr. Clarnorgeatestr 

completamente attonito. ' 
—Não comprehendo nada dizP 

pnos I... Oh moças, moças. 

v 

nmmui 

Por 
SÔ nutre 

Por anno. 

PARA « 

mtno. 

CIOAOS 

PARA P^RA 

(8.000 rt. 
(0.000 rs.- 

$2,000 rs. 
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Recebem-se qpefíi.tos e Rnnsqcjel 
pc-m, pi ei iü ajirslfl 
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tSri.rpcirüco a fafeja pedj,: (loas i-falf 
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USCIOTl-RIO R f Yi OífflA PIJIA 

ü .riUA. isü)íVKR.iL i\. Si 

JaUÜAUAA 

■ r^TT1'1 

EDlTUiS 

O ^'feriV Ljto M ntanO, 
Pro/Pionio d> luoUCdo glti' 
am -MUo para o exjrc.o a 

— . n) lia iCcAs muiictpio f- 
1'.iz sabe» hos oua d pre- 

penle oJital lerem, quo no 
di.» n de Setembro do car- 
rente .inuo; so devo reunir a 
Juiru d'omii Paio:h.fl pare 
procadar.aJ alistamento dos 
ci iõ Jú js aptos pira o servi- 
ço do exercito e arm ida.na. 
Cundijões do art- 9' S ^u 

Reü aDO"- polo Dec- n. oSSi 
d' 'i de Fivareii o do 18S> 
O lei n. 39 A de 39 de Janeiro 
de 1893, devçndo essa reu- 
nião se celebrar na sala d:\> 
audiências juJi'iurias di i 
tendência Municipal em JÜ 
4iai consacuiivos desde a> 
9 horas d* manhã as 3 du 
tarde. Convoco, pois, loJ3'.. 
os interessados a cmnpu O- 
corum n esse lugar.dias t ho- 
ras para apresentarem 
Zi VcX. 

ftSSíZIi 

iv.d. na Mte.uleocia e pu 

»ín 10 de secretario da Junta 
d,> ulistamcnio o escrevi. Ja 
Kuar|o. J3 do Acosto de i89o 
-(Aasignadoj Morteu o. 

S ijjbmlo, D» dd 

S ttSttísSiCtR 
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Q cidadão José Lmz Con o 
da Gamava, juiz di^rn- al dascdevJo.uununpia dc Ja 

£114rã L Ul fôrma da lei, N' 

PVZ sabor aos que o pre- 
mente edital yirem d el e 
tiverem .conhecim Mito que 
pjr parte 4o «idaiao Inten 
dente Manicipal. Jue f.)i to 

nuondo o admiU.ftse a justr 
jjear a auseucia em u^.ir or 
jeorto e não sabido de Ante- 
mu Ribeir» de C'rvalho, ç 
justiíicadu qunuo bistHsst» 
íhe iDiudasse passar .carta ãe 

Faz saber aos qiiõ.n preSMV 
to edilil virem q-a.e. do necor 
de com os aitig (3 33 c ü ), pa- 
ragrápb ? único da loi esta 
doai ii. lU.de. A3 d« Dczem 
brú de 1893, precedeu se ao 
sorteio d.>3 jurados que <-0 
vem constiiuii o tribunal do 
mry nu íóf.ma do artigo 5i- do 
lei citada p-ua ,4 1' sessão or- 
dinária que torú lugar a «8 d-) 
Agosto proxim » yiij,douro, as 
10 horis do dia Foram sor- 
teados os seguintes seiriiure- 
jurados 

T districto. 

1 Beatrio Joã) Bimô. 
2 Jqsò d »s SmloS Btiga 
3 Jusó Maria Outia da Si! 

voira. 
4 EleUioriO Reduzmo vaz 
5 Augusto Famil ar Soares, 

i» Kmilio Carlos Squlrnr 
7 Antóilio Amauciu Noguei- 

ra do Ouveira. 
S fosé Thomaz da Porciun 

'Cuia. 
9 Josg Rvssos (le Fanabui 

LOS 
l!) Erico r.aivas. 
it losé Bomfqcio Nunes Vi- 

eira. 
12 Vicente Danigno. 
13 José Augusto SoarePo 

a* districto 

11 Joaquim Bsrlholdo de 
Souza Machado. 

3° districto 

15 Mauricio Dutra da Silvei' 

A todos cs quaes e a cada 
um de ú.r si, bem, como o 
todos os iiiteiêssudes era ge 
ral se convida para comparo 
ceiem no edifício da luteiy 
Jeiicia Mmicipal, situado á 
rui 3/ de Janeiro, ôin a sala 
ias sessões do Jury. tonto no 
rofeiido dia o hora,como nos 
mais dias seguintes, emqutm 
to durar a sessão ," penas da 
lei se faUatom. E para que 
chegue a noticia a todos mmi- 
dju não só p rs sai o presen 
te edital que será aíTixudo no 
jUgrr do costume e p.nu-'wa- 
•J T juelR imptcn j i. domo re- 
n/otter egmes aos sub-tr.ton- p;'iru pabu 

doce Vieira, do Aguiar,ca- » uouro como da do, nosso rio, 
sadu, mtiifar, resiJe.n' 
nesvami ladq. 

lòttíjio de Soo . p-^sseni aiarqo u. 
Aho;AcJ 

<1 ui; 1 
/ .V /.t 

S-Voro que, entrutânti. já nais fi- 

wsssom alarde de' tucs 'sorvi-' 

»ia X)4 1 .r'-;-i-"-!?. . , , ■■ 
só C Xotsilo ue ooyzi, i.rtyVS; ,v. „( 
sedo, ctiid ir, resido;, o 
nesta rstaíde. • 

52 Prtuí; Rtche, S^únnos. 
filho do Siivoslie sí-a". ue. < d os duiheu os pubücos o nufse 
casado, comnierdo, resi- i " 
dente cidade j aproveitar com isso essa na 

53 Redro Maiudu Azevedo, i vegação. 
33 an.no.n, lilho do M-i.no- !.«• Quando o cuml do Sangra* 
et Goitinho de Azçve-io j douro foi ei.-rogue é navega 
casado, artista, rusidante" 0 h 

(•sdvüram na estacada paia 
jyiíarom os esbanja mantos 

iíHe, ou alguortr por oUâ... dss 
Q 1 uido m obras do deso- 

bstrucçao d ) nosso rn foram 

avsta cidade entcndrig 
a tempos, que 10.ta-^ as ca- 

que Vendiam aguxruente 

o nos-.o prole^ló contra a|op7 imposto animal 2 

sas, 
dadas-por- promnlaS f-iyraunosJdrivia:;; sor íribu"'-.ip , ce-n 

nesta cidade, 
li Ravin indo Antonio L-V 

pes. li arinos, filho dc 
Fehx Amouio Lopes sal 
teito, militar, residontc 
nesta cuiaile. 

53 Thoo.JoroAolune» Brum, 
4S annos. filho de Tb.oo- 
duro Aulunea B;uru, ijol- < 
teiro, fnarrluno, residem- í 
to hasfc éi.jáde, 

50 Zofqitno .Baibasi M/ch 1 - j 
annos, ffiho dei 

(freira . R^rbosa, 

çao iiiamos notar a grande 

expansão que teve esso acto 

por parte do ontáo presidente 
da província, pela nossa co- 

rnara municipal, homens de 
Ihíluenria poliiica Joc-ri d 
mesmo pelos ropresontantos 
uo-1.- usso uoramurcio que com 
pareceram a esse acto.não dai 
x-íudo do arcliivar b pouco 
esctupivlo coni que foi roce 

do, h 
joão ,1 
soltairo.ngeiícia, residen- I bida uma obra onde se des- 
te neuta cidsdo. . | peuderar.i .centonaies do cor- 

1 tos do ròts, sem se fazor urna 
j sohdàg.em afim de verificar a 

  —   1 piomirdidaJej e largura do 
liana!, quo, digamul-o com 

( Couiinú 1] 

.IFJOElOL-i M 

1 

franqle/.a, nunca tqve nom 
uma. nem oulra cotisa, de 
cenfortnidado cota as clau^u- 

. A proposito do estado em | ias do contracto. 
que se ocha actúiimcnto pá.i_ O.puQueto Rápido (az um- 
V 
Cüfl 

poríunidaJo de tal 'medidá' 

pois escolhe u-se o época om 
que as aguas estavam fòra ia® 

banancas Oiuiata.uess^ occa» 
ruão os empioiteiros e o eu 
gonhoíi") fiscrd achaiam do 
íesa pífjcie ío. nasla cidade poi 
parle traquelle quo leviana, 

monto noa acousa hoje.- 

Cremos, pois, quo quem 
tanto descurou dos interesses 
locaes, justamente quando a 
occasifro era orportuíiissimr 
para vqlur por eiles, não tem 
actualmeute o dereilo de in 
crspar a quem quer que sej» 
de abandonar o tuidtuio des 
sos mosm03 interesses. 

Agora duas palavras ao cof 

ioga do O CoinTiareto sobre a 
Associação Cominorcial. 

.E' mais ccmmoda a posiçã" 
de critico do quo do autor. 

Este tem -do ideahsar o> 

personagens, colloealos em 
hnhü q segundo a maior ou 

menor vastidão do sua inlél 

do Sjiigradouro, o ot 
giio a<lvof-»ario, desta cidade, j cáiiaí, . ao som das bandas 
editou ha dias umas tantas | marciaes confundido com o 
baifàlidqies, a quo rosoívo- | eapocar i|a íoguatgda c o ru" 
ramos não dar resposta a!- j mor dos copos quando os 
guma, poji inconveniência da | convivas d'aqueilai losía hb 
linguagem empregada, arro- 

bando se petuiinf^mcnlc < 
pape, dc '.mico derôu>or dos 
intorossas vitacs da loca lida- 

excursão do gata por aquajlo "fe"'»!-;.; ir di»ir.uaiti'i, cado 
um 2 tarefa que lhe cabe de- 

sempenhar na obra cm anda 
mento. 

O critico, que não leve 
trabalho algum em compeir 
diar ou croar tudo quanto ai1 

je a: ha oufoixddo, lança tnã"o| pae tomaram o 

de 

iiotiflcações necossanas -v. - 
jura-los, culpados « ds tosto 
munh-is que se aou-ítom Gro- 
ssas districto?!. JUgiuroo, " 
dc Julho do Idqd Rq, Ahonsn 
Aiuonié R idngue ■, escrivão, 
a escrevi. .1. de Andradu Gur 
marâas. Está conforme o ou. 
ginal, O escrivão 
6 A. Roingues, 

editos por .trinta dias. citau- Ij^ros Jo termo 
do o dito Autooto Ribeiro Jç oa[.0 ;o mandar on lazer 
Orvalho para comparecer a 
primeira au licncia deste jui- 

7.0 findo que fosso o m-mcio 
jmJo orazo afim de assistir <1 
propositiara da acção pcL 
o uai pretendo a lulende.icui 
fíua sej* declarado nabo e 
eom cfjÍJito os litalos de ter- 
renos qflo ao dito suppjicaJo 
foram aforados nesta cidade, 
à rua 27 de Janeiro, 13" qua- 
dra. p»r bivorem caindo em 
conjisso visto não ter o sup 
piicadocumpriJoçoin nonuu- 
nia das çoodiçijos do contra 
lo, sob pena derovelis E 00 
mo justificasse o deduzido 
cm sua petição, lljo mandou 
p*ssar o ptesenlo pelo qual 
cham* e c'ta a3 supplicad») 
para no praan de 3 ) dias conr 
parecer ú 1" audiência dVsto 
uizo, depois de findo o mes- 

mo.,1 azo. pura o fim requer.- 
4. na mesmrpa'^0' Süb P0 

na de reyeliu. E P»'4» V}* 
chegue 20 seu conhecmenro 
lhe muidou i.ussar o 1'^" 
• e quo será aífjxadb no K g 
do costume e publicado pJâ 
imprensa. Jaguarao 1 á,0 

g»sio de 18fi. EU. AíTm1!^ 
Antonio R idrigucs», escrivão 
o escrevi José LU'? ^Jf1, 
da Cimna (listava selludo 
na forma Ja lei com einco cs 
lampiliias no valor du um mil 
róis) Eilã conforme o origi- 
nal. .} iguarâo. data ul supri 
O eicrivão—l. Rodei;/nei. 

i n-.t potc.ii, o 

dei,„.;.su;ripto, honl 
toga do Cor,vn..jt'c.io o nave- 
gando nas mosrr.ss aguas do 
outro oi-gão sobio a pochi 

vaaj a sauols do gvm'osp enr 
I pioiteiro, que muito do iodus- 
1 tria ontretinha ps homens in- 
í vestidos dos cargos ;ía adrm- 

| .istrHçãõ para não durem f-i do 
o do da empro! ■pC- J 0' .r40 . V O T\Í cl '.1 Q [ ro 

, q c í t h da . 
| M.ois uardo, qu-ánde o go 
o-veruo góral tu liidou ntòcadsr 
< 

1 
Jea obst» acção dos oaixios 

ftosa jag.aüs por osto a ' 

G" m moi ei Oi 
àèifdõ um 

O Doutor Jssò do And rada 
Guimarães, Juiz de Com.n ' 
ca de Jag laião, n» forma 
da lei, cie. 

ASisEamesüio 

Elisr8fF3Í8Fil 

Í3(» Xltinícipi® dc Pi i;j«=«tn»í> 

Procedido de confonnr 

%de comjc Ui 
de 26' de \auetro de làJ~ 

1» D1STUICT > - D SEtíçAO úLI- 
DA MA. 

Continuarão) 

4,7 Manoel Amaro Baihozi. 
32 annos.filho de I^anoel 
Amaro Barboza, casado, 
proprietário, laside nl o 
nesla cidade. 

48 \\ moal da Conceição Al: 
vos,, hlho de F.dolss Jo- 
sé Alves, casado, nrtis- 
la, residente nesta cida- 
de. 

P) Mrooei Pereira da Silva, 
fiiho Js Manoel Pereiia 
da Silva Dngo, casado, 
criador residente nesta 
ci aUÍJév* 

=0 Mmoel ** s;lva'S . , . 
3,3 annos, filho de Luiz nao .só do c 

surq 
Associação 
ióçaKdide, 

íSíts 
dicocíot.i-i dessa Associação, 
ncco 11 e "nos o dever dc virá j b?^10S, 
baila- cefcndoi a e justili' j' 
cal-a pQtaúle o publico, os 

i dc uoaso rio, o óscandale fo; 
j maior o nós tivemos a pro- 

i;,. i caução de protestar por nuais 

obscuros mem bros da | «'"««a voz contra o modo por 
rüxiísaVám laes ira- 

.d" 
qao ü 

Tantas fóriq? 35 nossas ré- 
clahjii.ções, tal foi a passa 

j coasíaule insistoncia sobre o 
peciatmonte perrmto aquotle;-. . 

assumpio que, o engenheiro 
que por acasa possam ignora.' ^ 1 a 

, , . í riscai, que nao pretendia vir 
o quo tem leito osso grêmio 1 1 

. . . , . ■ „ m.fja examinai o trabalho, 
tíui boneticio-oa classe a que í 
pertence e do pouco aproçol^^0 llie d,wa<n ô>tar este 

Hue a mesma cLsse' fém , octuadu çlrtçtamo^e ^ ac- 
i/ « .t* c/..1,1. . r . 1 i , í .'i,do coitt as clauüulas a., g ido aos seiviços por elle I 

'. 8eoniiacio, vom e ests cidade prestauos. 
. J e passou pela decepção de 

Do passagem, autos do oc j ■ ' 
, , .. ceiirocar se que nada havia 

cupor-nos ca A s s o cia çao 1 . . , , , 
, tyuo de conKxiu Jado   '■ 

Couiiiíercral, diremos ao ( 

arauto doç ifiteresiícs da no 
ciedade jaguateuse, que tanto 

rocrimiiDU a imprenia local 

■íor havei o abando indo na ( ■ 
missão a que se consagrou, 
quo tarde, muito tardo se 
lembrou de pugnar coiii P-rr 

to ardor pela pr ,spc; idade, 
locai, no ponto de m u da 

navegação, 

Ma outros que le considõ- 

rauí h ivsr pugnado, o.inartu-. 
Dimente, pelrbra oavegaçã'1- 

ti uo Sairia- 

W L> I tJI 
I I compromisso escmplo 

E' este um facto que mut- 
t.ns possôai darta lòc-riidad0 

devem recordar, porquanto 
não ó elle de tão long 1 dato. 

E. 
qiUli 

juocii iThis c >riu st lava 
o íic.cLI j»çiv*J tií0 j os Om 

de 1'aKa de cnnpíi 
me.Jo de suas obrigições ? 

Era jusUmonte aquelíe que 
*.-.J3 nos taxL ue -.eecuida 
dos no empanh» de impalsio 
n.ar <. processo da Jocafida 

de por inalo dn franca iu-.ro- 

'.-livu ! i 

.4o serviço e proceda ao de-»' 

canumcnto. doaccôrdu com 
o modo porque encara o ira- 
bdllio aliioio. 

No coso em questão o ool- 
loga é o critico ó, csquécendo 

us boneficios que a Associa 
ção tem feito & sua clasao vae, 
serq o menor exame, condem- 
nandera como cousa inútil 

imprestável, mesmo I 

Si o colloga estivesse lá den- 
tro e conhecosso mais de per' 
to o q'lom feito a Associação 
talvez não procedesse com 

tanth piacipitaçáo em diser 
que a defenda quem 30 achar 
com coragem para a mgrala 
tarefa. 

Nas colarunas desta fulha 
tornos, nor mais" d'am>i zez. 
registrado rsolaiiiaçõcs dá Às. 
occiaçuo Commatcial, quei 
u favor da navegação quo1 

em beneficio dirpeio da classe 

COÍIHÜ ^«'CÍÜ 1. 

Entretanto, com pecar o 
diromos, tem iuctado com 

não poucas dilficuldades para 

snstantar-se esse giemie, de- 
vido ao pouco caso que fasam 

da sua exiufeacia muitos 

membros do nosso corpo 
com méi ciai. 

E, para que o collega não 

diga Restam.s divagando, va' 
mos citar-Uip 

Devido a 

pW), 

ludQs fichavam o imposto 
jiesado, más tendo-se 3 r.dn 
mal algqns co/iimerciaateh 
que d'uma feRa sa op puze' 

rarn 3 pagar uma conlribui- 

ção que julgavam ilipgal.uin- 
guem ss animava e negar-s^ 
a tal pagamento, 

A Associação Coniinçrpial 

tomou a si a tsrpfa de asclg 
leccr o aseumpta, djtiginJ.j 

telégram mas nesse sentiih» 
ao secretario da fazenda do 

Estado, concluindo- por li- 
vrar o commereio desse 
.mus qae talvez continuasse 

» serlhe imposto, uaja ver, 
que não houvesse quem fi. 
zesse cabeça de gréoe, 

Emquanto se cogitava de 
conseguir o beneficio, de oir 

ter a/svora/el solução, hou- 
yeram muitas promessas do 

auxdi js-á Associação por par* 
to do alguns qúe considerar 
vam a causa difiicil; mas, ter^ 
minada a qixestae, livies os 

contribuintes do comproigis- 
>1- ioà r.yf.íT.iV >iíH, aãeuí 
promessas, adeus Associa-, 
;ão ! 

O seryiço fezse , dos pen- 
deu-se dinheiro em longos te* 

legrammas do consultas, pot 
-ém' muitos dos beneficiado? 

çoir.p i-omisso 
entraretv para o grêmio 

o auxiliar a sua subsistonclq 
comas respectivas mensali- 
dades ficaram traijquillos em 
suas casas, talvez fa endo 

còro cora outros, que dizeiq 
para pada prestara Associa- 
ção ! 

E assim são muitas cou-sas. 
A Associação tem feito o 

que é possível fazer, tendo 
em conta os seus limitados 
recursos. 

Esta ó a verdade, que o co K 

legada Coininercio recònhe-, 
vera si se der ao trabalho dq 
examinar o arulnvo para ve- 
rificar o.s assuinpfos de intal 
resse lucjl e menino geral eiq 
que ella tem se empenhado, 

'fi 
     ^ 

João U. Raiboza 

Para sua fazenda de criação 
110 EAaJo Oiioiitdi segue a' 

manhã o nosso correligioná- 
rio e amigo, capitao João Ro- 

drigues Baiboza. 

Tranriíbroncius 

pretação íc 1 

Foram transferidos os pe- 
guinles leileiues de infaitie- 
ria, ; para o 30 batadião Ma- 
noel iícelòucio da Fonseca, 
pai-a o sd Tiogilu Olivena, 

u.n exemplo para o a3 aüeres Juaô Cia- 
rindo oneiro^.pa!s o 3 Tiie.qr 
d oro 'i^iXCü a de Meito, para 
o 9" de cav<i<Dim aiíarcs hur 
gemo cf e Azam o uja. 

im.i ma 
osiu Joal 
mesa 1 :• 
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K525S<y 
•^aa^a iLMJ 

- 

iJ'>o .»arcia 

C i v i 'l q religj.osarieiitQ 
:n ;;r. Uvtjo seus lijsünas, po- 

< J.is inJ(ss')!1!vols laços dj hy- 
-rueueo os syriirtpttJucos -jo 
vens M vfjo Pciuira HrelaíHja, 
h h■> J > nt)»sn t » fnsendíjiro 
d l,r '('yciivrovO iv^rio' Pcroi' 
ia elauliS s ;i n >. Sra. 
í) AíoíIh Hiolvyj i Ferreira, 
dilecta üUi i. di) capítãn /^ãu 
í >sé ■Fdrj^üra, fa^i^iro no 3®'. Maiiáu9 

distriftt). ' ; ^ / 
O actò' «íiyií ràilisa-se ás 7 

horas ii niite na ca vi do ra- 
sidencia dá dijj io pro^eivitor 
da nojvã ó o roligiosona igro 
Ji A% S. 

r'>;" ?;)oi-Rei .; i7\ Bagè; 
18', 5aiU'.\na» do Livraroen- 
lo , IJS \a\iÍ7. de Caceres / 
Vr, Goyií ; at>, Cuyabá ;; 
aa", id e 2l-, Ilio do Janoiro; 

bâ.t iMra-tiy nph.i» ein am- 
0 * «cfuj-j por fiurlo/do noivo 
Q^seii iJI stn; cunhido o»pi- 
íão Dr. Anl »iiio li mes B.ie- 
no .d) Prad >, o d.t no'iva o ci- 

id nlão^oão N tp >;auc«no For- 
ftCOíll pHllil 4 J.JS dd SUtí.S 

Ex-nas. consorias 
Longi idcssa do felicidades 

aluiçjamo-s ao j )voa par. 

l*nr« Cuhii 

SmCidiz embarcaram no dia 
i' do corremo i ooO soldados 
para a \lha de Cuba, 

't5-. Porto Alegro ; 36-, Ser- 
; 2?-. V cidade do Rio 

Grande ; 28 , Pelotas ,* 2o, 
cidade do Rio Gran !q ; jO*, 
•S B rrja .* 3l'. SaniVvona do 
Livramento ; 3? , S. Gibiiel 
3-i » Alagoas ; 3^, rí0 Grau 
de do Norte .* 3> , PUuhy 

lt'', "Flori ano 
poüs ; 33 . Nictheróy ; 39 
Coritybá ; 4>, Bjlô.n. 

Por iiisol.içio 

Em Berlim, devido ao ex, 

cossivo onlor que tom feito 
correram iS iiessoas de inso 
laçã-u 

Ur Fcrnanijo Abbott 

Esse illustre diplhrnavaacba' 
va-se atacado de laftaensa 
om Buenos Ayres. 

o DR. FORT 

Em sessão de 33 da Acade- 
mia nacional de medicina foi 

rj 4 .. 1 fiEiniuado do quadro dos so- 

^entou-liie mal jo di. j. a. i on, por rtchai se incurso 
n> arl.^lg^a e 3 dos estatutos. 

14iz um collega íl mnionse 
que a proposta de semelhan- 
le medi Ia foi apresentada 
pelos Drs.J Baptisla Lacerda 
o Pubü > de Mdlo, que ac"' 
cusaram vigorosamente o tal 
medico trancez, lendo este 
ultimo os trechos insultuosus 
do livro contra o Brazil. 

Não agradm ao orgâo mo'; 
nircliista da localidade que o 
presidente do E-itado, como 
doterraiai a Gonstmiiçào^ 
marcasse ordenado para os 

..delegados de hygione. 

O Esta Io ou a União não 
rrectsara que ws cidadãos 
lhas sirvam graluitamenlo. 

Si 110 teiap» chorado pelo 
jornal a lversano a monar* 
ciria exigia esse sacrifi uo dós 
homens que perderam muitos 
annos a despenderam não pe- 
quenas quanti rs para obterem 
os respectivos perguninhos 

jV10. 50 segue por isso que a 
Itopublica. qua dorna respon- 
sáveis por seus *cios aos 
fiinctíiÒMAri. - ; to.tisai; ca- 
tliegorias, prètsuda obter sei- 
viços gratuitos dos mesm )s 
luncciouan >». 

N io é de aJiRi.ar que as- 
sim se manifeste o jornal 
•m tnareUieo. por^urntoc seu 
costumo .n rld zer do tudo que 
provem do g ove mo republr. 
cai; o. 

/VssueiuçJ,» ,l<» Thnutra Pa 
lyiheuiEtii Ksperauça 

Convocarnos òs Srs. subr- 
criptores destá- Associação 
para se reunirem om as 
bléa geral quinta-feira íi, .j 
corrstiie ao meio-dia no sa-- 
ião da Associação Cómmer- 
cial, afim do ser definitiva- 
mente consiituida a socieda4 

de de accordo com as leis 
das sociedades anonv nss ; 
os impedidís 4' omparacer 
podem-se lazer representar 
por procuradoms revestidos 
de p o dores sufficientes c.ex 
presjsoí, exigindo a lei -^ue 
sejão acciouistas os procu 

Rurid i Luou muito agradecido 
a Vm ôs por tj,. iali-oiluzido 
pslo roíHo lin tão clficiz ua Hos- 
{".inlia, o ao Sr. Tomé por tor 
choiiiido para o mesmo a minha 
alhação, Tem V.uccs, a m ulta 
c'iiiplt)!j aúUriytçSo para ptt 
biicar oiu tnrormição, (Assig- 
ndo) \11gel Uirtiàmla/. Co ra- 
los. província du Znaora, 15 da 
bJtcmbrg do |8.<4 » 

« Tonito o gosto, « diz ainda 
outro, < do participir lha que 
m 'diante o emprego d»seu re- 
laadio rua curai oompUlarnanla 
do da«arraaj is do estômago sa 

. - 1 c')rnP:'ohtiJos das compllcaçda.v 
r'íores : ' * '' \ osti ôttfermhádà uroduz- Jaguarao, 15 de Agpst - I lanho estado ciií <0 > ■» n 
I80J _ L)r Carlts 5#® d,a,lio-n li.nlnt, J f"3 C0,,S 

Gónçkfoh-Kásast* * *** tíah* 
Man jei B isiU i M inqueà — 
Satyro Marques <j- — jòa1 

qumi Francisco dos Santos 
Abreu. 
  • Vrv • & 

ATILIER BE fKIOEai 
Por a. Uno 
SMitstrò"' . 

SSKKATáJUiS 

PARA A QIDADE 
(o< 

rs.oooy.f. 
^\JX {0.0C0 r*. 

DK 
(Utuo. 

OBIISTO 

(BAGÉ) 

PAR» fóra: 
, .nlt. , q| fit'.. ó j - 

r . . 5.1.0(0 rs. 

i I O ADÍ WT V í)<» IWí 

kv* 

peSAMDOPAÍflTI) 

mg, ■■ 

* 

m !v 

r 

A . 
n- ' ii V 

W 

st** 

keceVem-sfe apedidos 
com prévio ajusto 

e flhhtlhHo 

m 
'UBLIOASÔ 

-crâraassaisas™»* 

Aparece d iardo (odúi dias uiiii 
. < 1 V tf rK ' k 

Esemi-rt.^iô r typocraphia 

ÍIIJX (iih\r:i{AL dlouoxio IV a 

r-rjr-nra. 
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o de lodo 
seja scon^grafia4' dccòraçOíU dj oíificjos «nrat . 

na.cimenlos, tira retratóii,,,,. ,„ i ."s ificiusive re- 
monor taininho até ao natur d „ ,.V e desde o 
tocroiDograpIria, aqmrella etc r". V l*1510'' oleo' Ph0; 
tura q mjiica. " Tem aulas de dosonlio, P'"' 

•nawnww 

VICTOR DE LOS RIOS; gonísta que isso são pbaótâ* 

E;s a proposta, 
unanimemouto : 

apjirovada 

8.IS03 e flores 

Completa h-)je mais um 
anuo de exiileuei» 4 labo- 
rioso coinmercithlo dosia pr*- 
çn Anlonio Augusto da 3ilva 
Soara.-. 

N Vasas felicitações a elle e 
a sua Exrni. tamilii. 

f*aivid 1 «I04 cirpaa i|«> 
vxorei lo 

O marechal ministra da 
guerra dirigiu o sogujnte avi- 
so ao àjiíante geuorálV 

«Declara se qiie os corpos 
nrroginienUd )s do exercito 
ab-nx) rnanciuiiaJciS devem 
ler suas paradas ims lognes 
que são designa lus; 

Atin \ de engonh ui r-^Bita- 
Ibões .- I , capital federal ; á", 
Porio Alegro. 

Arma de arlilheria—Regi- 
mentos : í , S Gvbrral .- 2, 
cajiMa! .'federal ; v. Alegrete; 
4'- Bagé ; <>-v -capital federal ; 
C , Conjyl) i-dlaialhõe* ; l -, 
capital feiVaral ; j-, C .rumbã ; 
.7-. Flni iannp dis ; l-, Belé 11 ; 
5-, Bahia : 6-, capital federal. 

Arma do cav illaria—Regi- 
mentos : l , capital federul ; 
3-, Jaguarao -,3,6 i , U \i' 
guyana ; 5-, Sinta Anua fio 
Livram mto . G . 8 B )fj 1 ; 7-, 
Ntoac .8 , S. Gabriel ; q-, ca'* 
pitai federal ; Kl , I). Pc.lrito ; 
í iB tgé ; 12. Q.jarahv ; 
13', C'<rilyba • ri-, Pmta 
Grossa -; Corpo de tran^paito 
C rceqfiy . 

Affít da infantaria— Bita- 
Ihõe- ; i0. cipitil fa leral ; 
2'. G ' " 1 If ig 1 ir 1 ); 4' 
Rio Pardo ; 3-, Mar mhão, 6\ 
Aiegi et f ; 7' S. Paul 1 ; 8', 
Cfiy ihã ; g'\ B -hi 1 ; Kl", ca- 
p.iiaJ fe IoraI ; li", ü'Uguayi. 
na;!-»' Santa Mtua ; [3^ 
Porto Alerr • : f l". P •■'n i n- 
buco ; 15*, 13riem ; 1G 

«Considerando que, corno! 
íeiisa aos mais sagrados de- 
veras de quem hn recebido 
generosa hospitalidade em 
pair. extrangoiro. o Dr. A Fort, 
pub:icand'i recenlemenle um t 
obra iníliJil ida — llecit de ma 
òie, ali irrog 'U as mais acei-- 
bas injurias an caracter, aos 
costumes e «tíillimantos dos 
brazileiro.s ; procurou dotrair 
o merecimento sèièotificodos 
nossos compatriotas quj têm 
a rtiesma profisshi qiic o!Io ; 
e tirar o prestigio de que 
sempre gozaram dentro è fú- 
ra diBrizI o ao.t lemia na- 
cional de medicina e outra 
instituiçÕAS scianlificas con- 
gedéres, que honram a nos- 
sa Patria, é a com missão, 
composta dos abaixo assigna- 
dos de parecer que, de accor- 
do co ri o qiia preceitua o 
arh 3l. §.§ 2 o 3 dos nossos 
o-tulutus^seja o mesmo Dr. 
A. Fort eliminado da lista 
dos menibrvs corresponden- 
tes extraiigairus d'eita acado4 

mia, e que a esta resolução 
se dé a mais ampla pcblici- 
dsde — Siia. drs sessõ js, a I 
ia Julho do 18)6 — Dr. J Ru" 
ptinx Lacerda — I)r. Vtibllco 
MeHo .% , r 

Accresconta o confrade : 
Muito bem. O ingrato hos- 

pede ô corrido de toda puite 
onde h\ brasile^ifia patriotas; 
s<\ lhe resta-p que amanhã vai 
fazer, graças n D vis ; reifrar- 
«ei d'aqui para nunca in tis 
voílar. 

n:\»■> 

Cl*o()ani n ser 
. , . ...» ' ' ' . • 
Miraculosas as curas faltas 

com as p laias ferrugiaesas 
d) Dr. II Miizeim\nn, de nata' 
menio da anemn, chlornse, 
perdas, m ilostias eschrophu* 
losas, íl ues brancas, e todas 
as .-nolest^as que tem por cau- 
sa a friwfíftza de sangue. 

Preço 4e pnila viili-o3$030 

Unicn deposita nesta cidade 
Franco, Irmã) <&. C. 

O trigo o o rnoinlio 

« E e u yãi) d itar lrijj;i) n 
treiBüiihi quando a« pòJra< do 
moinho aslào parlidts», diz no 
provérbio. É esto um d dado 
muito utii a bor-iato ponjue eiji* 
muitas applicaçfijs diffTeirtiéS 
IGr exemplo, a saguiule : —- a 

« Deseja, diz um corrospoo; 
dente, «informar a Vincô-. qn 
ia pouco tempo eu soffna mutlo 

d uma dô" no ligado cham » la 
joio» médicos «h ipalilis» Pji 
recia tlrar'mj a ferçt comple' 
'amonle. Não linha appetita; 
vodia cuiner mu i » pouco é si 

b mi que (-.rj o ntofh-if atíma/J 
to, apenas me f izia algum bvn 
Nenhuma fo m.t de Iratunmlo' 
conseguiu alliviarnvi. ató jti>. 
íolizmejiie -oubjjdo sou m.irivi- 
ihrso reiüjdio e usei-o, o ag ri; 
loiih) muito go P) ern cerlilicari 
qúe dou4 vidro* delh, curaram^ 
ralicalmentea iuiíihi otifennri; 
dilde. anezar rtr mi iha avaoçii; 
da'dade iiô 8'4 aõnj*. Com ire- 
a su 1 iam asa" prep ari.çi j ■ om ca -d 11 larão a moral dã Irsino ah 
s-i dos bfjm-conh JCÍdóV p^sirinaT 1 

eenlicos Srs. Rhyíuul l > j/aVca 
Baguero e F.lh), desta praça' 
Dou a Vmcôs. o meus agrade- 
ci'aenlos, o espero que a publi- 
cação desta minha carta seja b> 
nefica para oul os. (.VtsigiiaJu). 
Ueraard) II ijriguoz, Lo lesma, 
provi icia de Silamauca. 20 do 
Outubro do 1891 » 

«Durante alguns annos, «es 
croyo onlro, «soff-i Tuna por 
liuaz aíTicçãv, a qual >e, n ig.An 
acedera qualjiiordi* fófiuís 
de irvlamento que pnz om pru.- 
Ite4.JS n J infira uhimo achava 
me an povoação de Santa Uir- 
bira, provincii de Tarragona. 
aonde linha Mo prooiirar uuu 
cirg: d^zaíío. Sonti-uie atli a- 
laçado da J minha doença e; 
fui vôr o phiraiaceulico Sr. Sr 
bestian Mestres para.lha pedir 
que ma preparasse algumas do; 
ses de magnesia efiorvace ite* 
Esta Senhor rocomníandoa ma 
que fizeste u<o do remedío de 
Ymcôi e assim fiz, confiado na 
certeza úu.e eile mo deu da »in 
olUcacai.Nã i >9 om nillivío co4 

mo também me curou completa 
mexeu e devi o a isto dão tor- 
mi a ler desfia enlàp Incdmuip^, 

c-nlrado alò agora nonhum allr 
vio duradouro. Aclualmeate co- 
mo bmn. durmo bem,as nausea* 
0 os vomitos dosapparocoram * 
digiro pOrfeitain mie us alimono 
l»s. Este resultado lão satisfa- 
ctorio fui consagnido com qua- 
tro vidros do sou femodio, Dm 
lhe licença de frzir desta carl- 
o uso quo julgar convouienla- 
t-olgnado) Blis Ruiz Olin » Ca. 
('113") Gilzada de Lvlalrava- 
província de Giudad R-al, 7 da 
uiho de 1891 " 

X remedio inilicaite om todao 
estas curtas é f) Xirope bura. 

■tioo da Mãe Seigel, o qual se 
lecebe coua tão cordeal appa )- 
vaçã» om lodis as partos dr 
mundo. 

Gomo f iz var o Sr. O!lar) o 
dito romedio cj-m a indegestão 
a a dysp -p ia co n todas com 
pliVrçõfX ifoda universil enfer 
rnitHe. Pm luz b ms resultados 
nos cas-ís om que todos os maia 
trai ai» mios são inúteis. Cada 
dia onfore neves dmeíljios nos 
*'IT íindniot e ginhi novos ami 
g>vs. 

Todos os que loinam atimau 
t )="!0 ias:os tlyspét)ticos — a qne 

Ól m digeHr, compre. 
   . \ 

*ili m tiiihó eííin que o-iüie^i. 
este arlig). xviupe cuíutív/ dv 

MV1 SBtiKt; Cfxc-.urv o M 1 No 
D Xarope curalivç da M\i 

prigel vendu-so em todas as 
Sbanniôias. 

iros, atc.0encíneie.'!L1C|a. ^"' «taboleci 

Luz 
^'"hdó sa satisfeitos tani^ n íii i l10 u muderuc» sysrenXU 

i,1. f^aíono o soíiupnno * u latJs 'la 00«mia, coinO plioirLuio de oxorcluín • o Pe'!l 'ocilirludu o 

«'KQ Fíí.siSOjl t) E M ÉSffi V 
'Pá li,çõe> ,de canto, piano, 

violino, Sarjdbjirti, vcolão 
«utrus iastrurneíiLos, em sua 
car.a qu a -jofaTOiliO, 

aba «ixNijfy.u. czoiáo n" 4. 

o W"11 

com ofleiio ser confiada cr)írn'nSin"aC!l0, lunaI vuz feita, pode 
PSS"'S PPJ 1'íexporÍQntes qu^   

ra/.ondo - ^-f- • 1 
plena segurança a quoesquer 

sejam. 1 

çoasocoiiainica^da^"'"/. ®Spüt:ia,lllírdo de taes inslnlla' 
Ura 
serv 

nico agente i'0 

jofferecc soes 

ja au 11 é n  -""u c 
zil d'tís.sa Soeieiade fCUcíru PW0^0 u 

'■iços disposto n formular nrro _ 
fornecendo as cppoMunas w , n'-nlos ,Jo dtíSPeii,s.<l^',l'!,, 
íorcn atlli.aj, e t JisiToolvol a o

0uS 80br<! « 
"O locl. 1 ,,vo, o sobre u il,.c.5,SI„i.« 

«.e^Sh"""4 l,'0",1"O '"iw o, osolarociment(tó 
(Ba;|ó) 

PEDRO ODINO ' 

■ I 

& Iri38 

Rua 27 du Janeira n.lOI 

RSíbtts $ Gonçalves, provi' 
nem a IpfJHS as pessoas com 
lúem tcecn negeeios, que se 
sirvam proçurafos no escrip' 
fório cie 11 ri nas á C. Em li' 
quidaçâp.. 

0 TBLEGRAMMA 

P-iBfilCA Díi MJUSâ 

(-SVáTEMA ITALIANO) • 

R|CoI),-cvD 

GíUIO 
iíua Gsncral Daodoro n.lL 

Hecohci-am ,,cl« .J„IloaI 

ü» 11 í'1'* 80,,t'«nnnt« molüarlos, forr aíjem Jou 
y*m •!"" vemlom vor yos «cm compctouei 

A SABER 

Failnh í espacial sacco 
t lom idem to litros 2í 

Animncios 

CofresMle ferro 

i< prova «lç foq», (liffcrcit- 
tos tum iiiliu*, feitiu* c b»' 
áiitit «pp«P0iicin. 

PUGOES EGOVOMICOS 

tnmbcrn rio rlilTorciitce tn* 
initiifioe, ila* mais iiitxlur- 

jU<>4, t«tn para vender n 
c«s< 1I0 Augusto Wicnoi4, 

podem spr nprooiailaH 
pelos interesdruío*. 

11$. 
r,ion,  " ■" ca-lOO 

om commum sacco 6J'»()<> 
Liem idem 10 l,truS íg Jq 
Cangica kiio 500 Ç 

fim. 0k"0,■ - "n kiio a 

Vende'»" este pastor, pica4 

>ço, filho d» picaço do Chá- 
jjis, cpm sois «anos de idade. 

{ ECLIPSE já entrou ern tres 
_ icorridus. d is quaes ganhou 

dl» algum. Por esta razão nnii-'( dürs folgada.nenta em tO^C 
ca nm cançn de recommond ir ' ^icirot. perdeu io a ultima 
èila nnrãvilh-jsn m idicina ãs ! ea, 743 metros por estar do' 
uutrns passuiis, 0 deu a Vmcôs. j e,,{0' te"^0 ',as l.resPor erm- 

Í.IS! a 

Sercãn Livre 

O Dr. Eoedino G >mes au 
zeruando-se por algu n to.npo 
dasta cr da Io pie vir,o ao-r qu) 
o h mr-irain co n ^u \ confim' 
ça qita lica encarregado Je 
sua clinica o distinco c dlo- 
gi e amig» AlbJinu F.gaãiro- 

8. j do. 

pjles oITril i* qitft otia mo prulu 
ziu. (Assignadu) Kmi m Jorda- 
u.i, Valouch, 15 du Sílembro 
da 1891.» 

« Dnranle mn anri >. < diz nu. 
tro. « sotr i da cnnslipiçân u de 
grande calor o d'angii-tia 110 es* 
tomign, acnmpauh ide* ««te sa* 
chaque* de d ztdaz, fdta rle 
appatiteo iulw dôras ria cabe 
ç\ e em nutras partes do corpo 
N10 sabanlu <» que fuor, fui a 
casi «In ph irm»'uulico Sr. Th r* 
mazTané d » Prietn, quem ins 
tou co nmUo para que expa i 
mentas o mim > liala ne ilo u re- 
me lin deV ricô j V-fs 111 qn z c.i n 
grande fé n senti itllivi t om pou- f 
cos di i.s. i) ipois d r ti n o- ij-i r | 
trn v.dr.-s eslava uileirim int) : 

passlm ) esiai ). currou com o 
não m on )« afamado prrolhei- 
ip—Traidor em 038 metros, 
çmprtandn. 

Eclipsa, pelas provas que 
tem d id ». prnmolto correr de 
á a ?.(>i)0 metros. 

Q.ie.11 pretender diríja so 
asou proprietário Maurício 
Dutra. 

O proprioiarig desterre 

, mento, pura conesi»"1'' 
tr, a-a0 l!J0llgv'iio acolhiiur n' 
rõn 1j,/)eaí^d0 pelas popala: çoes desta cidade e das íóca' 

' •u.es cDcumviiiijlias, lca 
juisiçao dRinin nova m«' 

nina que melhor o pòdesso 
"oi li lar pa,a nttondér aos 

hll , !!ÍÜS Podidos qno reco- "''G dilllceis da SHitsfazici 
que antoi-iorinonle possuía. 

. . 0 '0 "gora, pois,serVir com 0u" prosioza àquelloM que o 
nonr^remem seiis poduloa. 

Na confecção dos prodiic* 
«os de sna labnea capricli 1 

Mostarda etv l-i 0m ümPr'3gar as mataria» pri 
Cev.dinb, '» .C4? t-eilei.»,, ,r. 

.Alpisto kilo 600. 
■ Azeita Lisboa litro 2520) 

líltíO suporlor kd. 
Feijão preto novo kilo 440 
bala me de porco, da Rio 

Grande kr.o a$iO). 

iS$í)o"In,la "uFerior 

Idem garrafa 5OO. 

ny^h0 dQ aaunaz (me lida) 

íí6,? I10"1 garrai 63). 

2$ioí SUpQrior amedida) 
Idem garrafa 600. 

a.SiW- L,sb0«- r««' 
Idem idem garrafa 33O 

r'0,0^. goiabada novo» canto 1:$500, «uvqs 
Assucaies novos de todos 

OS plec„s sem compele"" 

r , "ha em «chasfiOOj 125()00 Idem em feixes (100) 85*,03 
Gaivao barrica 2$500. 
lambom tem um bonito 

sehrane.nl
D

>'d0 ferra«,3n3 co">o s<-jam . puli enxadas, foucos- 
espumadoiras, oçlhero.s do 

PiT.lSl.DDÜl.miM 
f 

N ) I ' districto, perto da ci- 
da te. recaPe se gid ». p ir ca 
bjça ou em soeie larlj. pai-a 
mvçrnarem u 11 poireir.i bem 
ampastado e con btas agua* 
da <■ 

Nfesta typ. sedarão iufor • 
01IÇÕJS. 

l-u 
b.ei... i "<!rsas <)u«IulaJes, 

ts e cpuecas de louca 
agrtiho.fitc etc. ça 

E uma verdadeira torração 
u na visita ao novo estabole: 
cnneitto. com dinheiro à v ®. 
a o freguez nà0 dtí;x.jrá

J ^ 

rív.f s fawr 30rt'fneií o 

ftcqo Sc Ir mi a 

não de.-merocer da 'confiant^ 
quo 1» ello depositam o' seS? 
numerosos freifuezos . „r

seuS 

ando sonipicpreraraVr* •C0 

semelhantes rWiLl rT!'ISS:,s 

estrangeiro l,T,P0rtadas do. 

os ^Sctossia38? , e.Í0rnflC0 

com a respectiva marca. 

MiBílCli GiiNrRiL 

(Antiga Heis) 

Rocontomente estabelecido 

uue^fi/ H1 r,®' pi,r «cíuisição 
I ^Jr í P,lai"acja dos Srs. 
"n,n,S, Sà0 Llu Fal'a & C' 
r? ? 'ra me Offorocer meus 

?s Pfolissionaas 
« ga.ar.tind 

obsmví,lml8Çào a """* * 
arte ail!;ia dos preceitos d« 
preços «noJtcidade no- 

Acabe de receber rim iW)Vo 

mi,. mcu'0 do .(.rqductqí clU"' micos 0 especial idades ei1. 
. gturas, esiaudo, .porteivt0) 

"una casa <;in condições 
1 ra bom atlenderás pessnã3! 
quo mo horirare.» coín Gu» 
confiança. 

Qiadido Villqs Boas. ,■ 

Vende-ss (J 

uma diligencia quasi nova com todos os pertoiices necessá- 
rios, por preço COmmodo,Pa- 
ra tratar com Domingos Josô 
Marques dos Santos, ou Ber 
nnrdwio Oscar llvmiltou 011. 
Jo so achei & diligencia. 

enxertos 

Na chaca,., t,e ^ 

xortn«« gUfl; e.r 
fruciu ■0 aiu as Jas mojliores 
boiU'H CC'nj0 s6jào laranjas. 
mi« i*10?"1, tal»gurliias, 'li' 
r,.v ' 'llllaü« peras, ameixa' fuxas O amarolla?, maçu.P 

Bara tratar na cb.V 

n, * 0uno dus Sií- L - '"guo, Piu.na Comp. 

■JJ prevíamos que a impres 
"sa «dvorsaria, encarando ps 
''Ia faeo porque ertearamos os 

'success»)S de 5 do Novitnbío, 
'x ina dizefnos quo a tarçaoã» 

'podia ter sido preparaáapor 

, homens do governo, appel 
rlando,para a tangente de ha- 

ver sido victiiu« detla o mi- 
nistro da guerra. 

! 6 porque isso prevíamos 
tratamos de ar.temão do aim 

•lar o golpe do ailversario 
•quando dissemos.qua o que 

'«tVrtOU.* '«l líótO- du jlr. 
^"uo espetava que um tnara- 

•ch»! se abrsçàssQ com um 

-"■Muspeçada e este apunhalas' 
'-sb aqudle. 

Nern .scinpio os tramas tem 
desenlace ao compieto sa 

hordequern os prepara. 
E á provaiíéVidente dessa 

Verdade tomol'a no (acto em 
conlfcyersià. 

O conteri»neo não admit- 
tq rs hypotheses Ipor nós es- 

tabelecidas, aliás as mais ac- 

■ceitavois, porque isso não 

convém á suâ ingrata causa 
e então apresentamos como 
argumonto irrefutável a mor- 

to do marechal Bitíencourt 0 
o ferimento do coronel Men 

des Moraes, parentô do pre 
sidonto da Republica. 

Muito pouco tem aprendi 

do o confrade nessas lições 
que «s historias de alguns 
povos archivam ern suas pa- 

jtiuas. 

Basta quo no governo haja 

• ma única alma damnada, 
[bois eilasó é capaz de tfn- 

Kondrar o mandar exoc utar 
as mais horripilantes scenos, 
;coni sacrifício de ompanhei■ 
ros, de amigos o algumas ve- 
pes até de irmã"s» corrílatlto 

PUi k em om tudo isso a 
dos seus planos sl; 

ttistros. 

Ainda horitem vimos no 
thaatro um fidalgo arruinado 

submotter o seu irmáo a to 
^a!í as torturas, consentir 
^Ue se armassem «s mais tor- 
Fes ciladas a uma mulher 
cheia de amor e de bondade 
sUni6»te pela ambição da 
^"sse da etiòrmo fortuna das 
v,c" mas desses enredos. 

Dir uos ha, talvez o anta' 

sias-do d'3'rriaturgo. 

Mas a verdade é que. si ha 
inteiligettríia? 'qtie façam («es 

creações thea-Uues ha outrfts 
infce1!hgencias que^abern imi- 

tar na vida pratica essas cre 

ações e algurras vezes exce 
dem-n'as ainda. 

Por ossa razão não rios a- 
vastnremos do nosso prnpo 

sito no modo do oncarar os 
acontecimentos do 6 de No- 
vembro do ririno passado. 

Pc.r esse motivo onfende' 

mos que ó , Dr. Manoel Vi- 
ctortn Pereira está perfeita- 
monte defendido dainfarmm 

te pecha quo o governo pre 
tendeu lançar sobre o seu 
illustfe nonVô, 

Por'taes cor.slderaçôos ap' 
plaudimos e, applaudiremo.s 
sempre o patriótico telegram' 

ma do justas felicitações que 
r» zeloso e honrado presiden 
te do Estado ondereçou ao 
vice-presidente. da Reoubli- 
ca pelo seu biilhantissiriio 

manifesto. 
'Quanto ao coronel Mendes 

^loraes diremos que a sisura 
quo recebeu foi fartamònte 
{ácétttíiiensaX"--V"q iftí «; pt.Su».ri' 
ção do general. 

Outros fizeram vriaiorèssa' 

crificios e correram mais ris' 

cos 0 entretanto ficaram mar 
cando passo. 

Si não fosso esse ferimento 
só pela mairi clámoroso das 

i\ijustiçai poderia 'elle prete- 

rir, como preteriu, ofíiciáôs 
cheios de seiviços, que aca* 
bavam de expór as suris vi 

das em cruenta lueta. passari 
do as maiores privações, em' 
quanto o promovido fruia as 

delicias dos commodOB do 

palacio goverhamental. 

já vc, pois. o aritagonista 
qüü foi esse um fermento 
providencial, «ma cousa que 

veid na precisa opportunida- 
de. 

Pàrace mesmo qüO o Dr. 
Prudente do Moraes estives' 

se à espera dessa opportuni 
dade, pois elle que reluctàra 
tanto em preencher as anil 

gas vagas existentes no qua 
dro dos nossos generaes.deu 
se pressa om aproveitar o 
merecimento do 6>eu parente 

para bordatMhe a gola, justi' 
ficando ainda ums vez o anti 
go provérbio popular que dizi 
— Matheus, primeiro aos 

corrente no assassinato as 
M 
Bi 

fezerido na o numero neces 

teus I 

DÚBIO DO SITIO 

( D-O Pais. ) 

Quando mais agudo era o 
alarma publico, por elícito 
das desordens provocasdas 
noia policia, o Sr. presidente 
da Republica enviou a Gama- 
ra dos Deputadòi} da Nação 
a mensagem que se vae lor ; 

« Oallentado contra o pre- 

amplos podeibs: dea.iu.das 

oído e o soldado aggressor 
causaram exi.-aordinaria e do- 
lorosa 'impressão em todo o 
paiz 0 grave commoção nesta 
capital, que ainda perdura, 
trazendo o'espirite da popu- 
lação apprehensivo è alar- 
mado. 

Os inriiitris do attentado, e 
as circurnstnncias excepcio- 
naes que o rrivestiram. expli- 
cam e justificarn esja commo- 
çSo, porque denunciam a 
existência de rim a cunspira- 
çào comia a eita-iiiidaco do 
governo da Repriblica 

Para manter á oídem, res- 
labelecer a 'tranqüilidade e 
farer Cèssar a com moção pro- 
dusida por aqrielle gravíssi- 
mo allefndo, o governo julga 
necessário o emprego de me- 
didas e providencias que SÓ 
o estado de sitio pôde aulort- 
sar, nos termori dorirt, 80 da 
Consfifuiçâo. 

Para isso, 'eun,pro o meu 
dever, solicitando do Con- 
gresso Nacional qrio sejam 
declarados om estado de sitio 
o Districto Federal e a co- 
nmea de Nitherny, do Esta- 
do dó Rio de Janeiro.—Capi- 
tal .federal, 8 de Novembro 
do iSctj.—Prudente J, de Mcr 
aes Barro», presidorue da 

i^TCi ÍA t/l • .pt-r» *« , 
Foi na seoeão de 8 de No- 

vembro que-o presidente des- 
sa casa do Congresso Legis- 
lativo mandou fazer a leitura 
do doriamento offlcjôl. 

A léi de interregno consti- 
tucional que pedia o Sr. pre- 
sidente da Republica era de 
excepcional gravidade e não 
fora o parlidai ismo dos de- 
putados quo apoiavam o seu 
gouerno e o voto,incondicio- 
nal de representantes, que 
queriam, antes de mais nada, 
pôr a descoberto, à luz irra- 
diante go.sol brasileiro, a pu- 
reza da opposição constitucio- 
nal, ellâ teria ficado nu or- 
dem do dia presidencial, uU 
teria cabido no primeíto com- 
bate em quo prevalecesse a 
força numérica dos votos. 

Nas columnas editoriacs 
desta foi, amplamente discu- 
tida n necessidade legal da 
medida de excopção, s 
Pruderila de Motaes 
30 Congresso Nacional. 

E. nesses arfgos, se de- 
monslron evidentemente que 
o estado de siti» só (>óde ser 
decretado, por deliberaçáp ex- 
póssa da constituição no uaso 
de perigar a segurançü da 
Republica, por efíeito do in- 
vasão estrangeira ou de com- 
moção ihtestina. 

Que a primeira não havia 
o quo a segunda não existia, 
sabe-o a população inteim 
deste paiz, que se não deixa 
levar muito pelas iabias inte- 
resseiras. 

Quereria o Sr. presidente 
da Republica Considerar com - 
moção inteâtina o assassina- 
to do marechal Diltencourt, 
que lhe havia salvo a Vida, 
sacrificando a piopna exis- 
tência, no miserável conluio 
de que resultou o assassinato 
do ministro da guerra ? 

Onde perigava a seguran- 
ça da Republica, que o Pacto 
fundamental de 24 de Feve- 
eiro exige para a decíela' 

ção do sitio ? 
Toda a gente percebeu que 
poder executivo qiieria ape- 
as uma lei que lhe desse 

Todos os recursos lhe pare- 
ceram bons. 

Naufragadas as tentativas 
de assaltos a O Pufc e prose' 
guindo elle, conseguniteOven- 
«e, na osiacada. exercendo o 
sou direito de auaíyse -d-.s 
•ictos do governo, procurnu- 
se despertar 3 qdiosidade pu- 
blica .sobre ri sua corporação, 
cmprestandó lhà a cumplici- 
dade e,mesmo pa'rt0 da res- 
pcnssbVJidade nò repulsivo 
attentado contra a vda do 
presidente da 

' o Dr. 
pedia 

Republica e 
quo teve como conseqüência 
o sacriíicio gíoriòso do bri- 
Inantè soldado qüb exercia o 
cargo gq,ministro da guerra. 

Nosónírelinhados do Jornal 
do Còmmèrcio e ria Discussão 

í ÍiC<\ riub''cncfri na Gazeta de Noticias, a expensas do 
Iriesoui-o Federal, apparcce- 
ram ataques aos nossos cré- 
ditos, publico e politfco. 

O oscriplor da Discussão 
foi mesmo mais longe, -Êlor- 
guntarido se O !'à,iz e o gene- 
ral Glycèno qtieriam tomai 
« responsabilidade do apòrn 
do crime do assassinato 
maifográdo ftiarechal Bit 
corirt, como se O Paiz h 
vesse sido, algúm dia, po 
vnr: de '■ •.ern nucr riiié fr 
e ,03® ;'«n»Á;Sü 
conta própria e com a re.sp 
sabilidade do jierisamento 
Seus rèdactores. 

1 o , 4 
Combatendo íijlel Aq' o pre- 

sidente da Republica impçlra' 
va do Congresso, Ó Pais o 
fazia de Constituição repu' 
blicrina ,antó os olhos, com a 
sua loura, com a sua inter 
pretaçao racionàl, e em seu 
auSçiriq foi buscar a opinião 
do seu eminente evangelísa' 
dor, o Dr. Ruy Barbosa, quo 
'escreveu,'é no dia 12 de No- 
vembro transcrevemos ; 

a Snpponharnos mesmo que a 
conspra.ção resista a mais aw 
das expressãò do ori'o'/o e do 
crime pòlitico : a do attentado 
contra a existência do chefe 
da Naição. Será s u j]i c i eh t e 
e S s à eircümstancia funesta 
para armar bom o estado de 
'sitiò o braço do governa t 

NAO respondem os fnedres 
do direito constituciònaí !» 

A nossa opinião, porém, 
de riada serviu, muito embora 
fosse desenvolvida, em artigos 
sUccesSivos, a argumentação 
Serrada com qüe combatemos 
o pedido govornamenlal. 

O projecto foi spprovado, 
em 3* discussão^ na Gamara 
dos Deohtados, no dia n, 
sendo órotmnci«dos poucos 

s de opposição. no 

sano para & sua Votação. 

Mais ainda / os senadores 
que so, haviam cpnseivado 
fieis ao partido republicano 
federal mostravabRse Tririgoa- 
dos com os lermos de unia 
moção apresentada, no dia G, 
pelo Sr. senador Severíno 
Vieira. 

O illnstre representante da 
Bahia proferiu uni discurso, 
cujo extracto reprodpzimos 
nas nossas colomtias, para 
melhor comprehòrisão d o Vc-!' 
tor r 

Sr. Severino Vieira, refe- 
rindo-se a'o facto, a quo allu* 
de o offlcVo dó honrado vice' 
presidente da Rripublibá diz 
que, se riãò ousa atíribúir o 
crime praticado contra 'ò d%' 
no presidente da Republica e 
o assassinntó do riobre minis 
tro da güerra ao partido que 
faz actüàlmenteripposiçãu áo 
governo do paiz, não pôde, 
comtudò, destacar da respon' 
sabilidride de co autoria e 
co-participação jornalisfaí e 
oradores, que são influencias 
políticas filiadas a esse parti- 

as 9 horas do dia-, 

rnowoçío 

Sabemos que foi prortioVi1' 
doa tele^raj^hist» de i» cias4 

se o nosso conterrâneo Caríos 

Chi vsostomo da Costa. 
Fe 1 i ci ta mol-opelo mereci^ô 

àccesso; 

D. Mcc-riTòs iRnlos 

em quizera, para horitada 
ssa civilisação-, que esrie 
to hediondo pudesse ser 
ribpjflo.flos intóinrros fero- . dti 111»t M. i 11 1 ^1 J 

Após dolorosos pèdecifnen1' 
tos 'ralieceu na noife de sab- 
bado a Exrria. bra. D. Mercê• 

des Saavedra Pintos, viúva, 
antigà fnoradòra nesta crda1 

dói--' '^'.NEOél^.kS 
A finada, .p'ef tericente ri if* 

lustre família do paiz visinhov 
me receu sempre de nossa So* 
çiedVràe a considerêção e rislic 

ma a quo lhe davam jÚsa sua 

educação esmerada e o bem 
formado coração cola que a 
dotara a naturesa-, 

Assim ó que a 3ua tnortô 
veiu não só derramar o lueto ô • 

próle et alentes como a corió 
ue uiua íujivíuurti,  

• ca ; mas, infelizmente,' 
«ftás do infeliz, do desgraçado! ternação no lar de muitas Fa » 
soldado, •quèatteotou contra toi,íaS jaguabensÉi. com aa 

sendo 
discur, 
tando-^',. entre ellcs o do de' 
putado' fluminense Dr. Nilo 
Peçanlla, que justificou o seu 
voto parlamentar; em elo 
quente oração. 

Encerrada a discussão, c 
projecto foi appiovado por 
enorme maioria votando cor.' 
trd elle apenas 8 ou 10 oppo- 
sicfnistaso 2 govermstas. 

Requerida a dispensa de 
itripressão, a redacção foi 
nppi-ovada e o projecto seguiu 
para o Senado; onde oiitrofi 
em discussão, rio dia i2 de 
Novembro. 

Nesta casa dó Congresso, a 
lueta seria rriais séria. 

A opposição mais numero' 
<?a qüe na Gamara dos Depu4 

fados, comparada com o nu j 
mero dos guveraistas, apres 

tida do Sr. presidente da 
República e vi'c;imou o ma 
rechal ministro da fguerra, vé 
os precedentes e a influencia 
da opposição que sa tem feito 
ao governo. 

^Manifesta a sua indigna- 
ção para propor a seguinte 
indicação, que manda à mesa : 

: «O Senado Fedoral, julgar, 
dó interpretar os sentimentos 
da Nação Brasileira-, que re- 
presenta as.sim na magua com 
que se pranteia a morte do 
valerile, leal e exemplar sol- 
dado marechal Carlós Macha' 
do Bittericoürt, como naindig' 
náção sem limites com qüe 
eondemna e st^gmatisa o at' 
tentado político, barbaro, he' 
diondo e monstruoso que 
vem desgraçadamentó pela 
primei rs vez manchar as pa 
ginas da nossa historia : 

Resolve que se consigno na 

acta um voto de immorredoü' 
ra gratidão pela inexcediVel 
abnegação corri iqüe f-e Sacli; 
ficou ao engrandecimórito da 
fEtiia e â estabilidade 6 se 
gurança da República, salvan- 
do, á custa da própria vida a 
vida preciosa do prirrieiro 
magistrado desla. e qüe «o 
nomeie uma commissão ps.n 
acompanhar o sahimento /u 
nebre dc illüstre morto se 
suspenda a presente sesião.a 

m ma 

/afiarão, 28 ã* Jütrra d* 9$ 

José T. tia Pofciurtcula 

Da viFa do Horval isgres' 
sou coutem o nosso amigo 

tenente-coronel José Thomaz 
da Porcirinçftta, proveeto ad' 

vogado dosla íe-ro. 

Mtâsa funcUre 

tava-se para uru combate dej Pela eterno 
jma «isqueiIa masiado sério; 

repousa' d'aí 
que era vidjs' eaianho, 

qüaes a virtüosa finada man' 
linha estreitas relações dó 
amisade. 

Aos seus dignos filhos & 
genros, em cujo ri u m e h O 
atha-se o nosso amigo cripítãó 
Helêüàorô Aflonsb, eriviamoS 
sentidos pezames. 

Hontem âs n horas da tiiac 

nhã teve iugar o sahimtehta 
dos restos da finada-, Sundo, 

acompanhados de prbstito 
bastante numeroso. 

Desça ncetri 'em pat, 

Ilorrivtol viajar sein smirlct 
—Sck-Vindo do ineonimo* 
«lo ò aborroeitlo «le Io" 
dos 
Por conselho medico, fui 

obrigado a viajar de Buenos- 
Ayres para o Paráguay, afim 
de curnrme de uma bionchi* 
te, que se aggravava durante) 
todos os invernos. 

> linha viagem foi horrível e ' 
rinais me aborrecia porque via 
(jue servia de incommodo a 
meus companheiros, devida 
á toss© que barbaramente mo 
accoroinetUa a cada, instante» 

De chegada a Assümpçno. • 
comprei, por tadicaçâo parti^ 
cuiar, na pbarmacia do Sr. 
Gíühn, um frasquinho- das 
■üíPiiuIas Expectoraníés» 'ã(t 
Dr. Heinaelmann e fui lâo 
itpmcnsamenf© felig, que me 
curei radicalmenlo. 

Estou tão apologista deatas 
Piiulas,- qúe não lenho mais 
receio dá enfermidade do 
peito e hoje receito a fodori 
este maravilhoso remÊfifio e a. 
oaíos tenho curado. 

Esta ò a verdade e podai 
tproveilar a todos que te- 
nham a boa inspiração de ex.- 
perimenlar «s Pílulas Haiu- 
aelmann.—Leandro Mesqui- 
la---Escrivão (firma legalisa." 
dái -v***s$■*** 

Olisovvaçào. — Qualquer 
put mais auli^t» 
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■§ Ooasaltano Madico w 
« „ !Í« 

' '^SíJOSÉ AOCUS.TO SOARVS -- « *-t-4   
rv ^ Especialista nas en ^ 

fdnnidades syphyliti 5^ 
D; 

jT» — 5?' 
^Dá consultas das 7 <í 

& ás 9 lioras da manliã e < 
"tiíSS das 4 ás 5 da tarde. 

tj« t.Rtíceba «iharandos.á ^ 
todas, as horas do dia 

5> a da noite. jv 
Aos pobres qrnlis. 

^ -Rua ^7 de Juneiro, ^ 
^ pharBiacia dr> Orbü 

v>fi rxoxe/ »«M ->rA<f«)«) -xoria.i 
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Mcilicín.i bointeo pa- 

lliicu do 

Jesâ Maria Dutra ^da 
"Sdoeira 

Consultas trtdos or, 
dias-das -g és-10 horas 
da manha. 

Chamados a.qualquor 
Consultório á' rua Ge' 

neral Doodoro n.22. 
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->Sl>)S 1-ri/j 'il í >i, 

que .-^eja, será cucado em 
poucos dias com o uso das 
Pilulss Expoctorantes do. Dr. 
Heinzelmann,.sem dieta e^et.i 
5 e.-guardo 

Pi eçn ■ do vidro 3$0í0O. 
De pi ri :o nesta cidade, Mu 

noz Ganez ^ C'. e, phai má' 
cia Brandão, 

PELO THEATRO 

Bom desempenho tiveram 
atile'hontem as. comédias/r' 
fantcldin, em um acto, e 
Como se fasia unideputádc, e m 

•3 actos, Içadas á scena na 
noite de sabbadi» pela cmnpa' 
nhia Luzo'Braziloira dirigida 
pelo artor Alves da Siiva. 

O mordaz e brilhante esty* 
D 4,10 escciptor b r a s'(T e i r o 
Fiança Júnior n» analyse dos 
antig>sccsiumes tevesbnlhan' 
te interpretação em todos os 
artistas, sobresahiiido 'Raposo 
Sobrinho no papel de Dumin' 
gos, escravo do míijor Limo' 
ciro. 

A concorrência de especta' 
dore^ {oi bastante diminuta, 
porém, si o empresário não 
teve uma boa diaria na casa 
da bilhetana em eomponsa* 
ção lecebeu muitos applausos 
dos poucos espectadores, 
sen d u òsida a uitimi sçena 
da ultima comedia e victoria' 

com mais 
costume. 

Caulota 
mais na 
Condessa 

claieza. do.que de 

C o s t a brilharia 
mlerprelação da' 
J'Orby gi.' tivesse 

um p-mco mai* da desenvol' 
vimenio •cos j ig.is de scena, 
na ge.sticuíação necessàita 
em certos momentos. 

* Os demaisartista estiveram 
regulares. 

A concunancia foi ditmtiu' 
Oft. w 

Também ò preciso que se 
convençam as companhias .q' 

<nos visitmem que Jaguarão 
não d terra paia . enfiar ires 
noites seguidas de especlacu' 
lo. 

ções c 
-que 

comji/iiece a essesv ãivei li- 
meiuos e assim tão seguido 
não só fatiga o phvsico como 
esphacella as algibehras. 

—^^Para amanhã está «1)01111* 
ciado o drama As duasorphüs. 

Ciird mmM 

Com^pequenas vàrl çõe 
• sempile p lÀesmodpe^dtal c 

f* r»i t > • > ;* /%r» ^ ^ ^ .. 

Faz (> antros:.—Xttirca oha' 
inou mciltco. - Feliz a' 
i|ii«;lle quo «crquir «>slo 
Gunaclliu. 

4 % 
Declaro que muitíssimas 

vezes tenho reoconidmàs Pi' 
lulas Anli-Jyspeplicas du Or 
Heinzoímaun para curar -meus 
filhos o mais pessoas de mi .  7   miiw.-i o IIIUIS (jussiiims 110 UM 

dos corn eiu.iusiasma todo» nha casa, quando doentes-do 
os arlisíac - l ^ . . . os artistas 

Concorreu para a pouca as- 
sistência dc espectadores o 
boato espalhado pela cidade 
de- que os autores da patea- 
da de sexta feira iriam repe- 
til-a nessa noite, munidos-de 

cabt.ça, estômago.-irregulari 
dades nas digestões-e dores 
nervosas, conseguindo sem- 
pre cQrat'os prompiamente, e 
sem observardiola e nem res- 
guardo. 

Declaro roais que fazó -an ... ^ - - ..w.ww, u* ii I 1 1 ^^ ^ Cl II- 
ovos, 'batatas, etc, para joga» j nos que usamos estas pílulas 
rern no scenaiio e até que 
Oííerecenam resistência arma* j 
dh (II! ) si hmvesse quem se j 
oppu seise a) seu intento. 

Converse muda e pouco 
proveito, mas quo sempro 
produtiu- am parle o desejado 
affeito dos propagadores do,, 
boato 
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vWmetô -Dentário t 

Rcgenó Dutra da Sil' 
vmra, cirurgião'den- 
tista formado pela Fa* 
culdade de Medicina 
do Ri-éde-Janeirq.tem 
seu gabinete de ope* 
rações á uua ííy de 
Jancto n. 3(5, onde 
pdde «ser procurado 
das-q horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

4 
4 
4 
4 
4 
o 
4 
4 
4 
4 
4 

O neiío, de judas 
-Ha 23 anuos que o vtmos 

representar etc nosso velho 
theetriaho pela companbi» q' 
dirigia o finado actor Leal 
Ferreira. 

Poucas, muito ligeiras re- 
-miniscencias gusrdavamos 
dessa peça, lembrando-nos 
apenas-que Porcio Carolino < c»« do l»r. lloinztiílnànn 
de Moraes deu-nos um Gon' | curam também as enfermida- 
dois, Ubelliào -gago, corno j des dos inteslinos, fiifado. 
tguai naofez hontem Jacinilio , palpitaçõos e dòres do cora- 

ção, enfermidades nervosas, 
enxaquecas, homorrhi.ides e, 

do Di:Hcmzelmann, feni »er 
preciso chamar médicos á 
nossa casa- 

Convencida .que qualquer 
mãe de ftttntlio poderá, empic- 
gar este remedio, pois que 
não contem veneno algum, 
por maior que soja a dose que 
í.e dc. tenho o prazer de fazer 
esta declaração, a qua! julgo 

extraordinária utilidade 
ledo aquelle que tiver a 

I«%t il » .4 *- >V* O'" O ^1 * -A-*?. >ís/«i 
selho. / ' i 
\ • Caro//na S. dé F irjueireüo, 
ospóia do-íibastado negocian- 
te Sr. Eduar-do Rodrigues 
Figueiredo. 

Rio de Janeiro, iO de Junho 
de I897. 

As Antí-(|y<«|,cptí- 

para 

v»> 
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Artíinir Ho meai ♦♦ 
'4 * X% 
„XX volta de sua via- ♦"J 

Raposo 

O drama é ibonMo, commo  ^  
vento e tem personagens an- sobretudo, são pnrificaclo 
tipatliicos como a Condessn ri»s tio finifjtiM. 

44 vm a Corto Áieyre, 44 
"** contiuiòd -a disensição ** 44 
*44 *4 

44 t+i-do publieo^io •exercido 
de sua profissão. %X 

44 Jagu irão, 4—^—97 XX 
e»4 tt 
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cl'Orb3', cande de item, De 
Brevames, um typo seduetor 
que martyrisa um pobre casal 
devido ás suas audacias favo- 
recidas pela condess» o per- 
sonagens sympathicos como o 
escrevenle.Fr&ncinet. Fernan* 
do, visconde d'Orhy, Hermi- 
ma Perrot. filha d'um retra- 
tista e depois esposa de Fer- 
nando e o tatjeUià') Gvndols, 
si este personagem tivesse o 
chie do que vjmos ein outros 
tempos, que não pronuncia 
•uma palavra «?em primeiro re- 
bentar castanha no .jmladar 
com a lingua. 

Alves da Silva e-Clementi- 
na tiveram hotitem momentos 
quo so podem chamar felizes 
em ^ua vida anistica, arran- 
cando merecidas palma» des 

.espectadores. 

Álvaro Barbeitos sustentou 

Preço do vidro 3$ono. 
Deposito nesta cidade, Mu- 

Fioz Garcez & Ca. c ^ihárma- 
cia'Brandão' 

O Sr. mnrocliat Autonio 
x.;Falcão da Fróta 

Altesto que meu filho Al- 
fredo Falcão da Fróla, do í8 
aniiós de idade, estando sof- 
frendo desde fSQj de ulceias 
syphillicas na garganta, as 
quaes lhe trouxeram c im' 
mediato depur.pera-mento jiliv' 
s;c.>(.a ponto de sei conside- 
rado incurável. apezar de ob- 
servadas ate então todas as 
proseiipções médicas:; resol- 
vi por isso, o já em caso ex- 
tremo. fazel-o usar o Elixir 
de Nugueiia, Salsa. Caroba e 
Guayaco?lodurado. preparado 
do ■' Illustnssimo Sr. rumor 
pharmaceutico loão da Silva 

[ Silveira, e em lão bôa hoia o 
fiz.jque prompto vi dissipar- 
se hh minhas appreliensôo e 
constante tf mói" dc vérum 
fim sinistro pôr teimo a esse 
sóflrirnenlo, 

Como pae. qne tem a feh- 
cidade suprema de ver »esga- 
tada a morte a pessôa idola' 
Irada da um filho, consagro 

-110 presente attestado não só 
a minha gratidão ao autor 
desse preparado, como o 
aconselho às pessoas que se 
achem naquelias condições q 
garantindo que a importante 
cura de meu íillio, sendo um 
íaclo -ir,contestável, assáz 
confi-ma as poderosas condi' 
ções therapeuticas doiroferi' 
do medicamento. 

Em additamento tenho ain- 
da a declarai que, como-era 
natuial. em -ua convalescen- 
ça grande lambem era o seu.,, 
estado de íraquazâ, razão por'- / 
q-ue o fiz ainda usar o Vinho 
de quána rcreosolado, prepa 
ração do mesmo illustreírr.a' 
jor pliarmaceuticu, e o seu 

• uso rapidamente reconstiluio- 
lhe as forças, ton)ficou'o e 
restabeIeceu'o por (ai lórnia. 
como nunca esteve. 

Este lacto, trazendo a inti' 
ma Sdiisfdção e perenne ale' 
gria ao lar da íamilia, que não 
céssa de admirar essa cura 
milagrosa, -confirma toda « 

.oiii.')» v.- .aior infcslimá7 

vel de taes ptepados. 
Pelotis,^ de Março de 08. 

—Autonio. N. Bnldlo da Fróia. 
Reconheço verdadeira a 

assignatura supra. 
Pelotas, 4 de Março de 98. 

—-Em testemunho da verdade 
—O 2o n o ca r io Francisco P. 

• de Lima. 

nesta praça gyrav seb a fir' 
ma socai de J) ii.igno, Puma 
« G .-de-caja sociedade rr-ti' 

1 ro me pago e satisíeito. nada 
| tendo a hnvot-como socio da 
| lefenda firma e ficando com' 
i-.pletamento exonerado de toda 
1 0 Onahjuer responsabilidade 
ipresente e futuin sobre os 
negocios da mesma firma 

Jaguanão, 28 de Fevereiro 
do U98. 

r Lm/J Danifpw 
Estamos conformes com a 

declaração acima, e com mu' 
meamos ao-conimercio e ao 
publico que.continuam «ob n 
firma de Danigno, Piumn & 
te . em Liquidrição, o» negó- 
cios de nossa caza comnicr 
ciai. 

umncy 

) A/rrf/k» Danigno 
» CLltíHÍUH Jo50 IJilUílCl 

Mais um docuuVbútuvali' 
sobre « 

EL1XIR DE TURDBl' 
Srs, Leivnr, R, is & 0- 

uni soffiimenio de j-cllí'. 
muito me aioimenitiva c, 
desesperava encontiai f"11 

n'0. quando li algures 1 

prodígios do vosso Turul 
A espeiança de cuia r:i 

fm melhor do que a que >' 
montava quai do usei. out'1 

especificos, mas cofífesso q" 
após alguns vidros me ach' 
comple-.amento restribcleció 
e o aconselharei come 0 

mais etficnz rnmedío pi" 
oncomrnodos semelhantes- 

R"o Grande. 34 de lulh» 
de 1897— liodnno Frait''ifCÍ 

de Sonsa. ■ 

mais uma 

V1CT01UA 
O Dr, Diogo Fernandes Al 

vares Fortuna, chefe do corpo 
de-Saúde neste Estado, iilus- 
t.adu Clinico e de grande noí 
meada, actualmente residente 
em Porto Alogi e, forneceu o 
vdiiuso documento segumto • 

Altesto que lenho .empre- 
gado com grande vantagem 
em-minha clinica, o Ellxit- de 
lurubi Composto, loi muía do 
br. pharmaceuuco Bcnjnmin 
Guilherme dos Rd*, .nos ca- 
sos do manitestações syphdi- 
ticas e herpeticas, pel-, oue 
o considero um preparado de 
grande valor therdpeulici). Q 
refendo c verdade, pelo que 

nflfi.LOmredi!-;U0,qUe^SÍ«n0- 
Po.» A.eg«, 27 de Agosto 

'%cHXfma"ÍaA'°''™ 
( Fl' oia reconhecida ) 

•jowa uiaiiüÉL 

Aniiga Reis 
Tem á venda o matovilbo 

so dopurativo do snnpue Flí 
xir «le 'livrubl Com|rosto, 

lír. 

Seccâo Livre 

•48 m 

¥' 
ic-oiv- 

mi 
v.»A.r,- 

João Francisco Cardoso, 
do principio a fim na devida 1 Candtda Rodrigues Corrêa ò 

■44 ■4 4 
Moflico cirúrgico xi 

ZX ** 
£* O Dr. tjosé Aíboino 

'Jí de Figueo edo, dá con- ♦* 
J^ sulta-s, todos os dias 

JJJ das S ás 10 heras do 
•« manhã, na .Pharmacia Xt 

ÍT do Orbe, á rua 87 de 12 
í< •# ri 
«« anomi n. esquina %Z 

4 o a -Praça 13 de Mata, 
«j «» 

altura o seu papel dg escre' 
vente e futuio genro do labeí' 
Mão, guiando a esto corn o 
maior tino e perspicácia 
quando não só se via alrapa' 
dhado pela sua língua como 
pela obscuridade intellecluál. 

Ailhur Azevedo conduziu 
bem o papel cynico de Da 
Brevames. o que Ibe custou __ 
primeiro uma estocada de 1 D. Aurora iUodrigacs i:»r 

Joào Fileto Conéa convidam 
, os seus parentes a pessoas de 
■ sua amisado para nisistirem 
' a uma missa fúnebre que ma-n' 

; dam celebrar na igreja ma- 
j triz desta cidade, amanhã ás 
1 9 horas do dia, comine-* 
j njoração ao i0 anaiversar 10 do 

passamento de sua sempre 
•lembrada esposa,mãe a sogra 

Fernando que o poz ás portas 
da morte e outra vez um tiro 
que poz fim a sua vida de 
corrupção 

Carlos R -a^a, err, seu po' 
queno papel de magistrado 
andou bom, explicandu'stí 

doso. 

Sn?722SH^:^mTSS$mDE!S3!CSIB? 
Desde jà antociipam in-clvi'' 

davel gratidão aos fieis que 
lhas di-uensarem o obséquio 
solicitado 

Frnncisco do Abrca 
-FspimJola 

Esto nobilitadoe antigo me. 
dico vantajosamente conheci- 
do, experimentou em sua cli- 
nica o Elixir do Tnru-bí Com- 
jiosto e em sus própria casa 
tendo. <cnoseguido uma cura 
importante, indica o uso deste 
excellente preparado exclusi- 
vamente de vegetaes fazendo 
a sf-guinte exposição: 

Experimentei e contínuo a 
indicar, aos enfermos da mi- 
nha clinica civil o uso do 
E ixir de Turubí Composto,, 
formulado e preparado pelo; 
distineto e provecto pht.rma- 
ceulico o Sr. Benjam-in Gur 
lherma dos Reis. nas affec- 
ções hespecticas. ulceias 
rhrcniccs e de máu caracter 
cheumaslismo syphilitico, do- 
res Of-toocopas. syphili s e 
outras enfermidades quo di- 

■manam da impureza do -sen' 
guo., sempre com resultados 
suriiroh-endentes - á nsla do 
exposto considero este pre- 
parado, um depuralivo de 
força, preferi vel -a qualquer 
•outro similar e digno de ser 
j-.ecom.mendado, tanto pelo 
seu gosto amargo o agrada-1 

vel, como pela? rapidas vau. 
ta.gens que os meus cHeoles 
tem conseguido de sua appli"11 

■cação-. E por ser verdade nas' 
so o presente que assigno o 
jiara o que lhe fòr .de justiça 
Cidade do Rio Grande. 1 ^ 
Setembro de {887. 

Dr. /rancisco de Abreu Et- 
pendola. 

4* Leiva- & G , h e m 
mercúrio nem todureto, cuja 
afficacia, na cura radical da» 
effecções syphilitrcas, denun- 
ciadas ipor infla mm ação dos 
-olho^ -empingens, -maDcbas 
da pelle.rheumatismo, ladji 
tismo, sarnas. tumore-, ulcé 
tas, espmhas. -uscroplmw 
etc., etc., tem sido evídè 
mente attestado,por .i)SeS 

cidadãos e-distinctos medisoc 
como ns D rs. Oiogo Alva,-es 
Fortuna. Dr. :Mall3 ;BflCefk

e- 
Dr Requiao Dr. Abre,, p') 
-pindo a Dr. Rocha Fina. dÍ 
.ArgolJo /Ferrão -e outros 

Orn, 

Os «baixo-assignados 
[®*lao C0,do de taco ,r'ro

Ptes! 

do que ^rr^nto 

protestantes e-m extecnr^ a0S 

lhes moverão - ^u<íao que 
obtiveram saòi „ 9um já 
nntoria do Di cc>,1dea) 
«.rc., B ^ C»' 
se chame aterw-r n,n«uem 

rnos u PrezenS a"C'tt f,,Ztí' 
imprensa, que o ramte*0 |,ela 

Iiguarào jo ^ '' ("ma, 
iS98. • * Março de 

jydro Urriitia ^ ç. 

^annuncios. 

Campo á vend 

Vende-te -lyig quadra-* ^ 
^««nj.o situado no Esit"1" 
'Jrientaí, lugar denorrin3/1! 
' ara!"'y. costa do Jaguat^0 
c"m bon? matios, ten»í r"1' 
«pricultuia e tapado em fodf 
85 divisas, tendo cl<tts n 
no Jaguarão e arroto Sôfa"1 

0 preço será de ^ fl 
Pesos ouro o quadra, J®!1"1 

«endo das condições do l1' 
fiâmetito ou escriptura 

1 eia tintar com o seu rrf 

ii rietano Feliz Moura na * 
ado do Arrolo Grande 

p retendo campo.  J 

Professores 
Os ptofessores jo.«é Porfi 

0. e Antonio Jacques lr£ 

ciontm todos os dins uleif' 
oontor do mezde Março, á>\ 

, "l5 .H,ras' as seguintes tn« 
. s ' cuiso secundarlfí 

1 ortugurz. íriincez. geog'1 

f l-ia. arithmetica e liibtcí'»' 
j. as inscr-ipções cstào aber 

•a-- Jia lesidencia «Io p^oíe■', 

a". 0nnzl' 11 rua And1'* ^ns. nü ,jS onde funeciou»11! 

°e 0 CUfSp cobrando 
«•urnno » dc 

accei,nitos os que r.i>\ 
sa bào as quat.o opmaçõej 

bem ^rr?C,ameD,c «fiín 
vnnro a população Ja 

amTançl * mtIÜ^r a íU, 

€ampo 

Para arrenda1' 

cnmn^nda Se sor,e 

P situado no Jugar A* 

nn pi" Curral do Padr». 
"n

0.Es'ad0 Oriental, todo t»* 

eon* H' aramad0. com uni< 
r!f

0 de «"ano. aguadas r'\ 

me eVc ^ n",n8Ueiia de arl 

lambem mil ! 
jotas rezes creonlná do 

v°ttadóSmP0- 0VdhnS ' C' 
Paro trator dirljaro-se J 

(tenn Sfr,',a«0 da Silva, ^ General Gamara n" IçA ne 

lidado. 1 

Ao Commercio 

Eu abaixo assignado de 
claro que n'esta data deixei do 
lazer parte da so-ciedado que 1 

«esvliad.TAE^Õ 

r'"'" AàcXta?'; RJ'- 
resulia-lo oblido cr ,: '! 0 

" «11. „ «Eliwr de rí 
Composto» 1,_. 1 e Jurubi 

* ém le , .- 
quo tenho om IMeu 8'áo 

excell^tes residie?8CÍ* <!om 

.paficas ròieumaif 
ras dís enIf m sIH03 e ulce- 

íe8raCt5yPíiH^~0 
fórmula do ha ^0S,0^ 

rte 1 Guilherme dos Poic 

Pm preza 

sta Hsivalens? , 
O propri6l4fio degla en1pre. 

a de d.liger.cias particiar'8, 
sua numerosa clientelo e e°6 

.X V,^anfó« «m gorai < 
n*í! í1® PfOCeJer á p101 ..j 
f-fY)"'" L8S dil'igencias ^cie ^proza. sõ trabalhará ^ 
PO/Zo, U|<J novo ayjro, CO^ 
■ cguinte itinerário. 

n SAHIDAS a. 
o rcgieãsa pata o 1 

asquar.a£.(ciraSf A 
ijo 11 -eivai.á Estação 

quintas-letras, 1 

REÍJRESSOS ^1, 

OS 1)318 ^C' 
rv os, ,íC 
Do Herval pafa Jag"0' 

osd-nnmgos. ^ 
^«U'»ão, |"d,; Maio 'b 
O empr-ozarie ^ 

"onçoiceit. 

i 

n 
d ■ curBsrazi -tj:* rorsssf 

DT 
n 

.11 k .1 ül J L 1 

aWBJewoaíaíícrí: 

Creoscto; 

TOLÜ' 

PH-CSIM- 

rseniato as Soaio e Baisamo 

:e 

Sí 

DO 

acaM^KBOTOTC 

LSlfllBOH 

PORTO ALEGRE 

Casa fundada etn 1880 

Cura a Phtisica do pulmão e do larynge 
Cura a Bronchile Asthmatica. 
Cma os neurHhlhenicos. 
Cura dures das costas e dos pei^s. 
Cura os enfraquecidos por excessos de trabalho?. 
Cura os anêmicos e olorotlcos. 
As Senhoras oue amamentão têm no VINHO 

CREOSOTADO, um coadjuvante especial, porque não sò 
fortifica a?, senão lambem que aproveita ao filhinho—tor 
nando-o foite. 

E' considerado o XOX PLÜS ULTRA dos Tonicos 
rcconstiluintes. 

Não ha dieta. Exigcso uma alimentação succulenta. 

Médicos illuslros, que diariamente receilòo o VINHO 
DE QUINA CREOSOTADO: 
Dr. Rasgado, Dr Vallozn, Dr. Barão Santos Abreu, 

Dr. Buisquo, Dr. Calero. Dr. Rcquião 
V«ii]<í-se em tod;is as pllirmacius desla ci- 

<Jade. 
Deposilogfiral—Ph/iuB^c'3 Popular—PELOTAS 

JUIHIIU Desras ü «MUOS 

E 

LOJ/l DE FAZENDAS 

DE 

jtio mmm mum 

Hoa 2746 Janeiro n. 105, esquina da rua Aquidalan 

Esta casa tem sempre um variadu sértimento de gene 
fos <íé seus ramos, como sejam : 

Molhados c scccos . 

Banha de porco, goiabada caScão, tijollos de goiaba 
passas de uva, mellHilo de Santa Cathartna, vinhos de di 
versas marcas todas garantidas» feijão, miilio, arroz, íari 
nha, erva-matte, bacalhau, fumo do diversas marcas e em 
rama, -assucar o que lia de melhor neste artigo, vellas de 
sebo, chá da índia íegltimo, charutos do que ha de me 
lhor no mercado. 

ZEn^zUEILTlDAS 

I.inhos bons para toalhas, lans para vestidos, padrões 
desconhecidos nesta pmça, algodões, chitas, colchas de lã. 
metms, casemiras especiaes para roupa de homens, cnssine 
tas, roupas feitns para criança, calçado para homens, se- 
nhoras e crianças, motas de fio de escorsia, rondas de lo 
das as larguras e o que ha do mais moderno. 

Finalmente, nesta casa se encontrará d'ora em diante 
muitos outros artigos não constantes neste aimuncio e que 
seião vendidos por preços redusidissimos. 

ia ECíffli fiffl coiiíersss flaias! 

Yenhào a minha casa e verão como se tor- 
ra barato, ganha-se apenas a ami- 

zade do freguez 

a 

A primeira no seu genero em Rorto Alegre 
Nas suas diversas ofHcmas irsbaüiâo d:» 80 a iOü 

FABRICA DE MACHISTAS A FUNDIÇÃO 

RUA RAMIHO BARCELLOS N. 107 A II 

Eiicarregãu'se do execcV-lb-de encommendss da qual I 
quer nracliuin» ou appbrelho íbnceniente a arte mcchãuica. 

lOOcaStes erníie machilus a Vapor, de força de 2 até] 
So fundem peças de ferro até 3 toneMzs de neso 

também funde se.cobie, luião e «in-os pura Igrejas 
Marce-ívena apropriada para apromptar moldes. 

isísíeíro e fáliFíca 38 caiísírís 

arraial nos xavegaxtes 

ConstruenTse errbarcEçÕee -movidas a vapor e a Koro' 
zene, bem como Hiates e chutas de ferro ou aço. 

. e encarregàn de qualquer compostura, 
teonsirucção de caldeiras a vapor, de aço, de qualquer 

Ip-manlio e systema. 

Nã 

(•"dá de 

Freparsplo do PH. CH1MIC0 

«foüo da Silva Silveira 

0 v egradavel. -Não 
' emprego- è purga 

ãi causa irritação intestinal, 

Ve;ide-so em lu.Jas as 

operários I poíeí,,i^®m
P^rSa,,tes d«py«s. do seu emprego-è purgauvo 

js pluirmarias d esla 

FOlSMIÍÜMlliLLlVIil; 

DESTIJüIOOR DE 
FubMltíAS E OUTliüs 

animne.s c inscclos 

  „ OUE VIVEM 
ILjMf WW Em covas 
IUfAUBlf 

IDcposiío das fabricas 

Rua Voluntários da Patria IT. 38 

Depnsiti de raachinas a vapor, rrótores a gaz e Kero'' 
zene, moinhos «excelsioi» e raacjhínas pati-todas as artes o 
•agi icultiiva. 

Bombas, canos do cobre, de Utno e ferro, perter.ces 
para estes ; armadura, gacbetaó e mais pertences paia ma' 
-binas e caldeiras. ^ 

Installnções de eircanamentos para gaz e hydraulica 

AiBõles ws ia te teaaiíscfiiilB paiaila Br. inr 

SECÇÃO DE ELECTRlCíDADEr 
Enj|v«hciro Sr. Rcrnnrclo Lichlcnfcls Raa Volnn 

l><rios «l>< PatrSrt n íiR 
Inslallações de luz electricê, telephbnes etc. etc. 

te cnmm , e i?,-l
SUpt!rior 8 todos conhecidos, è do cor* 

destiuídor •>/ tp1' ^ o barato. Este grande 
g?témf)r^eãflí -Tidü 2,J a 3ü annos e «ra todo es^ fón- 
feu !li'£pf£ZoP 0Ci*SUm*r "lai5 de5P«8S fltie as dc 

nmmmAM BS mausis g e-. 
Deposito geral—Muníevidéo, CaMe 18 de Juiio N* 367; 
Agtiites neste i^sutdo—Augusto Leívas & Cs. 

ISlIür ACHADO! 

BISfiôBlfiTá 

Preparada por 

1 

CASA FüIVlíRAilIA 

rüa quinze de hovehbro n. 

ANTíOA DO commercio 

Dfi 

Provine ao publico que acaba de abrir utna 
casa de armador nu- rua e casa acima men' 
cionnda?, onde diapõe dos precisos preparos 
para qualquer trabalho da arte, quer sejam 
religiosos ou funerários. 

Pôde ser chamadj a qualquer hora da 
noito, garantindo toda perfeição em seus traba- 
lhos. ao mesmo tempo que modicidade nos 
preços: 

Vt 

n 

H 
44 
44 
44 

2 

2 

2 
44 
44 
44 
44 
*t 44 
K* 
44 
44 
44 
44 
44 
44 
44 
tz 

Agentes gera es da Allhcmeine Blcclricilals Gesellx- 

cbaft, Uerliu. 

Agonies gerans da fibrica de apparoIho.« cleclro-me- 

dicinacs, X mios rtc. \V. A. Hirsehmam, 

Berlin. 

ITItiMI!) M BlLKíElllS 

PELOTAS —RIO GRANDE DO 8ÜL 

DE 

Eugênio Mena c Rn mão Aldado 
•Qh» Tnzcin n enrreiri» tJn .Inqn.irõo -Arligas 

a Mete c í-ordvvez e Xieo Iterez 

Sabidas de Eugênio Mena 

Analysada no Lycevi Río-Srandenss e approvad* 

pela delegacia de Hygíene de Pelotas 

Prodigioso medicameato composto do substanci.iEr 
eminentemente nntiseplicas, infalhvel nara curar todas as 
empingens, brotoéjas, assaduras das creanças, rachas dos 
eios das a mas, espinhas, darthros.herpes, ozagro, eezoman. 

sarna, frienas ulceraJas, queimaduras, unheíros. panaricios. 
éobruros e feritlns dcqnittqucr nnturoza I I 

| 'nnumeras prepai iições tem sido propostas para o£ 
mesmos eíleitos, porém nenhuma d'eUas rouno etn sua 

BTRINa^0 85 preciosas Propriedades d« POMAOA AL" 
Milhares Je experiências feitas com esta maravilhosa 

pomada, to-l-is coroadas do mais feliz lesultado. deixaram 
suficientemente provadas as suas exceilentes virtudes me" 

nadas611*0833 ^ara 3 CUra £'a8 niofóit'as auitna mencio" 

Venae*se nesta cidado em todasas pharmacias 

Agentes geraes no Estado 

ESTOIV & FAGUNDES 

RUA ANDRADE NEYESf 157-PELOTAS 

- CARNE LIQÜIDA 

DO 

Dr. Valdès Garcia 

Alimento sem rival para os doentes, convatescenies 

De Meloá Antigas 1 ^,4.6,iO(t2.ti,10.20.22,24,56 e 30.1 damente^asTriançS^85, <í^a»,tic« c Pata.fortalewr T«pí 

Perfeitamenie assirailaréí; de facM applicação o do gos- 
to e aroma agradaveis. A 

Analysado e at»provado universalmente. Premiado oorr:; 
3 medalhas de our<. e dous diplomas Je honra. 

U seu melhor attestado é a geral acceitaçâo que leot. 
i os bis. medico.s do Brazil e das principaes cidades do muti' 
do pelos bons resultados que sempre produz. 

Dc Jsguarão-Artigns á Meio, os dias 
Do Melo á Cordovez os dias 
De Codovez á Meloosdias 
De Melo á Jaguarão os dias 

4. rã. iS 26; 
ir, 17 e 26. 

13. 21 e 2O 
6, 14, i2 e 30 

SuhiJas dc Mena e Aldado 

Do Artigas-Taguarão á Melo os dias 
De Melo à Arligas-Jaguaráo os <3: 

6, 14, 20 e 28. 
1 ou 2 10 e a4. 

SAIU»AS DE RAMAO ALDADO 

De Melo á Artigas os dias 
De Artigas a Melo os Jias 

4, la, 20 e 26. 
8. 16, 24 e 30. 

Salii(I:< geral tios Corretos de Mena c Aldado 

De Meloá Artigas 1 00 2,4,6,10.13.14.16,20,22,24.26 t 
Do Arligasá Melo 4,6,8.10,14,16,18.20,24.26,28, e 30 

TARIFA DAS PASSAGENS 

De ArtigaWaguarão à Melo. . 
« — «a Cordovez 
« — « á Nico Perez 

dÜOO ouro 
y$oo » 

t£ÍC0 

m 1^"JOEI ' "V-turns A. 

NOTA. A balsa do rio Jaguarão ó paga pelo pas- 

sageiro. 

44 

tX444444444444444444444444444444444444fémíf 

A diligencia que vae a Cordovez, fará viagens 

extraordinárias havendo conveniência. 

Novembro i0 de 1^97. 

OS EMPRESÁRIOS 
Eagctuo Mena c Raoiào Aldado 

Deposito nesla cidade Pharmacia BRANDAü 

c no Armuzvm de 

MLACTIAJDO&g O; 

SEMENTES DE AIPAFA 

Vendc sc seiucnlc «le »1' 
fala snperioi* o alíafa sec' 
cn, a preços convênio otes--; 
em casa do AHiL.í^ lá) J J21- i 
VAS & G% 

Covos da Ilaliiíi 

IV© armazen; da A «goste 
üjoivas & C". ãenbotn de rc-. 
<ccher c^pos frescos 
Uahiu. • ■ — ■ da 

"ser. 
* r.:>& 

/■ i
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€oynac Velho e mais 
'■»*, kl *,V; /i»*J ' 4, *" *7 ' | 

preferido pela boa qualida- 

de 'e preço relátivamciite 

barato. 

• .!< ■ •; ■■ :■! | 
A uva de qu > é pro- 

:-,.... . .r< ^ ;•; \ 

duzido ó escolhida com . . t 

maior esmero, preparo 

e-ciupuloso o destilado 

com os mais modernos c 

perfeiçoados machois 

mos 
Ml 

TAnnll ... aui^WHyty fíjXt 
rp Aa;p^r»E. >V4; 

Tomado com ^•5 leite é >aí 

i^iMs achoriselhado paracomba- 

' ; 

o piilu.oiiares. 

FiDE-SE ilIS FEIKCIPbS AUiZE 

, UIVÍCO AGENTE 

0 OEPUIUTIVO 

BABISAI, B© SAKfè-BS 

phormoMuijoo SiphSídi^tta ""i,|,(1
E,?ME ^OS RI 

Rio do Janeiro i3tuldt»du 
186 MeUicim» 

Poderoso n^ti.svpi.nuíeo ; 
Não contém moretirío 

Nem iodureto 

Prepsrsdo unicoVnente com a nr,>r-« 
e outros ve^taes de rea! valor que «Uo''l rfÍ2 J3 T^RUI 

!h$ medioina" p- c<H.pie.,,l,c.,,rt!"?3r%jí?'<;;,1 

O nosso ELÍXfR DE TURUai' 
preparaçno bem elaborada e e^à è un 

grandes benefícios á humanidade süffi«H n,M!a PflrH P':eSt 
ma a submettel-o ó venda. J0'a, o que nos 01 

Empre-gn-se com resultados «spo,,- 
gumtes : íffecções syphiliticas 'bouK ^ moIesítias s 
ve^ereos . corrimeuios dos ouvidos « ' í0ub8s. Caitcr. 
hstulas, aures brancas, gonorrhéas 'imom?U!aa' esP'nl)o 

leivas, BEÍSJ COMP. 

■ 

Ebarmacia Queiroz 

BÍO esAHas a© gaí, 

Pepos4> rosta ei H^AVWm LEIVas i ccm 

GM Á M íl'È 

E'»•8' v I.OMSMLMAíilA 

)E 

ÁLBÍKO J-wbÜ CUNHA 

llio Grande 

Em Jagia rão, AUGUSTO LEI7AS 
-rCD- 

Vapor JDNCAL 

Este vapor, conMruidoem condições de transpor 

Jodos os haixios d esta navegação, na mãis rigorosa 

• seccn, estando em combinação com as diligencias 

que fazem a carreira de Arligas a Nicb-Pcrez, esta- 

ção mais próxima da Estrada de Ferro á Monlevidéo, 

mantém o seguiie itinerário fixo : 

i 1ÍJ 

A sestiMIval 

DE 

m 

«í IziiíPi e lias 3. 13 a 23 íe cíííí ias. 

i Ela Ma á íagtarfõ cat ítalas lor Palalas a 

Saaia Izalial ?018 a 28ile caia m 

Fara cargas,eiicommondas, valores íG trata-se com os 

AGESllTíS 
'Em JüguarZo. , , Augusto Leivns & C. 
•.Em Pelotas  Cor;oci<Jão v; C' 
;Em. Rio Grande  I.ervas Rcís & C. 

NOTA—As passagens que não Torem pa as 

nas respectivas agencias serão cobradas a bordo com 
0[0 de aug-füento sobre seu custo. 

Os proprietários. Augusto Letvas Sc C. 

Porfirio de C. Bartacham 
A •#' r «'"s I rf tfhríf t < 

O proprietário desta bem montada oíTklna participa a 
sua numerosa (reguezia. tanto da campanha como da cidade, 
que sua casa hoje se acha em condições^Ie attendor qual- 
quer pedido pois, paia isso dispõe de excellentes cabedaes 
e bons profissionaes ; encontra-se nesta Officina um lindo, 
surtido de pellegoa In^lezes, selius para mcntatia de sc- S 
nhoias; cmnças e homens, serigotes de pratae com metal 
lavrado e lizo, chamo a attenyâo para este aitigo. 

Lombillhos hzos e lavrados, lindo sorlimento de caro- 
nas lavradas e imitação tigre. Esplendido surtido de caro- 
nas de peito, curtume de casca, lindíssimos apeiios de cou- 
ro e de anta. Variado surtido em chicotes,mantas de feltro. 
Variado surtimento em bm-rigueiras. correamcs para carro, 
jardineiras, ferragens.preia e brancas, neste trabalho não 
temo competência. 

Lindíssimas scbrecinxes, desde a de seda até a de algo- 
dão, surtido completo de xjugoes, redeias de fita, sisiaa 
dartucheiras e um sem fim dç miudezas concernentes ateste 
ramo da nogocio que por vua infiuidado deiico da men 
cionar. , 

üsaa ilsila i csirEaria íc Maílsfli 

Esama da d. uAsral MiÉm BalrL 

Hieulo. ' 10 ls « <*$*** 

Selius 

complel jijiiite Idwufrno?1'10 " onUr'a' ar iga 

Lomliilhds c caronas 

sffm? t0,8'"'0'"16 SEM Wm 
Ol.fÍMâ FííiFFl IM SEllOTGS' 

t norme e a^ciabaissim. m. " .(te 

Objcclos df prata © «ictíics 

poi pioços infímos o uunen vis1 os 

Tudo com 30 "t de atàtinsnto I 

jpifa üíiiibiJiiaria aeinasio fieapr 

Ver para crêr 

Mellado superior do Araca- 
ju, o primeiro que vem des- 
ta procedência a esta praça, 
ven ie se par preço couve- 
ainute no armazém de 

. 23 ABE A & C. 

YENUE-SE 

Por preço conveniente uma 
casa, cora bastantes accotn- 
rnodações e c o m fundos a 
quadra inteira. Para tratar. 
aasta cidade, com 

SE ABRA. & C. 

Accoitn-sc todo c qunjqucr trabalho c cnncwtos 
fconrorueates a arto como lambem «neurreoa-^ .il 
qualquer trabailiu de prata. 

Preços sem competência 

-A- IDUNTSIEIK.O 

Legitima especial Cauí. 
uiia Vergamotu, 

qualidade suparcot ituutos C o g n a c s. 
Vende-se qualquet qunmidn 

de por preço conveniente, no 
armazém de ' 

SiCABUA & COMP 

w 

beidad^H £l5SÍ?n8da ,oma a ^ oe.dade de offerecer os su' 

r^r^mo carteira ao 

das firíf iV p,jbl,Cü e Hlustra 
curr , ',y' Pode sor pr./ 
rua n a <íUfl|(lu«r hora, a ru^lWnovo do Fevereiro 

j. (Junto a venda do Sil* 

br» clí0?^?0 5 de N0Vem" 

•J^~?AÍÍ)lTarB'es du Costa. 

Sedas 

5fs. rb? "W". 
HumpuO propriodedas de U ,,g'i S ino(8erno e mais 

ItHieo Leivas. de ^^ato om SEDAS para vesti' 
A initar çom Augusto Lqi' r'" V lã e sedfl 

vas # C. "Uil0 L01 Cr;'«^a. Voffuetra # As- 
eufu/içdo . 

Chacara 

DENTRO da. cidade 
Vendo se duas moradas £ 

casas,com grandes terronós 
sendo uma deltas roce Ue 

mente constiuidh, situ.idis « 

Gouça.vos, cmn 
Responde r.te» 
-astilbos antij, 
Ptopriodados 

*rr y "/ -.V , \ \ 

./ V 

ISSlSWnBSS 

PARA A-C-füADE 

&0r <"> HO 
Seniistfô 

fft.000 r*. 
/0,000 m. 

fP ATt A VÓltA 

ffbranno. . ■ • H-OtOrs. 

•I».V(iAAÍE\ ro AdiaIvtaiío 

•nawiianrTriiiiiTir i( i ii um 

1 
^k' 

Imã* 
V- aí ? i .&*■ 

•>, #'<; WiíÉ mr -mp* mi afc<t «sf&tf ■M-H 'Lx.ArrJ Í''^.Í/ ' >íít4 
jmj 

m m 
r: a":-»' 

w Mm 
:íh* 

O IA rOl 
ri m or? íFH ti ■tf ÇT Vi t- 

U At A Al LÍ II X-vil 1 ib® A y-jj tf\ 

i ÍEBLÍSiã# 

Rece bem - se apedt Jos e rfiurUiuMb 
com prévio njusip, 

Star-icí. d -tarde tefãos dias 'xiuit 

ÍÍ9G ■'írT(.'áio 'k VvPddRA PfíIA 

ruX geivsírvl WÉoncmo \.'it 

JAGÜAUÀO— Terça-feira, >5 fie Outubro fie 1898 -PUOPP.lEDADb OE i IAM A O ALVOlíFS—Berinclorcs divrrws — ■AKNO ^XVí, NX-AfFKO Ml 

pios. eapre^eutou uma emen' Campos Satles. o qual esco-I Não queremos fazer iuizes « • 
fia ao orçamento d:S guerra..|lheu para geu seureiano o ca- temerários. AftNIlO .SâO'dl ;j ? I 
rrearido duas ceiiJelarias nu- ii-iti . n» .no.. „   r>„ ..,. s*\, *- » l <* _ 

1897 

Balancete 

Di» llcceita « Despoví i dfí leHivifiafio dn 

irmakdade de n. s. da conceição, dea 

LISADA A -26 DE DEZEMBRO DE '0^ 

Dszembi" 9—Esmolas tiradas pelas bandeiras no 
1° dia 3 . 

40—Bsmolas tiradas pelas bandeiras no 
a1 dia 

H—Esmolas tiradas pelas bandeiras no 
3' d í i . ^ 

i2 —Esmolas tiradas pelas bandeiraa no 

4° dia „ 
de D Francisfa Braz. 
« D. Adelaide Rodrigues 

reando duas couJfdarias nu-j pit^.» ue mar e guerra Pesta 
li tares nv) %Rio Oi ao de do na 0 para a ju d ente de ordens 

<c 
« 

<í: 
«c 
Cl 

x 'uma devota 
« D. Amena do Andrade 

I8-—Esmola 
<c— « 

< hagas 
«—Esmola 
t— « 

Enaul ^ . 
«-Esmola « D. Beatriz Ranged 

07 Esmolas tiradas na campanha ^ 
«—Recebido da venda dos orodu-tm» 

dns i.nimaes ca-meados para dutn- 
tiuição das esmolas _ 

«-Recebido da venda de 34 caixões 
vasios fido se haviam comptado para 
fazer bancos para o ban acão 

31—Recebido das oft rias vendidas em 
leilão e objeclos da kermesse 

«—'Recebido da venda do um caixão 
vasíoy que veio -com os objectos da 
kermesse 

«—Recebido de atinuidades dos irmãos 
e jóias 

813;560 

3i9-t«48 

46;600 
1$00Ü 

Sul. 
— A Camara aÇçeitou o pro' 

jseto do Senacio 'fixando o 
.-ubsidi'» ao presidente d vice- 
niocidente da Republica no 

710.030 j (utnro exercício. 

Rio, iq —Foi na sessão de 
hoje do Senado discutido o 
parecer que apprnva os «ctos 
do poder execOt-vo durante 
o estado de «nio determinado 
pelus fados de Novembfò do 
atino proxittio passado. 

'Falíaram cs senadores Ál- 
varo Machado e Ruy Baibe- 
sa. 

Este, ao concluir o seu dis' 
curso, appell- u para os se- 
nadores que eram ledaciores 
du jornal goVôrnista Debate. 
indagando se eram responsá- 
veis pelos ataques deu-a fu- 
Iha de que mantinha allianç» 
com o léo s aseassino. 

30$noo 
13$00Ü 

in^onó 
iO$òí)() 

294$15() 

39$'. 00 

1808 
iDulubro 20 

10,-5880 

3:7Õ6$050 

3$s0() 

"3O3SOOO 

269$Ó8II 

1õ6$Ó7n 

o íenento Rabello. 
felegramnias r?e Paris, 

receind-s nesta capitai, asse" 
"suram qüe sabbado proximo 
edmeça-á a revisão do pro' 
resso 00 capitão Alficdo 
.írcyfus, o desterrado da illiá 
do Diabo. 

Rio, 20—E' possível qne 0 

Dr Murtinlio não >:eja o mi- 
nistro ila fazenda no governo 
do Dr, Campos Salles porque 
este considera radical em 
excesso o progcamma daquel- 
le cidadão, que, entre r ut-as 
medidas, ex'ge a reducç-i'» do 
effect 1 vo actual do exercito 
nacional. 

Affirmam que c&so o Dr. 
Murtinhó insista em snstéhlar 
eo«as idéas, o Dr. Campos 
.Salles convidará para aquella 
pasta o Dr Leop .-l lu Bulhões 

—Foi designado para Ser- 

Limitamo nos ao que está 
escnpto e •ichivado. f riis é Ã Tribuna do Pdvò, do Rio 
quant., basta para gárshitn .a Grande, pubiicuu o Jeguuilõ 
verdade do que lutviauios «f-1'clegiamnia-; 
firma d". , v/(?trríu o o 'ca >• 'irr. 

^ ge, 18—O major Vicio" 
—'t- sopbismas só aprove'-: nm» Maciel e capitão Caldas 

tarn fl.os o aiHUtcs e por i -so: I nonipson, por m p p,ir seus 
em nossas p uvns i.iàq bã j camaradas do a" regi incuto de 
pliismas de espécie algUmii | cav^ll irin, relçarraplinrs^m ao 

Os I<|tt$60() foram pagos ^T'08 Té"és assegu". 
pe/as verbas do jury e etei j 0 'p'eira solidar, eilade a 

o.-ões, como clarame.tte «H/. a [aD<a,,,btl—0. se.,r' reservas d 
certidão folhe rida pelo dtgno 
secretario da fitzend&$8 

íer-a a imprensa 9(ire,s'n 
ria abolido o Inhum-d d , j i- 
'Y quando aprereot-u a, sua 
p'opo1 a e assignou o con- 
tra -to ? 

Talvez qíit sim. 

avo resposta dirjgiíji pelo br 
militar à .mensagem Cio presi'- 
dente do Estado'» 

Como é sabidu, toda e clll- 
cialidade do 2" regiment 1, 
excepção feita dos dou- men- 
en na,] s no telegrammu. ne- 
gou sua solidnriedade ao ge'- 
'ier,.l Telles. 

Os senadores Ben e d i c t o j vir na alfandega dessa ei Iode 
Leiie è Seve.riuo Vieira res-jo 3'escTipturario da dó Pará 
ponderam reprovando a hn 

Não se lembrou daldrVai- 
porque rs são cobrou A0$00ó 1 Èntrctanlh o tel^graphó an- 
das publicações do jutv.'o    ■ ■ . . . . 

òVSai^Vót) 

Recebido do ProfiuradOr Aiít mio Joíé 
Monteiro, prnduòlos de esmolas lira- 
da? pela bolsa 

•a-Delicu— Impuftancia de contas á 
pagar a diversos devedores e as 
quites !far»m saldadan pelo Juiz   

Sorri ma Réis.—S. E O. 

Devedü0| dos leilões e ker- 

Aenufilades dc irmãos 2oSÜüO 
«—'TTm documento fumado pelo 

cx-fbesoureito lertenie^ Co 
r.nel Fernando-Josc da Gama 
Lobc—um FiCa euGdeposito 
 .'proveniente de dinheiro-. 
recebidos peló ."esmo ex* 
thesouteiro. saldo da fesiivi 
dade vealisada a3l ^ J»"e.ro ^ 

io»7 '  —xitt:: 
Somma Réis S.' E Ó, ' 

qnjdo a favor d» irmandade Ee-is 1.2i6$37() 

i^S 

iSOg -endido sob 'diversa? rubricai» 
ÍDu.ubro 2»-2,^pe

8"^,pcfi gortl «i« felividarte. 

como se veiihca dos documenlos de 
,!»« j a 100, apresentados áM' sa. é rt' 

colnidos ao archivo d'esta 
rai i« 

•■« balanço 
S. E. O Reis 

Consistorio da Irmandade de N- S 

guagem empregada p>ilo /Jc 
bate 

-O corpo 'diplomático aqiii 
cs-iõenie vai brevemente of- 

ferecer um grande baiiqiie/ò 
an general Dyonisio Cerquei- 
ra, miuistio das relações ex- 
èriores da Republica. 

Rio, 19 O —minislro da gtíer- 
ca trata de p;ocedpr ao estu- 
do «le um projecto de tèfor- 
ma dos contraips para fome 
cimenioi ao exnicito, de 

gorosa flscafisação. 
 O coronç! Edmundo Bit- 

ter.couit, que hav,a sido tiàh' 
Sferído do Io para o 32o ba- 
taltiã de intíinteiia, acaba de 
recener ordem de embarcai 
para o Am aza nas. 

Posto Alegre.. 18-Na PfÇ 
metra audiência do juiz-" ser 
ciohal deste Elstado setá p o 
posta utns «cçãn Por pstte da 
firma Machado Sc Carvalho* 
da praça de Quarahy. contra 
a fazenda fedeia! pata indetíl 
nização de/quantia rupei tcfr 
a mi!'co"nios de réis por prf- 
jnizçs que allega,mi ler sóft i- 
do uquelles coinmerci-mes, 
em 18ot sob o pretexto de 
contrebendo. 

Aurélio Menezes. 
— Foi abèrln um credito pa- 

ra alteoder ás despezas com 
o "ugmento fie tri-bilhadores 
da allundega dessa cidade, 

— Entrou boje neste porto a 
esquadrilha da marinlia de 
guerra italiatn. 

— Fallecêu h q» he^fa capi 
tal o capitão B'>ni'acfto da 
Silva Telles, iimão do gene' 
rai Cáilos Telles. 

Sei ia 'Iambem n ■govetnié.fih 
queln cri 1 u essa nscesejdaríé 
e por isso obrigava o horbein 
que rião faz caso dé ninharias 

GOíiblilO DO iJiti 

faquarãc, Zõ da êutuhro da 06 

thesou- 
6 82iSlTt.n 
Í.346S370 

8.067$53!t 
da Conceição, na 

• 1 a„ I fir 2t do Outubio de 1808 C,j.a.ye    RiMr0 

Edital 

•Onmmissâo tl'Eiigenharia 

Militar 

30 aístrieio 

Oe ordem 4. CtWM";; 
SobHnliI^cIlole a«l» com- 

3. 

receiem propostas, 
nu»a hota da tarde do - 
dü cot rente, pm a exeença^ 
de reparos nd Quartel 
Batalhão de Inlaeteria.^ 

As propostas devei ao ti' 
acampanhadâs do documento 
que prove haver o proponsn 
t-t depositado ne Meza de 
Rendas Foderacs a quantia 
ide 20ü$000 rs. perdendo-a 
«em tavnr d» Fazenda Nacional 
se nã" apresentar se no pmso 
que lhe for mnreado pirí as* 
signaiura do tespeciivo con* 
tiucto. 

A descripçào dos irebalhos 
o executar e mais esclarec'- 
íTientos encontrarão os h 'et 
ressados 10 c-criplon"acima, 
sito ã rus 23 do Eevereno, 
quadro entre as iuas Marechal 
Deodoro e Andradaa. 

Uigu&rào, il de Outubro de 
1898 '' 

Tenente Eduárdo Monteiro 
de Barrós. 

Engenheiro: 

nomeado «am. 
nboneira «Cananô.», esiaiio. 
aada nesse porto. 

—TeDgrammas de Madriò 
recebidos hoje nesta capto i 
dizem que em reuniâ" eftec' 
tuada pelo Circulo Militar 
alguos geneiaes p'opu/e ram 
a proclamiição da Repnb ica 
e outros maifeStaram se pela 
instituição da dictacipta n.ili 
tar. 

Depois de alguma discus- 
são, ficou assentado que o 
exercito intervirá na p utica 
do paiz era inomento oppor- 
tur.o 

Rio, iÒ—Cònfirmo o Vneu 
(elegramma sobte a nomea- 
ção du ca pi tão-teu en to Almei- 
da Albuquerque pára com- 
mandante da cahbooeira«Ca- 
naréa », estacionada nesse 
p;,tlo. 

Osophisira só •aproveita 

Aon |ralaiiles 

Documentos não se des- 
1'óem com simples aliega- 
cões. 

E' iadainh» nntiga da im- 
prensa fio anti«o n" 90 de que 
quem se aluga a S. Miguel 
é obrigado ás conseqüências. 

Desafiou que lhe apresen 
(assemos provas docümenta' 

."das. 

aihéio) a rescindi 
to ? 

Talvez, ttifvez ! 

Aquelle governicho frii um 
idiota en; mandar lazer grun' 
de qurtíificação, em inventar 
'Vjury e ainda mais idiota èir» 
rião ter juizo para poder du- 
rar í 

Os íophismas só aprovei 
tnm aos iratan'es. 

E" bom repetir do quatuT 
P m V ^i0' f 4 ; f\ j I n v toe, i ^ a " o que o leitor iíhx as esquacF 
"s sõphismas r>6'-Xprovedam 
aos Irafaiues. 

Quer a imprensa do nní go 
n0 99 saber em que â* adf(|i-„ 
fnstrações que so succedemm 
ás süas ninharias «lespendr- 
ram osdmheiros arrecaSado; r 

Varnns ensiriar-lhe o cami 
nho que acebatüos de 
correr. 

ca transmitíindo sohdarieda* 
des imaginárias. 
f Por esse faetn pode fácil- 
mente afdrii-çe ua verdaiio 
dns r ntias poucas aclhesõ-s 

/quando se trota do dinheiro I oye a 'th >rensa ncnmica e fe- 
r o coniiác deratLéta teiii noticiado. 

' E' á mentira em jogo, corno 
ai-ma de '■ymjjathia ao .proce- 
cn mérito do general Tolles, 
que aliás foi oohderanado 
pela riiáioria dos militares 
em serviço neste 'Estado. 

u 

M-srress Rachel BeftV. div 

.do .^.fáThê 

Dà Tribuna do Povo : 
Ri", 18 — 0 capitêmi-teneyte l % ■ J • • ■ 1 Pl J ' ^ • x 4 vz . - 14 ÍT )' v< • v. f 

Almeida Albuquerque váe^èt a flgtj expressão da verdade 
nomeado ctimmandante dí.;r/ 

Lá na intenilencia está tud'- 
muitõ bem escnpmi ados^- 
nho da Silva e fasendo comfiv 
nós fizemos porá safie- qpah 
'.o se gastou no i" semosijre 
de 1892 com as publicaçT.es, 
fica ligo sabendo tudo. Pus pá 
santa justa. 1;,-; ^ 

E' facihmo. 

EUris apparecéram e de f-m' _ Chegá-Oe afl nas ?éerot« 
Io que não se animou a acoi ir "s e 1 ' T '"is ymprega 
mar de suspeita, porque sãofdr.s' con' T'ân*- & sabe, que Iq^ curtifiqueBi mtn 

ou aquillo e em dois templos 

— Afíjrmam nesta capita 

\)o Correio Mercantil : 
Rio, i8—O Senado discutio 

o projecto do estado de silió. 
garaolinda ao Sr. Gcnçalves 
Chaves as uninurfidades paf 
lamentares e roccr.hecõnda o 
senador por Minas Juho Bran- 
dão. ^ Campos Sallõs, 

Foi presente á mesa um. e|lo Republica, 
protesto dos cariocas con j _0 almiran.0 Balthazar da 
o projecto de divorctn. _ s.ive.ra 9eià (> nnn„iro da 

«««.««. «^t» ■» ***<*■ *v- 

Dz que previa fossemos 
tirar csitidões da intenden- 
cia. 

Admira que tivesse essa 
previsão. 

Devia auppòr que rcc-nres- 
semos 'ao bispo para nos ror- 
uecer esses dorumenlos. 

Os sõphismas .só aprovei- 
tam aostraiantes. 

Não somos tiós quem o 
dist^e. Foi a folha do ontigo 
n' oO. 

A tal couut da qu.difi-açã 
não passa do um sjphism-. 
muito chòcho. 

Para que diabo um gatuno 
furtará uma galinha ou qual- 
quer outro vbjecto <1e igual 
Vrtiia. si com isso não taá a 
su i independência ? 

Pergu-uem para que um po- 
bre diabo se eni|)orcalh;i em 

r-e«áÍNpto o òõ'dereuu q or 
' tdefn tio íallecido cnronel 
óiuciher, afim de conseguit- 
■o- pr>'vx maienal contra D'ey- 
fu .. pois ate então 'n<ã(> haVik 
Sfinão suspeitas. 

Efterliaíy justifica a falsifi' 
cação sob pretexto do drser 
plina nviliiar, aceiecent.indo 

F&i Ujá? o .mesmo se dá em todos 
|ciA pariltes. citando a nroposiíò 

0 f -m-so processo Taú-ch. 

| -Der,! aroü ainda Esterhazv 
que a carta eonlando a ceie. 
b'e rhrasc . cCe canaille dè 
Ijrcyftís ■», foi ecCJipia por 

■Schwartzkoiípen. ha algxuia 
âunOà, e léferia sea um certo 
Dolfus, jacto ess'e. accresceu" 
tu iS.-terhazy, bem conhecido 
no estado-maior, 

Tei minou dizendo que a 
« mulher velada » era a mar- 
quéza Du Pdty du CU:n. 

que o major Dr. Lauro Sodré d«ltar a máo a um par de a: 
seauio para o Ps.á. aftim dei mancos ou n qualquer outra 
combinar cm os seus 3m.goS j,futilidade, quando e certo que 
políticos OS 
transigente 
Camp ;S 

fica a gente sabendo-iNnfn co 
mo ellas ; isto é . fieaiorein 
tado do que se p tsSon uli ; 
como enlrcu e cotno sahiu o 
dinheiro- 

xr- • • ■ . t.q, Nio va crer que pnr me-o 
(Pum rufjüfcnfnanto fica corri 
as habilitações de que dis- 
põem es-es tunccionanos. 

Isso não. pntqu? quera nas 
ceu para dez reis jámais alcan" 
çaiá ao valor de um loslão- 

Mecha-«e, deixe os com- 
ã.-odo.t e sab&iá o que deseja, 

Nà-i sercir.os nós qnern lhe 
vá motur o não ha bocea pa- 
ra mastigará vontade 

Quem quer a moça. . . 

Os sõphismas só apravéi- 
tam aos tratardes o por isso 
nmn mesmo ne>te ponto que- 
lemos âmpatar-uos no sophis- 
ma. 

\hi deixamos o caminho 
franco e bem desbravado para 
que a imprensa d - antigo qO 

È' ÉX1CT0 

Poi mais que se esbofetn 
en. dizer o contrario os nor* 
Inicos e federá!istas a guarm- 
çào de 4> Gabriel declarou 
não concordai com a circu* 
lar pedindo adhesào ao pro- 
cedimento do general Telles. 
por julgai a oiiti-patriolica. 

Dessa locainhida f-ó um Oir 
renal telegrupbou para B»gd 
adher udo. 

EUa ó a verdade. 

Passais ento 

Vtcíima de antigos padeci- 
merslos succarnbiu h úitom D; 
Marnza Gonçalves Machado, 
esposa do cidadão João Má* 
criado p irmã fio nosso amigo 
Alaliba Gonçalves. 

Á imhtosa finada, que dei- 
xou 3 lilhinhos n« orphaiida; 
de, contava 3O annos de ida- 

s meios de fazer m^j 1^*0 arenas lhe Dz tnai o pé;{,iça ,15 ?UdS eXCnvacões ■ Co -1 de. 
3 opposição ao Dr. "d bárro por p >uco tempo r j ino tez no penúltimo esp .ctn- i . ' 

presidente Parece nos estar ouvindo olcülo. 
Os sõphismas só 

. , . . , ecíimes ao esposo « 
Rarece nos estar ouvindo o I cülo. ., j i-* . . . u n j a; ».. . 1 nta-ts parentes de D. Marfina leior abelliud' diser n cr._,.c> 

„ _ [Os snphismns so pi r ei . t iq,,je as g horas da mfnhã 
— 1 orque nau encontrou a^ 1 tnm aos traiantes ; na o- estar 

seu nlcaiice outra enusa que poi damais repetir auida esta i'èv"é lugar a tnhunaíiÇwO aos 
tnAis lhe euchesse o olho I vez. 'tr, tus mortses. 
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pan dormir f-n suííi ;ienie um 
vidro Jas p lulas òxpecto' 
raiiíeí do |).r. 'Heuizelmaun 
para curar ma complelameir 

• Fervorosantoníe r e c o m- 
ineodo as pílulas expecto- 
ranies fdo Pr. Heinzelmann 
para cmtrbíWei qualquer e-f 
fermidade dos pulmões por 
ser um re medi o sem iguaí — 
Vic&dr Cunsifrli, re-p' e s e " ta n t e 
geral dj Nffw Yotk • jff Insu- 
ranee Buenos Aires, rua Ri 
vadnvia 4I3. 

Observação «Íí/—Qualquer 
ca^arrho por mais suligo aue 
seja será cumdo com o-u«o 
das mlulas exueetorantes do 
Or. Keiíizelrnann, sorrrdieta s 
sem resgnani 1 

Preço do vidro.3$00r», 
Dep >sito geral — Livraria 

America, de Cailos Fi()ii>'& 
CVSuc.- PelutHS—Porto Ale- 
gre—Rio"Grande. 

Nesla cidade em casa dos 
•Srs Mu noz. Gncez ij- C', t 
Achilles Brandao. 

Bam negocio 

A imprensa,«qr/mca vive a 
1 ' íazer r^elame deque o^artigo 

rio general, Carlos Telles pro' 
j.Mrcionoudiiç' um negocio,de 

, arromba ao malho, recebendo 
- pedidos e mais pedidos do 

exemplares-até esgottar'se a 
edicáo em pnucos mumentos 

O nornaco d a ilio.4 G1 a u d e 
! Jamenioy que os podidos não- 

ciiegissem antes da publico4 

Cão, pois e o bom a negocio 
Iijs.o de render, cinda assim 

. tdeixou de fazoPo melhor,visto 
como não pàicattender ato' 
d s os chamados. 

O normico de Porto Alegre 
•tpó em pubicatm summuln do 
■ parlo da figueira teve uma 
venda arulsa exuaordmaiia, 

-c ponto de oecupafse desse 
. pkenomenal acooiecimento i# 

leleyrapbcí,'.que aliás não se 
ir.eohe na aclualidade por tão 
pouco dinhetfo oomo íazia o 
.urino passado. 

Ao menos, quando para on- 
rra couva não servisse a sin 
cada do. general Talles, sem- 
pre serviu para os normicos 
tomarem uma pançada de j"T- 

-mães avulsos, queremos dizer: 
lirar bom re-ultado da venda 

qualquer iespi.n*abilidfidtí, fi' 
oaudo o activo e- passivo a 
caigo da mesma scciedade, 
que'd'ora. em diante continua 
entre os dous piimeiros si.g 
natatios somente. 

faguarâo/Üõ'de Outübro de 
i8q8. 

francis co A ntonto da Síioa 
Amaral. 

Alberto Ribeiro de Garça- 
Via. 

iosé Fnustni) Ih um 

13! 33 

Lemos na Gcjeta 'da Ma' 
ifhã. úe Bapè, <ie I7 d 1 cor 
renie ; 

crtotediontem.<á noite, nas -   -   ■ 
^vulsa do dia cm que hzeram j immediav^Ões do ihealrv «aS 

de Setembro », fm o Sr. João 
GersãO Rufmo Evangelista, 

-u publicarão. 
- Ao - que parece (oi maior o 
numero de unidades de mil 
réis que os normieos melte 
ram nas algibeiras do que o 
dos adhorentes ao manifesto. 

A dar credito ao barulho 
1: feito pela impren-sa norw/ca 

sobre o rendi ment i do bali 
cão parece que foi para elia 
n m aho negocio, unia ver d a-, 
deira mina o artigo do gena- 

v rál TeUes 
Sem pie serviu-.para alguma 

, cous». 
— Uma vez queacousa fo; 

ric rendrincnio rtevem -pedir 
v um' novo raíiuifesto eoagenc- 

iai 

Cnritefias impróprias 

' Temos visto já por mais 
de uma vez andarem correu' 
déoíT^sdfófiJfiSjuas da^cida- 
panhia Chilena. 

Isso constitue um pcigo c 
antes que aconteça valgumá 
desgraça solicitamos do em" 

f préiono quo determine aof. 
seus empregados não conti- 
nuem a levar os onimaes sol 
tos paia o rio: 

DusblireDo de sociedade 

Comi» se vê Jas declarações 
que hoje publicamos deixou 
de fazer parte da firma Fran- 

c.isco Antonio da Silva Ama- 
ral & Ca^ o âoeio José Fausti' 
no Brum. 

Q-ucirm caztr 

jPelo cartono civil habdi' 
Iam .«e para c^zar o distinr-to 
j iveu oriental D. Adolfo Mn 
rSÜes com « nossa Jigna con- 

-teifHiiea D. Almetinda L»,ipes. 

v fíriCébirnetito de propostas 

Amanhãs, uma hora da lar' 
dc devem ser abertas as -pi o- 

,,postas para os reparos de que 
■i-arece o quartel do 3o bata- 
Jhão, dednfamefta.como so vê 
do edital que estamos publi- 

.c«ndodo engenheiro mjiitRi 
Dr. Eduardo Monteiro de 

vBdrrns. 

Dr.- Fdssoa de Mello 

^ Em S. Paulo falieceu o Dr. 
'Fronciaco Pessoa Rodrigues 
de MtHu. que 110 tempo do 
impeno exerceu n cargo dc 
juiz do diieho em Pelotas e 
no período d-, malfadado go- 
verniçjio fez pane do tribu- 

ílial da relação d.i, trocista J..ào 
de Sarros, 

O finado contava 6fi ar.nos 
de idade. 

fRecorri 11 .ao Ojtio para 

^d©rm»V 

Certifico que s^ffrend-o do 
tiMia tosse muito forte q.je 
não me deixava IranquiHii 
ne-u de dia uorn de noiie, 
havendo reccorrido a todós 

■os remédios sem resultados, 
*16 o extteuio de tomar opid 

proprietário « redaotor do 
periódico Lêr, aggredido inn- 
pinsdamente por dois'vultos 
err.buçi^dos, que não pôde re- 
conhecer. 

Da htulãl »g'res«ão, resol' 
tOu sflhir o S-. Gersâo com 
uma leve punhatada em uma 
dns coxas 0 um làllio «o ca* 
ssco. 

flincemmcnfe lamentamos 
esse facto.z, 

—iEm'Bagé, «iode o general 
TíUes msnda poln iar c c da* 
de.onde ha todas as garantias 
lambem acontecem cousas 
como e^-m ? 

Não .será Jederahsta o ag- 
gredido ? 
: Si è abi eatà uma boa on' 
portunidade para a inipramsa 
adversaria levantar a berra- 

íh Se gRrnniia«f ouvbora o uf. 
Gaspnr Martins declarasse 
nue Hagé ò o urdao lugar do 
Estado onde cilas são uma 
realidade. 

Declaro que nest» data rc' 
tiro'ine amig-avelmeme da io' 
ciedade da quaf fazi» pane ua 
qualidade rie aOCM ioduslMa' 
lista e ,q.ie gyta nesta praça 

■sob a fuma de Krauci-do An' 
lonm da Silva "Amiial .Sc <'*, 
com o cominercin de c.xnpia 
o vendas de gados, anet.dV 
mento de camp i e estubebjci' 
mentu de açougues, achar.J 
me pago e saii>(eito dos' lu' 
cros e par^que ^ecnes 
pondem e sem direito a m«U 
i-eclmação alguma cnutoru.e 
quitação que passei e -'zento 
rio toda e qualquer i-sponsa 
bilrdade, visiorque <> accivo e 
passivo fica a cargo da rnes' 
mâ «ociednde que, contmü-i a 
gyrar entre os sócias prexis' 
tentes. 

I3guatã>, aSde Oulubro de 
1898 

José Pau*Uno ürmi 

n 

Grêmio lienoficcnle AJiiilar 

Brazileiro 

Na capital federal fundou' 
se recentemenie um grêmio 
com a denominação do titulo 
destas linha.,- que terá por 
fi ■» defender 03 interesses d-is 
oíiiciaes da guarda nacional 
e honnraiics do exercito. 

A directoria licou «ssim 
consti -uidat 

P-csidenie — Coronel Dr. 
J oè Joaquim Ramio- Peneira, 
juiz de direito avulso. 

V ce-piRsidentr — M a j o r 
João ]o?ô Dias Ferreir», en' 
genheirc. 

Secretario-tTenenle hono- 
rário do exercito Adolpho -Ra' 
«los Ferreira. 

rbeshureiro—Tenente-coro' 
uel Fiancisco Gonçalves dn 
Gosta Sobrinho 

Procurador—Capitão da G. 
N Luiz Timetheo Gonznge. 

fiiblintliecarití—wlferes Ma' 
noel Ângelo do'Onveira. 

O Grêmio vae fundar um 
jornal e uma bibliotheca 

E o que diz uma circular 
que temos presente," 

Do ordem do Cidadão P-e" 
si dente. t"onvida'se aos clda 
dãos sncios. .para uma noya 
reunião de assemldêa geral, 
qgc realisoCse liaiquinta feira 
-27 do corrente mez ás . 6 h<;4 

ras da tarde, alim de se. pro» 
cedei" a-eleição da diiectuiia 
oue tem de reger os destinos 
desta associação política na 
proximo anno. prevenindo-se 
aos referi bis socios que de 
conformidade c>ni o ert. l^ 
§ Único dos E-statmos, » As' 
sembíés funcciona ià om qual' 
g^r.TtUípei0 de sucios pre' 

Tagnarno, 23 do (ãniubro 
de 1898 

Rogério'Dutra da Silveira 
S ícrel-ano 

'n 
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A casa mais sortida « (jUe oflercce 

itvass ^ a nla^o 118 
S> 

rn 

n 

Tem semp-e para vender o a preços sem cn.^ » 
de mercadorias, as seguintes:; ' -7'' e'fci-«, 

Atmas de todas -as -qualidades—'ferragons-i-penel l 
■o^iveis para forrar casas—louças-brinquedos.- toJas 

   "• l-i .1 rv f* r\ C I í* ia /% I . • r I <1 <■» i r« n . 1 ^ ^ f II fí l n 

0nl,e "ma-infini- 
•ilhiias po   <íuui ^ 

tccládo-» —ihapèos de sol—vèlocipedes—cái'xas rie^roc-,*'" 'n®',a' 
douradas —espons—freios—chicotes de frata—punbaes--fCV~íe-"^' 
moiniios Áfinos—talhorca de diversas qualidades —colliera^ i.n? "'tíiroH de bomb 
—violões-artigos de louça agath—m-rentes de reb^o-i^p"- "■ Cwphorros-.Cí,j.t ■'i~ 
classe—extractos tio-; mais acreditados miores—rnschiiia-de-tò^' 

ns
r^'as-as rnnj, 
nditas de dois 

'«••reiroHSde,)rate,5'ías 

Singer, 
'■Viciori 1 e Silenciosas—sabonetes ; emTim, é granf^' à' "" COs»ura 
rnsinumenb>s musicaes. phantasias, chromos,-rélorgies, «rinaMefí,^e't',re '0'mosL. 1 

'«uja descnpçào seria por demais fastidiosa. ' • "'ei-kor cuíf ^ • 
Em c-afçado mão receiamos conitiotencia de casa ale > ar|as, 

íl II <1 K n í a o t r* a /" 1 a c c#» «33 a .i rv f a r „ .4 • . l* *1") í 
• v/V tti V. < II I 1 ^ 111. 1 ii II c CflS3"íi|r»|, 

bota aiò a classe mais interior a pa/tir dos de* da a mais fina caua pai. 
Em fazendas temos os m9. ündissimos e (igradave,. 

U 

15 

rega'se de 

Seccão Livre 

ui 
L, 

Os abaixo-assignado^ deela' 
r-am para u-s devida etfeitos, 
que nesta dala, de commum 
accordo e amigavelmente dei- 

^xa de fazer parte da socieda' 
de iiie^canlil a que pertencia 
e que nesta praça gyra sob a 
(irmã de Francisco Antonio 
S. Amaral & Cump. o soei.) 
industnal-sta José F^ustino 
'Brum, n qual retiravo pago 
e satisfeito de t"dos o-, lucros 
p paftes que lhe cortespon' 
deu, sem direilo a mais iccla» 
mação algamt» e izeato -de 

d 11 
Tendo feito aoquisicáo por 

compra ao Sr. Condido Vd- 
las Bõa?, da Pliarmacia Ccir 
uai á tua'10 de "Novcnbro, 
eslabelecirneibo por demais 
conhecido e conceituado n'es- 
ta cidade e inunicip.os • cir- 
eum vicfnhos, vem iiccla.ar 
ao reipeitave! publico de .(a- 
guarão e Artigas e^aos «np. 
goslreguezes da mesma phar- 
macia, que esta conimúa nas 
mesmas condições, cfleiecen1- 
J.» as mesmas vantagens 
com pessoal idoeo, zeosomei 
pruficicnle, que brevemente 
será augmentado tom um ha-' 
bil pharm.iceulic'\ que 'd«vè' 
nos chegar, garantindo a mas4 

ma mc dicidade de.pveço, gtí | ios que 
neros ru espécie d« primeua mendar. 
qualidade e f-ruecraos pelo-- 
melbo es laborniuri(>s | har- 
nvacduticos do paiz 0 e-itran' 
geiro e sóbieludo o mais ij- 
gnroso escrúpulo e limpeza 
m pieparo e aviamento 
recruta-, ivlém 'Iishq p,irí, nie. 
lh'>r servir os seus ficguezes 
tem pieparado junto á phar- 
macia um con^uliorio medico 
cirúrgico, onde pideràu se* 
rem encontrados os illustres 
facultativos.7 Drs 'Bnei o do 
Prado, Homem de CsivaRin, 
Abreu e Silva, uns seguintes 
huras. dj? 10 ás M, dns ii ás 
12, tí das 2 as 3, respecirv»' 
mente. 

Também acaba de (oceber 
um vomideio tomecimento de 
drogas, medicamenius epre* 
parados estrangeiros maior de 
reputação recebidos d tecla' 
mente de um dos .nellimes 
laboralono- ile Paris. Assim 
pois não poupando «sfoiços 
paia bem servir com presteza 
o a contento aos seus amá- 
veis freguezes. espera mere' 
cor a honra Ia mesma ccn' 
fiança e sympatbia que dis- 
pensmão aos seus antecesso' 

-monus-gêneros de toda especie do.que os'ma s inoder.o ' ■! 
om-çuas csta-nipas1, r-c.os \ 
^ R„, temos •»»«<«<. -V4(ieda*de..cotuoip«ra 6Í,CI, 

Po«.nm.,s "mgr«nU8so„imeol„ d8 ,«OR,os d. 

ns 

S o» 
'■idf OfMC .. 

0 . ' jwi u ujcij!#! C10 / oiOaioc; ^ c> ^ ■Jos metaesnuro |.r.l. c n,.k«l t,imp p„a se#iut„ t ** 

... !..If™.-. bn"cos.nnníis, «hic í"0" 

Tara fei- 

"a'«i beira 
gostar um -c„ „p,e,u.(,8..„l0 „a ,;M,s:,Ur^-aa,.0,0,os 

1' Fortaleza' 

^Etessàt). 

37«o- 
lazet vir da Euro- 

pa qualquer enç. mmendP «s' 
sim ■ ccnir, appaielhus & e 
paia o tffeilo dispõe de catíi' 
logcs onde seus favoiecedo' 
r... {Todeião encontrar as toe 
ir.-s e dimem-ões das objec* 

desejarem encutn' 

(0 
0* 

< - *» 

a.ueucsso- <;0,n n Thesoumria, a 
res. Esta casa tauibcm ctuat • Sülvercill SfUh dobltoy ulé 

Henrique - Sicard. 

-Declrraçãj 
'0 áhaixo-firmndu participa 

ao Çommeicio c ao publico 
em geral que a 30 .te Setem- 
h-o, com orou ao Sr, Cândido 
V'.|la-. Boas, iodas as exiGcn 
ci8« de su» pliarroaoa sita ã 
ma 15 de N- vembm u" 61 
 Henrique Sicard 

declaração 
Ao Conuriercio e aii publi- 

co em geral, declaro quo ven; 
di a 3^ de Setembro Jo cor- 
rerte «nuo. ao Sr. Heuiique 
Stcard.as existências da pnba- 
inacio que n'esta piaçe gurva 
sob m.ntla (irma individual 

Jagum-ào. 13 de Outubro 
de ifi98 

Cândido Vdas Bóas. 

• —- rmj ~ -3. 
25 de ^oveniljVn •vinilDit- 

ro, sob ppjia ,ie , xclusào 

segundo piecoilua „ ,t, t . 

H de nossos F>i:tiulos. 

Jagnauio 18 dc Oulu- 
bro de 189 . 

0 Secretario ad-hoc 

EDUAIIDU LF.VV 

ANNíJNfiiOS 

n 

Edital 

11 linuirt 
♦mi 

lie ordem d/i Direclotia 

convido -is oid.-ulã s so- 

cios dPcOeGrêmio em atra • 

Fri inch o pioelama 

d 'o'1'S«oi í"ifr' 
Oriental do ,^^«hltcâ 
cidade, fiiho lee0|timA I <'."lú " eri 1 
rada. c D* Mi- 
bos fidb c.dl A am. 
Republicado ünigu;,y e m "y.""0 

ua LOJIH». goitrin r ■ 
mi nos de il^le lní„p"i" 0 hes 
resiaerri., iu.su' ci'j,(Ie 

'ü 

citcuicii a Feijão -prolo 
«ulpns ouri-H 

B .ninl.a «speei.-,!. 
"'••coliorii tu 
Rstevão D,uma k Filhos 

..y- 

ln cidade, iiretcn 1A0 rj' v esu nVs- 
biraco os docum. nt « -v C i*:ir 0 ^l"- 
1: para que al.ruem '.it'*18; u' P^a lei. 
mantos que couh^Car 
do qual eXIrahi ou,a e'iil'! 

fixr-do eu. ui ucirl,-?^1 P "i 6r :'r- 
fiela lo,prensa ua fo, ma da laT 11,110 

Jau.iaià., 23 de Outubro de 189,3 
olflciai intiii itiu do reXiilr0 civil, 

^ - FriUv Santos. 

] aquim dus Maquinas can' 
tiriuu a compôr txl£qu,IlflS ,|fl 
costuro de u.dus osvvsiomai' 
garmuiudo as composturas 
por um anuo. nflu havendo 
quebra e so teapun^abillen pa' 

quo tem composto Pode 
ser procurado «m ca-a do 
loaqu.m li E, CüIré sol,|.ft. 
do no porto desia cdade. 

)SJ8
({U,,,ao'^ de-Ouubruda 

das Machtnns 

\ :nericaiios 

Receberam grande quar.li' 
' 1* 0 ds Domgno & 

a rua -roncral Dcoduiú. 

■ ~ -'-a:b-at-Tt1 aá.»vrr.xa.■v>t'- r^rrr 

J. 0 
§ 11 

U 
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ULTIMA lÈStOÊERTA // 
creosotado e arsenicad 

DÓ 

Sl.L¥Ü fflfiFI&SS 

mOTAS — iuo fíftA.NDÉ 1)0 SOL 

Ana^ysach no Itycaü Eio^randíJisè e spprovach 

■ pela delegjcia de Hygníie dj Pel t 3 

'Pr 'digiosrt fnedicRmãntb composto de subst incin« 
çmir.oofnenie -«nliseplicas, ilTÍa!Ilivel para curar tolas es 
empingeus. brMoéj is, assnduias das creanças, rachas H»s 
S'"o-. das umas, <■>:(,inhas. dhantios, herpeí. ozagre, íczamns. 
sai na«, frieirns nlce>adas, queimaduras nn'h eiros, panar !cioc, 
cobiíiiose fci iilo-s'dc* ífnulqnCr tinfiirc^h I I 

í 'timoras .pifpar,icões tem sido pmpostas para os mes- 
mos efieiio-, poréifn nenhuma d'elli« r-euue-em «n» cnmpo 
siçâo a-* .preciosas prnpfedMiVs da POMABA ALBfRíNA. 

Milhares de e^-pcr-cncfas feUac rom evta mrtrnvilhosa 
[•omuda-, iodas coroadas do maij feliz resultado, dèíxaram 
sufB ier.lemenle provadas as s(j<«« excelleutes virtudes ine'ii 

■cuiucnlrrsas fiara n cura d«s 'moléstias acima'mencionaJas. 

vendo-se nesta oidado na FORTALEZA 
dô Ângelo Ratfo 

Agauíe- gera os no Fsí.uto 

KSTOiV Si FAGÜADES | 

lídA AHPKAOS MEVaS. r57-PELOTA$ 

FSv mm. í8í'ô m simã s f ma ,5 

'Cina 
ÜUI H 

3 Plvisica do 1111mão 0 do lorynge. 
a Broiu-hite Asthmaticà. 

Fura o; ururaslhen'Cos. 
Cura JõfJ- das Costas ê do< peitos. 
Cura os enfraquecidos por excessos de trabalho^. 
Cura r.s anomic -s e cldoroiicos 
As Sonliotas que aniarnentão i-cm no Vinho Crooso- 

lado. um c-Kitljuvame opecial, pVrqae não m5 foriffica as se 
não lomliem que íipOiveiia ao iilhmf.O —ipi r-ando-o fone 

'E' ..oimidcr/ilo o NON PLUS ULTRa dos Touicos 
rec-nsliiuinles. 

Nãoliu drèla, Exige'-se mna alimentação "sü-cculenta. 

S^eco> e nitilhiido s 

T.jr 
to ''mos creculo 

■pacotes. Èrv t 
bom café em gi,, 

■r 05sempre'um bom sornWfVto c 
Cririto em Corda e desfia a.i ouj jatac a 

mane couBnaco); e de diverses marcas. 
11 to moido pu o, 

onhos^'ívirl0 y**"3"'6*' fU* ^ f arroz-, assuea- 
■ S í'aIo ■ e«Rai»aftd. -. coguac em garrafas e fr- 

í oi lha d a "v M ,1'srí> í,i;UÍ,He,,"!- Pinto, Kororciu-, zomliada, ve-has o sahii. > Alfaia "su^ar-or Potes T-ril , 

wo";;™, 1.»:^ •: 

Lm pieços ra- icmós cumpôiencia de quem quer-que svjn 
Compc.i-s,' li-urios do p U pelos pceçós mu.s a! os 

1I1 ptMÇá. 
Cmjdé m. Kndtíeirn 
s ' ' li  - 

É 
3 

rò 

(^1 ii5n?* Silveis^» 

"Poderoso anfi-syi.hilifico—Hiitrherpfetico—2ntt-e".scr 
hiilos-i e rh rirhpunian.-o—Milhares de pessôns emadas af 
u-iíi' soro CRI MUS IN1LR. PARES—E'' o depu rstivr» e xe' 

gereradot- àr. smigue filais prucürado -em bodo o Erazil—Tem: 
-'eu aitestado na Voz lo po\'o. 

dssiiTpção, 
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Superi.ir sem ri'i4turfl 

Outros partia, receberam e 
vendem a preço 350m cbmpè' 

'íer.cia. 

Augusto I èivn« vfc f?. 
VUi 

| Vende-se no ermaz rn (té f 
j Dnugno & C* amiga casa 
I dè punes -& C4. á rua Genè" 
I ral Deodor». 

1! 

t m 

E' o verrnifugo (ía epccha --Cricc "e agradável. —Não! 
f rdccisa de purgantes tJepois do seu empieg « —ô purgahvo! 
•> 1 siine-mo 

Não coüsa irritação iiiresffffinl. 

1'U VUMAI l.V TOWJKVBr-FHÉNtií AO VIlClíCAIiO 

Pi-tOTÁS 

< 

Lu 

: v II 1 

y 
r - ^ [•-' SIM li í\ A (, 

'Òs brõpfi-tnfins deste eá^ibelecimôntn "àvizam ã •-■'uá 
bumeriso freguvzra imvto dr cidade como da campanha, oue 
acabam de retober um novo soiiiiiíeiito do q-ie ha de fnais 
f Inc e nfíodetr.o em tecidos a !pbaniazlja para Vestido (Tecidos' 
baratos). 

Fras piua sedà (Alta novidade) Damnirce de lã para cnl 
xas. colxas (Falgndão a Í$-5$-9$ —13$—e 18$-&. Cnzemi 
'as, Gravaias, chapéus a rvCmlus Goruest, e diversos para 
nsmens s para rapai 

Em roupas feitas para bom-m temos um bom sorti- 
niento dí trajes do caítcrnrra, -calças, coletes ca/aros. bom, 
bachas de deag mal pieto. dlla^ de brfrn,d0 casstneiá e gros 
sas peru trabalho, roupa de biim para -ceança, ramizas para 
menino!», di1 as peitos rle linlm paVa homem, lãüiqha preta 
lavrada- mennós pretos e de còres üZos e lavrados, tr:tjlha"s 
p«ra banho, ditas jiara rosto, grande soriimento dê moriuc., 
jrlgndí.o, percal. riscados, brios, cassinetas o diversos artigos 
de lei, ludo novo ! tudo moderrto I tudo barato / 

Âã BãSimSO MMPOMSK 

OIÍ 

CO.NDSSSA. NOGUEIRA & ASsUMCÇAO 

CASAFÜNERAÍUA 

1^. 
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Piovine ao publico que acaba do abrir uma 
ca,-a de armador na 1 ua e casa acimg meu' 
cionndas, niide dispfio dos precisos, preparos 
paia qualquer trabalho da arte» quer sejam 
religiosos ou funorariis. 

Pôde ser chamado n qualquer hqra da 
noite, garantindo Ioda pei feição em seus traba- 
lhos. ao mesmo tempo que modicidade nos 
pieços. 

•0 
♦♦ 
♦ ♦ 
t: 
tt 
0* 
tt 
tt 
00 
tt 
00 
0* 
tt 
00 
00 
00 
40 
0- 
u 
00 «»o 
♦ ♦ 
tt 
00 
E» 
:: 
♦♦ 
<•0 
♦♦ 
4-0 
00 
00 
00 
00 

"G-afide ábrtimenfo de pratos e chxaras de gr-mito, 
cincos diver-sas 0 douradas com nomes e p,rpS. Àppare 
ihoi paVa lavatorio, ditos iwa ugua, dito, p.ira [ouendor 
larros e bacias avulsos. Pratos para bollos, ditos êom 
r.omc para 'lo'reu. 

GRANDE SORTÍMENTO de chicaHs de porceHma 
dourada de diversos teiüos e iHioanho^ nome fí S(,m 

rfotnc. Copos com pé com «zès e sem aza brancos iftõs e 
•avrfldrs decores com nome e setn nome V\Z0S para 
flôres Ceintos de fnezas. Lâmpeges.manieigaeirnsc omán- 

Ifeiras, Farinbeira*. Cesfinbas de árame para pão è Porta 
iilbeicc. Porta pós e uma intlnidáde de phantasias preonas 
fura fi'eseniès, 

Aramõ « fli-íiiipó^ para «crcà. arados, poirieira-, e 
COSlaneiras para os riie-mrs 

ARAME de qnoicha, fio elástico. Baldès.bacias dê di' 
VcVsos lamanbqs Hngacos, foices pnra ,nçar mátto. Lavaio 
rios de ferro. Malas pura roupa, bacias ê tèrrinas de louça 
ngatii. Mârmilas. panellas rogarei os machados.,'ènebadas. 
martelles, sôrrotes, facàs, co,n bainha dè mètal fino Estri 
bos. argolas. fivelas pata rabicho, botões para redeas, bon.- 
has liar» maneia,b.ombdbas para rttatle.iudo ile rnetal lino ga- 
rantido. ReVvva 1 vers, chtimho para caça, espoletas e pulvr/r» 
em laiinhas de j/l. Pecliaduras pira gaveta^parafuzos. 'ler • 
roibos p-egus. i»chas. Aeuà raz. Alvnlado Jeão Rok-i terra, 
iz.úl uhramár, «'eêcatite. dito dil» a narêllo fièsso, verde es- 
curo CompnstA, olêo de ri.lhaça ocere. Tubos e torcidas 
para lamrôões, lápis para caipínteiro. verrumas c muitas 
oulrAs miudezas q.m deixamos de mencionar 

OiUlUtlUlÓ (VtMFtrVFA não temô competência 
hos preços (los artigos aqui mencionados. 

Compra-sô tocla classa dè fpúctos 
dò Falz ueloa preços mais 

altos da praça 

CONDEvSSA, NOlilJEÜU à ASSü.VíPÒUJ 

Este estahelecinieáto, fôceiT .•mer-Tè monlado. acbv- 
c e^, condições Jê tíèru 'servir "âplA ihhco, podendo efí-- 

rccet mais vantagens a ês-e dq que qm lquet outro. 
tem sem pré os seu« prui -rreiarios o mai./r'pser„M.vic 

"a escolha dos ár'igo^ môlhorá.s^ e^eôS Jira q^" ^ 
casa consolide seus créditos pe,á.W 05 coroteideítes^Se í 
íionrarom .-orfi seu- pèJidos. ' f ^uies qut a 

iA a 1 j-m í:feE,P,e fer.-ha da (líèlljoi-, qòafi dade., 'cal farinha de mandioca, dita do milho, taboadbdè toda* «s nü ,1,0.,. 

nhLm0'i T «apá'gem dè campo, cnrbros-, tirante* li- hás t Imliotes, rapHdnias e finain.ênta o que se pude- 

nosZ praça.06''05 t-"0lôr!Íaeí anündCT a,J consumo di 

Probos Som rbfifspeleiiciá í 

% 

§ 
§ 

§ 

.<* 
% <*K' 

CASA PtJjVlílAlUA 

MÈms 

Partiçipi que mtláoií 8111 loja tjç AiiP.t- 

dor para a casa m* 45 da mesma itm iS 

AovoinLro (a-nli^a. da. lomnioTcm ) frente 

ao ÍLv/uit dc RaíTo, onde pódc ser | rocwradô 

•Kí dia e dc noiie para os misteres de sim 

prnífissáo. 

n 

ts G 

G5UM)E AC O i\ WGÍ I\| Ei\TTO !I 

1 

jíi (.a 

n4 

ÍT Q 

èi 

h 

O fabricante deste delicioso caporal. resolveü premUr 
os fumadi.res do seu prepa.-Hjo. -ela fôrma segmn.e ; 

iie..s<iiinu!:l6 Emi-ará tUsortey—cinco pacolrif c 

cão lei Ia pela qnv il 

dl 
V^llde «e por modiens pre' , 

ço 01 lOGISDÍtAS braças de' VariJe-sé duíentas a qui' 
leg-id dc rampo, ninis oU me' nhuntas braças de léguas de 
11 os, todo ,npado, situado nos campo situado no lugar iteno" 
Arr-ombado.s, 2o dislricto de:' minado Arrombados,lindando 
10 termo. p1»! Üm lado com campos de 

Quem pretender ditij3-se André Danigno e pelos oú. 
nesta cidade a Piuma (Sc Fi" lioscom os herdeiros Feijós. 
Iho ou ao seü piopneurio Tialãr nesia cidade com 

de ,,MAfii0N," coUlentlo ent cidi 

ju feliz possuidor terá dif^jio a 

Üiii torno (íe ^a^rnjira 

n sií t osfiôlli» c qite po lril*à eojifccciiiadó no {.I<. 

faialc (pie e>Co:íiot, hpfesenl jiiila previdlli Mi ie 4 

diU c.uilella atis Srs. AGGNf^ (j .e cslão lu/.díiU, 

dos a inaml.ir execuL.i'. 

AgenJ è3 'nsHa ciiaia 

Luiz Dbiji: i Anuaroliuo Guuçalvcs. 

»— ». —-i» 

fiip.iia&í 

*aV%VÍiv'!i ei»! 

unipampa 
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Cognac Velho e mais 

proíerido pela boa qualidu- 

e j.reyo rélalivainciile 

barato. 

A uva cio que A pro- 

duzido é oscolhida com 

inainr esmero, 

escmpuloso o 

preparo 

destilado 

stC, 

Víco Ãc^NÍÍI^fiíM 
(;fe. '"iPQflTAOOK ' 

ÍV':^IÍ3Sb| nu fUji^É jíwí^f i 

febgyaHSra^ 1 h 

*Zi ' ii ,.• 

com os mais modernos e 

aperfeiçoados naclniis- 

mos. 

/ f 
Tornado com leite é 

achonselhado para comba- 

ter as aíTtceCes brot chi as 6 

ÍLÍXjXIXIXíR^ 

DE 

ti ÍUi 

o deituatcvo 

pli«rai?cwlwtf5i"bí'^lídll- ,G1'11 !n:|iMH PÓS REJÍ Rio do Janeiro f " ^reuldaoe oe Medicna» ^ 

Podcüos,, «nli \ypl,i|int.0 J 

^5«» «u«lèm ncc onrío 
iVcuii ioflnroto 

' ^T^rído nn.fflnipnie coft n „. • 
ruços vfpvtnes de ren' 'nr'!n ,aiz •1o 11 

lujes niedicmaes pnrn eoni-iui ^lU" "u^ni,eoinn> us suas •■ 
tivo, ' completa vietonado seu poder ciu 

rrf 
VH' 

A 

preparação bern^íbo,*^ rUR^:V' COMPOSTO c u 
grandes benefícios á humanidada v.Ve!,in<ida l'TC5 

ma a submetiel-o ò venda ae ^'bicdoia, o que ros « 
li" m. > \ r rv ~ ^ ... _ 

(71) 
resti 

8 (li " " "oiiua ■ ~ -"- • " 
limpregn-se ecm icsulladn<t 

guinlõs ; nífecções fvphilitirt.^ "i pll!'-v' nns moléstia'; fí' 
vencieos. eoi rimento- dos ' . "'^oòcs, bcubas, carcf' 
fistulas, flores brancas "onoríbl e'cl'olu-,;»«. cspinl"1.5' 
do utero, dos olhos, ma->cbas H m''>in^etis. infloncií#3 

cbitismo. saràas, tumores o ulcens9 pti'e, ''"-'umansnío, 11 

e pulo onares 

ffflPUS 

Vapor JOIIGAL 

Este vapor, coní (ir«;i' |cm condições de transpor 

todos os baixios d'cst;t navegação, na mõis rigorosa 

secca, estando cm cambinaçíio com as diligencias 

que Jazem a carreira de Artiga» a Nico-Derez, esta- 

ção mais próxima da Estrada de Eerro á .Monte»idèo, 

tnanlem o segiihe itinerário lixo : 

MM üb Jaaiaiíü pia Eíc Grania medas par 

Santa IzaPei b Pelotas 3. 13 a 23 Se caía lez. 

ü lio Graaie a Jsparão caii escalas por Pelotas e 

na Izaíal 8.18 a 

áfra cergastencommend!is, valores ídlrata-se com os 

AGiiNTlíS 

Rm Jaguarso. , . . . , Augusto Leivas <?- C. 
Em Pelotas   Conceição & Ca. 
Em Rio Grande   . l.eivas Reis & C. 

JSOTa—As passagens que não forem pa.-as 

nas respectivas agencias serão cobradas a bordo com 

^5 0(0 de auga^uto sobre seu custo. 
Os proprioianos, ..iugusio Leioas & C. 

ÚNICO AGENTE 

ALBIN-U. DA CUNHA 

llio Gramln 

Tm JagE! rão, AUGUSTO LEIVAS £ . 

TI 

I-EIVAS, KEI84 COMP. 

fimacía Queiro/, 

Bjki 

n IPIBlitlJBm 

Asem Mival 

DE 

Poifiri 

a 

O prcprtelario desta toem monlada oíTicina participa a 
sua numerosa (reguezia. tanto da campanha como dn cidade, 
que sua casa hoje se acha em condições de atiender qun'.- 
nncT n^.-nHn mis. PHm isso dispõe de ex^ellenlos cabedaes 

encontra-se nesta officina um lindo e bons profissionaes ,   
surtido de peliegos Inglezes, selins paia mentatta do sc- 
tihoias, crianças e homens, serigotes de pratae coro metal 
lavrado e lizo, chamo a attenção para este mtigo. 

I.ombillhos Üzos e lavrados, lindo sortimento do caro- í 
nas lavradas e imitação ligife. Esplendido surtido de car,v| 
nas de pello. curtume de casca, lindíssimos apeiios de ccu-j 
ro e de anta Variad-» sunido em chicotes.mantas de feltro.' 
Variado surtimento tm banigueiras. correames para carro, 
jardineiras, fenagens preta e brances, neste trabalho não 
Ibimxchm petencia. 

UindissimHs scbrecinxns desde a de seda até a do algo- 
dão, surtidoj completo de xergõos. redeias de fita, sintas 

■oartucheirn- e um sem fim de miuderai? coficetnerile« a este 
ramo de nogocic que por sua infinidade deixo de roen- 
cionar. 

Ite fisiía á CÉiFfar s íe 

m caAnoK no so*. 

Eepos ts ^^àc-AUrujTO 1ErfAS ^ ccSt 

,GRANDE 

PLAJKíüí K I.ÜMliKlilliU 

DE 

W1ENFR 

J'l'A tA DltNf.VfívppQ 
-.quina da co Grnctal .Eenna Baíreb 

uma Ík^VIM^-ÍO''' 'T ^ 

v ndfii d. (od.,V t; ■ • 0 '" ''W < » «H"* 

menlo. ' 08 •®i'JWUís com 50 «p ■éi uLaU- 

Selins 

coraplel inciito uríftíbrno'.! !t " ont"'»» 

, «liiífium il if óíis' 
• "orme c a(.^ciabilissimb s„ ' ,,e 

Dbp cios df n,1" 

nur JLk in(- P,',,a C SEdiiCS PT lu^os mlimçs e ,vis,(ls 

IIip/rTh„Tt 3tl J 30 a^W-c i 

Jy am í Lw|i|HiÍ le two wíBfr 

w©!4 para crês* 

irVk 

vi > 

M^llaáo sup irior do Araca- 
•iu o primeiro quo verr; Je-, | 
ía procedência a esta praça 
.vende se por preço couve- 
maate no armazém de 

SEABE.A S, 

ill 

Por preço conveniente uma 
casa, com bastantes accom- 
modações e c f> m fundos a 
quadra inteira. Para tratar, 
nasta cidade, com 

SEABRA& G. 

PARA fiHlfi 

Acccitn-s«- },«í3o c qnnlquor triihiillm « onntrurlos 
eonm-i ncutes n «rt«; corau tuuiboni «acarrenn-se do 
qualquer trubalhu do prata. 

Preços sem competência 

.A. IDliTSISII^O 

.1 

1: íiiprcxa 

Hor.stà Híivalensa 

O proprietário desta em ore 
29 de d.ligencias partida 
sua numerosa clientela e aos 

tendoV,diJaiU08 V? >í0,ftl tendo de proceder á pintura 
n'uma das, dlligancias ^ 
em preza, só trabalhará a A" 

leaum.l6 i;oVf' «vi,o. com o'1/'0 ítí Ca^Ilhõ; anTi^ J seguinte itinerário. iriumnho ^ 

&AHIDAS 
He regressa para o HervaU 

as quanas-feiras, 
IJo H erval.á ' Estação ás 

quu.tas-leiras. 

hegressos 

>rc
na , uSl/';'íl0 l,flia ííerval, os sabbados, 
Go Ilerval para Jaguarâo 

os domingos. suarão. 
.hgmuao, l» d.-.- Maio rSãfl 

' hacnra 

uENrRo DA. cídM 
Vende se duas moradas'' 

casas.eom grandes terren"' 
sendo uma deiíaH rece"1 

Uieulc çonstruidá, siiu-iJ^., 
Praça Bento Gonçalves. c' l 
mic.s correspondenta» 9 1 h 

V"0 ^ Cast.lbos anti'""j 

i,lVnpr ' Propriededô5 Itineo Leivas. 

V,.A l
c"

1ltu c,,'» Augusto ^ va-s $ 0 

\] l n 

O emprezmio 
Cronfàioe». 

Manteiga superior -- .n. 
I urn, de Sanin Cath"^ 

1/ , x c'nde',e cm laias dc i/3 ' *M//>io José kilo no íirmi.zem do ,, 

REABRA Si COM»' 

i 

\ 

\ 

T'"' 
— —- 

 ..., ■- ^ " í . n— V"A" ^ -v/tt-.-ni- oer-ww^aff^.^aígSáfiã-Trtg eJMhontnq Tu"ll«ia,'ai" 

Agindo do modo ator- causa ello se baterá comi vida, á entrar na liçatda satanica c no meio dei no mercadoAnatrimonial JlgtS.SOH- 

unero 1 

agruras, quer' 

maior austori- 

ámmiscripçtio 

tofa xombe- 

c civilisam. 

missão, sir 

megado Cal- 

o se envol- 
eurs» que se 

os de orien- 

ánidado atra. 
as sossobrag 

sonhados 

sendo o «O 

ísos modes-' 

pionneurs» 

> exclama"-- 

apparecer! 

intenções : 
na sonda 

ar, o corno 

ihosamento 

m to vejo! ♦ 
ILINÍIO. 

isamento 

•s da'péque- 

Monde, na 

nça,) estão 

'nndo diz 

não a fa- 

tiver em 

ra impedir 

na da oi- 

da natali- 

n forinou- 

itrao des- 

qual diri- 

homens 

alidado a 
»• a 

celibata- ' 
senhor 

uma cau- 

tonto hu- 
;a, temos 

mettor a 

D a lista 

Peende os 

as senho- 

esidentes 
o o que 
tnnos ou 
^eguiam- 
»s rospo- 
, do du- 
t condi- 
as, 
nm »quo 
avel, di- 

tem ain- 
los inte- 
utra re- 
as, que 
seus no- 

publiei- 

facilitar 
r compa- 
jida por 
« doquo 
' do mo- 
' dá aos 

Aiende tão 
-.e aquilatar 

os eièmen uos da «ofíerta-» 

— 

v-- 

V-S^' , T -■ 

■ ■ : I ■ I tm 

' "1 

v : 4 

J, 

mrí 

imv? uiivMíit 

Ms mm mm ■ i'f)r7Zk \ ■ *\ wvwn T\M F» vm n 

10 11 12 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 1\ 79 80 81 82 83 84 85 



m 

n 

MA 

i 
?í 

f/h • ij 

ryA 

m 

Wfíâ 

w \ 

V V- \ S 

»*» 

Je ofl'1 

i'.h»rl11 

> l/a i 

►Mi'- 

n \ 
SSSyMríliffF™^ Kk\\ rk 

unipampa 
cm 1 2 3 4 5 6 7 

m 

3v 

■ 

Diretores 

Dr. Alfredo de Mello Tinoco 
Dr. João Soares Carriconde 

Francisco C. Vicforla 

Rio Grande do Sui Orgâo dos Interesses gerais 

APARECE AOS SÁBADOS 

ANO 1 JAGUARÃO, 28 DE DEZEMBRO DE 1946. 
N- 3 

inflação e Crise 

O povo brasileiro debate- creaçío de emprezas de es- 
se na maior crise de que dá peculação, os lucros íabulo- 
noticias a sua história. Falta sos, o derrama de dinheiro 
de generos alimentícios, falta entre o escas o numero de 

A VISITA DO CANDIDATO 

Intensai vibração clvloa 

ue generos aiuxieuiiuiu», in.ua, cuuv? « laguarão viveu horas ao desembaroup de sim 
de habitações, encarecimento aproveitadores, favorecidos de emociònan|e vibração cvcm ^ p Dossado. 
geral da vida a que não po- pela abundancia da moeda e Qgfpjfjíjp-j c visit i M /A i ^ i " o i cAu ^ d'ou< também, com 
dem dar remedio os sucessi- do credito; tudo isso contri- a' J: fm. i íí ? i il ^'cha Filho, grande CiOquencia, a se- 
vos aumentos de vencimen- buindo p ra agravar a situa- que lhe fez o emiueníe ^  • ... - avar a situa- woc uic icz o cminenie Prret do Muri 

menos favo- candidato dos oposições Extensa fil tos e de salários minimos. viau uaa   uAiciiaa ma ue autorno- 

dos «'«Tarof1 A0mls'é0rlaaJe: o adoção de medidas do snã vei5.10 c
(
0rlei0 ^ Decio Oosfa. 

uerallzada depaupera e des- enérgicas para sustar a mar- ^ ' f."9 candiddlo, que, depois de nota marcante da rc 
moraliza o povo, que já não cha do mal. Impõe-se a com- ^ ^^K ^^^ » - ~ Percorrei as principais com a eloqüência 

upal. nhorinha Lúcia Alves, 
de auíorno- A oração do candidato 

f,r. Decio Gosta, foi 

Clltl viu iaxci.1. w. 
is em quem con pressa i das despesas publi- mo SdDaao. ruas da cidade, rumou lhe é conhecida c rrTn 
na para os extre- cas, para conseguir a ehmi- Pelo aviao da carreira, para o hotel no qual ficou o completo conhcpimínil 
demagôgos, que noção dos deficits orçamen daquele dia, chegara a hospedado dos rmssrw hecimcnto 

- " ■Iarazo ■» cidude o sr d, ,.P. , Alegado, suu «ceia 

sabendo mais em quem con 
fiar se inclina para os extre 
mistas e 
lhes prometem « r  . , - 

'erWem primordial deaae AtaíSSTS! Coelho de-^uia^üie- 
mal que nos assola e que mento real e honesto da pro- crelaiio da Lducaçao e 
ameaça soterrar, sob ns es- dução, o estimulo á importa deslocado membro do 

a 
. reunião, 

eloqüência que 

foi cumprimentado 

combros da economia nacio ção^de Liberiador, com grandioso comício. 

Para termos uma idéia da 

economicos r 

~ J rv J?or bociais' 0 Dr- Decio Mar* uma comissão do P.T.B. tíns Costa prendeu a 
A noite teve lugar o atenção da assistência 

nal, toda a nossa organiza- duçüp: maquinas, mutórijl 0 (im «ícitófde ^ül TMiroSperanT»'0' ^ nhnr mei1 hor.8' 
cão oolítlco-social reside na agrano, etc., coma conse- jlln}f,I..SP /. r r-,v«n-. ano esperança. ^ abordando assuntos de 
corrida inflacionista, iniciada quente venda de divisas ex- ' " d da?0 s s f"f r^

0 . Abr,,!do a 5eS3a®. . e PalP«íante atualidade, o- 
em loü) e agravada terrível- ternas e o recolhimento do candidalo. b. o. loi re- apresentando o condida- mo sejam a proteção á 
mente nos últimos anos, p tpel moeda correspondente, ceoido no nero-porto to, proferiu importante infancia e á maternirWi^ 
   ■ Em vez disso, que faz o p0r uin núcleo de corre- discurso o ilustre Dr. Al- as aaranii^ irLL ik 

verdadeira torrente de papel gov io ? Mais hgionarios e a igos. cides Marquas presidente dores «i.m . 
moéda inconversível lançada cor. a intervenção na política ^ j , d . au}orn.. (]^^ Yr n K? S ' -0 P01060'0 da 
em circulação pelo governo, dos estados, descur t do pro- aummo- do Dnüorio da U. D. N. produção etc. A brilhan- 
nos últimos quinze anos, bas- blema economico-imancei vcl, cnegaram, sindos de local. (f» oração de S excia 
ta atentar para os seguintes ro que nos amoaça de ruína Bage, os canoidaios a Após saudaram o Dr. foi a cada moin^ntr, ir.' 
dádos, extraídos do relató- total. Antes da aconselhável deputados Viceie Rus- Decio Martins Costa os jerromni-ha r f-i c 

HO do Banco do Braeil. redação do despesa,, que se 9oroano WoWei),,r ^ a depuStó, <oS dn nrwí , kL" 
Em 1930 o total de papel impõe, o governo recorre a ... , r5{Vc aaI ka n grande publica 

moeda em circulação no pa- novas «missões ps r-br.- ■    o*, i idu-is-o mssis Drs. Alfredo de Mello que encheu o teatro c 
ís d" •' 'lü; C 8 ;,! Ot; deimits orçamentários, ma- Ohveira e Pauto Bros- 1 inoco e João Soares coroada de estrondos 

O ano nifestando-se assim, como sard de Souza Pinto. Carnennde em oorne H* Sljjva de palmas e vivas 

ao tuturo governador do 
miíhoes de cruzeiros, u ano nirestanao-se assim, como sard de Souza Pinto, Carriconde, em lome d 
de 1045 foi encerrado com sempre se anunciou, o digno berrt como o jornalisto AI- U. D. N. e do Partido Li ulJ "l, VJfoi Hn 17 bilhões 535 continuador da admmistraçao h r-, A u' 

miuiõps de cruzeiros Houve, passada. Não dispomos de «ff • . bertador. respectivamente. Estado, 
mírtanto nos quinze anos do dados exatos, quantoemis- boras. em Em nome da Ala feme- 
Estado Novo, uma derrama sões do novo governo, mas, aviao especial vjndo _ de nina pro-Condidaiura D 

73 milhões de cruzeiros. tidos mais ^ 2 Mboen 
isso oor si só exp ca a e meio de ciuzeiios. 

absoluta desvalorização do tf mhdér que o noBeo.povo 
nosso dinheiro. nosso amneiru. n réduçno uo se c"^0"Ç37la

(le
neSÓdaos 

mínimo do P ...lí. i i'.qí>í. n«crn«ins nublícos; da neces- 

Ao retirai-se o candi- 
dato e seus companheí* 

teatro foi qrande- 
aclamado, lendo, 

insistência da enor- 
i , . - inflamadas me multidão, se diriqido 

que ronseca da Araújo, orações de propaganda ao Leigo da Bandeira 
José Antonio Aranha e política os candidates aonde, do Altar dn 
e senhorlta Lúcia Alves. Waldemar de Vascoacel- tr ' " 

Grande era o numero Io w ^ 
ia, falou o Dr. Henrique 

Vicente Pusspmano, Fonseca de Araújo. 
^—. --- -> — - ~.v.. „ ^.w^^^rd de bou- E assim terminou 

vãs„„e a9ljardavam o futuro go- za Pinto, José Ànfonio grande jornada 
£r7nTdfdS=: del^eS; de-oSt^onãriõr^? 
te absolutamente não pode bair por promessas 

uma 

sei^^equHibTadTcom aumen- faiazes e procurar seus go- vei nadordo Rio Grande Aranha e o Dr. j. P. Coe- na qual ó povo ^aquám?-' 
tos de salários que. por sua yernantes e°J;r®.j*|9

ue
I

1^indo Sul no aero porto. Iho de Souza, que  •- -- elou- se testemunhou ao ilustre 
urna candidato a sua sohdarh - fntereza dT cara- ^ua bxcÍ3. desembarcou quentemenle, fez 

1^- dade e o seu apíauso 

íol circulo"vTciosfrPará aten- a confiança d ■ todos e dem a lenao recebido os cum- guará o, que impressionou Domingo, pela manhã" 
der ás necessidades do fun- certeza de ta?.er um govorn pnmentos de todos os vivamente a assistência a caravana dcmocralira 
cionalismo, cujos ^eí|ic n.n Dea ienõ f>re5eides e exmas. fami- pela precisão de seus seguiu para o Arroín 

    o^naniemis dade e n5o ao de um pequeno ||as qüe ^ ^ enoontra. e pela revelo- Orando e dali para R,o 
vaui. ção de profundo conheci- Grande prosseguindo 

Compareceu, também, mento do nosso glorioso sua jornada civica. 

não mais 'correspondem ás dade e não ao de um pequeno 
necessidades da vida atual, o numero de P^^®3-^,.^. 
governo aumenta seus ven- Não e com um programa 
oimentos. Além disso, o au- de esmolas ou de empresti- 
monto do custo de todas as mos sem juros que se pode- 
utilidades determina necessa rá debelar a crise. Um e ou 
n ara ente o aumento da Des- tro processo somente tende- 
nesa Pública. Mas, como os riam a agravar mais a situa- 
orc iraeníos não comportam ção, pela sobre-carga trazi- 
malo?es despesas, não ha do aos cofres públicos e con- 
v n-bas para os pagamentos e sequente aumento de impos- 
fl -iUrninistração pública re- tos para emprego iraproduü- 

corre a ura processo simplis- vo, sem siquer de longe so- 
?,?■ «mu«rii n hei ro ' lucionar o caso. 

AssTm as emições desre- O que se impõe é o resta- 
uradas se sucedem. conver- belecimento da moeda e do 
tGnrin SG num verdadeiro fia- crédito. A paralização da íeiido-se "uí| auencias so- corrida Inílaciomsta e con- 
gelo, ®on

r)0Lue o au- sequente estabilização do 
fre-as 0 Povo' p „1 iâg não Custo da vida num padrão 
mento de sm ãesraesurado acessível á bolsa de todos, 
acompanna 0 . q

def™e
c
S

0
U

s a e isso somente se pode ob- 
crescimento dos .Pf ^ infla- ter pela inauguração de uma 
par desses resu-uidos, ^ nova orientação de governo, 
ciorit^uo, aumentando ^ baseada num programa de 

lume do papel mo^da e r.nnnAinín dp anlicacão lio- 
culação, favorece o desenvo- ' djajlejros públicos 
vunento anormal do credito A . j j„ moralidade 
bancário, propicia o apare- de raorall<la<le 

cimento de exploradores, a administrativa. 

a 

/ 

Paulo Amaro da Silveira 

Hepresentações - Seguros de Acidentes 

, Agradece ao.s seus umlgos & 

clientes as atenções dispensadas 

no decorrer de 1948, e auguralhes 

as maiores prosperidades no ANO 

NOVO. 

■'V" huMÍ ei 



reforma 

m 
0' 

PHILO-DRAMATICO-APOLLO 

SOCIEDADE DRAMATICA AR- 

TÍSTICA. 

Dirigr, .i pelo actor Pedro Joaquim 
da Silva Amaral. Estreia dos ar- 
tistas Adelaide Amaral, Ray- 
mundo José de Araújo, Pedro 
Joaquim e Assumpciou Mendoza 

Slojo 30 <lo Juuho 

A's 8 horas da noite, principiará 
o espectaculo por uma brilhante pe- 
ça de musica executada pela banda 
marcial, sob a direcçao do professor 
o Sr. Albino Lourenço Jesus. De- 
pois do que terá lugar a primeira 
representação do magnífico drama 
do theatro italiano, dividido em 5 
actos por Giovani di Fonte Basso e 
traduzido pelo poeta portuguoz 
hrancisco Gonçalves Braga, deno- 
minado 

ACTIZ HEBRÉA 

Personagens. 

Judith, judia Adelaide Amaral 
Joanna, mulher de 

Ernesto Apolinaria 
Evelina, sua filha Assumpsion 
Thereapí irmã desta Elvira 
Ernesto, empresário Raymundo 
Francisco Solimani ' Lima 
Agostinho Cabral 
Jacob, pai de Judith P. Joaquim 
Samuel, joven judeu Falcão 
Um creado Machado Júnior 

Actores que não fallão 

A scena passa-se : os 1°, 2o, e 3o 

actos em Gênova, o 4° .em Turim, 
n uma caixa de theatro,o 5" na mes- 
ma cidade. } 

Termmará o espectaculo com a 
engraçada comedia em 1 acto, do 
poeta brasileiro Luiz Carlos Martins 
Penua 

O TNGLEZ MACHINISTA 

Tomão parte nesta comedia, Ds: 

Apolinaria e Elisa, e os Ss. Silva 
Machado, Raymundo, Cabral e 
Eisboa. 

A scena passa-se no Rio dé' Ja- 
neiro em 1842. 

Os bilhetes no theatro. Encom- 
mendas, no hotel da Paz. 

Os estreiantos aproveitão o ense- 
jo para significar aos dignos ama- 
dores que compõem a sociedade — 
Dramatica Artística—, o seu reco- 
nhecimento pela valiosa coadjuva- 
ção que acabão do prestar-lhes. 

J—— -    

Fruclos do paix. 

Francisco da Silva Corrêa, cona 
armazém do secos e molhados a rua 
27 de Janeiro, esquina da de— 3 
de Novembro, compra e paga bem, 
todos os fruetos do paiz. 

(por anuo.) 

'iiiMiitliV 

Lamberl Mande! e r.nãos 

a MU. 
rc 

Tendo fixado sua residência 
pectivos h; 

de brilhante e outras pedras preciosas, 
''Çspfictivos hallltantêVunfrfco ****** 

sol,tiniento 
comprehendendo 

raoder 

4e jom» 
riquissimos 

adereços completos, alfi„etes 

na, arrecadas, a antiga, etc. etc. .BaivolE CS(luesito gosto 
mmtos objectos, como sejão casticaes ru-T C0n'Pleta8, de prata' 
iado gosto. Relogios de oure v ' ' ' P 0Paros n."11-' "i^-- ■ >' 

petentes cadeias^fíno ouro de lei e de sorD^ZT"^08 ^as com 

c ouro, muitos, objectos, como sejão càsticmTZ^" liv"J,ineias, de mata 
de esmerado gosto. Bdogio. deLroe oíl' LrCparos P»" altiludi 
petentes cadeias de fino ouro de lei e 3» ^,1.. ,COmPanllados das' com- 

Approveilein JOnb 

Vende-se a muito acreditada e 
bem conhecida confeitona do com- 
mercio, única iTesía cidade com to- 
dos os preparos concernentes a arte- 
çomo também um allambiaue dê 
destillar bebidas, um excéllente 
sortimonto, e pouco capital 

O motivo desta venda é'ter sou 
proprietário de retirar-se do lugar. 

Rara tratar na mesma casa com 
seu dono José Maria Logarre. i 

Jaguarão, limbo 8 de 1872 
8—r 

A' RUA DO COMMERCI 

«naixo-assiím»- 
do dficlaraqUe nJnr, 
negocie um vale nZ.110™ aceito ou 

ti-egou a Fraucif,^^no11 o en- 
(,a 'im.ntii de ' (Ja 8llva Corrêa 

(700^000),datado dl^rí0' InÍ1 r6Í3 

pois que este i ^corrente 

baixo^ssignado ?nUtn0}lto füi o t 
Para salvar a vid-i'.!'' a Passal-o 

Beniciada - • 'du escríl 

Emigdio José do 
Beniciada niMnZ rê:SCruva P:H'da 
tSo Emigdio José rf6 Q0Sr- caPÍ- 

r 
d dc/>t'Anna. 

ado dm, a quoriii 0desse refe- 
Bm de R„a casa . f> 

assas81n'"-, don- 
désse um hcAo n*0 ** 
o abaixo assign-uln c a 

le. que não oCou c,1:'"011"6880 va- 
se atrozmente Por lV esPaucas- 
zSes • aCo iZ«- 

Paga-se bem 

Chegou novo snrtimento de fa- 
zendas de lei, próprias para a esta 
çao, assim como, roupa feita de 
panno sem igual, que tudo se Ven 
po por-preços rasoaveis. (12) 

FruclON do paigT' 

No armazém de Soares & Costa 

®eZ0mPrao todos os fruetos do paiz 
 (por anuo) 

A Heação 

. No departamento do Serro-Larm, 
jurisdição da povoação dos Trinta ê 
ires, existe üma sorte do Estância 
que pertenceu á Theodolino FaG- 
nha, a qual hoje se vendo. Porten 
òe essa sorte de Estancia hoie á 
Henrique Francisco das Chagas- p 
todas as pessoas que pertenderom 
compral-a, podem entender-se com 
o dito seu propr etário no Sr.randv 
2» distncto d esta cidade, ou com 
oDr. Henrique d Ávila, nesta c 
dade. 10_7 

tjl- 

uma senhora ^ 

recentemente chegada da v 
comP«tentememe l,a|fnb''■"'"Pa e 

ulua a dar lições da Hngua fra . í.uy u(l iranoo^n 
JM-na,- a loi-, eSotc",i, a' ÇbP'"1! 

íiaucez polo methodn J n l'u" o 
geralmente azad,, u , ? 

pais de familia O» 
mandar ensinar sub fiík '^"wreni 
^.8n;;sea oasaSÔ s "^' 
José Vicu-a Vaiento ^^Ucisco 

as qne^Seí'8'40 

——_ 10- ' 

«Hjddaçfío 

mercio n nm 'Ua dn r" 

Boffuezes para hirem 
08 8,1 

Preços por qufc 0s(..; aProveitar 
e qualquer qualiij.,',! Vei, end<) tf- 
ew vista do esh . ü do fí'z ' ■ 
08 seus nogociog 

us 
os 

E ^responSiT7rr'T"' ■ ■ 
mes da Trindade, 

J'i AUIA SAli 

Ja-u«r«o,—Domiugo 14 de Jimho de 18J4. i^í.0 44 
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Todos os artigos que nos forem re- 
ineltidos para que sejam publicados 
jfesta folha,.devem vir compe enlo- 
mcule legalisados por seus auetores, 
sem o que não lorao publicação. 

Ba Redacção. 

Declaração. 

Tendo a 5 do corrente me retirado 
da redacção'da Ontem, declaro que 
desde esse dia deixei absolutamente 

do tomar parle nos trabalhos da mes- 
ma redacção. 

\o publico o a imprensa da pio 
vincia agradeço cordialmente o be- ícSo acolhimento que dispensa^ 

aos escriplos que publiquei na refe- 

Jaguarão, U de Junho de ISIt 

O campu dc Staycau. 

Sob esta epigraphc, transcreve o 
Jornal do Cummemo de Pelotas um 
cscripto.que, a serem verdadeiros os 
lados que relata, nos da uma bem 
triste idéa do modo ^canda oso com 
que são esbanjados os d"1 Ç»08 d 

nação, (pio tantos suores custam aos 
pobres contribuintes. 

Diz o tal escripto : « que as seis 
léguas do melhor campo de Saycan 
csfào arrendadas, a um indivíduo que 
com cilas se locupleta; cmquantoquc 
« terreno .pie ficou reservado para 
taSa ° s caV4lh»<ias do Eslado. í 

S por ser coberto de extensos 
bSteed.teoas.ESprov 

,1a veracidade do d^e a ai. l.. d z 
nue referindo-se ao flue lhe asseio 

rou pessoa dc merecido conceito, só riz de onlubro do auno passado 

morreram novecentos cavai os. 

Do dez mil o seis centos caval os 
comprados no anuo de ISJJ, exis 
tem apenas mil c duzentos, 

,1o dois mil couros lii'ad(«e8a0^"|' 
plctamcnte inserviveis pela pom 

lha.» etc. . 
líavcrá immoralidado maior, sc, como já dissemos essas ..0Umas sa 

verídicas ? D onde parte o mal i 
Onein do culpado lOuom tolera HO 
escandalosos tactos ? forque dâd se 

castigam rigorosamente os que com 
pSrem nomes que deveriam ser 

Pois que a culpa vai subindo de 
baixo para cima e pode attingir bem 
alto. Eistoatécerto ponto tem sua ra- 
zão. Os dinheiros que dizemos do— 
Thesouro— de quem são? Da nação. 
E quem faz a nação ? Cremos que a 
parte essencial e principal da nação 
ó o povo ; e como o povo paga, elle 
grita, algumas vezes sem razão ; 
mas a maior parle d'ellas tem milhõ- 
es de razões para se queixar. 

O governo, que está a cargo dos 
cofres nacionaes, deve ser zeloso era 
saber como são empregados os di- 
nheiros do poyo, e é de sua restricta 
obrigação syndicar dos fados accu- 
sados é ser severo e muito severo, 
afim de salvar sua honra c sua res- 
ponsabilidade moral. Os altos pode- 
res do Estado são os guardas da for- 
tuna publica, os tutores do povo, que 
para jsso os subvenciona. Nossa voz 
ó bem fraca para subir tão alto; mas 
nos lembramos que com um grão do 
areia se principiam os maiores mo- 
numentos; seremos o grãosinhode 
areia ; outros mais poderosos'coroa- 
ram o'edifício, fazendo chegar o çcho 
da fraca voz até os delegados da na- 
ção. 

Para os Illustrlssimos Strs. 
Delegado d© Policia, © Ad- 
miuístrador tia Mexa d© 
Bondai Provinçiaes, ic- 

rcin ® |»rovid©i»ciar. 

Hontem recebemos a caria que 
abaixo transcrevemos, Por ella po- 
derão as autoridades, a quem nos 
dirigimos no ultimo n.0 de nosso jor- 
nal, pedindo-lhes severas providen- 
cias contra a relaxação do encarre- 
gado da illuminação publica n esta 
cidade; julgar que não era por espirito 

• rviin necim fi/ftlTlOS. A 
Cltuiuü, 1 . * 
do animosidade que assim fizemos 

carta é dc uma pessoa muito distmc- 
ta c de uma honradez a toda prova: 
c portanto incapaz do dizer uma cou- 
sa que não seja da mais restricta ve- 
racidade. 

As autoridades hão nos podem 
levar a mal indicarmos-lhes as faltas, 
nuaiido as haja: porque estas auto- 
ndades não podem estar em todas as 
partes, nem tão pouco ver tudo e sa- 
ber tudo quanto se passa, 

A nós o dever de chamar suas at- tocões sobro os desleixes c irreg- 

Isridadcs do que rtormos eolicras, 
a cilas de providenciai do metnoi 
modo que entenderem, quando acha- 
rem justas nossas reclamações. 

Eis a carta: 

Illin.0 Sr. rcdactor do jorual A Or- 
dem. 

Li hoje em seu conceituado jornal 
a justa censUra feita ao encarregado 
da illuminação publica d'esta cidade, 
e como talvez, não esteja ao fado de 
todos,os desmazelos, passo a infor- 
mal-o do seguinte : 

Na rua do General Osorio, esquina 
da do General Delfim, existem dois 
lampeões; ha mais de dez dias que 
um d'elles não se acende, e o outro 
o fazem quando bem querem. 

Não haveria tanta relaxação se fi- 
zessem efféCtivas as multas. 

Prosiga Sr. redactor, combatendo 
fortemente estes abusos que o publi- 
co lhe ficará bem grato. 

S. C. 12 do Junho de 1874. 
★ ★ ★ 

Aiuda a v aríola. 

No jornal—Onze de Junho— dè 
hontem, vem a noticia de terappare- 
cido outro caso de—varíola,— sen- 
do a vidimao patrão do hiate Demo- 
crata que a nosso porto chegou, no 
dia 9 do corrente, vindo de Porlo- 
Àlegre. etc. » 

—Nossos temores não foram em 
vão, e infelizmente estão se realisan- 
do as consequencias)do descuido que 
tem havido na capital, foco da epi- 
demiá. 

Ánte-hontem de manhã, o doente 
se conservava a bordo do hiate; mas 
nos asseveraram que o queriam 
transportar para uma casada rua do 
Triumpho, 

Ora, no hiate estava isolado e com 
facilidade se evitaria o contagio, ía- 
zondo-o afastar dos outros barcos e 
da margem do rio. Porem a rua do 
Triumpho é uma das mais populosas 
da cidade, e ali necessariamente se 
teria estabelecido um foco de iufec- 
ção, que, como acontece com tudo 
quanto ó péssimo, se espalharia com 
temerosa rapidez. 

Felizmente algumas [pessoas de 
juizo se oposerara e não se cífectuou 
a transferencia. 

Mas para onde irá o doente ? 

Em casos tão críticos não ha mei- 
os termos, nem meias medidas. 

As pessoas, a quem incumbe velar 
pela salubridade publica e pela con- 
servação de todos, devem obrar com 
actividade e energia. Nada de con- 
siderações. 

A apathia é em geral inconveni- 
ente: mas na aclualidade, suas con- 
seqüências podem ser falaes. 

Cortem o mal pela raiz emquanto 
c tempo- 

r"' ~i _. Xt,. A 'A.-vív'... 
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Elsscnos-Ayres. 

Pela ultima diligencia «hegada á 
villa de Artigas, temos datas de Buo- 
nos-Ayres até A do que rege. 

—No dia 30 de maio ao anoule- 
cer.os caixeiros dê uma casa de com- 
raereio da rua de Rivadavia, foram 
avisados que alguns indivíduos tra- 
tavam do forçar as fechaduras do es- 
tabelecimento. 

Os caixeiros se achavam fora do 
casa. 

Immcdiatamcnto se dirigiram cor- 
rendo para cila, mas os ladrões sou- 
beram o retiraram-se com tempo. 

• Os caixeiros resolveram espe- 
rar aos gatunos, ficando as escuras 
dentro de casa. 

O agente policial em estação na 
esquina da rua de Suipacha tinha 
sido avisado. 

N'aquolIo momento se apresentou 
outro caixeiro que cautelosamente 
entrou na casa e se reunio aos com- 
panheiros. 

O vigilante de policia, julgando 
que esse fosso um dos ladrõçs, ap- 
proximou-so da porta da casa o tra- 
tou de n'e!la penetrar. 

Os que estavam escondidos da 
parte de dentro, suppondo que o 
que entrava fosso o ladrão, des- 
carregaram sobro o infeliz vigilante 
quatro tiros do rewolvcr, o conhecen- 
do que tinham ferido ao que preten- 
dia introduzir-se na casa, so preci- 
pitaram sobre elle. 

Mas, qual não foi o seu espanto 
quando se encontraram com o vigi- 
lante por elles ferido ! 

O agente do policia foi conduzido 
para o hospital. 

—O presidente da republica foi 
saudado pelos índios no seguinte te- 
legramma : 

Rio A\ 

Maio 29 de 1874. 

Sr. Ministro da Guerra. 

Tem chegado uma commissão de 
índios do Meriano Rosas, que vem 
comprimentar ao Sr. Presidente, tra- 
zendo-lhe como presente oito capli- 
vos. 

Por estes dias deve chegar outra 
commissão do cacique Baigorrila 
com o mesmo fim, c com seis capti- 
vos. 

As duas commissôes, vão para es- 
sa capital com o padre Dohati, dirc- 
ctor das missões. 

Júlio Roca. 

—A secca contínua a fazer gran- 
des estragos na campanha Argentina, 
sondo mais sensíveis na parle do 
Norte e do Oeste. 

De algumas fazendas lem fugido 

todos os animaes, em procura de 
pastos. Em outras a mortandade 
é grande por causa do cardò tenro 
que devoram. 

Pelo vapor inglez Luzitania che- 
gado a Monlevidéo, recebemos noti- 

franscrevenios o mais importante. 

In&íatehiu.-— O ministério Dis- 
1 soílreo na camara dos comuns 
um pequeno revóz cm uma que o 
dc pouca importância. 

-Um tdegramma do Londres,"do 
U diz que cm 8. Petersburgo cir 
calava o boato do ter sido ^roso o" 
Grão Duque Nicoláo c que se lhe ti- 

nham encontrado papeis importantes. 
— A assemblea nacional devia 

almr-se no dia 12, cm Versaille 
Para essa época annunciavam-se 

grandes tempestades políticas • Jl 
rem o muito possível que ãVltimü 
hora se tenham conciliado os iate 
resses divergentes. 

Na Inglaterra a attenção publica 
eslava ainda prooccupada com a cri 
se da fome, que, na índia Inglen 
continuava a fazer numerosas v^' 
mas, a pezar do todos os esforços ('o 

governo para dominal-a. ' 
Esperava-se em Londres no dh 

R> o imperador da Rússia, que 1'{ 
achava-se cm Rerlin. 

Se faziam grandes nrenir.üvn 
cm Londres para recebei- di«rn ^ 
te o autocrata. n amçn- 

—Um le'egmmina de Londres do 
duiT) diz que ÍOrd Dcrhv, rest 0 l 

dendo a lord Russell. decharoSe 

nl Plccaria a manutenção da paz. porem que não via nenhum i e 
ugo de guerra para a Juglateía e 
que o governo havia do fazer Í 
possível para conservar a paz. 

França — Esperando a reunião 
da assemblea nacional do VcSlt 
a imprensa franccza so occn.m ' 

cjisculir a complicaía qucslál üjp 

aníios IV0 CU C10"l"al^ 

«rüiiioiia pcrzistccii) suslcnla,- 
ac os leg,la^las con S' 

vam, nem podiam considerar , 
rogação dospoderos como i ,pro_ 

<l« manunblica DorM„0 ll""lac'» 

fosse possível reslaurír.6 'l110 

anlcs ou depois (Ia paorogí*"'"8 

Este o também o sentido ,u 
carta dc la Ilo,d,cllo *„, ? ",ma 

que liidia do ler na assem í- 1 

declaração' calhegorica ,| ' r 
porém que aules dê sSnfí 
pessoas autorisadas (íiuc l '1' 
declaram ser o duque do n' ™03 

o visconde dc ItaSe, ."'"S1'» 
da presideueia), cirando em' 
caçoes coníidcnciaes cnm Á l' 
mistas, relativamente ao if 8 " 
marechal faria do seus no.W <,U0 0 

gerando .pe o marechaT Mm jr hon nao se onnoria a 

g.dú.l.adesisiid^aíSWi':;: 

^ "Zerain nenhn-. 

D'ahi concilie aquelle jornal mie 
•i* pessoas autorisadas ás quaos al 

quaesforainoHa^1,íll,0rtando saber 

saswaK   

como aníct ^ deÍXar 0 Proviso™ 

doem^TeSllo o0UcÍíl
I
d0 lor Cíla- 

bord. Voibai110 o condo dc Cham- 

que aquollo^ qufoíli íi'101""'1,gis 

conde do Ghambrum. cIlogouf010 

dopoisSdTse^xtrâor(hinOSpan1'a' '"o0 

oceorridos no NorU> ÍI?8 SU0CCSSüs 
cs perigos tivessem n so lo',os 

por encanto, as divoVa^^00'1'0 

Partido liberal' unidas m ^008 lio 

ccule em preson. í ,tail>Porari;v- 
vol do carlísmo (in nf. 'U(l0 tcmi- 
a Inctar, sem' atiení0 com.eíaram 

v-s se^d^trri que disse que a ca^To. . . lorrc' 
sofladp grande woz íi" li",la 

™ní'os
C'"""va m" £ 

nas se sabia (pie o goncnU /•,' n1"'- 
incansável ministro d. ' ala, o 
va mmJR0esta- 
gabinete. oCiusar c novo 

uhar para nni^eshd111 par<;co canu- 
oni que se acha' „ '^''mclhanto ao 
miaistorios alli nàol. P311'13, 0á 

'eiscccIesiastic-KnUntCOmmi^10 (,as 
lc pela inslituieào 0" unani,ncnieii- 

O c«,so urge. 
N este momento (5da tardei j- 
llos que o boxigucniod j .(llssei'i,(')- 
'"«cwla., r„i |ev?n|„ " ! lla|e «lie- 
ty. cm unia casa do ai . 0 Mauri- 

(1C"no com urgência a i"!'0 pi"ovi~ 

r Bfailc. 

einWcllelí"^®'» 'empo, « So- 
rense resolveu tniK'- " Ja8ua- 
(íovia ler tido hmí l 01)ailc que 
segunda-fcira 

g honlcni. para». 

--/v 
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Uesculpu. 

Por termos muitos alfazeres deixa- 
mos dc dar a folha do —Registro ci- 
vil—, o que faremos no n°. seguin- 
te. Por esse motivo pedimos des- 
culpa aos,nossos leitores, 

ill 

n 

Attenção. 

Em casa do Erotchno de Figneiró 
& Comp. tom para vender arame 
galvanisado, por preço comooo. 

jNa mèsma casa ha deposito dc 
mourões c carretas de campanha. 

Mudança» 

Riogo Pinto da Cosia participa aos 
sons freguezes, que mudou sua olh- 
rina de barbeiro da casa em Irente 
ao Hotel da Paz na rua do Conimer- 

cio, para a mesma rua na casa em 
frente a sapataria do Sr. Soares, on- 
de continuará a disposição de seus 

ílOSJaguarão, 14 dc Junho de 1874. 

Attenção I 

N"csla typograplna deseja-se sa- 
bor noticia do Sr. Joaquim lerrpira 
Gonçalves, o qual esteve enipre^- 
do cm casa do Sr. Erancisco Gonçal- 
ves Plaleiro.emTmiuarimbo, cdon 
do sahio ha perto de um anuo. 

Sementes. 

Variaclosorlimento do sementes do 
flores o hortaliças-, ha para vender na 

sigcncia de leilões, a rua do Inuin- 
pho. ' 

Hipas c Pinho. 

David Forrei»*" ^ Coiup. 

Receberam pelo vapor Itlo-Gmn- 
jrnsc grande carregamento d este go- 
Slo vcnJ» pol' mouos dc qua 
qualquer outra casa. 

Venero «Jo lei. 

Declaração. 

Alonoel Fcrcirn ^ 

Previno que lhe robaram o ferro 
da marca dc sua la'0l)ne<J3 lc7 ' 
dc já protesta centra q"e111 a fl^cr^ 
flzcr alguma tranzacção cora animaes 
dc sua propriedade.  

Vemlc-se 

Uma chacara nos subúrbios d'csía 

cidade com casa dc tclba para m u a- 

dia. Agua o alguma planlaçao. cc 
cado, ele. ele. Quem pretender d 
rija-se á esta typograplna, que o pie 
çoórasoavel. . , 

Jaguarão, 3 de maio do ÍS7.i. 

Attenção 

Na nova tamanCaria, sita a rua do 
Commercio esquina da dé 3 Novem- 
bro, vende-se tamancos assapatados 
para Sra. c crianças, o que ha da 
pielhor para a estação invernosa; 
assim como tem sempre um grande 
sorlimento de tamancos de todas as 
qualidades qiie se vendo cm porção 
o a varejo, garantindo-so boa quali- 
dade, o commodos preços. 

A casn bancaria 

DE 
ilinnuda, Silva C. 

Conlinúa a receber c pagar metacs 
pelas cotações das praças do Rio 
Grande c Pelotas, 

A SABER: 

Onças dc pozo 305í(j00 

Soberanos 9MOo 

Moedas nacionaes do 20!? 20-7800 

Jaguãrao 11 de Dezembro de 1874 

& 

A H\ÍÊWÍ 

íte 
isai 

Vende-se 

O novó o bem conwlrmslo 

Hiato denominado —Gysne— dc 

AO toneladas de lotação, calando 5 

palmos d'agua, muito proprio para 

navegar para qualquer dos rios do 
interior da província; para iijfoima- 

çõese tratar, cm Jaguarão com os 

Srs. Frontelrao de Figneiró & C.', 

em Pelotas com os Srs. Souza & G.* 

e no Rio Grande com o Sr. Francis- 

co Antonio Otero. ^ •_ 

t A Ordem 

A empreza d'esta folha tendo lu. 
ctado com grandes difficuldades pára 
bem montar sua olíicina, pede o au-' 
xilio não só dos amigos,como também 
de todos, nacionaes ou estrangeiros, 
que se interessam pelo adiantamento 
moral c material do municipio. 

Cmsilsções «Ia iafii.,siigiíaíj«i,«. 

Os que se inscreverem'por um an- 
uo, pagarão 14-35000 

Os que Se inscreverem por seis me- 
zes, pagarão 87000 

PARA FORA DA CIDADE 

Por um anuo 107000 
Por seis raezes 97000 

f Pagamento adiantada.) 

BOTICâ 

Attenção. 

A 5:000 CAIXA 

dc vollas de sebo, o melhor que ha 
11'esle genero e já muito conhecidas 
n-esla cidade, vende-se em casa de 
Pedro Mamedc Ferreira & C,'. 

29 RUA DO COMMERCIO 29 

Attenção. 

N'esta typographia se dlráquerm 
recebe gado dc corte para epvcrnar 
em campo tapado.o 

Fructos do paiz 

No armazém de José da Cosia 

Carneiro compra-so todos ps fructos 

do paiz. Paga-se bem. 

DROGARIA. 

DE 

iliilonio dos 8auà»s ESotio 

RUA DO COMMERCIO 
E esquina da do General Delfim. 

Este estabelecimento recebendo os 
seus gêneros directamonte dos mer- 
cados da Europa e dos Esfados-Uni- 
dos, torna-se recbmmondavel, não só 
pela puresa o boa qualidade de suas 
drogas, mas lambem pela modicida- 
do de preços.porque abi são vendidos 
todos os medicamentos em geral. 

Além das muitas especialidades em 
uso lem sempre o seguinte : 

Xarope dc rabano iodado 
« de digitalis do Labcllonye 
« de codeina do Rerlhé 
« dc naffé da Arabia 

Pílulas de Vailot 
« de Rlancard 
« de Ayer, Brislol e do "Kemp 
« vegetaés dc Brandreth 
« de Débaut 

Injeceão Chable 
« Brou 

Oieo de ligado do bacalhao dediL 
ferentes authores. 

TAMBÉM VENDE OS SEGUINTES' 
GENERGS: 

Perfumarias finas 
Rácahóut do Árabes 
Gbocolate honiaopatliiòo de família 
Dito de Ménier 
PaslHhas de chocolate com santo- 

nitna para bixas 
Colhefes para tomar o oléo de fí- 

gado dc bacalliáo sem sentir o seu 
gosto. 

Èstojqs de cirurgia 
Fundas finas 
Cacáo cm pó 
Escariíicadorcs 
Ostóine Mouriés, para o rachflis- 

mo. 
Tinta superior para Ungir a barba 

c eabellos (Desnous) 
Dita para marcar roupa. , 
E muitos outros artigos que por sua 

extensão não podem ser menciona- 
dos. 
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EM FBEMTE A EOJA SUH. SKOVAAO «fc SaMllo* 

Carlos Rodolpho participa ao publico em geral que querendo concluir dnfi 
mtivamente com seu negocio de jóias, resolveu vender tudo por menos de se- 
iis custos. 

O annunciante chama a attenção das pessoas que quizerem aproveitar a nn 
casiao de fazer acquisiçâo de jóias baratissimas visitarem o seu estabeleò.Wn 
to, aonde encontrarão um riquíssimo e variado sorlimcnto do ioias (Íp n v « 
prata, brilhantes, pérolas, coraes, esmeraldas, rubins, &c &c Emíi.n , i 
(pianto ha de precioso n'esses generos, como scjão: riquíssimos ade recos cmu 
p etos de brilhante, ditos de pérolas, ditos do coráes, ditos de ouro m\ZuT 
alfinetes para retratos, brincos, bixas do brilhantes, ditas de varias nò !r l c" 
nas, botões de ouro para o peito e punho, tudo de ouro garantido 

Faqueiros, casliçaes, paliteiros, colheres de sopa e chá, salvas do riur« 
rentes tamanhos, tudo de prata garantida. inc" 

Riquíssimos relogios modernos o antigos de ouro, prata e prata dminUnc 
Correntes do ouro e prata do ultimo gosto. 1 0Ura(,as 

Óculos e pince-nez para todas as idades. 

TODAS AS JÓIAS E BRILHANTES SÃO GARANTIDOS. 
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SOCIEDADE 

bancaria 

MIRANDA, SILVA &C.. 

operações 

compram 
o vendem ouro do qualquer especie. 

DESCONTAM LETRAS 

com duas ou mais firmas (Testa cida- 

mezes PraZ0 na0 superior ll0 fiuatro 

SACAM 

ivíi u 0 'ií0 G
1
rant,e' Porto Alegre, 

J sbíf'.! !,i0 Janciro' Montevidéu, 

lugaf 0 ü lnaiS I,ra,-"as de Po1'" 

FORNECEM 

acíma. 5 CrC(1Íl0 "a ,ncs,,ia fórma 

adiantam. 

aíStí:r0'CmMn,a COrrc""!» 

RECEBEM DINHEIUO 

ajarosemcoiila corronto.o a prazo 

fSsr*. Antonio Luiz do Sousa Falcão previne aos seus amUos 
HH c ao respeitável publico que acaba do, abrir um armazém' 

®nd,e 08 compradores sempre encontrarão grandesorlimen- 
('0 padeiras de todas as qualidades, as quaes pode ven 

der pelos preços dos hiatos ou mais barato, sondo- 
^DINHEIRO A VISTA. 

Jaguarãq 12 de março de 187L. 

Antonio Luiz de Sousa Falcão 

FNCAR REGAM-SE 
da compra e venda de accões m 

2ersMil« 'iivi'ici"i|'s'«- 'raoça, pagamento, apresentação 
ogociaçau e remessa do letras c ou- 

tios títulos commcrciacs, mediante 

eSiSn01" (1Ual,|r1' local'dade 
te K lntliac,0nal;0 lifial'neu- 
cárias aS opera^,iS ban- 
Jaguarão 31 de Novembro do 1873. 

Miranda, Silva & C. 

Muda nça. 

rii i\lÍl"rnCIU (lc '0il0es "'"dou-se da rua do Commorcio n. Ai para a ru 
d^Inumpho esquina do General Rai% m 
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AN NO 1. 
JAGUAUÃO. —' QUINTA-FEIRA A DE MARÇO DE 1875. N. 2 

REDACTOR— N1CAN0R NOLASCO RODRIGUES PAZ.- 

As;i mi sc c te jorinl a^í^díR) por trimestre, pagos adiantados. Todas as publicações serão feitas pelo preço que se ajustar. 

* . - -T;" 

Per m a fiieuíc 

Da altura em qno foliZmcnle esta- 
mos collocados nu escala social vumos 

descer o muito, pura n s collocar-- 

aiuda que por momentos--nu altura 
dosviventes bacharel An onioJos - Al- 

fonso'Guimarães Júnior . .inton.o da 

Silva Moncorvo Júnior, o desse lugar 

dizer-mos duas palavras a oscs dois 
viventos ignóbeis e infames em íca 

ção ao pasquim que publicai ao na t\ 

'pographia Onze d" Junho- 

A linguagem do hoje é por sem da- 

vida desconhecida a Csses dois G011A- 

DOS a quem nos referimos, porque 

deixamos de empregar as palavras ne- 

cessárias o precisas a lacs indivíduos, 

mas não importa : sé o que desejamos 

• é que o publico as c-oiuiluiça çr 

unc.iãõ ca) 

au 
iiwrai 

1 "'Mnriorpspirão. qw """ ll,"ra_ 

' mão senão veneno, rd o ralumn.a por 
, parl„ per o,«Ir rorlr.rama.lo 

-passão. .. 

Casta infame c vil que no seu/asli- 
lho, deixaovór 0*c.. caminhar do mal- 

dições e d<ijjC*^,>z;i>- 
Deixem »^a do anonymo se 

«c.nsiJcrâoro.oolgon.» digmtolo, 

vorgonlm ebrio, vciihaopilliaiii.ui"" 

10 e com IcaKliolr arruzar ao Sr. M.mü- 

el Nülasco Rodrigues iMz, pao do i 

daclor o proprielario deste Jornal; >o- 

11 hão provar-lho mu s" rrmio, mu si 

aclo que o desdouro em sim V|( a pu 

blica como empregado que f'1' "' >a 

cidade para mais de 80 an.ios. 
Veuhão calumniadores, mcntii.)- 

sos, ,e descarados; o quando o prova- 

ror terão a palma. , 

' E senão o fizerem, serão tidos 

como até aqui - por vis calumniado- 

res, infames o assassinos da honra 

alheia. ' 1 

Não invadão a vida privada, i0"1 

mentiras c infâmias, próprias da bai- 

-xa esphera de miom as ejerevo; poi 

bjue nesse terreno lhe cederemos a 
1 primazia da discussão. 

]) | 1 IiimíMI" respc^lãq ao idosuMfein 

l_: 

nos uma vida farta de abnegações c 
respeito. 

" LiLmes, que • 

seu com o lar domestico da fami 

virtuosa. 

Abutres, a que/n a voragem infer- 

nal os vomitou no mundo, e a quetií 

só o azorrague os p tderia conter, por 

que não possuem Mementos de hones- 

tidade e de vergonha ; viventes a 

quem não seria bajlaute. o mais sobe- 

rano desprezo, poibm sim o esqueci- 

men! 1. 

Sim, cntèrva infernal, vil, baixa e 

detestável, tomem vergonha, e appa- 

recão com loaldad! ; c em quanto não 

fizerem será esta hterpcllação perma- 

nente neste jornal.ü 

41 , 1 ao tan. 
Abstr1 ■ . igrçiur 

ri^ .f.i rtTD -ps rp -tp V\ ^-v'' 

g ríiíiscnpçíío, 

Quando acompanhamos pelo pensa- 

mento a marcha triumphante do espi- 

" rito humano por entre as trevas o os 

densos nevoeiros do erro ou da igno- 

rância ; quando allentamos para as 

victorias do espirito sobre a matéria; 

quando admiramos boje as grandes in- 

vencões, as variadas luzes, o>s utois 

conhecimentos dos nossos sábios, não 

podeinos deixar do confessar que a 

maior parte, senão todos c'sses benéfi- 

cos resultados, são filhos da imprensai 

\ imprensa e a duradoura tela, onde 

se pinta, onde so retrata o passado 

com suas glorias, sons erros o suas 

verdades; ó o espelho onde se reflecte 

o presente ; ò o guia que. nos aponta e 

mostra o faturo ! 

Os efléitos dos grandes homens, as 

canções harmoniosas dos poetas, as 

grandes virtudes PaiV|^Bfct
ser 0 

esquecidas se a imurflMHJ*0.u' 'u 

' 1 Os 

õés, Dantc e 
1 ip.-eusa estarião 

js seus doces cantares 

hoje um dos mais bellos ra- 

etes dos jardins da lilteraluia • 

regasse 

nomes 

(iolm 

(■o 

Blltim tia 
imprensa, e a humanid ade lateará nas 

lievas do dia sem sói 1 Estacionaria 

no piesente, conservando apenas re- 

miniceucias das glorias do passado, na- 

da preparará para o futuro, e os viti- 

douios só terão por legado a rotina cio 

seus paes. 

O progresso e a civilisação são fnio- 

los dos pensares e meditaçõos dos sá- 

bios, e sem a imprensa esses pensares 

e meditaçõos íicaríão sepultadas nas 

mudas paredes do gabinete, ou confia- 

das a bem poucos, que a seu turno as 

não poderiâo vulgarisar. Então o pro- 

gresso ,0 a civilisação marcharíão a 

iui ; 

estão díUTíf sõrré ãa*' 

dependência uns dos outros é tal, que 

o aperfeiçoamento de um fim especial ó 

condição do desenvolvimento do outro. 

Demais esses fins são tão vastos que 

as forças de um só indivíduo são inca- 

pazes de conseguil-os. E' pois neces- 

sário o concurso de muitas intelligen- 

cias, dos esforços, das luzes de um 

grande numero para alcançal-os. X im- 

prensa é incontestavelmente o mais 

forte auxiliar nesta empreza. E' ella 

que tem levado as scienoias as artes, 

a industria ao gráo da perfeição, que 

hoje admiramos, porque a imprensa ó 

que reúne as forcas, os talentos, os es- 

forços dos individuos para a grande 

obra da civilisação. A imprensa é o 

vaso sagrado, que guarda os perfu- 

mes das intelligencias. O passado e o 

presente, as concepções da imaginação, 

os fruçtos da iateiligencia, o idóal. o 

phanfáslieo, o roa!,' o verdadeiro, tudo 

cabe no domínio da imprensa. Ella 

coatribue muito ospccialmcnto para o 

desenvolvimento do elemento social, 

estreita e multiplica as relações dos in- 

dividuos e dos povos, unindo-os pelo 
pensamento,'já que unidos não podem 

ser pelo espaço 1 

Se como vimos a imprensa é um 

elemento, uma condicção do progresso 

C5SS. 
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